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Licengas.

E S te litro intitulado Trimaueral autor Francif-

co kodrigueLobo,foy iaviflooprouado,& im

preffo:agaro'voy acrecentado  emendado por o mef

mo au'tor :n[áo tem- coufa de nouo por onde fe no poyo
.	 .

tornar altwprtrizir.

T.Fla a informa çam podefe imprimir ele liuro

intituladoPrimauera,& depois dimprego tor-

nea eïte conrelbO pera fé conferir com o original,

fe dar licença pera correr ,	 fein ella no correra.

Em Lisboa i x . de Deeinbro de 6o4.

Marcos Teixeirá. RuyPirez daVeiga.
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IX, G V E Af dutada , que as flo.

res dejla primauera ,fe deuem mais

ao Sol, que as criou,que á tera aon-

nacerão :& que o fer de V.S.

mais ca,raça ,& pode dar mayor

_fama que o meu Efie conbecimento( fora

(miras obrigaé5es) me fas.- que ofie reça a V.S:Jfe

¡juro, -eb qual guando falten merecimentos da mi -

ifha parte, Lene da de V.S. muytos fauores para 04

oujadia , que como flaworecida fica diJC ulpada:&

os meus paf-cores muito naturais pois por melhor

fillern (5- 1/Tío frus quei.x. umes diante o en-

toldimento de V.8lempre feríio ruflicos. guando

elles por buraildes,(.7 a obra por fer mtnba no me-

recer inuja de muytos, o cIrto he, que a teram todos
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de Ver iguana bem a empreguey:	 receo de ofender

com a lingea o queV.S.bonrou ora o feu nome. E

fe hum fe. ruiço tam pequeno interejjado em tão gran-

des merces for de pouca eitima ,ponbaY. S. o prep

delle tia vontade, que pera tam grande animo›

c.›.-jui;zo deue valer mais.que tudo o que

he menos, que elle. Noís'oSenbor

,guarde a V.5. por muy-

tos annos.
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PRO LO-GO AO LEITOR.

V M fo erro fem difculpa fe falua,
guando o que errou fe rnelhora
porque ninguern ha táo fabio,que
cm tudoacerte: nem pode parecer
nefcio , o que contra ftia opiniáo
adrnitte confelho . Perieuera r na

meFrna culpa ,ou he de nercio enganado , ou de
porfiofo defconhecido,ou guando a necefsidade
no da lugar a razáo,Direis fabio Leitor,que dou
ella fentença contra mirn, pois tendo na primei-
ra imprefsáo delta obra com auifo dos que a en;
contrario tantos defenganos do que me podia
montar o fruito della : commetti a fazer a fegun-
da,que agora vos aprefento, com as proprias
mas,& defenfáo, com que no primeiro encontro

a recebefles : & que afsim porfio contra o que ve-

yo,& me engallo com oque fao Refpondo que
fe no primeiro erro efctifatia fatisfavSes, ainda te
nho grande dirculpa,porque bem poderofo enga
nohe,para humhomem a.rrifcar tempo , traba-

lho , & opiniáo a erperança de fazer feu nome

maisconhecido . E ja que eu n.o colheffe efle
fruito de meu atreuirnento , no me deixou tarn
enganado o fauor , com que rnuitoso reçeberão

que

que porfia
Antes efla
uera com(
que algú s t
rébrados
ra a impri
efcolher,n
dada pellc
quem fe a
foy para n
pu f effe C1T

algti as col
aquellas n
por melhc
res me ná

deix
voffo jnyz
de m;q
vos pa reci
felho de a
dos y críos
das peffoa
a poucosh
tos,nem e
(o ter a to
tiro achar
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lipa- fe fama,
fe rnelhora
io fabio,que
iode parecer
fria opinião

, t. reuerar na
ado , ou de
necefsidade
itor,que don
Lo na primei-
los que a en:
ue rne podia
azer a fegun-
; proprias ar-
iro encontro
ara o que ve-
efpondo que
:6es, ainda te
'oderofo enga
npo , traba-
zer feu nome

colheffe efle
e deixou tam

o receberSo
que

que porlaffe de nouo com os que o reprouarao.
, Antes eflanclo bem alhco de renouar efla Prima-

uera como coda' a que fe acabara o tempo,foube
que algús mais intereffados em feus ganhos , que
lébrados de minha perda tratará ° de licença pa-
ra a imprimir , & porque de dous males auia
efcolher,me pareceo que era o menor, fair emen-
dada palo feu Autor proprio,que adulterada por

quem iTç arril -caua. ruin pouco em feus errosSão
foy para min.' tam leue efte cuydado que me nao
pufeffe cm muitos , porque querendo emenciar
alglias codas de que me aduertirao,achei crac,
aquellas metmas , as que curros tinhlo iullzado
por melhores , com o encontro defles . parece-
res,me nao atreui a fazer eleiçáo ern muytas

deixandoas no primeiro eflado, remetto a
voffo juyzo o melhorallas :com tanto que creais
de rriim;que no lugar aonde no emendei o que
vos pa recia,náo fegui proprio engano, antes con
felho de muytos nas palauras da profa, no eftilo

dos y erros , na inuenção da hifloria , no decoro
das peffoas,na dercripfao dos lugares, contentar
a poucoshc muyto qua.nto mais dar raza. ° a tan.
tos,nem eflou pella fentença de algiís , nem que-
ro ter a todos da minha parte, mas o que nefle

achar algúa, de merecirnento , perdoe a effa
corita



natureza,c
res,que faz
fe ¡cuanta
¡Iba de dou
are que ajo
c m compat
rio Lís,qut
claro Lena
he cuirivad
Jes,& mea
feos rebatil
lhe offerecc
a bcnina in

canta o canigo d'algilas faltas que com ena cau-
tella me atreui a tirar a luz o paffor Peregrino,
que ategora rinha ercondido a fernrazáo c6 que
algús tratará() mal, os principios da fua hifloril
& pois cu a náo ligo por acabar cuidados , no
tem fim,antes por dar gofio a quena o moilra rer •
de ouuir teus queixumés agardeceime ao menos
a voutade,quando o trabalho deli-ncrecer. . E pe-
so ás damas coriofas , e\c inclinadas a lcr os hu-',
mildes penfamentos dos rneusPaflores,que com •
os poderes com que rudo fujeitáo a kit lenhorio •
defendáo effe hura ao qual eu náo suero maior
preso que ter a ellas por valedoras , nem maior
vingansa dos murmuradores, que fairem de fila
obediencia fo a tira de tamarem armas contra
minha humildade.
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A PRIMAVERA.

DE FRANCISCO
ROD.RAGVES LOBO.

rsiLLES, E MO 1\T ES EXTkE
O LIS, E LENA.

klorefia Primeira.

NTR E as fragoCas montanhas de Lufita
tania,na cofta occidental do mar Oceano:
aonde fe ve rn agora,corn rnais nobreza le-
uantadas , as ruinas da Cidade antigua do
Colíppo:ha hum efpaçofo fajo, partido era
verdes outeíros, & graciofos valles, que a

natureza,com particular graça,pouoou de aruores & fon-
res,quefazem nene perpetua prunauera cm mco do qual
fe ¡cuanta hum monte agudo de penedía, cercado como
¡Iba de dous ríos,que pella fralda delle váo mormurando,
ate que ajuntandofe no extremo de fua altura /euáo ao mar
cm companhía a vagarofa corrente:& afsí m pella parte do
rio Lís,que na copia das agoas he príncipal,como pella do
claro Lena,que cfccndído entre aruoredos faz o caminho,
he cuitivada a terra de micos pallores que naquelles val-

, lcs,& mcn tes,appacentáo,pall.ando a vida contente , cota
feos rebanhos,& COM es fruitos que á yerra cm abnudácia
lhe offercce,aisi dc Ceres,como de Poniona , porque c5
a bcninainfpiraçáo do Ceo,& difpofi láo da letra naõ ió-

mento
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mente fati as plantas maís fcrn- oías á vinao sfruitos mais

faborcíos ao gofto,as flores mais fuaues ao cheíro 	
ale,

gresaos olhos,mas aínda os penedos mais engragados,
parece que menos dutos.Aqutaonde Amor cuiluma coii.
temar feu fenhorlo , mollratia cada día mayores effeítos
delle entre as paltoras do valle,que igualauáo , vencía()

as do Tejo 8c 
Mondego cm fermcfura.Flúa entrada eko ve

ráo guando pollo cullume dos naturais do valle, ez por ajá

tamento doutrespaftores títrangeír e s , que ah trazião feu

gado pella abundancia dos pattos daquella ribeíra , auía
entre todos muitos exercicíos de alegría cullumados dos
paítores: como eráo =ticas emperfia , duuidas amorofas,
bailes,& Juras dererreíre,& outros logos cm que aula na

montanha guardadores eftremados . Lerenc que na mufica

a muitos do valle tinha ventajem,hum día, que ti o nono
fol,fobre os floridos ramos,começarão as aues a celebrar a
entrada do vera5,U as eruas,& bonínas a fe leuantar da ter

ra,a 
pezar das cheas do inuerno:cfcolhende hum lugar a-

partado a que o inclinaua a propria condigáo,fe foy aíren-

tar,junto de búa fente que cita perro do río S. fombra dcha

alto freixo,entre duas fayas,U aly tirando a taófonha

rou efta Lyrai

J A. nalce o bello dia
Principio do verão ferrnofo, & brando,

9ue com noua alegria

Elka5 denunciando)
irs aues namoradas
Dos florido sraminhos penciuradas.

Ja abre a bella Aurora

Com noua Itias portas do Oriente,
g•noftro

E mo

O pra

Veti
Aljofi

Ia OSO! 1,

Eftj
E Ze

Hor
vir

Fío ra

Ce

eCujaajr

,Do aL
DI) oofeyrii,
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Moftr.
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E ~jira a linda Flora

O prado mais contente

Vertido de boninas,
Aljofradas de gotas cralalinas.

la o Sol maisferrnofo

Eftaferindo as agoas prateadaso

E Zejiro queixofro
Hora as mofira encrefpadas

vifta dos penedos,

TIorafbbre ellas moue os aruoredos,

Oe relnzente area
5 e moftra mais ferinofis a rica praya
Cuja riba fe arrea
Zo alamo,& da faya,

Do freixo,w do falgueiro,

Ylmo,da.Auekira C.7 do loureir"

la con rumor profundo
Nao loa o Lis nos m5tes feus vefinhos,.
.ibtes no clarofundo

Mo`itra os aluos feixinbos,
E os peixes,que nas Veas
Deix,lo tremendo a fombra nas arcas:

z Li
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la f
em nuuls medonbas	 rudo nel

Se molra o CeoVeVtido d c outras cores,	 Tamb

Ya fe ouuern as jamponhas,	 Qual e

E frautas dos palkores,	 E qua4

Q.Lie Vá9 gu
i

ando o gado	 dicha c

Pella fr agofa ferra,e. pello prado.	 f2aa1 ní

la nas largas campinas
A Cal:u

E nasverdes decidas dos outeiros,	
,L entra
da agoa ct

"lo foin das fomfoninas	 a vontade

Canto os ouelheiros,	
fobre o pe

Em quanta os gados pacen:, 	
zando os o

its minsofas eruinhas que renacent;	
inotte.

Sobre a tenra verdura

.4g, o r a os cabretinhosváo faltando

E fobre a fonte pura

a [s'a a naire cantando

O robci(nolfuaue

Comfaudofo accento )agudo,& graue.

Diala mais fermola
Sem ventos ¡obre as agoas apparele,

Ffa que a noit e iroja

Ta clara re fplandece

/vi fta das efirellas

guíe enuer¿onha ofol d'inueja
1'4	 Tilde

E crendc
deitou o 131

dos porte t
gredo deix
Irlell o C2IT

ce5 o gádo c

baixa voz
rem conhe
go o feficja
cncontro



Franjeo  TodrigueLobo.

Tudo nefiamudança
Tambern de nouo cobra nono d'Ud°,

9ual emfua ejperança,

E qual emfeu cuy dado,
dicha contentarnento,
Ojal melhora,na vida,o penfamento.

A Cabou de cantar, & porque o murmuro da fonte que
entraua no río debaíxo de hús falgueyros , & a vea

da agaa crinalina que borrífaua de flores a verdura fazia
a vontade cóblgofa de a`tocar:pós o çurral5 & a fanfonha
fobre o penedo para lauar o rotto,na borda da agoa , & vi-
xando os olhos viô .cm búa fafce da pedra , cntalhada efte
motte.

3

O mal que meu peito enfirra,

Pois ventura o quer afson,

Seguro es7ará de miin

Se o não defrobrir a terra.

E Nleado no que debaixo da quelles verías fe entendía,
crendo que não foral)" fem caufa efcrítos cm tal lugar,

deitou o pallar mil julios para entendellos,mas auendo ro
dos por ternerarios,pois as palauras cm fim monrauão fe-
gredo deixou a impreza,& dcfpoís de lauar o rollo , to-
mou o camínho para os curraís donde vio que ja declara
ci4 o gádo os pegureiros, & entre elles vinlido cdtando eta
baixa voz Tirreno,& Melibeo,como que fe entoauão.Po-
rem conhecendoo,deixara6 a cantiga,& eh' muito aluore-
go o fencjatia6 a Bofe (di& Tirreno) que rnats parece
cncontro bufcado de mínha boa ventura,que achado pella:

A 3	 & fa-



Primauera

& fabe,que náo ha bern que náo venha a hurndefcuydacio-,
que bern o eflaua cu agora do que me conuínha & da tua
lembranga. No te defrnerego cu(diffe elle) muytas lern-
branças,quc náo ley patior deffa ribeira,que mais me con-
tente,ora feja no gado,ora no Canto, &. o cm que agora
vinbas coro Melibco comegaua cu a ouuir com muyto
gotlo,mas fizeflefmecuydar,que vos efloruara. O mal fo-
ra(tornou elle)náo cantar bcm diante quem melhor o faz
nefla montanha,& ja tornararnos á cantiga por teu geno,

Pe ella lora pera o dar.Com tudo te clírei a razáo , que nos
moueo a elle enfayo.0 Domingo da feíta, guando tu falta
fle(que logo o tíue a mao agouro)foy gráde luta & folgar,
porque os fcrranos do Lena nos defafiara6 a cantar & bay-
lar (-liante as nolfas paneras , das quaís fora5 muy gabados
no feti modo,& nas fuas cantigas , & ja fabes , que o que fe
tem a geito nunca he melhor,que o que vem por nouída-
de,mas foy pera nos muy grande fermos engeitados: & lo-
cro com raíua defafiamos Melibeo,& en a cantar de porfia
a todos es vaqueiros & guardadores dalem do jo, & fabe,
que eftamos pera oje bem réperados,mas como ellas faó ja
Pcfpeitas,& elles fauorecidos, corremos rife() fe tu náo fo-
res do nofro cabo.Para vos outiír -(refpondeo elle) yrei ea
de boa vontade,& ella tenho tambem pera vos obedecer,
& náo ja contra vos,corno fora rniflurarme na vofla cierna
da.Náo te val= efenfas(tornou Melibeo)que guando náo
baflarem rogos.prouaremos forgas,& tomando° pelos bra
ses,o letiaraé entre fi, & foraó pello valle abaixo arras do
gado,& ao empinar do Sol,viera6 pela praya do río Lís,ael
de efle reprezado entre altas artiore! aos rayos do Sol fica
efcondido,ate que chegando a ha fragofa penedia vé que-

brando cm doma fobre os lífos penedos,& com acordado

ruydo f vay debtugando emlui quieto remanfo,debtando
»	 era

cm ondai
nella vír
gando o c
faborofac
candores
recebcr,I.,
tallé ,p
ella razác
tos,canta

17-2' a
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Qle
Ever
Que ni
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Por

Por .A
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Para

Que ni

Quein

Einv:

.1 tir,
Pije d
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o ellas fa5 ja
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Francifco 1..k9drigueLobo.

cm ondas a area,que. ao longo da praya vav correndo ,
nella víráo citar nuitos paffores,hils cantando, outros ju-
gando o que entre elles he cullume,outrosentretédefe ena
faborofaconuerfaçáo com as partoras: & vendo aos con-
candores da Perfia,com grande aluorogo fe leuantafáo a os
receber,zsz afrentados ern toda os obrigara5 lago a que can
tallé tn,poís ihs tocaua pola promeda paffada:& como por
ella razáo a náo cmháo de fe efcufar,afinando os ínftruml
tos,cantara6 o que fe fegue.

a Ámorferue,gul d c Amor procura
A gloria de hum cõtente,e7 ledo efiado,

Qlem por Amor quer ter vidafigura,

Q
Ever ditofo' o fin; de feu cuidado;

uem quer emfeus feruiços ter ventura,
E vir por efle preço.a fer amado,
'Por Amorfirua,por Amor mereça,
Por .Arnor oufe,tema,(5- obedeça.

Ponhafa ne.Ws meos a efperança
Para akancar de Amor hés de ver dade
Que mal pode ter nelle confiarca
Quem avida nao dew a liberdlide.
Em vao pretende amar,einvão fe can ca
Quern no abriga asfor las davontade

P
tirána ifençã o de blia paflora	 -

.& de quantos almmlquerferfenbora.

4	 Fafaf•
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O merec
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das trataua
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Primauera de

Faça defeu querer merecimento,

Sem pierer merecer por outra vid,

Porto jtenba em po ffe	 penfamente

?dais ouelbas,rnais cabras, rn a ts valia.

O que mais lbe conuem he fofrimento

C ti quevença o poder dafantaia

Oue nenhfia paibra fe imagina

Ser menos quefermora,ou que diuina,

Oue porque milvevs o atreuido

Alcança mais que o cauto,c9- temerofo,

E o que ruga o temor qoado he deuido •

Dci hum fuccefro 1,i1 a hum venturofo,

',Vais val ficar ouado arrependido,

Que fer fiel amante,  vergonhofo

Pois nenhria paftora cm affei çji o,

- Igfpeitarnais mor,que occafi7to.

Tema,porque o que fib. e amar melhor,

gelhor terne as rnudanças da ventura,

kie no ha cm mulher feguro imor

Nena aufente alfeipío de muita dura,

Áprencla mil cautellas do temor

Tara o quejó navi.aa fe allegara,

Pois qué da vijka hila hora fo fe parte

ja no acba amor, ou noutra parte.
Obedela



Francifio ZodrigueLobo.:

Obedeça que emfim nito fe enferra
O merecer feruir,temer,e. oufar,
E qué cóquilia ./Imor em juSia <guerra
Duela com tais armas peliejar,
Frie he o mor poder que ton na terra

Quem quer vontades liures fogeitar

Sem efla nao alcança , nao repoufa
O queferue,merece,teme,	 oufa.

E
Sperou &liza que os pallares acabafTern a mufica , qué
parece ° muy bem,para fe defender da cantiga, que ato

das trataua rnal,quegrala he(diffe ella) cuidaré Tirreno,
& Melibeo,que por cantaren-1 melhor podem fer rnais arre
uídos,fendo mayor a offenfa que nos fizera6 com a fua can
tiga,que o gofo que fe efperaua della com tudo fe elles fe
não desdizem logo,& eftas palloras me derem a licensa,eu defenderei a noffa razáo muito á fua curia,& fein nenha
perigo do que nos aleuantaó. Grande, mal he (tornou Ty-
reno)que n'a() fomente feJais todas mas de feruir , fe náo 4
tenhaispor agrauo infinar agrangearuos a condisão 

aoque a náo fabe,& fe ellas cm que eu pus o feruiso de Amorvos parecen mais daime algúa pallora que fe contenre c5
menos. Náo reprouo eu ( Urea paftora) que para feruir a
Amor feja unuitas vezes neceffarío renunciar a propria
vontade,defconhecer a razáo,& o merecímento de temí-
sos,pon cla a valia toda no preço de Amor, mas dar por ra-
zãá de fuas fcm razées a nalfa altíueza, & mudança ou he
erro de innocente ou íngança de magoado. E ya que asilo
Inés como pouco efprimentados cm Amor, que ro co-
mhecetn,não podern dar faida a fetis en reos , & como

A	 s n.o(
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gos nofrosquerem encobfir fuas faltas com noffas condi=

çõis paffemos eftes defpropofitos, poís nacem de raiva, &

de ínueia.Náopa fT es a dialice ((filié Lereno)que náo he ju.
flo Belliza que Onoíro pafIatempo fe torne ein differença.
O teu queixtune he jufto,& a cantiga &Res, paflores ver-
daderra,mas para confertar vara porfia eu quero fer atre.
uído,que he crueldade aquem cantou tábcm defengraçar
com todos,fua cantiga,& feria mea erro o de a furtétar cm •
perjviyzo de voffo merecimento,porem fem a cite fazer of
fenfa,digo,que quem pretende. obrígar,ou affeígoar luía va

tade hure de natureza,deue vfar das leys da fua cantiga, Se
deutras muytas,que fe aprendem na feruídáo de amor. E

ci tianto á voffa queixa particular,fiq ue á conta das que me

recernnome de mudaucís,efquecidas,& ingratas, mas (ni-

tras a quem fe deue fé verdadeíra,ell as t ambem ficáo fugeí

tas á defgraga de fe-rern defamadas , mas 1a6 por naturcza
táo fenhoras de nolfa vontade,& táo líures do alheo fenilo

rio,que náo ha nenhfia,quená o feja feruída,t3t pautas , que

náo tenháo queixefos feus feruíderes,dan de v e in atribuy-

reir. fó a ellas o que he canairna todos os pallares ,como

fetem,feruídas,refpeíradas , 	 temidas , que o mcfmo lhe

importa a ellas pera obrígar a ourrem. E lembrame , que
cm ovino valle betndefuiado ouuí eu ja a hui vaguea°

búa cantiga defle propofito:cra elle jade idade , & gatlára

o melhor della no feruiço de amor,& infinatra a acautelar
fe de fuas mudanças aos que de nouo entrauáo na fua fügeí
gáa:& ie eu náo remera o *que acontece° aos dous meus

companheítos(qu e cm lugar de louuados , foram repren-

didos me offerecera a cantar o que lile ouuí. Qiluem po-

de tanto (dilfe Learda) que a paga culpas alheas , & faz

que atilda fiquemos deucndo graças a quem nos ofrendee:

não &tic temer em cavila prOptía que feja mal culada,
poís

pois Tirrer
podía pefar
nos,que no
mo defcom
¡bu eile)fó
panhiamuí
ça & fe tara
pedíraõ col
muyto,&
(lechas.

Vem pbs
Eln

Nem reía a

Nem firua

isiem ja más je

Eut tatuar

Semce ein fe
E en: fas of

Efe feus amorn

Nafcera5 de

Seja laarad(
Pois que tau

Parafuflentalh

G41i'a vida

Ou riva de

Pu de defej,



hum v agudo
lade , gattáta
atta a acautelat
tão n a fu a fügel
aos dous mrzus
foram repren-
uí. Qluem pc-
s alheas , & taz
:n nos offendee:
mal ouuido ,
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pois Tirreno,& feu companheiro, differáo ja o de que-ncs
podía pefar,que males pode ter a tua cantiga, ou auer em
nos,que nos defcubrão maís defeitos,afunique com omef
mo defconto te pedimos que cantes, ífináofareí eu (tor-
nou elle)f6 com" o teu confentímento,porque cflão na cona
panhia multas que tnofIra5 pouco gofio de me, dares l'icen
ça & le tambemnão for fua, en me naei atteuo. Elltá0 lhe
pejiraõ todas que cantaffe mofIrando que o defejauão
muyto,& Iogo tocando a cfpaços búa fra.ura diffe citas en-,
(lechas.

410114.

Q VCm pbs Jiu cuidado

Em pa flora loura,
Nem vela a lauoura,
Nem fina o arado.

Nem ja maisfr empregue,
Em laurar ab rolhos,
Semce em feus olhos,
E em feus olhos cepa.:

	
N'o valle no monte

No rio ¿,7 nofonte.
Sala/ he ao caminho

Sejafiu refinho,

E fe feus ores	 Tragalhe das pitillos
.Nafcera5 de Amor, 	 O feu fruir° ingrato
Seja Llorador,	 Quando ven: do mato
Pois que laura dores.	 Tragalhe das pinbas.

Parafujlentallo	 Se van do feruiso
GaJle a vida nella,	 Traga das montanhas
Ou viva de pella,	 As moles caflanhas
Ou de defejalla.	 Po feu creka ourip.

Se

offas condí:
de raiva, &

:ue não he ju.
'Ln differença.
paftores ver-
aero fet atte.

defengraçar
a fhltétar caí •
a elle fazer of
'eigoar ha võ
la cantiga, &
) de amor. E
ta das que me
atas, mas ou-
>em ficão fugeí
S por natureza
lo alheo fenho
& paleas que
vein atribuy-

,aftores , como
te o indino lhe
ernbrame 2 que

Tenba fronde a ten:
A vida,ü• cuidado,
Se ella guardagado
Guarde elle tambor?,



Que Amor engranlep

Nas leis cm que 01,

Quem firue ¿r quem dá,

E a quem ¡he obedece.

S e em monte ots ribeira
cria enxame brauo,

Del!): o doce fino

Da crefla printe ira.

En; quanto a manada

Anda apafi:cntando

Lb: laui e cantando,

A roca pintada.

Qyanto ella fus7enta,
Tanto elle fuflente,

E riva contente

Do que ¡be contenta.

Se a cur arenofa

Tiucr por melhor,

Diga que cía cor

A faz maís ferinofa.

Se a tarde ¿r fol pollo

Lhe parece bem,

Moilre que n do tem

Maisfol que o feu roa°.

E fi a noitefria

Lhe conttntamais,

Mofirs por finais
Que per mal 40 dilt,

Todo fe transforme

Na vontade delta,

Velle pando vena,

Duma guando dormi.

O que ella apreuar,

S'o bem ¡be pare ça,

E afrife aborreça

Pella contentar.

Pardos roixinois,

Ledos paprtnhos

Lhe traga em fcus nínhos,
Qtando veas dos bois.

do fol o foy
e cammho
rhecendoa
ao enc6tro,
te quero,po
meno! atreí
new podes
ern quanto
ta,& como
der hurra pai
brigado aos
teus té ta6
tunar a qué
tC.0 paftor
hurn fofpíre
da da caban
vínda a non
fó na aufenc

C Antou Lereno tanto a fabor dos que o °mato que de.

enleuados com o fentido nelle, o petderaõ muytos do
gado,que derramandofe pellos vezinhos ferrados fe delmã
daua,por elijo refpeito deíxaraó aquel le lugar, & fe fora6
ao recolher. Mas Albano que fó em N,fe tinha o penfam6

to ram obrigado,como ella era líure por natureza , ao por
do 101

qual fe ir( fi
cas pello val
zas pamela(

Prtmauera de
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ileça

effá,

pera dá,

ouuíão.que de
raõ milytos do
rados fe delmá
ar, , & fe foraõ
nha o penfam6
itureza , ao por

do 101
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do fol o foy efperar debaixo de hum caftanheiro c cohria
e camínho por ende aura de paffar para os currais , &
rhecendoa que arras das ° p ealas vínha bradando, Ihe fajo
ao encórro,& dure. Náo feí que mal achas Nife no bern,

-te querv,pois nos mayores eftrernos , porrí fago mogras
meno! alfeigaõ,fe migas que he ofFenfa °A mor que tenho,
nem podes deixar de fer offendida cm quanto en víuer,

, cm quanto me tratares mal podes perder neme de ingra-
ta,& como Nífe víuía de defprefar feus amores fem per-
der hum paffo do carninho Ihe relpondeo.Ninguein fi ca a-
brigado aos males que cada hum procura para & pois os
teus té rae facil remedio como he deyxallos, & no impor
tunar a qué re aborrege,treca o euídado,& viuiras conten-
te.° paítor a quéefla efquivansa trafpaffaua a alma, coni
hurn fofpíro que della Ihe nacía a foy feguíndo ate a entra-
da da cabana,& aly perdcndoa de villa conheceo , que era
vínda a noire,que quern noutra luz poca) a de feus olhos,
feria aufencía della confíe le a falta do día.

FLORESTA SEGVNDA.,

O R que a alegría do Vcrão todos aCitiel/es
días Laja de fella entre os palieres: cada
no trajo, & nas diuífas ame g raua > goal ti-
nha no cailde eferíto o neme da Iría pa g o-
ra,qual no fin del/e a trazia futíl in( me re-
ratada,qual venia a cor de fuas efperanías

qual fe me ftraua dcfconfiado entre cíurncs tudoerão mufi.
cab peno val le,ein todos os ajunta mentes fe ouwaõ pratí.
cas narnocadasleada hual enl oda de feus cuydadus Ce-

lebrauáo
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Iebraua o hem do que fentia,& quafi todos re queixatdo do

mal que Amor os trataua.e eultu me he feu,nd dar con.

tentamcnto fern quetxume, nem deixar cm nenhti chelo
fattsfeito a que" o teme. Ajuntaraófe [lúa Celia ao longo do
rio Lis,no lugar aondefora a contenda de Tirreno,& por.
que o forga do Sol náo cófentia curro exercicio, cornelou

a fallar Aiceo,arstin yor dar prtncipío a conuergacáo co-
mo por defcubrir nella fet: penfamento a N tfe que o efcu.
taua ainda que táo albea de tetas cuidados , como poderofa
com fua fertnorura para lhe caufar curros de nono. P, isa
hora do dia(diíre elle)e a fermofura delle lugar dilo
felhando que o gofemos ern faborofa pratíca de amores,
quero na mefrna materia fazer háa pregunta aLim porque

.as idifferentes opinióes dos que eflamosprefentes daraó oc
tafiáo d paffaternpo,como porque no fet outra cm que
.maís facil mente fique fatisfeito da verdade que dezejo fa:

ber nena 14 he.

Se hila mulber,por ifent a

fe pode liurar de ingrata,

P O Rquc ha milito te mpo que procuro ouuír repofla
que fatisfaga,náo renho por ptquena ventura lemorar•

me agora. Ent eftremofolgo(diffeEn al ia)com a inateria da

quelláo,porque clifelatia taber a mcfma duttida de humho

anem , deue fer igual a razáo entre nos & elles , e muy
encontrados os pareceres dos q efta mos prefentes. O mea
cm tal cafo hc(refpondeo A lbano)que búa culpa nao dcfa-
grauaoutra,antes a faz mayor,& por tal tenhoeuo fer dé"-
ta,quern deuc fer agradecida , que o indino he que náo ca.
ber ifençáo com agradecímento,poís ella hura da fojeíçáo

de vomades alheas,& Ihe Llega o preço com que fe entre.
pa()

garlo,& elle
de.0 córrar
çáo he hú pe
zelpeito ami
e no toca a
mulher líen,
Cern efperág,
& fe por rail
Amor cóme
a rnado,fend
ficcu Lifea f
mefina
DO que ja rel
ella claro ro,

}lúa mulher,
rafaó,& náo
cm femelhar
fabernos. O
entrarnos C

rne eu dou p
vos querom
rauilhofa vet
yedra ..de letr
que cuidar.E
defejo de ve,
te ende a vir:
cado por tod
In° flrou o ni
que tínha nit
riáo en gana c
da ao pé deftc
de baixo 41.1



queixatdo do
-eu,rió dar con-
a nenhii eflado
Ea ao longo do
Firreno,& por-
:icio, começoa
n nuergaoáo co-
1ife que o efeu-
como poderola
le nouo. Peísa
ugar calo aca-
íca de amores,
ta aLim porque
fentes daraõ oc
, curra cm quc
e que dezejo fa:

ro ouuír repolla
cntura lembrar.
om a materia da
u ida de hum ho
& elles , e muy

:dentes. O mea
culpa tiáo defa-
:nho ato fer 1(.1.
o heque náo Cal

[jura da fojeiçáo
n que fe entre-

gará01
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garlo,& elle paga com Amor o que lhe offerece ha võt
de.0 cótrarlo tie parece ami(tornou Lereno)porq a ifen-
yáo he hú poder liure,que náo deue a võtade a curro alheo
refpeite ames come fenhora da fua a cõferuaem hú

no toca a htl afeígoado cm nerlúa dímela lhe fica búa:
mulher ifenta,pois elle voluntariarnéce fe offerege a amar.

,fcm efperágas,aqué né lhe faz forla, nE off -crece galardáN
& fe por tal caufa padece feja cm pena da culpa ,que c6tra
Amor cGmete,pois fenáo contenta de amar , L'U° de fer
amado-fendo'ral bern de ventura,& naõ de obrigação.Náo
ficou Lifea fatisfeita na opiniáo de Lereno cundo que a'
Indina tin ha em feus amores,& afsi atálhou logo a A l ba-
no que ja refpondia.11e que terue por cm opinwEs o que
ella claro polla fé de muy tos exemplos,a verdade he que fe
Iüa mulhet,fe dentar de affeilóis albeas fera em rigor da
ralaõ,& náo cm ley de Amor que a náo guarda, & coftuma
cm femelhantes cafos tomar cflranhas vinganças como
fabernes. O mais cerro he ifro (refpondeo o pafior)& pois
eutrarnos cm declarar a pregunta deffe mote , no qual,
zne en dou por contente & latisfeito como que difle Lifea
vos queromcfirar hurn a que náo fei dar fáída,que por ma.
rauilhefa ventura aheinuiro peno da quiefcrito cm
recira,de letra mui antiga,& alem de ter para ver dara em
que cuidar.E porque todos os pafteres ruofIrauáo curioío
defejo de ver aquella antiguaiha guíou Lereno para a fon-
te ende a vira,a qua) Labia de debaxo de hum penedo cer-
cado por todas as partes de graciefa verdura ., & nelle lhe
mofireu o mote,no qual elles ficaráo micados : mas Urea
que tínha rnui acudo judo dlife logo, fe me a imaginagáo
náo en gana ou alguá peffoa (Alá por cftranho cafo entena-,
da ao pe dele penedo , ou alguá coufa de valia efcondida
dc baixo	 quem o çauçi íiço que Ache nouidade.'

Os Inft)

-o
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Ospallores a quem no parece° mal ene difcurfo,burean.i
do o que para ifto ihe conuiuha comegara6 de cauar o pe.
Dedo por todas as partQsAz arredandoo,de hila de que eh.

uà leuantado acharlo debaixo entet rada búa píquena caí-

Xa de pe,dra dentro na qual auia algúas taboas bem Laura-
das,& nellas dcríta a prefente hiftoria a qua t Lereno leo

aos paaores cm alta voz corn quanto a antiguídade da el.

critura o ni° ajudaua.

ç rleno fou,que em fonte conuertido

Vou regando a verdura defte prado,

N'as ribeiras do Lena fuy nacido,

E izas do Lisguar daua o manfo gado,

limar, de quernviui mais efquecido

Com transformarme afsirn ficou vingado,

9jje foy para ele mal que me condena

Homicida na culpa; alf,-o da pena.

-Wqui 'viui contente, no curando

Zfais que de h'ú fi rebanho que entZio

1-lora á rombra das aruores cantando

Gloria daliberdadefua (...7

"lora as feras feguindo, hora deyxando

Liure a caça dos montes, que mevinba

Faendo pera a propria líberáade

leys jó pella tr ala da vontade.

Tan$

ri o hurí

Nfais

Nuia
Enta o
Outre
Eu
Vi orne

Procurou

Porqu

No c

N. a va

Nouai

Onde a

O calo

Que aq

numa

Enchel

Pela ji

sis jaz
O ferm
Cubert
Kele

Eu tri



Ccurfo,bufcan.;
de cauar o pe.

¡Cía de que ella.
L a píquena caí-
3aS bern kura.
tal Lereno leo
guídade da cf.

a,

•	 Francifi-oltpdrigueLobo.

To ¡jure fuy, que a nada ref-peitaua

lvfais do que o vão l'Ojo me pedia:

Ouuia enta o melhor guando falaua,

Entao vía o meu bern qu'ad° eu me via

Outrem comforças ultime requi.17aua

Euf#3 de meus dafejos ;he vencia,

Viome amorfer fenhor demeus amores

Na quis fofrer reino dousfenhores.

Procurou avingança ein feu fugeito,

Porque ifençóes albeas tato agrauão

N.a() confentio negarlbe o feu direito,

N.a vontade a que tantas procurauão.

Nouasforças prouou cótra eflepeito

Onde as fettas de amor le defpontauao,

O calo efiranho,ó coufa nunca °unida?

,Que aquivim por amor perder a vida.

2\luina clara manhã ja guando a Jurora

Enchendo os Oriontes de alegría

Pela jurdição lua daquellabora

sis ¡andas do ceo ao mundo abría.

O fermofo jardim davariaFlora

Cuberto de chrifial fe deftobria

Keíte valle ferinoTo onde efperaua

Eu trifte a cala ¡jure que pagaua.

Daga

9
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Daqui de entre efles ramos com cautela

Con  caçador dé-tro,et diligente

Tija fogir correndo a clara eWela

Sol,que ja apontatia no Oriente:

E cm lossuor da man1221- fermoja e bella

Cantar ouuia as ares ledamente,

Tos ramos,que C0711 rayos,que os ferião

De efineraldas,(7 douro parecijio.

2,1ando bria branca censa atr aueflan do

Con; o peitovinba o rio crifialino,

Fig cu no arco a [eta cndereitando,

Que aly cortar/he opa/'o determino.

De 1;17 falto a riba tonla,evai bufando

O monte, CO lilfuriofo defatsno

Ligeira corre, a (eta mais

enzprego nafuria da carreira.

:pella recebe emv5o mortal rerida

gas defpre,zando a farpa agusla,eforte

pondo a pro pria vida
Traspós o valle ,e Inõte(o noua forte)

Eu o alcance.fegni,ella a fogida

Ella ddarme a vida,eu dar/he a ;norte

Deci em fim tras ella o verde monte

Te vella entrar nas acgoas de búa fonte.'

Cbegan do

Cbegandc

Semr,

O i bey‘,

,Q.t! e o

O trab

Aly Irs¿

Delpo,
Deço

7Violab

Dos pí

Seguiti

Não

Qyy o]

9 "orne4

E buJC,

Vejo cheg

Hila ni

Cujos

O Sol]

Ens qu

Sa as a

COMO I
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aegan(lo no vi mais que a limpha pura

Sem raftro,rs- lem final que aly ficaffe

Olbeya,,b– nella i minha fiqura

Que outravir'd ja mais que tãto anafe

O trabalbo de -andar pella efpefura

Aly me aconjelbou que de fcan l-affe •

Delpots•co o cafo estranbo o peito frio

Deço outra ves do monte para O riO.

‘to Mía que o fado por guardarme

Dos perigos de 42nor me offirecera

'no nona occaião de retirarme

Seguindo pe/lo monte a branca fera

Não foube como incauto defuiarme,

Que o fvcceffo mcaron,que ben2 puder4
2 'ornei bufe- ar a morte,que fogira

E buiCara'melhor fe a caufa vira.

Vejo cbegando andar fobre a corrente

Fliianimpha cortando a onda lene

Cujos membros do corpo transparente .

l'aião parecer efcura a nene.

O Sol ficou efcuro no Oriente

En2 quanto a nona ln defronte elleue

S6 as agoas,que osfens bracos
Como criStaislcom o Sol refplandeciib.

z	 Diatite,

It9
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Diante a brancaefcumavern ferindo 	 Eent quan

No peito de chrifial fermofo lume	 Ondeo

Das aruores,que o vio esTáo cobrindo	 Não po

Cada qUal elarlhefombra aly pr 0n:u	 Se pude

Os peixes,que das lapas 'o fondo	 Q!eal v ,

Pelo rigor do S' ol como he culume	 A vi co;

Ojal toca o braco pé na agoa efe -O- elido Foo- ir á,z5

Qtal Je. mo.lraéchegar mais atreuido: 	 Vemfai

A e fpaçosvoltaua os olbos bellos 	
No pode t

.As ondas, que c7') os bra-ços apartaua	 Oreen:,

Mouldo ondas de amornos pes cabelos	
Zee nle

Qie o derretido aljofar borrifaua.	
Por ata,

Eu que para meu dano oufaua vellos 	
Elle vol

Nelles a pouco,67. pouco me enlaçaua: 	 Ou fe to

No ouue Amor milter poder fobeio,	
E a nim

Qle eu mefmo me venci de nreu defejo	
Outrav

Confu
j9 effatia,C.9. pre fo no que via	

O pejo clenfl

Seg,uindo ja de longe o ineu tormento	
Mil ve¡

04arzdo o mouer das agoas me acendia 	
Taffada

" Coln ~fofo fogo o penfamento.	
Mas tor

Flora toda IlaS ondas fe encobria,	 Ern igu‘

Flora trocando o doce mouimento	
Q_Lrando

.Enco9ada quebraría a clara vea, 	
Segura,

Flora tomauapé ?la lo ura area.	
9.e de (

E em
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Eem quanta ,,0,-, o,zo 4 viSiafoberana

Onde o fentir commumficaua falto

Nao podIdo enteder ¿ion coufa humana

Se pudege efonder valor tarn alto:
9..ya11,ata de Ajleon outra Diana

A Vi com defu- fadojobrefalto

Fogir de bum Fauno oufado Pefronte

Vemfaltando tras della para o monte:

No pode en: mi fofrer a ardente chama

Que em fogo me abrafauaoviuo peito

Que njio fizife dentre a verde rama
Por atalbar ao Fauno o paffo elireito
Fllevoltando em ira acefo brama,
Ou fe tornou por medo,ou por refpeito,
E a nimfa que do monte eltauavendo

Outraves para o valle vem decendo.

O pejo defer ViFla em tal eflado

M'ili'ees ¡he mudaua a cor fermofa
Paffadavinba do temor paliado

Mas tornaua a corar de vergonhofa

En igual pollo eu ti ,ha o meu cuydado
Qtjando ella mais corrida,e.vagarofa

Segura para o rio fe chegaua
12,zte de contente as ondas leuantaua:

fì3 3	 Vvitou
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roltou ami de perto o roflo ledo	 rudo ift n

Em graça de ‚valer/he cm tal perigo.Bul.ca

(Ilemjulgara de ./Imor Jie legra°,	
Even(

Qu
e com ifto cobrou noto inimigo) 	

E que

Ivfais peyto me cheguet déle penedo	
... f aun

E§ireitando o caminho que hora _ligo 	
E por i

Onde paflando a ninfa deligente,	
Deixa

• O canzinho atalbei ligeiramente.	
Aofeg

oren; tocando o peito delicado 	
Se alg'ion

Logo a pena fenti do del:atino.
	 Defcol

Que ella el força enztáo leuáta obrado	
Das co

E inuoca contra mi poder diuino. 	
.4char

Sem ella,entre e.Fles ramos enleado	 C° te

Fique.; como permitte o meu cle9ino, 	
O fe co-sre

.4 
os membr os o vigor Ihe vailalt'áclo,	 Ir	

Pera q

B cm liquido cri I 1-al fe Vi. o trocando.	
Como c

.Xos olos corre avea clara 6- pura

Que enzfirecolhe o peito como hum feo

Partefe em dous regatos a verdura

Criando varias flores pelo ;nejo.

./Ívn janáo fe entéde , mas mormura

!Por entre os aluos feixos,notto enleo,

I por que o peito élauaemfogo ardido

Tambera con' fogo as a¿oasVé nacido.

Tudo

p Nicad,
hiftori

finais di
mo que cr
dad.. E
do que far
Jugar aqu(
fcm prim(
yierío als



Francifco 'ZodricgueLobo.

Yudo iJ7o via o fauno,que tornara

Bufcar a bella ninfa aquem perderá,

Evendo como afsi me transformara,

E que elle de 112C14 mal a carga ¿era,

dr amor a minba biftoria perguntara,

E por orden, dos fador a efireuera

Deixandoa neflas pedras efcondida

Aofegredo do tempo ojje‘ recida.

Se algton palor aqui por forte efiranba

Defco brindo e.lta pedr a tofca 	 dura

Das correntes,(7 Cipos, 7o Lis banba

dichar	 encantada fepultura.

Conte aos guardadores da montanha
O fegredo que -vio ne.Ua ago apura
Pera que nellavepo cada ¿ja

Corno cada	 amor bíía otifadia.

E Nleados ficaraõ todos os parlores ouuíndo a efiranha
híftoria de Sileno,& vendo ante feus olhos exempios,

finaís de fcu fucceffo,vírandofiehiis pera os curros co.
mo que emudecerão,íiníficauáo o efpanto daqueila noui-
dade. E depoís de algum efpaço tomaraõ entre fi parecer
do que fariáo.Fitis julgauão , que era bern ficar no mefmo
Jugar aquella hiftoría enterrada, curros, que a díuulgaf-
fe rn primeíro a todos os moradores do valle,dos quaís aly
yierlo algüsjüto da noiteipera fc banh aré nas agoas da fõ

B 4,	 .	 rc,que
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que contra muytOs males tinhão aprouada vírtude.Como

e in fi m anoiteceo, ouueraó, que ao outro día t omariáo fua

determinagão,& com cítate apartaraó,leuando pera o lu-
gar aquella antígualha,a qual todos aquelles primeiros

días foy muy y itta,8t celebrada,afsi por coufa dina de me-
moria,como por fer caltígo dado por amor, a queni elles
feruíao,que he coufa muyto ordinaria approuar as grade7
zas de hum poderofo,quem fe confelfa por fcar fugeico

FLORESTA TERCEIR A.

Qu ella noíte,& a que depois fe feguio , paf-
fou Lercno, cmquteto fonofem lhe vir á ré-

t branga maís ) que as occupagées , patratl-
pos do día,o qual elle gaffou có os paítores, -
celebrando có rnuficas & cangóes o fegredo,
que aquelle pcnedo guardara cantos annos,

pera fe mandeftar cm tal idade. Paífados eftes primeiros,
amanheceo ao outro día,em o qual,o pattor,trifte St penfa-
tíuo fem conhecer a caufa de fua mudanga,aborrecia a có-

uerfaçáo dos companheiros,& a companhia do fu gado.

Afsí deíxandoo no paíto fe foy ao longo do rio ribeíra aci
ma,ate dar nas fratás delle,cm búa cófufa penedia,cuber-

ta de autores fylueltres,e1 dos cauernefos rifcos ,por entre

cfcuro mufgo vein fayndo:St junto a hum penedo , de que

por cima da y í gofa ruda,& crefpa tageda catnáo alguás go-
tas,vío Ha lapa talhada entre dous penedos mal cuberta
de hila lagem,que por rnão da natureza parecía fabricada,
afaftou elle a pedra,& entrando na coua , ouuía dentro o

furíofo ruydo d g río,que por baixo daquellas concauída•

des fe efpedagaua , & a terra como abalada daquella furia

cítala tremendo.Pareceolhe ao paítor o lugar conform e a

inclína¡:to que aly o gulara,& entrando pouco a diante
afrenten

afrenteu
batíam,cc

Se cm rneu
Tiuera a;

Sorpettar,

De amoro
Porem tú-

Que inof,

Deaxaime
Pois cm 1,

Se ros manera

Pena cau,

Trtflezas,

Porque en

Se vindes
Tris7es a
Muyto

Qye

Anrau
cho cp

que cm fof
armonía p
reno adort
do acordot
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aflentou (obre búa pedra,onde ao foni das, agoas que nena
batiain,comesou a cantar dale maneira.

Trificzas,pois me bufcaís,

Dizeime o que preteridcis,

Que eu não fet porque naccis

1ern de que vos Jiiftentais.

írtude.Conno
ternariáo

,do pera o lu-
les prunetros

dina de me-
, a quern elles

n uar as grade.:
t.su fugeíto

re feguío , paf-

m lhe v á lé-
;es , patrati-

có os paftores,
góes o fegrede,
tantos annos,

:ftes primeiros,

trifte St penfa-
aborrecía a có-
a do (eu gado.
) rio ribeíra aci
penedía,cuber.
feos , por entre
)enedo , de que
Iíáo alguás ge-
os mal cubetta
recia fabricada,
ouuía dentro o

Ilas concauida-
a daquella furia
igar conforme a

ouco a diante
afrento

Se cm pnest lítire fentimcnto

Tiuera amor fino proua,
Sorpettára que ercis noua
De amorofi> penfamento,

Porent no traza. s finaív

Que rnoftretn donde naccisl,

Deaxaime mía me cancel:,
Pois cm bakic vos cangais.

Se ros manda d forte dura
- Pella eaufi,que ern mi ve

Trtftezas,fois fern por que,

Porque en nao bufco ventura.
Se rindes porque bufcats
Tris7es a quem contenteis

Muyto mal me conheceis,
Qty en não fou quem ros cuidais.

Se viuda porque algum día

Me Pilles maisnatureza
Pera males de trificza

(Zi_ie pera bens de alegría;

Sabei,que antes que renbals
Bem pode fer que enganeis,

Porent coma entrifiecels
Ile certa que aburregaig.'

Idc a bufcar quem vos ama

De fprefando a minha fine,
Qtn em ac ha .gforia ira morte,
gtiCM na bufca,er	 LAME'
E pera que confiegais
Se h c julio que inc enfadeis

Vede o mal queme fazeis

Vede o ball que ine tirais.

Antaua o partor,& dala maís trifteza a fua voz o cc-'
cho que atornaua a trazer de entre os rechedos , aro

que emfofpitos no ar a desfazia tudo ifto confertaua tal
armonía pera os fenticlos,que antes do fim da cantiga Le-
reno adormeceo,& nao ja por pequen ° efpago,potél, guan-
do acordou de 1315 pefado fonho,era a tipo que o Sol eftana

5	 311 all
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no maís alto do meyo diá , 8¿ ralo atinando cona o lugar

por onde entrara fe foy metentio , pella lapa adtante cuy-
dando,que fallí:1 del la,& da ly foy fair a hurn fermoío pra-
do cuberto de gracioCa verdura,onde como cm jardim pro
prio da natureza,auia toda a variedade de flores, & boni-
nas : cm roda era cercado de muyras autores, que fem
ordern, mas corn hum appraftuel tickoncerto eftauáo en-
trernetidas:em meyo do copado falgeíro & fombrio freí-
xo te leuantaua o funebre aciprefte , fobre o fagrado louro
& branco Alarno fe derramaua cm curiofos lagos a ver-
de parreíra:& da amorofa murta,que com metidas ramas,
«toalla os cibados reprelrentando artificíofas figuras, que
de °unas cheirofas flores fe cobríáo,& ao longe apparecia

com agudas folhas o afpero pinheiro pella pé de huá ferra

que por ambas as partes Ce aleuaritaua , &. na decida della
ficauáo algfías cabanas de paftores , obradas com muy to
yteficio,& galantaria. Efpantado ficou Lereno da que lla
eftranheza , vendo junto no valle onde fe criara, coufa
os naturais delle nunca víráo. defejoro de faber cm que
lugar eltatia fe fov para hüa fonte,que corría entre o aruo-
redo,aqual nacía das entranhas de hurn marmore,donde a

agoa hta tirando branca & meuda atea que como ourella
daquelle prado com os rayos do Sol refp!andecía , aly
achou hum cajado Cobre a verdura como que a algucrn

yuecera paquelle lugar, & leuantádoo entédeo que deuía

fer de algiia pattora , que alern de ellar fati mente laura-
do tinha no retnatte híía figura de mulher , tirada ao na-

tural , coa' elle foy o paftor tomando hum caminito que
por entre altas aruores guraua ao cume do monte,& depoís

de andar por elle grande el-pago cm hum piquen() campo

que cobrialuía copada aueleíra vio que eftaua dormíndo
huí paflora , ein cuja villa elle ficou tú) alhco de todos os

fentídos,

•

fentidos ,
bratia a eft
licite Cobre
templandc
huin fraco
ramos a d
diuína , a c
de rofas as
ao doce re1
cas perlas
fos olhos a
uáo fati-can
fobre as flo
porque hoi
ro,hora val
ftecíáo. Tí
do de alud:
radas Cecas
go efquerd
país que o;
Dho, tomo
fualiberda
fa Diana,
montanha,
fo filio bui
por morad
fe n.o por
perar,que a
perangas d
huá leta,n1:
creuendo
enconado
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fentidos , que nein atinaua , no que fluía nem llic km-
bratta a eftranha ventura que aly O trouxera , & enleado
nace fobrefalto como quern fem alma ficara , efteue con-
templando a fermofura que vía no bello tofo, que com
hum fraco rayo de Sol , que de pura inueja por entre os
ramos a defcobria reprefentaua na terra huá fermofura
diuína , a cor com hum tranfparente críftal que cuberto
de rofas as retrataua, a boca de dous fermofos robins que
ao doce relpirar do fono defeobriáo , hum thefouro de ri-
cas perlas onde as orientan ficauáo fern preço, os ferino.
fos olhos árida cerrados por entre negras peftanas efta-
náo faifcando rayos de Amor, os cabellos ern aneís foltos
fobre as flores,que mal julgaua. a villa a cor , que tinháo,
porque hora cona tranfparen ce mouirnento paro dett-
ro,hora variando a vifta com hum t.-era:oto eleuro fe entri-
leca°. Tinha veftido hum vaqueiro de monte guarneci-
do de amas pelicas com vinos arnarelos: huã aljaua de dou- -
radas Ceras debaixo da cabeça,& o arco metido peno bra-
go efquerdo-como que canieda da caga adormecera. De-
país que o paftor,como quem acordaua de hum pcfado fo-
nho , tomou oufauta & entren cm imaginar no roubo
fua liberdade,julgandolue ou a que dormía falte a ferino
fa Diana, que efperatia o feu querido Endimíáo naquella
montanha,ou a bella Ventis,que com as armas do podero
fo finto bufcaua o bello Adonis,porquenem o lugar rinha
por morada de honyms humanos,nem aquella fermofura,
fe náo por extraordinariámem oufou defpertalla , nem ef-
perar,que acordando perdeffe coin o bem que tínha as ef-
perangasdoutro futre táo venturofo:& tornando da aljaua
huá leta,náo na fiando do gurram a merco no feo, & ef-
crettendo no eajado,que acitara eftas plauras lho deixott
enconado L'obre o braso.

Donnindo
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Dormita° 'vais dercuidada	 E porque alguern não co. mita

Quem te ve deixasfem vida,	 Leuar tal prefa por fua,

Masfoge a cap* ferida 	 Efe conhesa que he tu*

r
E vay morro. apartada,	 Leua no pesto híía feta.

Om 'tac) fe foy Lereno,mas como deíxaua os olhos &

o fentido no lugar de que fc apartaua,a cada palto per

día (nitro por alcangar co En a ala aquellagloria : & ja

dondeefcagatnent e por entre os ramos a hia daudando,vio

que acordaua,& que abrindo os olhos cuche° de noua gra

ga as aruores,as eruas,& as bontnas, como que de fua vitta

todas naciáo,IL efpantada de ver fohre o brago aquelle ca-

jado,
que aly náo trouxera,pondo ° solitos neile , vio as le-,

tras,qué o pailor de nouo lhe efcreuera,& nao fe moíh

do defcontente do que dizao i langando a aljaua ao horn-

bro,o leuou configo,& cm ligeiro pallo qual a ferniofa Ata

lanta atraía-bu o monte,donde Lereno perdendoa de vi.

fia fe apartou logo,& foy haca': <unir° por ende entrara,

fahindo ao feu conhecido pafto,táo albeo de fi , pello que

vira,que as proprías ouelhas o eftranhauão , & ces os olhos

nelle,deíxando as eruas,c6 fentído balar,parec e ; chuáo

perguntando a caufa de (tia mudanga , ao que elle refpon-

cha cara algús fofpiros,que as amedrentauáo ,& daly a pou-

coefpago,guiandoas pera o curra' ,lhefoy cantando cal

cantiga.

Ern quinto mas no cuidaua,

Que ern poffo paslo,& defenra
_

Defconheceifrne meu gado

E pois que áfsi quer, AMO];

Bufcai de ojc outro pa (lo

Que tu ja tenho outro cuidado:

todos fiz diferenii"

No modo con; que pailauo-2	.
Agorá
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Agota fereis tratada	 Poscio que entelo nlo renda
POIIIV n'e tratar amor	 Parefe que adeuznhei

Isilo fei inda fe em pifiar	 Tambern vos fentts mei« gado

Porque be albeo o cuydado.	 De certeza,ou de temor
Queperdels huni boln paftor

Perdido por hum cuydado.

No guarda o tempo refpeito

alguern,que con gofio  Villa
O que he 171,3iS hure Catilia

E faz hure o mais fujeito,

Ereis tè gora o rneu garlo
Eu era o voflo pVior

Hoje tenbo outro finhor

Vos ceras curro criado.
Do chino que enz vão tolda

A.  leuaua Lereno o feu rebanho, antes que os ou-
trospaftores recolheffem o gado, porque fempre a há

faudc fo a noitece más eede,& lego en, fayndo do valle tna
encruzada de dous caminhos,que váo entre os pumares da
Aidea,vio eflar duas Enfloras Bellifa, & Pínea 1cm:idas ao
Fe de hum amicito,corn hurn papel na inão, o qual híáo
do a etpayos corn tanto rIfo,& differenga,que ao mais cid
cuidado fariáo cubiça de ler o Te contínha & ptiflo que
elle paffou fetn moftrar ftc &Teje , COMO ellas o teueta6
de lhe conimunicat aquella graça,kuantarácfe a reinpo,11
o paftor as fauden,& Bellifa¿fiffe para elle. Aqui vera  Le-
reno a obechenja,que te guardáo as paftoras da niótanha,
que ate o fegredo de feus amores te eófiác:agora fe me pei.
tares te direi itíts meus , que :linda que a dama he rae fea,
riáo faõpQueo engrasados:a o que o paítur ielpendee,con-._

ti>afazciado

Mitzhas ouelbas queridas

Qy azizim volcando ballais

Paree que adeuinhats

Fin yerme que eítars perdidas

Lije troucou ineu cuy dado

Perdecire o vols.° pafior

Mal tereis hin?: gua; dador

En' qucmfy tão mal guardado.

Kunca afsi ;re acautelei
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trafazéndo alegre rofto,néeu tenho da caufa effa opínião,
nem delles deixareí de aret muyto boa Cendo taó bem em• -
pregados,de pena te offcrego o goa() & defejo , que ja re-
nho de o Caber & fe iríais queres de mina, efcolhe como eur
coda tua. la ouuirias(tornou ella) que nao ha mulher , que
nao tenha hila parte de ferrnofa,& efta he muyto grí.íe pe-.
raímaginar¿.' todas,4 o faó,eu por meus peccados ha rnu y-

to tépo,4 me tínha por a más defemparada nefte engano,
r4 adiar no meu rofro coda el pode& ferir búa faifa de

amor; guando có eíta rnagoa me trnha por hure de feu
feruigo,defubito Ce me /euantou hum amante,que cada ho
la 'cuanta mil teítímunhos á fern-lofura,& por a minha ter
extraordinaria, quis que tambern nella o feíre a caufa de
fua affeisao,& afama, que fe namorou de mirn vendome
merendar ao pe de búa fonte,da verdura,que os pegureíros

'traziáo das hortas:nao Cer,te ta vontade có que eu corna,
fe no labor dos manjares achou graga,que eflá efperdiçado
por n-leus arneres,codo o cófefí'a cm búa carta, q, e Pinea,
& eu liamos guando chegafte. Por certo(dirie Lereno). 4.ci-

xando as maisrazóes,que o paítor rem de fer teu perdido,
quebeeflfa. de rnuyta força,mas fe a carta té - tanta pera ale-

grar a hum trifte corno o cOnto . a rene,náo te efcufaras, que

a não leas. Ufo aula eu de fazer (tornad ella) árida que tu

13áO quifeffes,& Ce vinhas rae, ja me . podes agradecer o
remedio. Elle vem rarde(difle Pinea)pois qualquer eíPaço,
que cortas com a pratíca deues cm reíbruição a carta. Ln-
tão comegou ella em alta voz, & dízia detta maneíra.

Nao te gueto bé pera que n-,o queí ras pois(mal peccado)
fei,que he couía efcufada,rnas porque no potro alfazer

de mirilla vontadefe tomaftes cm terma quererme mal 1
cinte,praza a Deos,que nao ro acoime, antes te arrependal
a tempo,que amor coi fanha nao . feja víngado. Dcfejo

bel: o

ber o porque
da rua boca h
quercr,por n
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effa opínião,
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ber o porque te aborrego,fe tu o fabes dizernmerei fe quer
da cua boca hum defengano,mas defcança de , deíxar de te
querer,por muitos que veja. porque cambem o metí corw4,
sáoaprendeo dos teus cilios a fer ceimofo, tatnbem fei que
nic crazes entre os dentes, porque guando	 namotei
tí d'atlas comendo , porern vejo, que não he muyto que
eicarneças de quem totnafte cm defprezo de matar
troua re mando,que janda a eu outie, fe re náoaprouuerfa7,
rci eonta que tal he a minhl

E guando merendaría fobre o prado
Eu ferrara os meus olhos entrannntes,
Qyiçair me n -dotrouxeras entre os détes
Onde me tens	 atrauefrado.

Taren' eu era endouto mal pecado
.4 outras condilóes muy differentes,
E afiineftes defejos muy contentes
„Amor me enfeiticonco ten bocado.

Lot_go agourei dali tanta mofina,
f2Lie o dorar ten ,1,o Jò ení boa Orca
Sem ter ora outro mal de ""í me queixe:

Certo he,que heicle morrer nesla contina
E queje ha de dier por toda a Aldea,
Que morri polla boca como o peixe.

E M declara o pobre amante fua paíxão (diíre Leréno)j-j COM as palauras que fabe,porl val pouco a razáo,pera
merecer onde fe feítejael cona rifo males rana verdadetros,

querelhe
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querelhc bern,poís o deues a quem te ama,& n50 tomes cm
graga a tua pena.Ainda eu fou mais ditoia(diire una() Bel-

lifa)do que cuidaua , que ja que o ruca galante nao tenha
partes merece ter huila alcouiteíro a quein ellas nao al_
tao.Tarnbem efa cenho por boa (refpondeo elle) folgo de

to parecer, & lago me pus da do teta namorado,p or que lhe

fentí razáa,oella caufa que efcolheo pera affeiçoado.

efra parte te-ue boa(cornou ella)porque ettou bem cc-5 amo-

res de merendar.& não hils,que f -a5 puro faftio,porqu e quE

caín elles trata,logo moftra na co y a fraqucza cm que poé

o coragao,Liure el'tá. o teuUhe refpondeo Pírica) d'efre pe-

i rgo com o vaqueiro da carta ,& pois que a late a Lcreno,
o menos fer'a dízerlhe o nome.Em d'auno (dítre elle) fol.
garei de o conhecer,poís ja me ellá cm druida da boa von.

tade moftreí cm 
fria aufencia,para Caber fe a e mpreguey

táo bern,como elle o foneto,que re eu nao feí gibar. Outro
día(cornou ella,terás maís larga informagão de fría ptcfen

sa, & país elle he acabado,vay teu cammho,que o notro fi.

ca 
defulado.l.fto moltrou o pattor,que fazia contra fua v5

tade,& defpedindofe tomou pera os currais , imaginando
m feu emprego,que mal pode o de béns alheos tirar a htl

trille o fentimento de males propríos.

FLORESTA Q._v ART A.

Euantoufe Lereno ao outro día cm amanó
ccndo , porque cuidados de amor nao fo-
frem quietagao em hüa alma que o fcrue,
& defejando communícar aquelle diranho
fuccetlo a quem lhe aconfelhaffe o que fa«

1 ria,fe paficu alem do tia Lena a butcar

amigo palto c Ceta grande amigo , que habitaua naquellas
anoncanhas

rnantanhas
nerfaglo da
do intereffe
de,& experít
gar aonde el
baíxo de huri
nhoandaua 1
com can gad
guinte.
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rnortanhasem huin cafal aparcado,liurc do trato, & con-
façáo da A Idea,conten te da foidáo daquelles outeiros,

do incereffe de feu rebanho,& dos defenganos,que cõ a ida
de,& experiencia tinha grangeado.E antes de Lereno che
gar aonde elle moraua,0 vio ellar ao lõgo glo rio Lena de-
baixo de huni ancigo caflanheito,em cuja roda o km reba-
nhoandaua pallando ao fona de hum delirado falteíro
com can gada voz, & muy fuaues accencos cancaua o fe-1
guinte.

E fguanto e.1-td o auaro em feu thefouro
Ceuando os olhos, dando 40 pmfamente,

Materia a vam cobtla de mais ouro.
En; quino o natiegante ao leue vento

Entrega co In . as ve/las a efperança
Do temor dos perizos liure,(5- ifento.

Eni punto vay regendo a groffa lança
Ojo/dado atreuido cujo eftado
Sa nos bralos da morte en.fina defcança:

Eni guano emváspromeflas leuantado

Segue o trato da corte perigofa
Quena t7to tarde fe vé defenganado.

En' quanta iza cidade populofa
2 \Z.jio celfa a confufa5 de humana gente
Onde reina a mentira poderofa.

Tafcei minbas ouelbas liuremente
4 verde herua de/le valle vnbrofo

Fartaitios de efperanla tão contente.
Golai
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Golai do loure Sol claro..7.ferrnolo

.Agora que vos mortra a face fua

Sena feu rigor ardente,z7 furiofo.

Nenh'ii a flor o Ceo vos excetua

De quantas pera os olhos mo's-lra,e crict

De di a o claro Sol,de noite a LtIa.

E en debaixo de.1-ta aruore fornbria

A ifentado fobre eruas ,e3- entre flores

Vos eltarei guardando todo o dia:

Daquivos contarei dos meus amores

.Ao forn do meu rabel ja tao gabado

Entre as mais das palioras e palt ores.

4 l' os darei or o/hos,(7 o cuidado,

Vos me dareis do leite, 	 da larnvoja

trarnzeis afsi veRido„(7. abaflado.

Contente vairei na nzinha chola

Ser', querer dar á vida, c7 ao temor

Os bés de que afortuna defapolla.

En goarei da vida a zneu la- bor,

kš vos a paff-areis tambor; fegura

Sem recear ao lobo rouba dar.

:Ande o rico melhor tras da ventura,

Welhorefe cm cubila,.9- en: rzquea,

Qlie iguais nos ha de acbar a fepultura:

3fais rica he que aventura a naturea,

E guando

E quand,

Nao re- ""í

Trofiga o n,

E fobre o

Ande fern

Que eu hure

quandl

Ficoven

Se me choue)

Deba; xo

Valendor;

Se a calina

,euriprerj
V,Lze dos r

Se a cede cco

Me i1111201

kanz

Bufque o gui

O u pello
Ou por 174

4che ás pella

Tenha

Até paga,

Z110 lugar

iiche ?Iza

•De gue a
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E guando Ají: pobre alcanul tato delta

No	 'querer ;nais , e fta pobrea.

Trofiga o nauegante a fus efirella

E fobre o fraco lenbo no mar alto

Ande fern pre có os )7entos em cautella.

Que eu ¡jure eflo ti do pro cellofo afialto.

E guando o Ceo fe mofira turbulento

Fico vendo os perigos de mais alto,

Se me cbouera agora nefie aliento

Debatxo de outro tronco me amparara

Valendonze dos pds no ja do venta.

Se a calina l no campo me apenara

2u1pre5lo acb,irae.la aruore fonzbria,

9,Lte dos rayos ardentes me liurjra.

Se a cede c(o defejo de agoa fria

7tfe importunara andando pella firra

kan; cedo para o valle decena.

Bufque o guerreiro forte a dura guerra,
Ou pello largo mar no lenho breue,

Ou por varios fuccjos cana t'erra.

siche ás peladas armas trajo lene,

Tenba os mores perigos por vitoria
Até pagar á ;norte o que lbe deue.

no lugar da honra,fama,17 gloria

Jebe mais certo o fim, -q a vida atalha
•1)e gue a poucos depois fica 4 memoriai

3 ,	90



9sieez caviuo feguro de batalha

‘A' u'édo o meu pellico ) e- o meu cajade

Por elmo,lança,arnes,ef-cudo,e malha.

X:cíovejo o efquadrao forte ordenado

etranha inuençlo,e modo e's-tranbo

De ferro,fago,e de furor armado.

Contente os olhos ponho cm hum rebanho

Cujas naturais armas para o frio

Para elle, e- para mim ficão de ganho.

Siga da corte,a terna o,o brío,

O erigano,o eftio„e- a privança

O que defeja mando,z7 fenborio.

em 
quantoviue, e morre de e fper2ila

Que tanto dura quanto a vida dura,

E tanto cança quanto a vida cana.

Eu logro as agoas delta fonte pura

De qué me elid moffrando o claro feo

boltIofa area mal fegura.

1\Z:ao eiconde outro mal nern outro enleo

Outros intentos v:los,outr os fentidos

,De que me pojja vir alguna receo.

kiure ellou de tratar peítos fingidos

Ç
21e fa.vni mil engauos á ver dade,

E enzanjio com palauras mil ouuidos.

.Eftou ¡jure de enanos da cidade
Efe?»

E fem mi

Tenho(fi

Trazo bem

Se no te

Na o gua

minba ca)

No de/

Que a tal

Tie chea con;

1.7`ü tai

Hia frai

Nella afii p

E porqué

Com poli(

O ouro no

O temor,

Da corte

En qujitc

C Antatu
tras de

inueja
cantiga,ehel
cebido,e eni
quam mal el
pois que tan

meconhego
.lebanho me

Trimauera de
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E fern mais defejar outro poder

Tenbo(/quer)de meu a liberdacle.

Trago bemcuamado o meu querer

Se no tenho do pilo corno da avea

2\Zaoguardo que ehtrerar né que perder.
minba cafa be pobre, he fempre d'ea

Nao de/?e metal trifie,e- defcorado

fkre a tantos terne, (9- tí. tos finborea.

fle chea cona burla fiarrá o rnal pendurado

G 1217 tarro có b'ú cabas, e c5 bri pellico

Hala frauta,baia funda, e burra cajado.

Nella afsi pobremente vitio rico

E porque como fl por mantirnento

Com pouco mantimento [arto flCO.

O ouro no me °Be' rade o mar lié o vento

O temor,e os defpojos,queba na guerra

Da corte a ejperança,l.'7 penfamento

En quito tarda o Ceo quero 6ta terra.

Antaua o fabio velho , o namorado paftor por de
tras de hum faudofo penedo o etlaua ouuíndo com
inueja muy jufta de feu contentamento, & acabada a

cantiga,chegou pera clle,dequem foy com muítogefto re-
cebido,e entre hú amorofo abrago lhe diírc efláspalaurasj
quam mal efperaua cu Lereno de te ver nene defuío , def-
po i s que tanto tempo te dqueceffedelle, & de mím. Bem
zneconhego ea por dekuidadeXtornou o pa(tor)mas o meu
lebanho me difeulpa andou caes tépos atras derramado,

C3	 & Lit fgefo
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& defpefo com as cheas do ínuerno,e das minhas mais efti
:nadas ouelhas,quatto entre os falgueiros falteadas das a-

goas do monte pereceraó có os tenroscordeirmh os ,que as -

feguião:mudeilhe o paíto.pera o monte onda os vemos eó
mayor,forga as derribauão,& amedrentadas dos rayos, q
fobre os carualhos decao,deixauáo o pallo,e á fombra dos

deferros penedos fc abrigauáoíficará o tío magras, e eu táo

canfado,que nem guíalas podía-,nem ellas feguirme,agora,
que com a entrada do veraó,& e6 o nouo pafto,comegauáo
a engordar ao olho perdí eu o gofto dellas,& o cuidado da
vída,por iffo náo re efpances de o náo ter de te bufcar, que
anida agora o fágo mais polo que conuem ao remedio do
minha trifteza,que pelo el te deuo. Qle coufa ha de nouo
(perguntou o velho)oue cm tí fizeffe tanto abalo,ou donde

te podía nacer effe defgeflo,fe he da perda do gado, no na
eftranhes,poís náo fofte fó,que das rninhas rezas do ar mé-
tio duas no falto da valla me morreráo,& a minha doura-
da có dous nouilhos cm poder de farnintos lobos acabou:
Das ouelhas,a mayor parte ao defamparo dos pegureíros
fe perderaó.As cabras com a ruyna deftes barrancos, Has
ficaro víuas,& enterradas,outras cahindo na furia da cor
rente entre os borbulhos da agoa,fe afogara(), & guando
as perdas fa'ó de tantos, náo te entriftegas polla que te ca-
be,que afsí como os annos fe mudáo,tambein fe melhor-áo.
Náo he ella(refpondeo Leren o) a caufa de men defgofto,
ainda que deua ter muyto do dalla do ineu gado, como feu
paltor,mas cm quanto com a falta delle tinha liberdade,
eiperaua(corno tu dízes)o remedio da mudanga, porem fiz

curra cm minha vída,que ouuera por borato perdela quan

do comegou.A ifto atalhou o velho com hú fofpíro,e díífe.
Amigo Lerenofe eu náo perdí de todo o fentímento, ten
mal he de amores,& náo (cm cana o tens por perígofo,

mas pois en
tatue o que 1
mor de ach,
que ja re °u]
recae) comi
diáo,& por(
me dafcobri
poupa thefo
por vontade
Ah fiel amip

na mocic
cm a dor laZ
aja goa° cm
deCcon cerro
fa pena,hora
fe're.Daqui
dan os,eflou •
deffefem inf
fi(tornou o v
dido,& agor
Amor(como
facil de dobr
corn a vida,c
efrauão os dc
ro bradara5
dou a guíalo,
rem a pratic.
chegando á
gureiros,que
cangando ao
dc Lereno
ti/a.

mas
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mas pois era o communi,ar ás vezcs a cura delle,con-
tatue o que te aconteceo.Náo ouzo(refpondeo elle) có te-
mor de achar niffo o mayor perigo,porei me no elquecc,
que ja te cuui,que os thciouros de encantamento, que apa
recae) como cm Conhos fórnente communícados , fe per-
diáo,& porque eu tenho por tal elle, que amor dormindo
me doicobrio,guardo fegredo ate lile ver o rucceffo.Q2em
poupa thefouro de males(lhe diffe o velho)de crer he, que
por voritade os padece:& poís tu os eftimas ud. () te queixes
Ah fiel amigo(refpondeo elle)bem entendes tu , pois ama-
fte na mocidade,que os tormentos nacidos de affeigao, fó
cm a dor laó tais,& que náo ha ella fem queixume, dado
aja gofio cm os padecer.Qé ama,viue neftes enconttos e
deCconcertos,hora procurando por remedio o que lhe cau-
fa pena,hora enganandofe a fi por faluar a fem raz5.o do el
f¿te.Daqui nace,que viudo cm ty bufcar remedio de meus
danos,eflou callando o mal donde naceraó, corno que pu-
deffefem informagáo fer curado.Náo eflá de todo t'ora de
fi(tornou o velho)quem conhecefeu erro antes de arrepen
dido,& agora he o tempo cm que tem cura effa doenga
Amor(como fempre ouui dizer) cm minino he brand°, te'
facil de dobrar,em velho he firine,& rígurofo , & ou dura
corn a vida,ou multo I culla della fe acaba. Neflas razóes
cauuáo os dous paffores uo longo do rio,quando do °uní-
ro bradaraó ao velho,quefubtfre com o gado.Lereno o aju
dou a guialo,pollo que elle o efcufaffe,& tambern de deixa
rem a pratica:com tudo foy de goilo o camínho , porque
chegando a coroa do monte:no cháodelle eflauáo dous pe
gureíros,que ao olho do Sol trofquíauaó as ouelhas,& def-
cangando aotempo,que o amo chegauacom a companhia
de Lorca° cm preguntas,& refpoftas , cantaraõ ella can-
tiga.

4	 ünds
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Onde es Gil,que te no vem,

No patto,nem no curra!?

Bofe Lourenço ando tal,

Que me trío vera ninguem.

De quem andas efcondido

Se es de todos defejado?

Dernim ando homifiado

Por bu ni crime naofabiåo:

Contamc como,& de quo!,

Qy tu tereifegredo igual,

Paso alquimia de meta mal

Pera conuertello cm bem.

Se ifo a teu querer taofalfit

Temes o que te afiegura.

-Temo que faiba a ventura

Que inuentei moeda filfa.

Efe amigos P5 te ven

Porque terneras tu tal.

Porque me bão de querer mal

Como me virem ter km.
_

E cres,que o mal que te eflraga,

Em tal lugar fe te ponba?

ini,nlo fe faz da pelonba

Contra a pesonba

Faz,& o mal ,que por bem vena

He por fer menos mortal.

Pois nãofarei bem de burn mala,

Que nacco de querer bol.
_	 _

Que res Gil darme a reCeit4

Do que achares ,como amigo?

Bufcall a antes do perigo,

Loureilo pouco

He logo afortuna tal,.

Que não ¡be efcapa ninguím:

He,rnas no tempo do bern

Ninguernfe arma contra o mal.
_	 _

mettellas a
nes,que qu:
os hom és

maís,poi:
ferrnofura;
oshornés ci
os ame hüa
te não deul
cosannos
díante.Agc
antes que ft
purnar com
confas,&
noíte por fc
muitos rog
pelo vallea
unte Lerer
que no feu
mayor que
exemplo- dc

C Antauáo osdous pegureíros muyto bem 8c Letenc,

que não perdeo o fentido da cantlga,acabada elladd•

fe para o velho. Razóes faó aquellas de exprimentado /St

lic bom confelho o que dellas fe tíra:fe ouuera arreficío táo

poderofo,que apuraffe os males de manctra , que ficaffeni

cm ouro,mas corno elles cm rudo fió fezes,,cliftoío.deue

fer aquelle fegredo.Muyto cufta o be ny,refpondeo	 ,,St

rudo acaba *fío e apuña c dcvcr as codas 8t árida co,
-	 - -	 - 7

- ructccilas
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mettellas a alcançallas ha grande Merenga: no te enga-
ncs,que quanto amor faz dos homés con) feu poder, tanto
os hornés faz é de amor c6 (Lía cautella , & não fey fe diga

maís,pois elle obriga a hü horné a querer bem,a qué com
fcrrnofura,graça,ou outras partes naturaís o contenta, &
oshornés com juyzo,& razão obrígão muytas vezes, que
os ame hüa mulher,aqué aborrecé: & por qa ídadc ategora
te não den lugar pera mais experioncia,antes pera ta6 pou-
cos annos alcangafte muyta , tudo te 'mitrará.° tempo a.
díante.Agora vamos té a ruin ha cabana,que fe faz tarde,e
antes que fe ponha o Sol,quero 4vejasos enxertos do metz
pumar como efláo crecídos,& la faberei o fucceffo de mas
coufas,& procuraremos ambos o remedio del las , que efta
noíte por forga feras meu hofpede.. Não fora6 n cocí-Varios
finitos rogos pera 4 Lereno lhe obedeceffe & logo foro
pelo valleabaíxo té a cabaria,Ci no fundo delle eflaua. Con
rente Lerene c6a companhía do fabio parroí,imaginando)

ríe no feu confelho acharia principio de remedio , que o
mayor que tem os males de amor, he fcrem guiados. por
cxemplo de fucceffosalheos.

FL O RESTA: QV I NT

Efeuídado víuia Lerena dos e hemos, qua
Lifea finja cm fuaatifencia,que o amor que
cm prefenga difsimulara muyto tépo não,
podía então encobrír a dor de falta táo cm-
flofa.Elle bufcaua confelfro pera outro y-

- --a dado,que o chamaua. Ell'anáoencontraua.
paftor no valle a que não perguntaffe ,fevira o fea Lerenol,
dandoa entéder ce) fofprros a pena ej renta de não
Correo valle,& o mate,:totnou cmfim ao lago da ri berra

do Li&

rue te eflraga,

re te ponha?,

pelonha

trtaga.

e por bem ver»

os mortal.

n de hum m41>

ruercr beni.

ea receita

,como amigo!

perigo

apr vuelta.;

4 tal,

rapa ningue- tnilt

) do bern

na contra o mal.
_	 _

8t Lcreictl
abada ella díf.

rirnentado
ta arteficiotão

que ficaffern
cu froto deue

Dndeo elle, ,L1

& aínda co.
mettellaS
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do Lís ande achou o feu rebanho,cujas ou:lhas como fau.N.

dofas de táo bom inflar , luías olhando para o munir°,
deixaulo de comer a metida relua,outras vendo nas fonres

á fombra de fila figura,com trilles bailas o chamauáo. Aly,

fe affentou La-ea defronte dellas aopé de hum freixo , por

'entre cujas rayzes paffa o ríbeiro,que corn aprefra.do unir-

muro vay fogindo da fonte donde nacera,& al y tirando do

gurra6 Furia pena,& papel,efcreueo eftas palauras.

r:ci ti guardador perdido

Que defimparando o gado,

Sri: te aueres por culpado

"Indas con: razieofogido.

11 ia pafiora enganada

De tetes poderes venciel4

Te roga defeja vida

Inda que ¡ha tens tirada:

Níio pareces ha mil (Has,

Itieni cu fey donde te cfcreuo;

'Scy,que :tío faso o que dcuo,

Efaço o que Me ¿cujas.

Mas tac: he caufe de cfpanto;

Qtje nefies erros .1Certe

Quern leen ti foube quererto

E te foube querer tanto.

Bufprei montes,bufluei

E onde te bufque

Porque das nouas que achei

4bri caminho a mil tnales.

De quent foges ,ou porque?

4onde,6" quena vas bufcando?,

Olha, fe no ves qual ando,

Que amor,que he cego me v¿,.

E fe ategora calaua

Males ,que paelecia,

Era ,que cm yunto te vid

De nenheí mal me lembraua:

Porem hoje,que o defejo

Is.río acha quem ¡he relí fia;

Pois que te perdeo de pifia

Sente o mal cm que me vejo;

Deixa deixa o pafio efiranhcn

Tornare do teu natural,

Se na-o te obriga meu

Lembrete o do teu rebanho,

•
Conque engallo te aconfelhas

(Mas tufo es quem te cregana)

Deixas Lereila a cabana

Podes conciros millas._)

Que cm poder

Que reponía a

Brada5 pel I o fe

Pelas fraldas

que te mío ve

Balando o boca

E pirando o pail

Pica con' os olí;

Efe andar teu

Tens por mal ft

Lembratc de ti

Porque te efquc

Se COMO eu vou.

Bufcasfogitiuo

Onde o acharas

Que onde elle

1Vc-io fujas a que;

Por te efi-onder

Ouue, ¿f fa I la a

brío chames

Mas ay tryle,e9'

Corno cu t'afma

gurciro,que
D que lhe

Epoís qi

citas ha del

'he Pergütou

tit



; como fati:
o pegureiro,

lo nas fo ores
;mauZio. Aiy,
freixo , por

.efrado mur.
y tirando do
ras.

rque?

r buftando?,

it ando,

ego me v?,.

ja,
te vía

embeaua:

'dijo

refiscia;

de villa

e me vejo:

cfiranho

ira!,

mal

rebatan,.

aconfe Ibas

te encona)

4bana

r ouclhas.
Que

Francifio
Que cm poder do pegurciro

Que repoufa a bou: fabor.

Bradah	 feu pasclor

Pelas fraldas delle outeiro.

Adiaras ttátra ribeira

Pafiora mais graciofa
Mais difcreta,&' mais fe rm ofit,
Porem náo que mais te queira.

Torna,conbece teu erro
Doxa hora a te rra albea,
Que te qucr hl toda a Aldea
hinguent te quer no detterro.

E tu nao te dou tIo barato

Amor por tac,» de preso,

Porque en: nada defmereso

Senão fe fores ingrato.

D Epoís que efcreueo,& ferrou a carta,com mil fofpiros;
que lile naciáo da faudade de Lereno , chegou ao pe-

gurciro,que logo a conheceo , & com amorofas palauras
'he pergütou.Qlie nouas t¿s Serrano do teu paftor? tatos
chas ha cideixa efle feu gado,e aty eb". os encargos delle.Bo

fc(rcfp on-

que te nã o ve defronte
Balando o bocado perde,

E pifando o pafio verde

Pica com os clhos no monte.

Efe andar teu gado afsi

Tcns por mal fraco,¿rpequene,
Lcnibrate de ti Lereno,

Porque te efqucces de ti.

Se como eu voufofpeitando
Bufcasfogítiuo amor
Onde o acharas melhor
Que onde elle te anda bufcando.

Não fujas a quenife efconde
Por te eftonder de qucm u ama,

Ouue, &falla a quetn te chama

Não chames quem no refponde.

Mas ay tryle,& femfentido
Como cu ntefma me condeno

odrtgue,zLobo.	 22 .
quem quereras Lereno

De que nãofejas querido?

Qyem te negará a vontadt
nudo na tua cfperansa?
Se fh com ./217a efquivansa

comprafie a I ibcrdade.

Pcrem inda cm termos tais

Que efe amor tcu tenha fruito
Podete o utrent querer muyto

NI() te pode querer mais,



1

Trsinauera de

(rcfpondeo o pegurciro)que te no dareí boa coma de fua
vida,parq a elle da tal de fi,que náo fei maís,que eftranhat
as nouidades que nene vejo. E effas , quaís faõ (diffe a pa..
ftora)pode ter, que pellos effeicos fe conhegao mal. Qual-
quer que o mal feja(tornou Serrano)he perígofo,& inimí-
go da vida,& do focego,porque Lereno ategora ria & zõ-
baua,hoie tofpira & chora:bufcaua os paftores , agora fogc
delles:efmorecia fobre o l'el, gado,agora aborrece° ,& de-
fernparao:era aprafiuel a todos,agoraintratauel: náo fallí&
das feítas e lugares publicos da aldea, boje Ola o dia en-
tre os matos,e a menor parte da noíte na cabana: finalmé-

te né fe lembra de fy nem viue,náo feí aonde agora he ido
nern donde Ihe veo efte cuydado corn 'anima delle o cõ
tei a minha tia Llfandra que como tu fabes entende das
beruas,& das eftrellas,& deue faber pellos finais a nature-
za do mal que m fabe darlhe o remedio : pela informasáo
que lhe dey,diffeme,que o feu mal era amor ou doudíce
tanto monta.Se tal he,dao tu por nado, por ei Lereno be,

de fraca natureza,& os frenezís de amor milito poderofos
pera a dettruy r,náo durará milico. E donde te vé a ty (per-
guntou a paftora)ter cm táo ma conta os frenelis de amor.
Pela que elle da,tornou Serrano,de qu -¿ o legue, e o terne.

Nunca outra coda ouui,fe náo blasfemar de Cuas fem tu«
zóes:& ainda Lereno antes defte fucceffo, ja doutiva dizia
mal de feu fenhorío,como qué' agora auia de experimaar
quáto cufta conhecelo,fe eu a tal eftado chegaffe, lóge va o

rneu agouro,antes efcolhera a morte,ei a fugeiçáo,por náo
aceitar vida cm hú honi¿ ha de perder a propría võtade,
e andar grágeádo a alhea,ei cm galardáo diflo as vezes fe en

trega a outra,li fica fenhora tí' ábas. Gráde he a forsa de a-
mor,diffe Lifea,c todos elles cõtrarios confentc , mas Dá0

o agraues,porq he víngatiuo, & náo fc paga de liberdades
albeas

alheas,& pc
porei a togel
leue a culp-
ifto lhe atal
rece,que al;
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flora que(c,
nhei eu tíue
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ninguem tc
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teu gotto,q
com mayo]
dizeme oq
fa mais Çdi
ver o n'azul
porque nill
que a tens(
Leteno,&
dizen)as
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alheasz pouco te valea conhecer Len dano pera fogirlhe,
pon.] a fogeigão da vórade não dcixa juyzo hure uóde fica
leue a culpa de quern por fua can fa comete defatinos. A
iftolhe atalhou Serrano:fallas tanto ao ceno ,queme pa-
rece,que algurn tculpo etuefte ella doenga,porque não po-
de faber tanto delia quern a não fentio.Oxala(tornou a pa-
rtera que(corno tu dizes) Lora fó cm algum tempo, que ne-
nhü eu tíue Lora defta fugeigão & agora alern de fugeita
ettou cattua com táo pollea vontade,& efperása de nie ver
liure,que não procuro mais,que fauorauel catíueíro. No
cuido eu(dttre elloque aueraalguem, anula que por naru-
reza feja dento , que no queira conhecene por fenhora,
quanto rnaís terte por obrígada, & com ella certeza ey d45
de ty,pefarne de teu mal,por que nenhurn mereces: porern
uño te agaftes,que fe Lucilo te acha beín com hilas cruas.'
que Lifandra andou bufcando ella madrugada junto do
Lcna entre hús penedos,tu aueras cura. A que eu quífera
(refpondeo Lifea)náo he que me faltaffc elle mal, mas que
a cauCa delle,ao menos com fua villa quifeffe darl-he reme-
dio.Coufa he .efia(refpondeo elle)facil de alcansar , & que
ninguem te negará.S6 por tetts ineyos(tornoét ella) a eu pa
dera alter muy cedo.Arnda he logo maís facil do que eu
cuydaua(dale Seriano)porque nao altera nennúa coufa de
ten gofto,que en náo faga con) nmyta vontade , & agora
com' mayor pella compaixáo de ver tal a Lereno, por itfo
dizeme ¿que polfo fazer cm teu factor .Nenhtia curra cott-'
fa unats ciltre a paftora) que dareslhe cita carta como v ter
ver o rebanho,encobríndolhe agora o ¡tome de qué ta deu
porque nitro eflá, a minha vida.Por certc(tornou Serrano)
que a rensemperigo , por que en procuro fa luar de hum a
lereno,& tu queres,que o meta cm outro. Perem (corno
dizem)s vezes huá m'orla mata a outra,dilme a cal ta,8t

guarda



(Prima:cera de

guarda fegredo no officio, que cu farei nelle marauilhas:
Nouo coraçáo me defte(diffe a pattora)com effa premetrai
& Ce eu ihe vír tá'o venturofo fint,como dpero , prometo,
que náo te peze de empregares o cuydado cm me valer.
Mas agora dít.simula,que vern decendo pello valle abaíxo

encamínha com os olhcs pera ca:finge que me in-
finas a toada de algüacanciga. Logo Serrano tomou o ar-

rabil,U cm voz banca, como que inflama , cantou cae ví-

lancere.
-

Vay o rio de monte'43monte

Como pafarei fetn Pinte.

He o rolo muy arrifcado

S'o nene be cerro o perigo

O tempo como inimigo

Tem me o caminbo tornado

wurn monte diá tneu cuidado,

E tu pofto aqui notara monte

,Coniopaflarei fent ponte.

Eftcrento chcgou Nife,& có a cor alterada da pret.-
fa que trlazia,fe affentou junco a Lifea,& Serrano,quo

logo Ihe perguntaráo a caufa porque afsí vinha. Venho
(dale ella)fogíndo do mis írnporruno pallor que hanette
inonte,& efle he Alceo,que ha mil días que me perfegue,
& quer turne °brigada a ouuir feus defatínos. E com cites,
que prerende(perguntou SerranoPar a entender, que t2
quer muyto(rerpondeo el la)Z,z he de tam pouco fruir° o feu
amor comigo,como o credito,que defe j a que eu tenha del-
1e.Co m pouco (C contenta quem padecc(dífie Lifea)quan-
do fe farisfaz,com feus males ferein crídos,& náo ihc delta

negar coufa tam facil,quem naó faz contado Ihe dar curro
reno-

Tudo quanti) ciiriffa alcans‘

Culero de maks rejo

D c. aguo?! fica .'nreu defejo,

E dc alem mínha efperansa;

Eft a concino me can fa

Porque ea2t fempre defronte,

Corno paprei fin: ponte.

remedio:Bo
ata alar per(
barato,que c

reça,que de
jornada.A
fe quer defo
dereiminagi
2 de hila ati
"'tentar della
cufturne LÍE
deza,& o
'mima moe
tínha Alceo
fe ouuera de
efteja meno
elle de hurn
conde° entr
ounindo,qui

Lagrimas 14!c1

Pors /tris mal

S'o da raziro

E da vonrade

gye rniispc

'Afolla de br-4

Obrtgados a
Se guando en

poderío pedt
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remedío.Bom era ciIC(refpondeo Nífe) fe afsi pudelremos'
atalhar perfeguidores de vontades alheas , não ley mayor
barato,que dar he ella fé,mas nio ha nenhri., a que não pa-
reça,que de crerern fua ati-Cigao a pagaremlha não ha búa'
jornada.A ifto (fide Serrano,com geno de magoado : qué'
fe quer defobrigar todas as portas ferra ao amor, & nefta
deteirninagão cita a culpa:pois nao he taó piquena diuida
2 de búa alfeicaei verdadeira , que fe polla búa paflora
ífentar della,fem fer defagradecida.Por¿ cita ja tanto por
cuilume ella fernrazão,que tem fuas efquivan gas por gran
deza,& o que me lificr be, que Nucas pafsáo fem pagar na
indina moeda a offenfa que tazé aqué ihes quer herí). Não
tínha Alceo cm ty maoprocuradcr(diffe Mofe entre nós
fe ouuera de julgar a fila caufa,outro día lbe vira cm que
efteja menos crucl,& MalS affelpada. A elle ternpo decía
elle de hurn outerro pera o valle,& Nife como o vio,fe ef-
condeo entre hús fyluados , Serrano , & Lifea o ficaraa
oudindo,que palfou,cantando a cantiga,que fe fegue.

Puderá pedras quebrar
Quando cm duras paras derari
Lagrimas, que nio poderá

Comuofco nada acabar.

Lagrimas mal empregadas,
POIS fois mal agradecidas,
S'o da razão reprendidas,
E da vontade choradas

Qie mais poddies monrar

Afolla de hils olhos tryles
Obrigados a chorar,
Sc quando cm pedra t caifin
podcrío pedra; quebrar.

.	 ,

tire

marauílhas:
ira premeffai

prometo,
ni me valer.
valle ahaíxo

,e que me in-
tomou o ar-

incou cae vi-,

Lila alcansa

rejo

defejo,

ijiça
rptraina;

e defronte,

Ponce.

:rada da puf-
Serrano,que

rinha.
ir que hanefte
me pe rfeguc,

5. E com effes,
ender, que MC

co huno o feu

eu tcnha
Lifea)quan-

: não Ihe deuía
:lile dar outro

reine-

1 Corno aCst degenerais

Do poder que antes tiusflec,

Quebrais ped ras aonde defics,
E bum cora¡o :Lío quebrais:
Se foy porque fe perderá
As que entíío efperdicei,
Que río pouco me valeríío:
Como entJo as cborarei
guando os mas pedrss der2o:



corno a for
de,náo obe,
tia,por con
dos pella ti.
gar as ribei
lhe o reíguí
o accó mete
fernparo dc
fe perdera
dura dos de
àqieile lug
& aly com
todo o valle
fe mouiáo,t
dao,nern a:
montan ha:
tronco cant

Qua! o cut,

Dafeta•

Ligeiro

ité que

O nde

eferspeillno aoimiinst:

Trimauera de

Qem de vopfermofitra

Alcanzo que me negais

/sao me tem ventaern más,

(2140 fbriletite ettl ter ventura.

No confente minba earella

Que efla vos poli cbrigar

Ptis eu corn fer uir, ¿jamar

Nunca ja pude fem ella

Conuolco nada acabar.

Efe cora¡áo de fera
Nife,que mc ella liante,

Como he pera nihil diamante,

Emaoutrern banda cera.

Zte remedio baftar2

Poss que os »mis niao me valeram,

Contra a dureza cm que eilá,

Mas que couft poderá?

Lagrimas que no podertio.

ATR AS de Alceo fe leuantara6 logo as pafloras,

corn Sertano recolheraõ o gado, que cm quanto
rou o camínho Ihe foy tocando búa frauta,o que elle fazía

COM muyta graça,& coma Boite que villa arneaçado có

grande cfcuro fe foraõ ás cabanas. Nífe fogindo de qué a
atnaua,& Lífea bufcando a quem lhe f.:su (que neta diffe
renga de cuidados fe recrea amor , como ínímigo do foce-

go de quern o ferue.

FLORESTA SEXTA.

E 1) 0 1 S que pello elífcurfo da noíte paf-
fada , o born velho T'itero foube de Lereno
o que no valle defconhecído 'he acontece-
ra,obrigado do amor que lhe tínha , gaftolí
multas palauras,& faóscófelhos pello aquie
rat,temendolhe o rífco do cuydado cm que

en t iaita,perfuadía0,¿1 te náo entregaffe de propcfno 'aquel
la fantafia,que o tilo onha,antes a tíuefle por fonho como
reprefentaua,ez com quanto a die onicuíáo muyto as pa'

killra do velho & 'he rinha refptiro de muytos annos;
C01110
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corno a forga de amor he mayor,que a da propria vonta-
de,náo obedecia con) o coragáo ao que có a língoa prome-
ria,por comprazer ao arnigo.gue o aconfelhaua. Leuanta-
dos pella manhá,defpedíofe Lereno do velho , que té che-
gar as ribeiras do rto Lena o acompanhou,encomendádo-
lhe o refguardo defeu perigo,mas elle,gue tinha a vida cm

accómeter,ern lugar de tornar á Aldea, & acudir ao de-
fernparo do tau rebanho , tomou de nouo o camínho ande
fe perdera ao long° das prayas do río Lis,entrou pela cala-
dura dos dous penedos, foy pelas filas proprías pdadas
áqueile lugar onde ja vira a catira prímeira de feo cuidado,
& aly com mil fofpiros a chamaua,porern etlatia taó mudo
rodo o yalle s que nem as aruores coma brandura do vento
fe mouíáo,nem os paffaros COLT1 fitaues accentos lhe refpó-
dião,nem as feras com acuflumados paffos arrauegauáo a
montanhaairou elle a lyra, 8‘.. fentado fobre huin cortado
tronco cantou o que fc fegue.

Qua? o ceruoferido	 e
Da fitavenenofa atormentado

Ligeiro corre o monte, & a efpeffura
ité que len' fentido
ron ca/'ir no lugar mais deícuidado

.Onde aforça prouou dafrecha dura

Alsi minba ventura

Depois que vida ja n:io me confente
Permitte ju:damente

Que onde tiue a ferida
Veda izas liaos dcarnor deixar avidai

,(2191
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Trimauera de

lid	 borboleta,

Que ensanada na coy do viu° lume

Acha na ardente jlania o defengano

E com tudo inquieta
./Ité que nelle as asas ILlo confirme

Liure fe itlo quer ver de tanto dano,

.4fsi num ceso oigan°

Corro atras de nieu mal cl tanta gloria,

Que perdendo a memoria,

Qye pudera guardarme
ine ojjedeovenbo abraarme.

Se aqui

Aque,

gas fe por forte enranba	 Do fe

Venbo ondefuy ferid2 a perecer,	 Oje. 1

- He,

Effra

Se an

./f fez"

la poi

E o q

Ele tz

De Ti

o menino nobre,

Que Ieuando nanCio joya de preço

Por cubiça,de alguem ¿he fy tirada

Que COM o dedo defcobre

Com innocentes moSiras o [nejo,

Áo pay que ¡he presunta 15- lbe brada

Fu a quem foy roubada

.4qui a liberdade,z7 a ro

_Anda que feja eni paó

renbo cornfintimento

gojiyar die lugar ao penfamento:

Se zza cb,

Que a

Venbc

Qye

Que i;

Con:

Se eri,

Pera

Mas (

Que p
Em n
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He ida a caçadora liure Ci" bella:

Que-Hui néla montanba

Effranba gloria Jora padecer

Se antes de-perecer torna& d velt
feta trago,(57 nella

la por buzn fio a vidafe fuflenta,

E o que znais me atormenta

He no ver a bellea

De qué ordena amorj eufeja a pre.za.

Se na chama amorofa

f2ue as asas nze queinzou qu510 voaua

Ven/jo a deixar a -vida por mete gofio

9e he da lu.tIo fermofa?
,Que inda por entre as nuu'és me cec(rsazza
Com o rayo,que feria o bello rofto,

Se erle Sol be ja porio

Pera que nzadrujuey tras mida fin
Mas quer a forte afsim,

Que pois fiz tal emprejo

Em me atrcuer ao Sol,que nzoura 0,050.

Se aqui me defpojou

Aquella fe rznoftzra jobrebumana

Do fer liberdade,que antes tinbd

9e be de quein me roubou?

Se

26



Trimauera

Se fogio tal; ligeira, 	 desbuniana

Como aleta cbegou a epa alma minba

Se fe foy tão afinba
Por leuar como roubo hîia alma alhea,

E furtos fe arrea

.4b izo ma rétitua,
Que eu confegarei logo,que era fria.

.40 dormindo Jira

JE, tinba a aljaua,(9- jetas de ouro

Daly por e qtre os matos le efiondeo,

4quifòfe deteste

Olando o cajadovio(ditofo agouro)

Et que eu nelle efcreui contente leo,,

Mas fi Lao appareceo

En Vio a meufenticlo cubilofa

(Por [oda mentirofo,

Se eu era o que dormia,

E imaginaua a gloria que n:la

Torem fefonbofora

Como elle prado, (7 valle inda apparect

Ertas ramas fombrias,efie outeiro

Que ;ultra -d. ainda agora

verdura das folhas,que efcurece

di falta do feu Sol como primeira
COMO)

Como n7ii

monte),

Tras fua.,

lorque el

Só f" que e

F 11/1 quz.
náo at

no omití]
caga trazt
tambem
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quo obríg
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CO2110 nloroy ligeiro,	 •
nionte,oValle „as elantas,e. aVerdura

Trasfuaferinolura?	 •
!Por que era tudo ajreite
SO o que ella leuaua era celefle.

E M quanto com cftes verfos fc queíxaua de feu danno,
no audacia caín longe a caufa delle , que a efpaços o

no ouuifle,& chegando perro con, duas paftoras , que na
caga trazia por con, panheiras,da cantiga que Ihe outiío,8t
tambem do queja Ihe fuccedera com o cajado ,conheceo -
fer aquelle o paftor,que Iho deixára Cobre o brago,& ou c6

cubisa de o cobrar,ou por curioía-de fiber qué era , mais
que obrígada das magoas,que die ouuíra,adíantandofe das
curras lhe appareceo, deixandoo tarn falteado , que por
grande efpago perdeo a cor , & a voz : mas ella com a ft:a
(que a tudo refpondia as inoftras do roflo)o affegurou , di.
zendo. Vej o que moftras efpanto de rnínha prefença,e báo
a tenho por tarn temerofa,que ponha a alguem cm receos,
fe os teus faõ das armas, que me ves, affegurate que eftás
hure de dano,porque o náo fazem más , que ás feras detie
monte.Ouuí cantar,& defejet faber quem era, 8r agora o
eaminhome aqui te trouxe , porque o defte lugar he tam
cerrado,que ha muytos tennos , que o náopífou pallor c-
ftrangeiro.Nefte teinpoeftaua ja Lereno corn 'luís fenti-
do,porem aínda enleado lhe refpondeo. O camínho defte
lugar fenhora ni o náo fey,f6 o em que eftou conhego, que
he perígolo,gutoutne a elle hurn cego, que nos rnais
eados acha menor perigo:o cm que me vejo ,náonaceo de
kfras &echas que trazeis pera matar fcras,mas de curras tá-
te inais poderefas,q cerradas cm fua aljaua , rnegrágearatI

P3	 a flICItG
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morte,re def.4 reís leruida , pera mínha gloría a venho
bufcar,8z voíro goilo,fe o Leudes de minhá:vida, orde
nav ‘,cila o que vos parecer,porque nunca fc Ls/ ra de vof.

fav' ontade.Ná o cra effa pera defprezar(díffe-a rallara) fcn
do táo bern offerecída, fe nacera de alguma razáá, porem
nem tiuette tempo depois de rnínha villa pera fingir as pa-
Jamas deffe engano,as quais eu deuo etlimar menos,por fe
rem fem fundamcnro,do que ihe deuia 1 ,or 1-creni boas. Se

fe) netla diiiiida(tornou elle)efteuera o bella de meu mal,fa-
cílméte coma certeza de mirilla verdade ficara elle de me
lhor condigáo. Náo a tenho tara boa(diffe ella rindo ) que
por todos os meyos me náo dcfobrígue,& agora defCanga,
que me no conuern fazer cato de amores ta6 leues. De-
ltas raz6es alcágaua Lereno,ainda que cnganado , que Iht
náo lembraua apaftera a auentura do cajado , que elle lhe
deixara:& por Il2c dar a entender, que era elle ,tirando do
feo a feta,que téentáo trazia aly elcondida , lhe perguntou
cuja era a caga,que com aquellas fetas eftaua ferida por a-
quella inontanha,porqué elle encontrara hüa fera atraurf
fada com aquella Indina entre hús grandes fyluados. Muy
tas(refpondeo a patlora)cáo por crICs matos perdidas, &
nInytos paffadores mal empregados. Na arte corn que ella

íito diffe,entendeo o patior,que diísímulaua,& por náoyr
contra feu deffenho,callou outros finaís , que podíáo ter a
Inefma efctifa,mas náo foy de modo )que ella o náo enten-
deffe,que mudaua o propofito,enta6 Ihe diffe fe Ihe era ne-

ccfraria alga coufa antes que fe partiffe.Rogouosfenhora

Obre elle)que corno a hornem perdido nefte deferto
digais,que lugar he o onde eflou,& quem o habita,& fe vos
fois a fenhora delle,co in° pareceis , ou deufa cagadora , a
quem cfh cfpeffura feja dedicada, porque eu fou hum

guardador natural deita ríbeíra de Lis, que por earanha
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ventura de hurn fonhoadormecendo na praya delle iern
faber o caminho que torratia,vini a elle bofque , & fique/
tarn penhorado do que vi nelte lugar onde me achafles,que
como quern tinhanene a vída,ou a morte,rne tornou aquí
a trazer o fado, & ja me contentarei com Caber muyto da
cauta del la. Com cíTh inforirração ( díffe a paflora) u da-
rei maís factl mente do que defejas. Sabe, que elle cm que
agora cCtas, chamão o bofque defeonhecido , & aísi o fa5
todas as couías delle, quem o habita he hum antigo pallor
defta ribcíra ,que guardou pera o fiin de fua ídade cite dcf
eanço , tomando como hila feereta fepulcura da fua velhí-
cc tudo o ¿.] dllâficuado,& encuben ° nclta penedia En fou
laCia fiiha fua,e] có elles trajos , & nenes exercicíos gallo os
días có algüas palloras,ej trago n .a caçapor cópanheíras, e
poni dilas dellas me ficão cfperádo perro da quí, & nao ley
o que julgara6 de mirilla tardança, dizerne fe qu'eres , que
te torne ao caminho poís nene andas perdido, ou o que
te conucm da monunha. ()que eu gueto ( re(pondeo Le-
reno) he não fa yr cl la cm T'unto tiuer cfperangas de vof
fa villa , pois fora delta, cm qualqucr °una parte tenho
cerro perderme, deíxaíme ficar fobre elle tronco com Ir-
berdade pera vos ver cuando tornardcs. Não te confinto
cffa licenga ( replicou a pallora ) porque tem mil defuios,
mas cm lugar &l'a te fique outra. efperanga , que te pode
render mais , fe da minha vifla te contentas , & he que ve-
nhas ter a elle bofque 'lila madrugada dcpois de pallada a
feíta dos pallores do Lis, dele lugar tomarás o camí-
nho aonde vírcs algas ramos cortados pelo chão , até fobír
ao cume do monte , & aly te fentaras entre os ramos en-
cuberto,& do que te fbcceder julgaras, quam grande bé te
ganhou o andar perdído,e guarda cm tudofegredo,porque
Importa tua vida.Diffe ifto, & y oltando a Lereno os dilos

D 4	 branda
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brandament e fe derpedio,deixartdoo táo contente do que
paffara,que o no cría pera poder fuftentar no corasáo o
contentainento,que lhe caufaua. alude enifim de partir a
feu pefar,porque odia fe acabaua , chegando aos curraís
achou ja nenes recolhido o feu rebanh o , com o folicito

pegureíro fe recolheo.Mas palo efpago da noite que pon-
paua mais pela imaginar ein feu cuidado que pera &kan-
so,& faborofo fono lho atalhana o bom Serrano,le

mbran

-dolhe o que conuínha a fuas ouelhas,& á tnudanga ¿indias
fezera o feu defcuido,ao que elle refpondía com outro ma-
yor cm aIgüs fofpiros inudos,quedauáo final do que a al-
ma recolhía,o pegureiro,que o conheceo,querendo por al-
gúa via declarar fua fofpeíta lhe pedio licenga pera cantar

hila cantiga com que Ihe. aliuiaffe algúa da melanconia

moftraua,o parior o aceítou de boa vontade , bt 
tornando

Serrano o fcu inflrumento cantou efte vílancetc.

Qium te fez tam diferente

Paaor,que lentes que Disete•

Pois te rejo fempre trifte,

E te Plfempre contente.

Andas tratifido,e9 mudado,

Tenho magoa,& tenho dó

De te ver andar tam sb,

Vfinti ao teu gado ,
Cotanas ledo & contente,

doras agora,andas tris7e,

Sei que algurn deme tu 'rifle,

Que te fez t;t-o diferente.

alegria,que ficou

Dos gofios cm que te vi

A tras ty fe foy de ty

Com per: de cite trocoul

E fe ella tambora confine

No que amor no te confente'

Onde te verei contente?

Se te vejo >pl.:. trille?

Sempre te vejo dar ays,

Como que effa dor te esforsa.

E donde vent,vets por foro

Como no caben' 141‘indis;
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Se algum fegredo refifleQuem fufienta o mal que fente

O meya de efe accidente 	 Bufca a cac,f1 de fér

Q
Vifera (diíre Lereno) refpondcr as perguntas da tua
cantiga,corn outra,que ja ouui longe dale valle, mas

o tempo,nern o cuidado me dáo licen ga,nem a memoria fe
lembra de mais,que do fentimento prefente , contentate
com faber,que efte he de amor,& que o padego por feu go-
110,U me conucm callar por feu mandado. 1\iluytos oías
ha (tornou o pegureiro)queeu eftranho a tua mudanga,,Sc.
náo mc faltou adcuínhar a califa. Mal aja qucm te tal tor-
nou,que o denlo hc,fe iftb náo fora5algüas amadias,que te

mbruxaráol 'iiin'algu ni ólliado,que,te (aucbrantou :guarde-
te hora DedSliee'mal liyr por dianíe. que he 'coda ter-
kiiiel,perguntá aos meares , & feas curado, que ja rninha
tia peno que cm ty vio cada hora nio dízia. Eu te mere-
go Serrano (refpondeo clic) o bom cuydado que rimaras
de mett remedio,portin náo efta na mão de Tiern te aty
parece,o que agora' tenho,hc erra trifteza,deixame co in el-
la, & com a rnínha fa mphonha:& indo pera a tirar achou
fobre ella a carta de Lífea , & perguntando a Serrano cu-
ja eta,lhe rcfpondeo que a achara metida pellaporta da
cabari'á qüando fe leuantara ,& que no fabia delia más,
ncm Lcreno o quis por entáo inquirir que o canfago do,

día lhe pedía repoufo: que cufturne he dos males pe-
ra enganarein o fofrimento darem defeanfo a

vida que os ha de fuffentar,ainda que
por mitra via o neguem

ao eorag.lo.

0,1i ES-
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FLORESTA SEPTI-MA:

Elpertarlo ao paftor fuas lembran gas junto
• da madrugada,deu mil voltas ao penfamen

y to,e nellc ora achaua facil o caminho a feus
defejos,hora pulla a ventura armada con-
tra elles,& entre cfa variedade achou lu-
gar pera ler a carta de Lifca com hum rayo

de luz, que por húa greta decía da cobertura da cabana. E
porque ncm de natureza ci a efquitio , nem ja eftranhaua
forgas de amor com quanto a fua affeigão principal de ru-
do o maís o deícuídaua, lhc parece° bema'arta,& aguar-
dou,gabando muito a Serrano os termos della. Leuanca-
raófe pera tirar o gádo , egállou toda . a Manliãa corrí os
paftores, que aoja multo tempo qt ie, c? sle(ejauão na, fe-
fia í apartou delles por humo brcue elpago , no ,qual Lifea
ono perdeo de vifta,porquc o trazia fcinpre no ferítido,8t
efcondida de longe o vígialiá:fentoufe elle -entreh'tias fyl-
Has ao pe de hüa faya,que deíratia as raízes lobre as arcas
do rio,& alí com o rofto Cobre a mão cfqucrda adorineeeo,
foltando da outra o cajado fobrc as eruas,kainda a pafto-
ra o mío teue por fcguro río fono guando . foube , que não
era fú a que o bufcaua, por que v lo , que Enalia paftO-
fa do valle de pouca idade,& de tantas gragas , que a ne=
nhtlá &Has daua ventajein,chcgando a elle , & vendo que
dormía , com muyra futileza lhe merco hila carta na mão,
de que foltara o cajado,& logo com muyta preffa trafpos o
valle,efta faltou a Lifea cm fe determinar no que tarja,
porque entre o receo & a oufadía padece° mil contrarias
de liberagóes mas no fim c y.ccutando a que mais ]he con-
uinha efereueo curra cana tirando do curio os mcniáros

que
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q u e fernpre pera ifl nelle<trazia : Liepcás,fe foy ao paflor:
que aind,a cftaua fepu hado cuifono,entregandok de muy,
tos día's ern que . ° perdera,& cóm mayor arnor , & menos
confiança,que a de Enalia squafi tremendo l'he' tírou o pa-
pel. da mão,& cm feu lugar 'póS o que efcreuera': & apartan
dofe para o outeiro abrí° a-carta- de Enalla que continha,
eftas palauras.

D
Eixo a carta 714 tuamão aonde tenbo a f)ropri a vida;

pera efla merecer ventura, bafie que conbeças a cau.:

fa com que me" atreui, & que no defprees os nzerecimen

tos de bija afje ição verda cleira,c0 pós era teu querer mi

nbaliberdade , & eu de" a amor o confentimento boje te
dou a poffe pera que te conbeças por fenhor della: fe a ella
conta 717C quiferes dar vida como a coufa Pía nos teus
oibás a tenbo,e2. elles te diraó o nome,que aqui

que nem podem errar cm coufa ta õ certa,nem os meus en-,
cobrir o muyto que te quero.

Vardou Lifca a carta de Enalía ,& crendo que a fua
eflatiafegura de fea-len-mute fucceffo, tornou para as

paftoras.que cftauão juntas ao longo do arca) debaíxo dos
falgueiros.& ainda não feria entre ellas guando LeTeno a-
cordou.& cfpreguigandofe !he cahi o da no fobre o peito
aquelle papel,& ablíndoo achou que p elle dizia defla ma
nema.

V EIO que outrem procura roubarme o .fruito do mui.;
to q te quero,e7 qtu [erras os olbos confentindo nella

feniraão:
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teirtralz:lembre te a que cometes contra amor, que nunca

perdooua vingança de bum ingrato: a que em pofio to-

mar de ty , be quererte mais,e; procurar nzeu danno,

queiras que me defenda quern te nzagoe , eu te efcreui au.

fente, porque te ¿l'o via,& te bufco agora 5 porque ainda

enz prefença zne foges,n:ío ° ufo a me nomear, porque temo

que entjá nze.defconbeças : Jigote o que finto , pera que

fe com iffo merecer lugar en; tual, ontade,te aproueites da

minba que fi combum final de que a recebes ficará con,

tente.

Stranhou o palier a nouídadc como qul eftaua alheo

do ei paffara cm quanto elle dormia, mas conheceo fer
a letra,da que Serrano achara na cabana:guard ou ambas,c

por fe náo moffrar penhorado dellas, diísimulou o defejo,
que tinha de conheccr Ceu deno.Folfe aonde os outros pa-
ftores,sr parleras d'allá°, achou cantando Mileno , 8Z

Atildo em louuor dos olhos de Paullia,a quem Lerenoem
eftremo quería , porque alem de fer fermofa , amada de
todas as pafloras da riheíra, 8t da razáo de fangue , era era

feus legredos de maís confianga,& melhor confelho , pelle
depois que foube a materia da cátiga efiírnou mais achar

fe prefente a ella,que era a que fe íegue.

Sois fenhores olbos negros,

E guantes olbos vos vem

SO vofis negros tambor:.

Ve pura cobisa amor	 Em vos elláfeito efcremo

(Sem ter Me por agrauo)	 Velido da mefma cor:
Ello

Elle que en: vi

E quantos olbi

São vofis neg

De vIss mata a

Que ern voflo

QyalitOS VOS 1,
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?%'o fe alcança

Que quo,: de y
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que nunca

y pofio to-

lanno, no

efcreui
rque ainda

orque temo

pera que

P r o uei tes da

licard

ftaua albeo
Dnheceo fer
ou ambas,e
ou o defejo,
; outros pa-
Mileno , 8Z

Lerenoem
& amada de
gue , era era
Ceiho , pello
mais achar

Elle que en: ros Hoy por.

E quantos olhos vos ven:

Sáo voifos negros tambo%

De y lis mata amor de amores,.

Q ue em vofos rayos tal viuos.

Quantos vos vem faz catiuos,

E4 vos de todos fenhot es

Quaifquer olhos de out ras cores.

ninguem contente . amor-
(Por cubiça,ou por inueja)1

Que com outros olhos vejal
A3 grasas- da vvfla cor,,
E elle que o fabe nielhor

Que quantoscegos vos repte

hunca por negros vos ten?..

Sean fir negros fiis melhores:
IVão fe alcatifa defe emprego.

Que quon de remos he cego,
Niopode julgar de cores

Engeitando a cor que te:,:
São vcfios negros tambern.

Os claros verdes rafgados

Azuis,garsos,& ponibinhos;

Que foem a abrir caminhos.

Pera arnorofis cuydados

Ficão cegos ecclypfitdos,
E guando negros ros ven?,

Quereni fer negros tambertrj

fols negrosfiis fenhores:

De gustitos olhosvos vem,,
E dos.rneus olhos.tarnhany,

Parece. contrariedade.

Em que ninguem fe afigurat
N acer de hita coula efiura,

Tai5 fermofa claridade:

Corno julgarão. ver dade'
Os olhos que o , rnais, que ter*

Me:cegar guando. vos, van.

Queni vos IQ fica efrurass,
E por tfio os que vos. Veni

Pon olhos negros vos temo

A Cabou de. cantar Aulifo,queentrc os do valle:* o fizia
corn muyta graga,& logo Mileno aquern competra

differensa , , dandolhe a frautaque tangeile começou tras

EL!: Nao)
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P Ofto que entre os paftorcs,& paftoras f armaua con:

tenda,de qual dos dous guardadores rnelhor cantara,0
não contentio Paulifia,antes dandolhe iguaís graças pro.
curaua mudar a conuertação cm outro propolito de me-
nos afronta fua,tendea por tal ter louuadaem prefenga,e5-
fentirão os mais nefta razáo, mas Seluagio, cj era cm eftre.
in° affeíçoado a Enalia,procuraua algúa com que trouxef
fe os outros ao fcu intenta& diffe.Náo he juflo,que eftan-
do prefentes tantas paftoras tam fermotas ouuindo can-
tar dos olhos de Paulifia,que com muyta razão foraõ ce-
lebrodos,iiquem ellas Cern aparte do louuor , que fe deue
aos feus,auendo alguem que comece cu o figuireí , ao que
Lereno refpondeo,por lhe dar a conhecer,que o entendía.
Melhor ferá pois tu lembrafte húa corita' tão diuída,que te-

nhas a eCcolha dos fugeitos,que jalo prefentes,que eu dan
t e rnáo efccdho os caos de Enalía, porque cm ittremo me
yarecem bem afrombra.dos , & ainda que o elle clima pot
Lucrar a e mprefa a Scluagio,náo e cuidou a paftora , antes
ficou táo contente,que o moftraua no ro(o: mas igual dif-

ferenga tinha o de Lifea,que pollo que conhecefte o lapso
do feu paftor corno amaua de verdade,confentiafa cil men-

te entrada a hu m recco,& corn efte quís aralhar aquella de
termínação. Eu como maís defemparada potro requerer
ininha ju fliça,dado que teja contra a que eftas paftorasté
de férern leutiadas, mas como ha de fer cm prefenga fua,re
nho por menor a offenla que lh e faso ,que a que cada búa
¿ellas recebera de tal competencia,& guando aja na com.
panhia algüs paftores, que a queiraõ ter por fazer efie gof.
to a quem feruern, curro día auerá , que fria toque de fuas
zalantarias cm que ellas tenhão melhor lugar,& digo 'ato,
porque não Leí o ¿rime ficab,, dos feus louuores. Pofto que
todos cnreudiáo,quedta razáo cra &con fi ada, lhe obede

cerão,1
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cual' ,8z pedindolhc que efcolheffe fugeito pera occuparC o
dia,lembrou,que canta& Lcreno que ataja muito tempo,
que entre elles o náo fazía,ao que clic por rogo de todos
obedeceo,& tirando famfonha come/ou.

Pafla o bem como fombra,e. na memoria
He mayor quanta foy mais defejadO
.4' pena infina a conbecer a gloria

Nãofe conbece o beim,fenão paffado.
Enz mint o cafo foube defla

E no que me moftrou ja meu cuidado
Vejo no que no vejo,(- no que via
9,,go pouco tempo dura búa alegría.

9.Lianto melbor me fora fe não vira
Hum enganof-o,w • 5o contentamento,
Que ainda quefaltarme aly fe ntira
Erámuyto menor o ntimento,
Mas vio nzinba alma o bé por ijofpira,

2
Foy tras ellefejuindo o penfamento,
te como era nouel não conbecia

2Liana pouco tempo dura bla alegría.

Lá mona regias muyto efcondida

Diem,que gente humana viue,e mora,
Que por ordem dos Ceos no corrõpida

cada dia Q Sol hila ló hora.
Den:



épaso,qui
com a pan
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da compai
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Que fe oufa a

Juntamente h

Como CM cotí
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Ent quem viu
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O mór defcut
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Be»: foraventurofa a minbal,ida

Se por esta medida o bent lbefora,

Mas tiuefò ha hora en bumfa dia

Itam pouco tempo dura biia alegría.

FoY hora,e _foy táo breue,que paffou

Qual pallar foe o rayo tranfparente

Hora que no comelo fe acaban

Pera fe conbecer depois de aufente.

O tempo emjim por hora macontou

fempre efcócle,cega,engana,e Mete.

Mas ver dade era o que elle 111C diia

Qyfimpouco tempo dura hila alegría.

Toreo: vós fados meus,que permetirtes,

Ose táo cedo efte berri fe me acaba/?e,

E que fáo largas boras,,r..7 táo triJI es

Plum s'a() breue momento me pagate.

No me encurteis o bem có que fugilles

Tois em,tepo o no vi que me alegrajfe

Vio pera me ver nefla agonia.

Quampouco tempo dura 121a alegria:

,A Cabada a cantiga,que a todos M011é02 faudoro fenti-

mento,& muro más aosque por amor o conbecião.
Apartaraófe os guardadores pel lo valle pera com a decida

do Sol recelheréfeus rebanhos,& ainda naquelle piquen°
c(palo)
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cfpaso,que ficaua do dia o bufcou Lífea pera fe encontrar
com a paftora Enalia , porque fua defconfianga náo fofria

tardarlhe cotn detenganos,mas vendo,que náo fe apartará
da companhia,tornou fó o camínho do mene junto da noí-
te,cantando o feguinte.

Tudo pOde búa affeis:ío.

He muytofraco poder

O de quem teme a ventura,

Que fe oufa accom meter

Juntamente ha de temer

Como CM coufa mal fegura

bias fe a forsa de huí;: cuidado,

Que viue da opinao

Defpreza a ventura, ¿.9' fado

En: quem viue nesle e fiado

Tudo pode htIa afjeisão.

Pode a pena fazer gloria

Fazer facil o impofsiuel

O catiueiro vittorta,

O mbr defcutdo memoria,

E ptfiuel o inuiftuel.

Vencer pode a ltberdade

juyzo,& a razío,

O defengano,a verdade,

Que gua pito pinta a vontade,

7ud9 pode búa airei0 o.

Es7ranhe e Pita de amor,

Qte a feu nonte,honra,& fama

Dina di., mayor louuor,

Que he no mundo o roen. fenhor

Aquelle que tnelhor ama.

Vence o tempo río.

Vence as mudansas da forte

Só na fi da prefunsJo,

E Jinda no cm que falta a :norte

Tudo pode hila ajfeisão.

FLORESTA OCTA V A.

PPARECE O o Sol ao outro dia táo
euberto corno que ríáo oufaua fayr do feo
d.as nuus:de modo, que paffada grande par
te da manhá,náo fayráo ao pallo com os re-
banhos.C6 tudo porque cuidados no deí-

xáoperder uno ,náo refpeítou Lífea o (i

E	 os 011trOS

luda.° fenti«
conheciáN

om a decída
11e piquen()

efpalc5
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os outros reccauáo, fahio corno feu fato por hum caminho
mais dcfuiado, & leuando as cabras por búa fraga acima
entre muy cfpeffasgteftas,que com a fermofura de Cuas flc-
res,& o cfmalcedo criitalino orualho, faudofamente fe mo

fentada debaixo de hum pcnedo , eficue vígiando o
valle,bufcando coin os olhos quem trazia nelles. Quando

vìo atrJuefar por entre as ° l'Ilícitas decendo para o prado
hum vaqueiro,que chante ¡enana búa yagua loura mancha
da de branco com búa eltrella na tefta , & hum nouilho da
mcfma cor , & tras clics hia tangcndo búa fanfonina taü
fuauernenre , que os paffaros do ar fe tornanáo aos ramos
vezinhos,& de elles pendurados o ocluído: & no muyto
ge vínha Enalia com as ouelhas ao long° do rio,a qual fut.-
pcnfa no tanger , fe dcteue cncoflada ao tronco de hum
amreíro , té que o vaqueiro aly cbegou , & faudandoo iho
diffc:Deosfalue o vaqueíro,que táoocrn tange,dítofa a pa-
flora,que, te ama,& te merece,feem o mars tcm a mcinia
razáo de valer contente. Ea ty (díífe elle)de o que defeias,
que bemfcra mayor ventura a de quen1 te feruc ,que a de
quem for fcnhor de mínha 1iberdade. Náo creo ett , pello
que cm ty vejo(refponcleo a paflora)que te fugeitaffcs (-cm
grande occaliáo,& tábéconbego a pouca tenho defer que
rida,mas fe cm meti parecer achas alga parte pera te pe-
dir por ella,te rogo que cantes aigüa coufa dos tcus amo.
res.Hora(replícou o vaqueíro)pois te parece° bem a miz;
nha fanfonína,pode fer,que a voz tenha a mcfma ventura:
cantaire ey hiía cantiga , que ja cantei cm outra panca
quem a tínha rnuyto mayor cm meu coraçaó. Díze por tua
vida (torncti Enalía ) que niffo ma darás, & eu ta offere-
go pela o que for de teu ferio- so. Logo o vaqueíro de
pois de tanger huin grande efpago , comegou a cantar
din endechas,

Efquiug

EE
Squiva

fermora

Inueja do val,

E glorta da fe

Tu que cbntr,

moues tanta ,1

Cos elbos azu

Das peaanas

Inda quejern

Nãofejac

Que fer Maí$

He Jer menos

Mío fujas I ig

Que eaarás c

Perafeguir de

'alinda que as

Em louras tia

hitas crefpo

Como o Sol te

Inda que fe m

No Ceo deffa I

Ser a unte efc

Pofla junto a

Inda que os te

Pera mór bel

Tenbilo cor

E turne de efi

fuias lig

Que esiaras

Pera fcgu ir d
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Aluda que efi boca

Com razão p.4 reça

Mina de robins

Em cristal aberta

Inda que o final

Sobre a face bella

De ef.-uro entre as rufas

As do valle feca

Aluda que amor
Crcs que re obedcsa

Sobre inil fi:pros

Guarte rao no creas
.NJo fuias ligeira.

Que caaras can çada

nlo qucira. Pera feguir depois qué te silo qucira.

Efq faba

Squiva ferrana

Fermora & difcreta

imieja do valle,

E gloria da ferra.

Tu que cialtra amor

Moues tanta guerra

Cosolbos azuis

Das peaanas negras.

Inda quejerniofa

içáo fejas Tensa.

Que fer maís cfquiva

Ile Jer menos bella.

Não fujas I igeira,

Que eaarás canfada

Perafeguir depois quê te

Ainda que as cabellos

Ein louras tnadexas

Feitas crcfpos rayos

Como o Sol te cerco

Inda que fe ~are

No Ceo deja seria

Ser a neue efcura

Poaa junto a alla,

Inda que os teus clbos

Pera mór belleza

Tenbáo cor de Ceo,
E turne de direllas

Não fuias ligeira,

Que eaaras canfada
Pera feguir depois quí" te

Efia liberdade,

Que agora fu acusas
o na guarda amor

Qye viue de inuejas

Ay do meu cuidado,
Que tilo lbe acontcsa

Ter neaes defprezos

Vingansas albeas

Se por ler vaqueíro

Tanto me defprezas,

Mal aja Ventura,

Que me ruga ouelbas
Nãofiiias ligeíra,

Que citaras carzfada	 -

rao vieira. Pera feguir depaís qué te tilo queira.

E 2.	 Tal
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T A L he a minha paaora (diffe o vaqueíro) qual ouui-

fle,& eu táo pouco engraçado nos feus olhos,que nun-
ca merecí ver ditferenga nos disfauores corri que me tra-
táo,julga agora fendc-i ella táo fermofa ,(e tern razáo , & eu
leudo táo mofino fe tenho algüa de cfperar galardáo
Ihe quero.A fto refpondeo a paflora,que com muyto go.

fto o efcutara.Em ambos ve j o muy grande a razáo de ter

inucjoía1 nella alem de tantas partes de fermoiura ochar

qucm afsi faiba amallas & conhecellas , cm ty alem das el
tens ter caín bom arnante,que entre tais defctifiangas mo-

l-tras mayor fé.Porcm nem ella fera tão mal aconfelhada,

que a náo eflime,nem tu táo desfauorecid o , que fe j as en-

geitacio,mas ha huns maos de contentar(ou quafi todos os
hornés o faé)que por fe náofatísfazerem com o que o cera

po lhe då dc feus a inores,fe moftraó nel les defefperados,&
ifto fe pode crcr mais,que o que tu pregoas .. Folgo(repli

cou o vaqueiro) que me tenhas por mao de cótentor,
& bom cubigoto , que ja fe o for do que vejo peccareí por
minha condigáo [cm re fazer oftenfa.D'etle peccado (tor-
non el la)cflás feguro , que quem efta tambem e mpregado,

páo cfcolhe táo mal,& fe o dízes con) engano tambern fey

os que corre n,& o que tenho cm mirn & afsi per ambas

as vías perdes o f. itio.De perder fey eu (dítfe elle) porque
nunca me auenturcí, que ganhalle, mas nem o emprego,q
ja fiz me podía tirar elle,ilein poíro fazcr engano a quem
(abe o multo que fe lhe deue,antes pode feruír de merecí-

'Tiento onde.os °Litros faltáo dizer, que foube amar bem,

porque vendo a cliffercnça , que tens de todas, iulgarás a
que fareíem te querer , fe me aceitares por tett raqueíro.

Tanto dirás diffe(lhe refpondeo Enalia forríndo)que me

arrependa de te gabar de borrs amante, & não me ,pareces

tão mal,  te defeje fazer efte,pello que te rogo,e1 mudemos

o propo-

opropo fi
que tain
leuo de pi
da fefla,q
da boyad
vontade
ti melhot
folgares,1
tínuando
canutillo,
raudo cíL
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oprópoíito,& me digas aonde !cuas eira y agua & nouilho,
que ram fermofos'fam,Deos tos parde• Elles ( diffe elle)
leuo de prefente a hüs noyuos, que fe hão de receber o dia
da fella,que he á manhá,fe effes te contentáo ,ou os maís
da boyada,eomo do feu guardador te podes feruir. . A tila
vonrade ellímo eu muyto (refpondeo ella)mas a offerta ef-
tá melhor em pregada,& poís te has de adiar a manhã nos
folgares,lá me verasicom iflo fe apartou, & o vaqueiro có-
tínuando co m a mufica tic Cua famfonina , foy feguíndo o
caminho,que leuaua, Enalia a tras do feu gado,foy can-
tando ella cantiga.

Con: razáo vino en: receo
	

Dei a a quem ¡he no conuinhd

Dale nial que bu fco,	 quero 2	 Porque eslá neutro poder

Porque me nace o que efpero
	

Temo , que fe ha de perder.

Do que fan tempo me veyo,

Fuz o meu querer albeo
	

En tras ella ando perdida,

Perdio ,	 deuo temer,	 E ella perdida a tras quens

Que a vida fe ha de perder. 	 «N'enhila lembransa ten:

De ver que vay l'ella a vida;

Qie efperança ferá a minha
	

Ambas Iota de vencida

De ter noutrem liberdade
	

Quem noutrent poem feu querer ,

Perdendo a propria vontade
	 E ambas ne37e ey de perder .

Quando cm meu poder a tinha

Aínda tinha ruco andado do valle,quando encontrou
Lifea,a qual do penedo donde ellaua a díuifou, & parecen
dolhe tempo pera a por cm odio com Lereno , confiando

E3	 dos

Pus a vida na vontade

E ambas pus noutro querer

Tenw, que fe haõ de perder.
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dos tnevos,que pera no coniaua,& da pouca firmeza, sue.

idade .de Enalta prometia,que faria inudanga cm feu in-
tento,com a difsimulagáo , que lhe conuinha chegando a

. ella a faudou,& chile :Melhor me fuccedeo a vínda do que
cuidatia:pots na vétura vencí o defejo,que acudindo a mu-

fica do vaqueiro,cheguci a °Latir a tua,que cm extremo de
fejaua,& foy ella tal, que mc deixou entre nil inuejas. As
que tu fazcs(diffe ella)a quein te ve,daó a calecer elles la-
nços de confiada , inaseu o quero fer do que canteí , COM

guamo mc pefoü náo ouuires o vaqueiro I qL1C por di-remo
he engrasado. Tm has arte ( re(pondeo Lsfca náo pouco
.malictofa)dc lhe eflares afie i goadafegundo o ouuías a tcu
fabor:valcote ter raízes noutro lugar. Raízes náo (Urea
ciara) porque as no coniente minha opínao cm final da
líberdade de que me preio : Qe fora(corriou Lifea)fe eu
náo foubera,quem he fenhor & cm que parte prenel
as cuas raizes. Pareceme a mí in(replícütt Enalia) que nun-
ca dci folhas por onde alguem mas achaffe : deue fer effa
tua foCpcita enganada, • pois eu, que (ei melhor os meus fe.
gredos,náo leí cite: folgarei que te defenganes,ou me digas

o cine prefumes . A ntes (difie a entra inuyto fegura) quero

que vejas clara a certeza , que t¿s por encuberta , pode
fer,que da tua letra a conheças. A dio ficou a gallota (cm
cor,receando o que podia fer, & tirando Lífea do gurram

a carta,que tirara da ináO a Lercnc, & conhecendo Ersa-
lía ficou muda , No me negaras(díffe a curra ) que da tua
niSodefteefla carta na de Lereno Náo ( réfpcndeo ella)
nem mciecc menos que fazer etlaconfifrarn,quem empre-
ga táo mal fua vontade,§a pocrn e m hfl dercortes & ingra-
to paCtor. Neffa conta o no dcues ter ( replícou ella ) pOiS

o que te obrigou a fiar chile cita carta , o forgou a quema
dc
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defre , antes auias &calmar muyto occata,que ao menos
te feruira de audo & &Tengan ° pera O que delc el-perauas.
Tanto te quer Lereno(diffe Enaiía)8L emram pouca cori-
ta me tem 4 ITIIfl1 , que p ()cm Cm cuas maós o que eu té, da
fua confieí? Nao querera o (.2.eo ainda eu tulla o que me-
recí , que elle náo pague o que me fez. A ty por agora ro•
go,que como tuulher me guardes o fegredo , que elle me
detna,e me tornes etfa carta,poís he minha , & cm máo a-
lhea corre per, go Obrigote mínha fé(refpondeo ella)que
ainda a qucm cu queíras que a veja , o náo faiba de miin,
a carta te náo potro eu dar tem licença de quem ma deu ,
mas te a.ifeguro de que outrem a veja,arZ: tornar a fin máo.
Com citas palauras fe aquierou a crigan a dapaftora ,
as lagrimas nos olhosdcixou a Lifca contente do fuccef-
fo,cuidando,qur. nelle eflaua o de feusamoies : mas confi-
&raudo depois o que Ihe falraua pera o acabar , as mu-
danças que a vIcuta tc in, fe afnntou ao pe de hutn falguei -
ro junto do rio,& ao foca das agoas , que nene qucbrauatn,
cantou o figuínt.

VEnci	 ntpor arte bu perigo ;

Duutdofo ,
Mas outro más perigofo
Bufeo & Vigo

Pera poupar o inimigo,
Que me mata
Ofendo a quent o maltrata
Quen: vio tal ,
Que eu bufco for fas ao mal

Com que amor me disbarata.

Mas

Permita elle que wio fija
Efta vitoria

Dar a pon me vence a gloria
Da pelleja,
,E que ni: no fasa inueja
conhecida:

que ¡cu y de venci‘la
15:efle engaito,
E que :Lío bufque cm ruco dallo

rmas pera ferferida

4
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Mas amor tu me define'« ,

E me aprazes

Porque fi) do que tao fazes

arrependes

Se eu te offendo, a ty te offendes

QUe e s7 e ente°

Con que meus males grangeo

He fem temor,

Porque nas obras de amor

Vence a vontade o receo

Atálháram ao fcu cantar . os pegureíros , que andauarn

Ro long° do rio colhendo ramos 8L canas verdes pera ao

outro día cnramarem as cabanas & porque cm veíperas
de fefla os guardadores recolhíam rnals cedo o gaclo,leuou
Lifea o Caí aos curraís , náo perdendo a lembranga de feu
cuidado, que aonde os de amor tetn lugar, fcmpre occu-
ram o melhor. E como efte.& o feruor da ida& não con-
fentiáo a Ena lía delíberagáo, foy logo a bufcar a Lereno
& encontrando° perto da cabana,lhe fallou, & vendo que
elle moftraua fembrante ledo,diffe . Ha no mundo Lere-
no,que te febes fingir pera moftrar bom rofto a quem tens
tam má vontade :ao que elle refpondeo muyto rizonho :
fe tu fabes a verdade da minha, pera que a tratas mal, que

ainda cm zombaria he i ngratída5 : fó hum queíxurne po•

des ter &l'a , é he no mottrar no rollo o lugar , que te
no coração . O que me tu das como ínimigo( refpondeo
clla)te náo merecí eu pda que te quis,mas &joule de ty,zir
aínda fe náo conhecera as tuas palauras , com cías me en-

sanaras por quatn bem me parectarn.Agora(diffc elle qua -

fi tur-

E pis guias o comeso

Como quero
Faze que veja o que el-pero

Pofuccefio :

A vida te dou por preso

Se ma deres,

E fe de virus bes quiferes

S'o fer Rey

Em teu norne gofarei

As fuerces que rnefizeres
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fi turbado) fofpeíto que fallas de fifo,& fe tal hc,não me te-
tillas fufpenfo.Como tu ditsimulas (refpondeo Enalía) afsí

me vej a eu,vingada,poís com huir) engano gimes reffituir
o defcredito cm que me poteffe. Se a tumba carta te abor-
recia,náo baflaua conbeceres a caufa dondenaceo , pera a
Da° entregares cm maós de Lifea? fe moffrar que te ama-
tia,cra erro,não baflaua por cafrigo,que me defenganaffes?

que ley?que te ? que amor contente que grangecs a cufra
de mirilla honra a vontade allica.Enalta(diffe o paffor bra.-
dando) eipera,dizerne o com que me condenas, & de que
te queixas,que te juro que o não fci . Se quercs (profeguio
ella) que te conte a hilloria, pera te renouar o golfo della,
ate iffo fareí,porquc efpero ter em tudo vingança , j nun-
ca ingratos perder:lo caffigo:dormias,& eu vigíatia pera te
buicar,não cuidando que nao burcaua minha morte pus
Ha carta na tua rna.5 de que foltaffc o cajado, & e fla achei
agora tía mal) de búa ínimíga a quin a deflc,& fem razaõ
Ihe chamo ene nome , pois tu fe. o mereces, que difculpa
me das l pera que corn differentes cifremos nao mofire ao
mundo,que es hum traidor dcfconhecido? Não pode a ra-
zão ter valla ( dare o paflor) ende a paixão eftáram pode-
rofa,mas quero Enalia , que com clla vejas o polleo funda-
mento de teus queíxurnes,& moararre effa eartafe he hila
que acordando eftoutro día ao longo do rto me cahlo [o-
bre o petto,a qual, nern eu tenho por tua, nern atégora fa-
hio do meu gurrão , & dizendo eftas palauras , que ella ja
euuía maís quicta,tirou a carta,& lendoa a pailora conhe-
ceo a letra de Lit-ea, & Julgou das palauras o que coma fua
podía aconteccr.Porern nefie tempo apareeeram per cima
do outeíro eutros paítores, & Enalia t'un defpedirfe, to-
niou o caminho do valle , dekedindofe có os olho,s de Le-

zeno.
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reno', 'cuando comfigo á carta fobte que ja ha fundando
lelas víngan gas,lendoa rnuvtas vezes,& achando maís cla.
r a a innocencía do paftor, & a malicia de,quem a trocara,
queixandofe de fi por quant mil tratara a quem tanto que.
vía, coufa natural de qucm ama:mas porque .o dia era aca..

bitio fe recolhco,& Lereno com os maís paecores ficou
tica.ndo n as feítas da Aldei,que cm bés,que chegando paf.
fam,o :nelhor Cié as efperanças.

FLORESTA NONA.

A 1-1 1 0 a rofada Aurora a def-cobrír o dia;
& tras ella veyo o Sol a fermofo , Thetis
defejaua a vindadanoite,pera có inueja das
eftrellas,gozar nasazoas lua fcrmofura. Ve

	  ftia6fe os paftores de feíta : afinaurio os in.
ftrumentos:coroauaCife de flores as palloras,& có vellidos
devanas cores,& diudas comegauaõ a celebrar a gloría do
dia:eftauatn as cabanas enramadas, & c5 namoradas ten.
sóes Cobre as portas: as ruas euberras de verdes & floridas
cfpadanas,ondc fe ouuiá ja as frautasi, & tamboris das dan-
gas dos pegureiros,as folias da aluorada.& entre rudo o ba
lardo gado,que os paftorestrazíáo, cófertana tal arnaonia
cm os coragóes prefentes, que ainda os que cram a cuida-
dos de amor fugeítos os fentiam menos, &.* comefte meyo
diCsimulou Enalia os fcus: afsi que tomandn delles a ricen
sa,fc ornou pera a obrigaçáodos (Olga res , que fe faziarn
cm hurn eipagofo valle , que alcin da fermofa verdura e&
que a na.tureza o auenta j ou de todos os da quella ríbeira
eftaua cercado de tnuytas aruores verdes, que pollas eal
muro por hila parte o rodcauain & da mitra o tio , que ciS

faudo-
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faudofa volta o vay cercando por entre os Ceus altos aruo.
redcs:& afsí d'entre clles,conio-na efpcífura, que defronre
faziaõ os rrafplautados 1. 2 inosiatira niuytas lentes de arre-
ficío,'& muytas figuras paftorís , que cm vulto rcprefenta-
nana memorias antigas cm honra dos paftores. No mayo
dc todas, fobre hurn pencdo cuberto de verde era ae pè de
vn &mío, de cuja altura cabía hila vide que com a Ni crdc
lauda de fuas folhas fazia no alto hum graciofo guarda
pó:eflaua leuanrado o faryro Para dcos dos paflores , co-
no os antigos o pintaram , com a fua frauta de canas co-
rondo de fijas folhas , d'entre as quaís fahiam muytas flo-
rcs,que cm ramalhetes fe juntatia6 Cobre os cornos:dos al-
tos ramos callao pcndurados todos os ínfima:unos !le-
ed:adosa paftura dos gados & a mutica dos paftores: &
junto a raíz do pencdo fohrc dous rafeiros, muyto ao na-
ruraireprafcnratiam,aula hum quartel,no qual fctílmente
eflatia entalhado cae foncto.

Imphas as que fujis de quem l'os ama

E a ?norte a muytos dais mal merecida,

C
E ten do por lútori a tal figeida

ahis 714S 111OS do fado , que vos cha ma
De báa N, impha crueí os lembre a fama

Q!.!: e do fylue ftre Pam foy tam querida,

E por ingrata &. dura conuertida

. Se vio encana', ,	 em 'Per de rama.
Áquelle peito bello, ingrato	 duro

Ja transformado em cana ; a frauta amada

Ten; della o'vencedor pera diuifa ,
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No ha contra o amor poder feguro ,

E mayor pena a forte tem guardada

4 quem de alheos males njjo fe auifa.

No muyto longe defta eflancia fobre o arco de hila fon
te , que com eftra.nho areeficío fahia de hum remango do
río; eflauarn fentadas Ceres coreada de louras cfpígas c(5
búa fouce na máo díreíta,& na outra bu m arado; Pomona
com búa capella de verdes fruitasfacodindo hüa aruore ,
que como pefo dellas fe vínha e torra ; & Flora com hiun
vaqueiro de prímauera , 3¿ búa grinalda de flores l'obre os
cabellos, &. na mão hila poma de críftal laurada de laçaria
d'ouro,de que elaua Coleando cheírofos borrifos, que ea-
hia rn fobre a natural verdura do cieleítofo prado. De frac
alas eflaua fcntado fobre hurn penedo o pattor París ,Sc
diante dele cubertas de fotil veo as tres deofas , preten-

cham a maçam d c our0,E1 elle t ínha na máo,mais duuídofo

na efcolha da peita,que na verdade da jullíça,& fobre hüa
faya a que Venus eftaua encoftada,fe vía elle 'cubro,

Foy ojuyzo de amor

De belleza a differença

Entre Deufis l & a fentença

Foy dada por hm paffor

Abaixo defta dtancia ao p1 de hü loureiro(de cilio tren
co fahtahum efguicho elJ agoa, que cm hurn tanque de ef-
peffa murta co m eftranha orden-) fe efeondía)eftaua Apol-
lo cm trajo de pa(Ior coreado de fuas folhas efcreuendo no

tronco elle 'erren°.

F Rente
 gueiro

diante o v
citaos adoi
ca da vaq
l'obre hum

Qilí
& de

gría & alu
• to,que de 1
entre búas
de cra,& E

mas folha!
le fahíoht7
Claro com
uasdebrua
canas verc
galio com
teíro,que c
inudangas
llama) me
hadas asee
ínhurneni



(de culo tron
tanque de ef-
eftaua Apol-
:cr'euendo no

Do

Francifco kodrigue.z Lobo.
Do amor,que a Daphne

, Eñe teue a mór ventura,

Que cm fi efconde 41 figura

Detxandofombra por minba.

F Rontcíro delta eflancia á fornbra de dous copados fal-
 gueíros eflaua Mercurio veflido de paflor , tangendo

diante o vaquen° Argos a fila frauta,o qual dos feus
olhos adormecia,deCcuidandofe com a ftiauídade da mufi-
ca da yagua, que guardaua, 	 clima búa letra, que cflaua
fobre hum falgueíro.

Mal fe defendem es olbos
Do que os ludidos engana.

fe aiuntaráo todos os poflores daquella ribeíra;
& de todos os montes vezinhos , & com grande ale-

gría & aluorogo °ocupará° o terreíro:rnas náo tardou rnuí
'to,que de hüa lapa, que ao longo do río diaria encuberta
entre búas aueleiras fahío hum fatyro cuberto de folhas
de era,& na cabeça fobtc os cornos búa capella das rnef-
mas folhas tecídas com muytas floresfylueftres, & tras el-
le fahío húa clanga de pafioras com capirotes de verde
claro com viuos & borlas brancas,pelticas crefpas & al-
uasdebruadas da cor dos capirotes,é ern lugar de calados
canas verdes nas máos,& eflas tornando do terreíro, dan-
çark com ellranha graça & galantaría ao forn de Mi fal-
teíro,que o fatyro lhe tocaua & fazendo fuas ordenadas
inudangas,foráoofFerecer aofemicapro Páo as verdes ca-
nas,em memoria da fua Nímpha n ellasconwrtída. E aca-
badas as continencias de cada huá,duas ao forn de nonos
inflrumentos cantaraa o Soneto, que no quartel ef/aua

cfcrito,

o de hila fon
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efcrito,U acabado , fe fahiraei daquelle cerco ; & logo por
entra parte delle entrara6 dous vaqueiros anciãos velli-
dos de fella,dos quaís huna rangendo búa faófonina,& . ou-

tro hum arrabít,quecom ella confertaua , tomaraó lugar
no campo,& depois dellcs búa danga de palloras com va-
queiros quarteados,& com grinaldas de flores tambem te-
cídas,que inaís parecíáo ter nacido al y naturalmente, que
ferem obradas pela mão da arte,inofIraráo ellas tanta cm
aparccendo,que quafi todos fe defcuydauão das que corn
tanto fabor tínhão y illo,& ouuido.Lifea,que.as guiaua,ve-
(ha hum vaqueíro de quai tos la.ranjado & pombinho com
franjas de prata,búa grinalda de lafiníns & crauelhínas,
entremetidas com algas rofas brancas , que entre verdes
folhas da rofeira tinbÃo oíais graga,bilas alparcas abertas
tomadas com algús botóes de bern me queres entre fitas la
ranjadas,com hum arco totilmente laurado,em cuja volta
ficaua a todas hum lugar capas pera comprender as ten-
sóes de feus amores,que algús por ferem conhecidos , &
eutros pela galantaria com que encobria6 o que inofIrauão

culi de todos celebradas as diuíías,a de Lífea era cm cam-
po de ouro hum Pelicano,ferindo o peito fobre os tenros

filhos,& ao pe dtzía ella letra.

A cujia da minha vida

Suflento a de fneuc cuidados:

Primeíra da banda direíta , que todas veftião de en-
carnado,& branco,com as maisguarnigGes,que a guía

'enana. Era Tirnbrea náo menos narnorada , que fermofa,
tínha no arco pintada hila cadea ferrada cm duas voltas,&
no campo que deíicaua , cm letras etinaltadas de ou ro elle

mote.
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Francilco P.oelvícgueLobo.
Senuret a «caía()
Dcsie m,al que amor me ordena
Se con: o tormento da pena
Me tiraremprifi 6.

A Segunda era Nífe,que denta das penas de Alceo, no
conhecía nada das de amor, antes dcfprefana feus

podcres,imagínando,que o . de fua fermofura apodia liurar
dc fugeisócs alheas,& lcuaua no arco cm campo de prata
hila roía metida entre altos efpínhos , & ao pé etia letra
muyto confiada.

Mais fermoft,er luís figura.

D Epoís dala vinha a rumorada A rdelía menos confiaL
da no eznprego de feus , cuydados, do que lhe merecía

quin na alma os guardatia,tendo por más facíl encobrír
amor,que defcontentala,& trazía no arco cm campo brart
co hurn Fenrx ifazendo o nínho ao olio do Sol com cía
letra.

Noutro me abrazo e.94 confirmo,
E &Julio que o fcfra ten/ja
Pois nos olbos trago a lenba.

T	 eaFlJindaviellaRas	 nha a 	 orifa, qum	 nio perigo de hu

hila feta atrauefada cóm o fangue té as penas, & dizia a
letra.

Della,que amor me tiros:

ida alma a farpa fe efcondeo,
Mas o mal fe conbeceo
Pela pena queficou.

Yltima das de encarnado & branco era Pinea tão 11;
" ure corno bellao & icuaua no arco cm campo de curo,

Cupido

40



Cupido com as máos atadas atras , & o arco . quebrado fo.

brea al j aua,& dizia nclla efta letta.

Comigo nao val amor.

E fem mini nJo tem valía.

Prímeíra das da outra parte,que vefliáo de azul claró,

& arnarclo t
ollado,era a ferrnofa,& delcontéte Olina,

e pelo que cfperaua de fua atfeigáo,leuaua no arco cm cam-
po amuelo a roda da Fortuna tirada do cixo, ao pe cae

'note.

A
Segunda era Rifarda cm cftremo difcrcta engraga.
da,que pofto que litne,fentia bem dos cuidados de a.

mor,& por mollear efla vontade,lcuaua cm campo verde
huna maro,olbando para o laço,que lhe armaráofem calr

nelle,U data a letra.
Non fujo,nem me enlaso.

A cL-
ue atras ella vinba era Learda , a qual tcndo ofeu

paflor rnuyto tempo aufente,fe rnoftrou fempre,firnie

fugettando os ímpofstueis con' que o ten-1p° Ibe irdpeclia

guardar a FI de feus amores,defprezando os de Albano
máo de Lifea,que era paítor muy rico daquella rnontanha,

& aletn dos bens do feu gado,tínha °
tacos muyros da na-

tureza ,que náo battauá o pera a obrigat , leuaua no arco

búa fonte,que impedida con' hüa máo a correntc , langaila
a aguoa por cima com mayor furia & dízía a letra.

Nao darl corte a mudarlo

Netle mal cm que tne vejo

Porque crece° no elefejo:'

O que Ja/ con na efperança.
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A Que
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Francifioodrigue-zLobo.
Pello lugar donde nace

Crece mais Inhiba aje isão

Contra °poder da razão.

A
Que logo depois della fe feguía , era a linda paflora
Enalia,náo pouco offendida de quena a gutaua , & ti-

ha no no arco cm campo de Ceo hum Agor voando ,&

zía letra.

Tambern o oufado recea

E ambos reinos por guarida

Suaentar a proprta vtda

cufla da marre albea .

:a & engraga.
ídados de a-
campo verde
aráofem calt

al tcndo o feu

fe.mpr e firme
l'he Impedía

le Albano
la rnontanha,
luytos da p a-
:uaua no arco
ente , langatia
letra.

Mi°

N
O derradeíro lugar vinha Clarea, que em premio de

 feu amor mal cmpregado fofria os disfaitores de Al-
hano,& trazia nc arco cm campo branco híía borboleta ,
que fc accndia cm o Jume de búa vena enganadana ferino
fura de fua	 dizía a letra.

Qti e r o bem a quem irle mata.

F Oy efla moflra tarn fermora , que todos julgauam que
na ala dos trajos,& diurCas fe gaftaffc o día, que 'inda

perá"tantas galantarias era pequen° : mas muyto melhor
pareceram,quando cada latla dangando marou fua gragá
& defemuoltura, 'cuando fugeitas tras fi as vountadcs do's
ptlflores,que as olhauam,& corrí ellas fe fayram do terrei-
ro, onde logo fe comegou a ordenar a luta , cujo prego era
¡mm nouilho branco,máchado de negro com o & máo
direíra cal çado,o topete louro, & crcfpo, donde Ihe decía
IlÜa fylua branca, os corales de mey a volta , raíz negra,
poma aguda; cítaua atado a hum alto amiciro com htlaca-

F	 pella
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rélla de inuytas folhas : & cm quanto os cubigofos luta-
dores fe confertauão pera a contenda , entrou hila folía
dos guardadores da ribe ,ira, com vaqueíros verdes femea-
dos de malmequeres brancos, & amarelos , & os da outra
parte de leonado ferneado de flores dc borragem : o tam-
bor trazía hum vaqueiro quarteado de ambas as cores ,

g u arn i Oes,&afsi elle como os maistrazi5o capclias de fyl
ua,& erua cídreira, entremetidos algús crauos mifcrados:
eftes cantando grácíofas chacotas , rodearain con-, muyto
aluoroço o rerreiro, até que ao foil) das tromberas & fam-

fon mas Cayram ao campo os que nene auíarn de lutar , dos
quaís o primcíro foy Clorino,nomeado na mentanha por
paítor de nalytas forgas , & mataiiilhcfa defircza ( corno
logo aly rnoftreu a cuila de Pcnalio)que náo lhe valendo
a arte dos pes cm que tinha mayor fotíleza , depois de
pando efpago veyo a terra , ande fe elle . quifcra ver [o.
terrado por não padecer tal vergonha díanre de Oliuía a
quein era afteigoado , até a fila prdenga lhe valco pou-
co & menos a Fajardo , que anida que era cm forgas a•
ucntajado , & duas vezes lcuatia o contrarío de vencida,
°liude elle com canta artc,que fa;fanclolhe búa trauefa , o
reuirou por cima do hombro cfquerdo deixandoo caen-
dído no chrnpo aonde ficou por hun-, efpago fem fentide,

até que reus companheíros o leuaram , & os de Cloríno
o cobríam de ramos verdes como a vencedor & todos
os maís paftores vendo , que ja nenhum f apreflaua pe-
ra lhe fayr, , tinhão por fua a viraría da luta , mas no no
ímaginaua Lucelío ( hum paftor eftrangeiro natural do
Lega) que aínda determinauaprouar a ventura, & de fu-
bíto pareceo no terreiro com tanto animo , que Clorino
co in fria villa percleo parte do que tínha cobrado, mas alu-
da c¿S Inoaras delle,remeceo a ganarlhe os bragos >poreni
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Francifco q_odrt,gueLobo. 	 4z
achou os tam duros, que pretendía ja igualar com a arreas
forgas,que a Lucelio auentajauain, mas nefta era elle mil
deftro,que arcando, ambos 1/letal) a terra , trazendo Luce-
lo o contrarío dianu fi , como peCo de Cuas forgas Cojoga-
do,& elle fe Iitirou ainda de inaneira na pancada,que íicou
a queda duutdofa, & mandandolhe os juyzes contender
de nouo,aínda que Clorino andaua affaz canfado,animo-
famente fe defendía: có rudo enfadado o outro de elle lhe
durar tanto , procuren foltalo do ar com muyra furia , t5z: o
contrarío y endofe cm aperto , Ihe langou as mãos ao pef-
cogo , mas falfandolhas Lucelío com a cabega , elle cabio
cm cena com grande defmayo de fcus companlieíros. Lu-
go aly comegaram as feítas, & grita dos paftores: tornarão
as dangas Zsz. as folias, & com as cerimonias acollumadas
deram ao vencedor Lucelío o prego da luta,& acabada el-
la (porque ja fe fizia tarde ) fahíraõ guarro paftoras muy
ricamente vellidas coin feos y aqueiros roxos franjados
de branco, & grinaldas de flores Cobro os dourados eabel-
los,U ao forn de quatro violas d'Arco, que tangiarn,canta-
ram à feguínte Ode.

lava)) fogindo o dia
Por entre os altos montes,

O Sol leva), ;zas' ondas efcondendo
la como antes feria

No toca as claras fontes
.Ántes em fuas agoas fe eîtd endo
Deixando o verde ¿guro
Pera yr tnoilrar ao marfeus rayos d<ouro:

F
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la o vento enmudece
2he andaua naverdura
Favndo entre as boninas nona inueja

C0112 fonibras fe entrifiece

Dos ramos a efpeffura

O nde nada fe ve, que alegre feja

Os paflarinbos ledos

Mudos ¿lefcançam ja nos artioredos.

O Ceo fe mofl-ra' efcuro

Elcureceffe o prado
Ffperando outra cor da ltialbea,

Sb f¿ ouue o murmuro

Do Lis,que jacanfado

Com as ondas abraça a loura aro,

E junto a relua:verde

,Afermofura a cor a graça perde.

Xo extremo Occidente

nuuls rotilantes

De roxo efcuro i4 fe vam fa-,endo

E da claro Oriente:

Elrellas de diamantes

Por entre as pardas fombras Ton ró penda

E aufente a luThebea

Oianafobre at agas alomo.

Deixern1

Å tri

Acabe

Come(

.Á me,

Que p

S empl

Vivaem 7.

Deite
Eiti qu

E creç

Do no n

.Afsi n

Celebr

O deui

j%
'nao

para Cua
le, que ce
nía , té q
ercura: ofl-
ainda que
todos caul

Deixe--



Deixernos a flor efla

tri .11e Phdomena

9.1e ao lontge ja de nos fe 'ay queixando
Acabe a noffafefla

Comece aína pena

./1 memoria dos males renouando

Que para búa alecgria

Sernpre cortou o Sol horas ao dia .

Viva cm nos a memoria

Ddte contentamento

Em quanto o prado der pa/lo aos carneiros,
E creça fémpre a gloria

Do nouo vencimento

.Affsi nos naturais,corno efirangeiros
Celebren: os. paflores
O deuido louuor de feus amores .

Cabando de cantar, & fahindo do terreíro as 'guarro
paítoras(porquc a fe (la era acabada) cada hum guiou

para tila cabana,enchendo de muficos accentos todo o val-
le, que com o mudo da noitc concertaua eftranha armo-
nía, tè que cm breue efpago ficou o pradofo , & a noite
el-cura: offerecendo doce repoufo aos trabalhos do dia,que
ainda que os de gotto fe náo fentem , depois pelo coftutue
todos canfam.

F3	 f Ld
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FLORESTA DEC1M4.

,P ASSATEMPOdasfettas,&a

alegría dos paftores , náo t irauam a Le.

r	 reno o Lucido de feus cuidados pera queni

I
guardaua o melhor ck, dia , & aínda que

no pafrado nao pode fugir ao a j untamcn-

to dos curros paftores , pretendía recupe-

rar efta percla , que tínha por grande cm entregar os ou-
,tros á trifteza da faudade , &. ao receo de lhe faltar a
gloria prometida , que era ver a fuafenhora ao outro cha
no valle defconhecido & gafando as horas na efperan-
ga detta , foy com as ouelhas decendo luem outeiro fo-
bre o valle onde paflaua : & defuiado hum pouco dos
rafeiros , fo y ter a hCia fonte , que ficaua entre duas fo-
bidas',que naquelle baixo fe crufauam : & eflaua ella ta5
cfcondida entre huns penedos cubertos de lingoa cerui-

' na , que efcsgamente fe conhecia pela quedadas lagri-
mas que cahiaõ do alto eftilladás pela verde auenca,
que km fc moihar as defpedia fobre o claro remango.
Cheg5.do o paftor a vifla fe deteue no el-heno ca-

minho,por náo etirouar a hum roixinol ,que de linm ra-
mo de aueleira com faudofos affouíos , fazia hum fonoro
Eccho entre os montes , & depoís de redobrar com mil
queixurnes a cantiga:de hum voo fe pafrou pera hCias aruo

res altas , que da outra parte ficauaõ :entam foy o paftor

a diante, & ficou muyto maís confitfo vendo a Lifea , que
fentada Cobre hila pecha da fonte tinha cm o chaõ cfcritas

ellas palau ras.	 Tio

A
O mc
minh

que magc
de o ame
lando o
fe. Con
en fora ta
& fatisfi
amor ao
fereço la;
fa que bu
begafobs
usa. O
rofas pie
lo que ja
zia.A eff
da o fer
a morte,:
fe rn fa be
com os
me falta
tens ,qu
rei a rua
do os 01

cherá



is fetlas, & a
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• aínda que
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ís na efperan-
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Tiue enganos por ventura

Para fentir mais meu dano

Se he mal viuer de hum engano.

Como hum mal tam pout o dura.

A O mouimento dos ramos , que ferrauáo o eftreito ca-
k minho,vírou Lifca o roa° & vio a Lereno : & ainda

que majoada delle pelo que Enalia lhe contara ,náo po-
de o amor que lhe tinha negar feus effeítos, mas difsimu-
laudo o tnats que lhc foy pofstuel o gofo de ver , lhe dif-
fe . Corno vés Lercno a bufcar o caltigo que mereces,fe
eu fora tal , foubera tornar víngáça de cuas fern razóes
& fatisfagáo de mínha tnagoa : porcm tanto me fugeitou
amor ao que te quis , que cm lugar de queixume, te of-
fereço lagrimas com queme conterito,pois nacem da cau-
fa que bufqueí pera ellas : dizendo tito inclinou a ca-
begafobre a fonte, & cona nouas gotas de orinal a rettol-
uia . O paftor, cujo coragáo nác> negaua a paíx'óes amo-
roías preuade, fe vio enIcado , & conhecendo a cauCa , pe-
lo que ja Lnalía Ihe diirera , tomandoa pelo caiado Ihc di-
zia.A effaslagrírnasinjultas, beta) he ,que pague corn a ví-
da o fer caufa dellas, mas :linda que por ty fc ja voluntaria
a morte,fc executara cm hum j 'Inocente , que te offendeo
fem faber o que fazia leuanta o rollo de folyre a fonte 8c
com os caos no meu te affegura, que te não offendí, nema
me falta fentímento de teus queixumes: deciarame os que
tens ,que fe com a vída puderdarlhe remedio, a entrega-
rei ama, vontade. A iflo fe lcuantou a paftora & viran-
do os caos a Lereno,vio os feus , que com a mefma dor fe
encherão de lagtimas	 fefarofa daquellatriffeza que

F 4.	 Ic
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le parece° mayor mal (por fcr experimentado cm quéni
tanto amaua ) ¡he diffe com hum Cofpiro . Se elles finaís
Lereno fam verdadeiros (como ca gurí -era crer ) porque
tem ouros te acho rneu & fe as minhas lagri-
mas te magoaraó en) fé que te pefou de mcu dcfgoito,
por  de duas cartas minhas partiffe pelo meyo com Ena-
lí 2 , dandolhe aquella, cujo fegredo rnaís me importa-
ua WIZI-e pena merece ( tornou Lcreno) quem dormin-
do fazia erros contra ty , porque lhos ordenaua fua ven-
tura, que f cm forga do fado, de crer he que ná0 te ° fíen-
dctre nem por fonhos . Veyo Enalia a my muyto queíxo-
fa,que te dera hila carta fua, de j eu náo Labia: pergun-
tandolhe o modo porque viera ter a minha máo , me con.
tou como nel la a deíxara cítando en repoufando junto do
tío: moftreilhe entáo hija , que da me.ima manciraachara
guando acordei,náo imaginando que era tua,como depois
foubc , confefiandome Serrano, que o era mitra , que an-
tes mc tinha dada da rnefma . letra , & com o petar &tic
fucceffo ando tam trífte , que fe a culpa fora minha ef-
ranas bem vingada. Náo no qucro eu fcr tanto a rninha.
cuila ( tornou ella) antes me dou por fatisfeita da tua def-
carga : & indo a diante lhe cortou as palauras htia voz,
que perto daly ouuiram , como que vínha endíreitando
pera a fontc : & dentando de perro o que feria, conhece-
ram que cantarla efta grofa.

Todos conhecetn meu

E ninguem a cauft de/le

Eu fei que morro por ellle

Contra elle nada me val.

Wum

Hum (tal&
QIC amor 1

No peito o t,

Mas clic de

Logo îernoš

Quefarei pt

Se encubrill(

Que por ma

Senl renta/lo

Todos conhe

O mal tutnci

Por fer mais

Nã o fe encob

Logo fe cota,

Sem fe faber

Ande o nieu

Por mais

Conhes,lo po,

Nacer de am

Mas ninguet,

A Inda
Lear,

guando v
a veyo fog
Como cu'l
aonde
ern cujos
tempo qu
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Flum cuidado Gin nacido

Que amor n'alma me tem pollo

No petto o trago efcondido,

Mas elle de mal fofrido

Loso re moscira no rofio :

Quefarei pera e/comido ?

Se encubrtllo me niía val

Que por más que me defuello

Sent tentallo ,fem dizello

Todos conbecem men

O mal nnnca faz engano

Por fer mais claro que o bou

Níío fe encobre cm pcito humano

Logo fe conbece o dano

Setti fe faber donde vem.

Ande o m'u n'alma enfirrado

Por mais que o- roao o reuelle

Conbes5o pois he forsado

Nacer de amor nzeu cuidado )

Mas ninguen: a califa delle.

A Inda no acabaua o derradeiro vcrfo da fua cantiga
 Lcarda , que era a que fobre a fonte vinha duendo,

quando vio a Albano,que conitecendoa ao Ionge pela voz,
a veyo feguindo por entre o trato , & ella por lile fogir, ,
corno cuttumaua faltou fern tino Cobre a ríba da f.o= ,
aonde Lifea eftaua enlcuada nas palauras do feu paítor,
erit cujos braaos cahío com o fobrefalto cfrnorecida , ao
tempo que Albano chegou,oqual vendo a írmá =cofia-

da

N'unia pena 1am comprida

De hilafh magoa me teme

Que he perdendo nella a vida

No fer na morte entendida
A cauf: de bino tal extremo,

Se inda elle mal we contant

Quero ter fegredo tulle ,

E fcr fofrega no bou,

No no faiba mais ninguem

Eu fei que morro por elle.

E J'en! figredo me enlco

He porque quer minba forte

lmluzirme elle rece°

Pois que rindo donde veyo

Me achaua a vida na morí.:

Mas no tormento a que rim

Tudo faz fh por meu mal,

E elle por MC mío darfint

nido ¡he val contra mi ni
Contra ella nada me 1-41.
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da no pei to de Lereno, ficou fern cor,8t abrazado cm ciu.
mes & ira, a lem da que tínha da fogida da paítora, come.
st..0 a chamar, a ir má de fé menuda, & desleal ; ella, que
ao toin deltas paiauras acordou , dando lugar a Lereno
que fe leuantaffc , Ihe contou como elle fora a caufa
hurn accidente, que naquelle lugar a inclinara, & o rnef-
mo lhe dílic Learda corn cuja villa ouue de perder par-
te da coleta com que vinha ,& difsí ululando a que fica-
ua de fua fofpcita,pedío perdam a Lereno,que até cutara a
togo das paftoras efteue callado, voltando dcpoís pa-
ra a fua fermofa inimiga a quem feguía,diffe :da gin. juiga.
ras Learda os males que caufa tua ingratidão , que não fó
agrauas ao que re quero , mas fazes , que offenda a quem
fe impre defejer contentar : porem pera Lereno bafte por

dífculpa a razáo com que me cnganeí , e.z a Lifea a caufa

que me deu pera ella lofpcita Comigo rdpondco
) ellas buril (-hl-culpado , que fá de Learda terci queixu-

mespoís das tenirazóes que contigo vía, naceram as com
que tratafte mal a Lifea,& cm pena do mal , que a ambos
fez padecer injulta.mente,pedimos cm fatísfagao, E1 &boje

cm díante prometa galardoar melhor a affeigálo,que te de-
ue. corn ífto não quis confentir a paftora, porem com me-
nos cíquivanga fe difculi.:ou, do que Albano fe ouue por fa
tisfeito , 8c todos en companhía fe foro pera o valle can-

,tando o feguinte.

Olhos cm cuja‘conquirla

Se perde a víaa , fe alcanlet

QUerh vos vé, vé a efperança

Que perde perdendo avala.
Cora-

Corasão nãi

Elle mal qu,

(21.de vos ta'

Que perdet

O que perd,

Meus olhos,

4sieneurais

NI-lo vos pefi

Que perder!'

Olhos cm c

E VDS caufi

Deja oufad

E 1es7e acre

Olhos ante

Fica efcur(

O que cm r

E o que eu y

Se o Mío tr,

Que fe vira

Quo: vos y

D EP°reba
(aonde o
reba.tara
junto de
tro do tí
& dente
de modc
far . A
palaura:
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do em ciu-
ara, come.
1; ella, que
r a Lcreno
a caufa

a, & o mef-
perder par-
a que rica-

até enta pa a
) depois pa-

a qui juiga-
que náo fó
ida a quem
o baite por
[fea a caufa
)ndco Lere-
.?rei queixu-
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iue a ambos
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io,que te de-
Irri cona Ille•

ouue por fa
o valle can-

Ccra4

Corasão não receeis

Elle mal que vou bufcando

vos tarn mal conheceis ,

Que perdendoganhareis

O que perdeis não ganhando,

Meus olhos,que a villa tenles

Auenturais nesla villa

Níio vos pefe de a perderdes

Que perdendoa bascia verdes

Olhos cm cuja conquiffa

E vos cauft principal

Deja ouPdia	 receo

E des7e atreuido mal

Olhos ante quem o critial

Fica efcuro ýflcafeo:

O que cm vofia cor fe alcanga,

E o que eu qucro o mefino he

Se o nao trocara a mudansa ,

Que fe vira que'? vos

Quem vos v4 vé a efperanga

D
Epoís de cantarem, fe apartararn os pattores para feus
rebanhos,& ficou Lifea com Learda ao longo do no

(aonde os falgueiros , que a turua corrente do ínuerno ar-
rebatara detxauam (obre a vea da agoa os verdes ramos)
junto de hija efpeffa fyluería , que pelo areal fe metia den-
tro do río,iuftentada dos antigos troncos , que ali ficaratn,

tit dentro nella eflaua o pallar Alcco dormindoa feíta ,
de modo que cona a efpeifura do mato fe náo podía diuí-
far • A:i tomou Lífea pela 4máo a paítora Learda & com

palauras d'a mor,que tl nos olhos lhe mofti-aua , Ihe chzia
folgara

E inda que rudo percais

Eni nada podeis perder,

Pois no que perdeis , ganhais ,

Queje a vifia he pera ver

Vos no rendes que ver mais:

Sc elle boli vos afs'egura

Olh os matra: confiansa

Para tanta ferrnofiirci,

(22±e ondea vvilla fe auentura

Se perde a m'U, ¿s- fe alcansa.

Como foe acontecer

Dura tan: pouco 4 gloria

Acabando de ros ver,

Qiefofica na memor ia

A villa para a perder :

Que effa cor fermofa bella

A quem nada ha que refifia

Q.(4CtIll ve perd efe cm pella,

Pois rè a efperansa

Qy perde perdendo a villa.
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folgara náo fer parte cm teus amores,por no fazer fofpei.
tola a verdade do metí confelho,& afsi te diría com menos
rece° o que deixando o refpeito de Albano (a qu'e
por natu reza eftou obrigada)náo con fentirei, que feudo rá
fermofa fejas ingrata a quem te ama, por náo ver algúaho
ra mal empregados os caftígos de amor, cm os quaís nem
val a dífculpa da innocencia, nem o poder de tua fermdu
ra:& bem creo eu , que fe conheceras quanto culta querer
bem,o náo pagaras mal a Albano , nem ouueras por inte-
reffada a minha razão. No Ihe fejas efquivaem paga de
te fer afreigoado , que he fazer contra o muyto E mereces.
A ifto refpondeo Leardacom os olhos baíxos, & a cor alte
rada .Cada liia de nos Lifea julgando pela experiécía que
tern de amorfeguimos nelle eftremos muy differentes : tu
pelo que conheces de quem amas,ou pelo que de ty tens al
cançado julgas quanto cufte amar, & eu tenho conhecido
quampouco val pela verdade que experimétei,& fe te não
fbr pelada ferei breue.

N O principio de minha terna idade

Quando liure d'amor menos fentia

Os enanos, que trata a quem conbece

fuafogeicZio mal entendida:

2uando da liberdade , que ,gofaua

O preço n;lofabia, d.efprefando

93 -és, quejo pela aufencia fe conbecem:
Com hum paflor me criei déla ribeira

Do meu paterno fangue procedido ,

COM ¿'am liure querer, que nãolabia

Mais que quererlbe em fincgelamente:

Con

COIll elle al

Con elle as

Corn elle 4

qecolbia,

Mas COMO

Elijo que

Lora de fe

Foy elle co

Poderle di

Nefle crec

Até chegai

Q.ue ?naif

Eu l'iuia
Cada qua

Todo o nc

Toda a nt

Erafer ell

Ni`ito a ft
Da Venta
No quis

Ou amor

.1contece

Pajfar pc

Peregrini

Que rtas p

E delld
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fazer fofpei.
com menos

lbano (a que
que fende tá
ver algliaho
)s quais nem
tua fermofu
cuila querer
•as por inte-
em paga de

(-1 mereces.
, & a cor alte
periécía que
fferentes : tu
de ty tens al
o conhecido
i,& fe te não

Con

Con elle apaeentaya o nzanfo gado

Com elle as leties ferasperjeguia,

Corn elle a tarde a felb, a madrugada

kecolbia, 6-4 tirana o 712elL rebanho,

gas como amor efpreitafempre o tempo,

Fvio que nefle eftado fe criaua

Lora de fea refpeito tanto amor :

Foy elle com a idade granzeando

Podeifi elefcobrir feufenhorie:

Nelle crecendo foy nola affei0o

Até chegar a hum conhecida el reino

„1.1e malfeefconde que nos olhos mora:.

Ea viuia de vello : elle de-verme

Cada qual enz feas olhos tinbaavicla

Todo o noffo defejo,

Toda a no/fi efperança

Erafer elle ineu, eu fria efpofa

Ni`s-to a fé era igual ,19- a iegurança

Da venta& do Ceo Fo dependia:.

Nlo quis elle(ay de milft)tantavétura

Ou amer a intiejo k como tiranizo'.

Ilconteceo hunt

Payar  por el la valle hila pajlor a

Peregrina no, trajo (5.• fermofura

9,tie iras prayas- do Tejo fe criara,

E dell4je paffamapar4 Doura,

,Onde
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Onde grandes rebanhos, grandes partos-

Herdara de hila tia, ou da fortuna ,

Que fe quis melhorar da naturea:

Vio a ella° nteu paçlor nunca a vira,

Ou o Ceo cm a vendo me acabara,

Tambor, ¡he pareceo,tanto v io nella,

922 eu nos feto. olbos via o feu cuidado

Senda o mayor que tinha defendentio:.

Comecei a fentir

Differenças de amor,

Eenganos que cobríam offenfa

Mal merecida, (7' bem difsimulada

la guando me fallaua

Moftraua bija frie_za,

Hum defejo , bum receo, ontravontade

Diferente daquella, que antes tinba

Mao he de/u1entar amor fingido

quem ja de verdade teue amores :

Eu que a caufa dos feus no conbecia

Sa com minhas fofpettas me enganaua

Te que os mefmos ciumes defcobrirant

Minhajuita ra0o,z.o- a culpafua:

Soube mais cm meu dado,

Qz!e aquella mefma noite

Com trajo s dß rentes

Juia de yr

Entam me

Porque no

Oje não dej

Yfudo o tra

Afalla,o

EYn tudo

Por ver fe

graça

Vías ay Je'',

E a forte p

Quando no.

Com o efcu

Junto aquei

Vfe fobi no

Efperando

Eis guando

kavolta

Guiando p
Como quem

Evendo me.

Cuidando,

Com rnimol,

crer o qui

E eu por nu

keprefento
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ifuia de yr fallar ale/la pallora:

Entam me deu amor 1101M oufadia,

Porque no pode darme paciencia

pjje no defefpérafle em tanto aperto:

Mudo o trajo tambem mudo o toucado

Afalla,o modo,o termo, o Hl-0,o rio,
Enz tudo natural ao da eftranzeira

Por ver fe C0711 fingidas apparencias

111 &raca da ventura ¡he ganbaua,

Mas ay jemvíío fe mudao trato,avida,

Q
E a forte por mudauel fempre be firme

uando normales fix-a a roda ingrata

Com o efturo da noite poderofa

Junto aquella caballa onde poufatya

fobi no ligar mais alto della

Efperando o fuccelo no cuidada.

Eis guando o meu

kavolta de bris vallados apparcce

Guiando pera o pofto com cautella:

Como quem ja de amor Yinbainfinado
Evendo nze de fronte
Cuidando, que outremvia

Com minzofas pa/auras me obrizaua
A crer o que

E eu por melbor fin(girvia & callaua,
kePrefentouine al)fua affeillo,

Obri-

4 8
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Obrigoume a que ere& o feu cuidado

Sem procurar de amor outro interefle:

Que faria coitada

,Quein pelo feu filnente ab viera ?

bu mil defconfianças

Lije pus a propria vida

Dei/he mil defenganos

Com arpereapigrata

P."1:é velo aly ficar delefperallo ,

Was no no confentia de vontade

Eilte	 coraçam, que bia teniendo

Por em rifo  havida

Torquein mil vidas deret

Se tantas poffuira ,

Oufe quem Iba tirou tantas quifera,

92_,e mal fingir fabia crueldades

Contra quem tanto amaua ?

Mal me defobrigaua das palauras

91i_e fempre me venciain .

Eni fin cortando as fuas.me apartei

Por ¿be no dar mais forças contra mili':

Foy ferguindo a paftora o feu caminbo

Partiofe para o Dourodefcuidada

Do que em fuafigura acontecera ,

.4 aufencia certa my do efquecin unto

Wojirou no meu paflor o mefino e eito

Tor-

ror nou

De lbe n

Mas ett

Se n7to

Hia mai

Para mi

nun

Deciamc

Ambos e

En' prat

0 junp,
7Vofei

014 tenta

Lbe chal,

Mudauel

Elle tenc

Se out«

E com ri

Obrigoui

Como in

Seruioll),

E a mi n

.4p artot

Se defpec

Sem

E efles t,
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ifor nou ao mefrno élado,
De ¡he n'áo librar mais,'j os ?mur amores :

Mas en n'aofoube ter 12umbem tamanbo

Se nao para perdello,

manhã dourada

Para mim triJte el-cura,

ke nunca arnanbecera,

Deciamos com osado para o valle

Ambos cm companbia

Em prattcas de amor exercitando

O junp fogeito aJus poderes.

klofei como afsi foy, que en delcuidada,

O u tentada da forte minba imiga

Lbe cbamei desleal 1.9.. fementido

Adauel,& inca pa de meus extremos

Elle tendo a ra"áo por encuberta

ouue por offendido

E com rigor Jobejo me culpaua

Obrigourne a contarlbe a triSte bifloria

Como me acontece. ra :

Seruiolbe a minba queixa de lembrança

E a mi minbavingança de cal-tigo :

.4partoufe de mi (y- vindo a notte

Se de fpedio tambern defles outeiros

Sern di.vr mais,que a elles tal mudança :

E elles meus trates olbos,que o perderam

Ch°'
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Choram de dia,e; 7loite a culpa minkr

i-fora :piza Lifea do que onuilte

Jm quem terei amor firme

Se ne.tefe o tempo tal nzudança

Emquem po derei ter firme efperança

O
Vuí a tua hiftoria (diffe Lifea ) cona o pefar que deuía
á defgraga de teus amenes , de que com razáo deucs

fentir o fuccefro poreha náo te defobriga nclle o engallo

de huna paftor,para que ofrendas curro, que de verdade tc
quer.E que feguranga(tornou ella)tcrci de no fer engano?
fe aonde auia tanto mayores razócs de confianga faltou a
,fj,que cy de crcr de quena ainda náo tíue experiencia? NI
eu te aconfelho(rcfpondeo Lifea)quefem fazer proua cla»
ra da fé de Albano te fies dclle antes que o experímentes
muy de vagar cm teus arnores,&como nenes o achares,af.,
li o trata,que doutra maneíra Cera exccutar cm huna ínno-
cente o caftigo do culpado. Náo te canees (ditTe Learda)
que náo ey de prouar de neuo o que hüa vez me cuftou tá
caro ,nemey de cmpregar mirla affeigam m.aís que nos

tetts ° liaos , que me parecem fermofos , & fem =gano , a

ty querereí , a ty vellatei o gado , por teu amor defpre-

farei a vida,& pors he tila náo na procures para quema de-
firuira cm pouco efpago : & com ellas palauras langou

os bragos a Lifen,que entre os feus por hum pouco a teue
.2pertada : Neltas palauras eftatiam guando para ellas vi-

nha búa paftora C0121 hurn brial branco,ferntado pela guar
niga5 de mcudasboninas,hum volante deitado ao defdl

fobre os cabellos,ciS hum cajado de aueleíra na máo guian-
do hurn fato de cabras para o río, & tras ellas cantaua ellas

epdechas,
&flora

Pa flora qs

Defcobre

Fia amigo

 fgiboer

De

	 i

Foge do pe,

Cae ni

Va: meter a

Na mijo do'

13:4 a guart

A quem fé

E a quen:

Só con, bés

Toma p4r I

Hum tngra

Nunca fe fe

Oe não

Fia de hui:,

Co In que o

C Heg
aqw

fa,pera o
no ao ter
do efteut

f
da,
o e8 yd e

cpaoheiloueao/
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Compra tudo caro

Por vender barato.

Corre Pll ruar mudaue1
Sempre perigofo
.92 icto enganofo
R cucho intratauel.

Amor nao conbece
Nem guarda refpeito
Por rao fir fiweito
A quena ¡he obedet:c:„

Sem viTha,fJm.fè
Nos quer conquitlar
Vé pera atirar
Pera o niais litio ve.

Afinba liberdade
Guardatuos dca mor

Viuireis nielbor
.A voß4 vontade

Pa flora que a amor

Defcobre a vontade

Fía a iiberdade
De amigo traidor.

Foge do perigo

Cae ni cilada

Vat meter a efpada
Na miio do inimigo

Dá a guardar receos
A quem quebranta,

E a pretil fe !cuanta

Sb com bés albeos.

Toma per leal

Huna ingrato a quem
Nunca fe fez bou

(Zie não fala mal.

Fia de hin: contrato

Com que o inats auaro

C 1-legandomaís ao perto,conheceratn as parteras, que
aquella era Nífe,que vinha de propofito maís fermo-

fa,pera °bogar de nouo a Alceo , o qual acordando do fo-
no ao tempo- que.. Litea entrou na lua. demanda , calla-
do efleue eícutando o effeíto que fazía na fermolã Lear-
da , & vendo (liante feus olhos que fempre com riguto-
fo defdem &l'es fogia eflaua contente : porem ao tem-
po que M'e íe entregou nos bragos das duas paftoras,lhe
caluo ao fundo do río hila cabra cilliada a !mis fermoCa

G a	 d'entre

que deuía
azáo deucs
e o engano
verdade tc

fer engano
iça falcou a
leneíal NI
proua cla»

Iperí mentes
) achares,af.,

hum ínno.
íffe Learda)
ie cuftou tá
nais que nos
Ln =gafo, a
mor deipre-
a quem a de•
uvas lansou
ouco a tale
,ara ellas vi
do pela guar
Ido ao defdl
1 mão guían-
;antaua ellas

pafiord
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que earnii
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xo delle
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ci< entre as fuas', porque enganada de hum mal feguro ter..
ralS,deu na corrente da agoa, & as pailoras fe m ltic pode-
¡cm valer chorauam a perda della : mas Alceo que a vio
fe langou'ao no corno eflaua veflído,de cujo impetu ellas
foram tam falteadas,que com eftranho temor defemparan
do o gado,fogiram pura o largo do valle, imaginando que

era a lguni Fauno daquellaribeir a , no fe ouiteram por

fegu ras até o ver fayr dentre as ondas com a cabra [obre os

hounbros,& o veflido deitan cfo de fi búa nuuem d'agoa:en

tana ehogando todas a elle lhe deram gragas do trabalho,

em efpecial Nife de quem a cabra era muyto eflimada lhe
ciare: Nunca me efquecera Alce° o a que re auenturatle

por meu rdpeito , tendo por menor peino o da tua vida,

que a perda da minha res. Qyifera en(refpondeo o paftor)

que Lora efte hurn golfo muy perigofo, & que me moflaras

da outra parte ceu defejo , a ver fe derprefaua o poder das

ondas,& o bern da vida por te dar gofto.& fe(corno atégo-
ra me moftraffe) o cls de rr eu ano diurno ern galardam

do (f'i,ce queto,& padecereí per mirilla vontadei& pego ifto
nene lugar ;porque não fei fe me clara curro minha VelltU•

sa :Nífe que muna as palauras do paffor , & que Ros olhos

ihe conhccia á verdadc dellas , & o vía . qual fayra cientre

as agoas por feu feruígo , não lhe pede negar cornpaírlo,

& °brigada das companheitaslhe refpondeo : Sempro rric
pcfara de mis males , & náo permita o Ceo , que por rni-

nha caufa padeças alguFn,que ja agora feria ingrata Ro que
te timo fe no procura& teus bil."-scom muyto defejo,& ao
tempo deixo por agorao mais ; com ifto ficou Alce° tato
fatisfeito, que o contentan:era° lhe tirou o podexlhe ref.
ponder,inas com os olhos Ihe rnoftrou o que a liugoa náo

& porque era ja noite fe foram com o gado & 110

carviaho 1.ouberani de 4k Ice° p como al y viera pela roca'
cer

cerral ve!
bufcar ah
dofo,que
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cer tal ventura, que como ella fe no gula por razáo vay
bufcar a hum defcuidado que dortne,& foge de hita) cuida
dofo,que fempre vel la.

FL ORE STA VND EC I 251 A .

E P 0 1 S delles cificos de mudança , que
Lcreno paffaua fria efperail la de ver a fua
fenhora : córemporitando com Eualia, SG

Lifea,que cada hila com enganada cáfian
ça o procuraua: veyo aquelle día cm que
tínha aula tátos o &tejo, & porque nenhti

clefcuido lhe encurtatfe as horas,fe lcuantou anres,de ama
nhecer cuidando que hía feguro de fer vifto , quern até do
Sol fe encobría & tornou o carnínho junto a ribeira do
Lis: mas como quena a amor entrega fus cuidados fempre
vigta,conbecco o Lífea,que aquella madrugada fe letláta-'
ra por ouuir hurn roixinol , que de fobrc hurn loureiro jhe
cantaua ao pé da cabana,& vendo que Lereno fahia da fua
aquellas horas,ternendofe de algüa nouidadc, porque (cm
pre amor vlue entre reccos,veflindofe foy ao longe cfcon-
dida indo tras elle ao longo dos matos,te que o vio en
trar por aquelle defuio,fetn diuifar mais,quehüa pequena
abertura dos pcnedos,& aly não comprendendo ce) a 'una-
ginagáo a calda que o leuaua , o efperou : porem o paflor
alheodiflo com o defejo em que tínha a ida,tomou o ca
mirlo cm que (da fenhora o guiara, & foblo ao monte por
hum uncir° uní eftreito entre os matos,que cuberto có
os visofos ramos de aruores fyludires, nãodauam lugar a
que camínhaffe fem ruído:8z, fahindo por elle a humsalto,
donde efcondido defcobría todo o val le,ouuio que no bai-
xo delle cantauain yozes cenfertadas ao forn de ' dial-
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mentos diffcrentes,que c o rn fu aue armonía fe c6fertauaó,
& entendendo que eram Ni mphas daquella fonte, porque
aly entra() as Cuas agaas na carrente do río com os olhos

ouuídos pera aquella parte as eicuraua : era ci lugar
( ale rn do que enta6 o melharaua) muy apaliuel & tlelei-
tofo , porque depoís de arar entre muytas amores de
boa fombra , que tínha6 ferneada a relua das flores, que
por entre os tamos andaua facudindo obrando vento.
trauam caín muyto luido as aguas da l'ente hum rc.
mango do claro Lis,que debaixo dos altos fteixos )que o
cebriam eilaua tremendo,& daly com faudofo mouímen-
to fe hia6 defpedíndo as agoas daquella rocha, com cujo
fom faziam os mufaícos accentos mats faudade , 	 dizia

a cantiga.

FErrnofo ri o Lis,que entre aruoredos

Mes detendo as azoas vagarofas

qtíe hl as fobre oraras de inuejofas

Ficam cobrindo oven defles penedos.

Verdes lapas,que ao pe de altos roche dos

Sois moradas das1\Z,i mphas mais fermofas

Fontes,aruores,eruas,lirios,rofas

Em quenz efconde amor tantos Agredas.

Se vos liures de humano fentinzento

E171 quenz no cabe efcolha nemvontacle,

Tambem as leis (llamar guardaisrefpeito;

COMO fe ha de liurar rneu penfarnento

De vender	 liberdade

Se conbece a raaln de e I ar fu¿eito
Acaba:;
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Córertatia6,	 A Cabado o feu canto , que,era a tempo , que ja o Sol
nte, porque:	 douraua os montes, com a ferrnofura da clara luz,
,in os olhos	 que derramaua , vio que fahiarn de hila cfpcíra matá fete
era ó lugar	 Nimphas cubertas de hum veo roxo franjado de prata
el & dclei-	 cona alparcas fameadas de flores de prata , & fobre a ca-
aruores de	 beça capellas de aciprefte , & roías brancas mili chas , &
flores, que	 comtrangas de azui & prata tinharn en lagos os cabellos:

D vento. en-	 & quatro cicilas trazcnclo nas máos hurn cumulo cuber-
em hu m re-	 todc branco por guarro braços de purpurco coral , pon-
ixos , que o	 doo cm huna alto ,que aly effaua feto de clíticrfas flores,
) mouírnen-	 o cobrira5 de °otras muytas , & dal y a pouco (fpago vio
I , com elijo	 búa Nimpha vcftída corn largas roupas de cerina roxo
le, & dizia com bordadura de aliclar,& deitada fobrc o tumido tan-

vid° as Nímphas fonoros inflrumcntos , cantor o fe,-.
guínte .

J Eliquias fii„clofas,que cm memoria

'Ficafies de meu benz tanz mal perdido

De j boje conuerteis cm pena a gloria.

Se pode auer izas coufas femfentido

Pela parte de amor bunzfentimento

Ihe os poderes da norte ¿'cm

Ouuz de minba	 o trifte accento 3

Qte fufpindendo eítá neJta efpelfura

O riovagaroro,o furdovezzto.
Evos alma ferinofa bella pura,

21 e dtais zofan agora liuremente

Eternos liés devofia ferinofiíra.

G4	 Vos
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Vos alma bella,& corpotrafparente ,

Qije pera contentar a todo o Ceo

Deixalles toda a terra defcontente.

Vos cm cujos eflremos fe venceo

ji arte,c7 o faber da naturea ,

ke con; tantas tnuejas vos perdeo

Se la neffe alto cume de srandeza

Onde tudojal; bés de ha alegría

Poden; [obir fofpiros de tri.lie,a4

O uui a roucavode.flaElesia

]vîeffageir a fiel da fauclade

De volja alegre,  doce companbia .

enganofos bés da lene ida de

9am mal cm vos empresa aconfianca

Qu1 cuida achar ra0o ,tipo ,verda:le.

Só be larga na vida hita efperança,

Só a pena nos males he comprida,

E o malfenipre he mayor guando mais can a..

Só encurtan; os fados a ha vida

Por quem mil de vontade fe perderam

Se e.lia puclera fer reltituida.

Mas nao, be ella n:io a que offenclerani

Pois de entre «curas  treuas a tirara%
E entre claraseftrellas a poferam.

O mundo el-Curó ojje" ndem, qne deixar am

Sem	 dos fews o l441.aurt firraolos,

Pie

Que

Oile- nden

Ccnb

Dota;
Em qua;

(-hora

E fint

Pois per,

Que a

F arvi ag

E con

Bufet

Efe tam,

Mos

Coin

Entre ns,

s fa:

Onde
Vos aru¿

Veíle
Os alt

Como n/

Pera
Ella
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Que a morte'ern va. o ferrandofe abrandaram.

OjJndemf meus ays tri'ites queixofos

Ccnbecendo no mala dijjerença

Doutros dias que foramventurofos.

Eni quanto a dor permite Jla licença

Cboray meta olbos iépre a trille magoa,

E finta toda a terra a volfa ojjenfa

Pois perdelles a litencheiuos d(agoa ,

Que faya deffilada dejle peito

Que a dor ré cóuertido cm vivafragoa
Favi agoas do Lis o voffo effeito,

E corn doce murmuro fujpirando

Bufcai ao mar pagailbe feu direito-

Efe tambem por forte acompanbando

Vos forem mm has lagrimas canfadas

Com e.rlou de memorias defcanjando.

Entre ~tés efpeffas enferradas

1s favi l4Jobir nefie Orijonte
Onde jipo da caufa refpeitadas

Vos aruoresfombrias,que defronte

tumulo furo eftais mouendo,

Os altos ramos/abre o verde monte,.
Como no me de imarili y de crecenda

Pera que do mais alto das eSirellas
Ella o ejteja entvoGs ramos vendo.

lutne do 01,4- inueja deltas

53



Primauera cle

Voltai_..bunipouco o parecer diuino

queni l'evos n:iovir pode offendellas

Locg9 fareis,que o Ceo claro st9- benigno

Defendaefte lugar fireno,(.7 fanto ,

Qge efconde o voljo corpo doutro dino

Fareis fobir ao Ceo meu baixo canto,

E as imués peiletrar con ' 'o interna,

Qjje comforça dador ebegara a tanto .

Sobre eflaGerarebia a1ta,(5- fueerna

Leuaraes'ta offerta que ojjerece.

2ue pode fer no mundo quafi eterna ,

Por quanto dura avida que aborrece.

Cabado ifto cobrio de repente búa cícura nuuem to-

do o valle;& como fc o Sol fe eccly pfara, faltou a Le-

no a vifla por grande efpago , perdendo naquella cófularn
o fentído , até que d an te Ihe appareceo a noua luz de feus
dilos, & vía a fua Enflora vellida cm hum vaqueiro de
monte encarnado guarnecido de frocos blancos, CZ ver-

des, os cabellos entrançados da mcíma cor, feítos cm
hüa ferpe a que fiCauam por olhos dous contrafLítos
bem inequeres , & as alpareas cubertas delles hum ar-
co no braço,& hüaaliaua de retas , tomondo aopaflor
pela. máo lhe diffe. Defperta Lereno , que para cuidados
tam altos,não conuem animo enleado : & poís te rrouxe
aquí a ventura não na defoonheças ao que o paítor ref.-
Fondeo j a menos turbado : pode daconhccer o bein , que

cm voffa vítla fe altanla quem de todo perder o juyzoi

mas o que me detxou amor para contemplaruos nem
vencem

vence rn 1

te11105 pr,
ffor,que
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fem expe
do fay res
te que fel
amor a fa
teits,ez en
nega fauc
na ao teu
zendo ift(
deo do ar
depreíra a
tantas Niel

montanh
cer de cfr.
duendo i
de eftran

, os ar,
&incas di
no fe efel
las Não
fla,que n:
rece quef
tranheza
rne:pore
fto,& nác



a nuuetn to-
faltou a Le-

ella cófufam
a luz de feus
vaqueiro de
cos, tS¿ ver-
:, feítos eta
contraft:ítos

, hu m a y -
aopaflor

íra cuidados
ís te rrouxe
D paítor ref.
o bein , que
er O itlyzol
uos, tical o

venecín
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vencern receos,nein pode defejar curro mayor bein • que
teruos prefente,& com cite me ey pelo mais venturofo pa
flor,que naceo nas rnontanhas, & prometo en gloría afta
fazer lembrada no mundo N:oil -a fermofura,& leuantar nas
2ZaS da fama minha eflrella com voffo norne efle vos
peço,que me digais para faber nomear o Ceriflor de mínha
vida.0 tempo to deteubrira (refponde ° ella) Ex: agora ba-
fle,que te futlentes no que ves , que nem en faço cótianças
fcm experiencia,nern quero (;) efta feja a prirreira, & quan.
do fay res delle valle,& te vires DOS da tua ribeira,lembra-
te que fe,gretio, fé, & conhecimento fatisfazem para com
amor a falta de merecimentos humanos,náo defeófies dos
teus,& encomenda os penrarnentoS a ventura , que nunca
nega fauor aos mais oufados, & có ellas efperanças te tor-
na ao ten rebanlio,antes neite lugar fejas fentido , &t. (h-
undo dio voltaua ° pallo pata o bolque,mas o Faflor a pr'e
deo do arco com ellas palaura.s Náo atalheis fenhora táo
depreffa a mínha vída:Le quereis que me fique para eiperar
tantas venturas,que fora de vos ver, até os animais afta
niontanha fe leuantatarn contra mínt : no me fagaís de-
cer de eftado tam venturofo a outro tam defelperado :
duendo ifto, foram falteados pelo maco de duas inflaras
de eftranho parecer, vellidas com vaqueiros de apationa-
do , os arcos no braço,& as voltas dos vaqueiros cheas de
'fruitas do borcrle & porque com a fua chegada Lere-
no fe efeondeo de Cubito entre os ramos , diífe búa del«
las No Un pattor, , que te obtigou a fogir de nata ví-
Ila,que no he cada búa de nos tam derconfiada do que pa
rece quefaga efpanto.Tanto pode caufar(cornou elle)a ef-
tranheza das coufas folorenaturais,como das muyto disfor

rine,3. 0 em o rneu rece° fo y doutra caufa, eu temía fer ví
íto,& náo receaua yeruos,pois doutro modo quin fogiffe

de
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de vofrafermofura,moftraua quam penco cra pera a conhe
cer. Con: effa difculpa (tornou ella ) tofreremos melhor
nolra delconfianga,& foltando as pontas dos vaquerros,ef-
palharáo as faborofas fruytas que trazráo entre muytas flo
res Cobre a relua,& fentadas comeram todos, porem Lere-
no mais fofrego na vifta de fua pilota, que na offerta das
oraras dlaua tufpenfo, & có mil galanurias a cada Fifí .° o

defpertauáo,& acabando de comer tirando búa dellas,hüa
dourada rabeca,& a outra pedindo a cytara a Lercno,can-

taram o feguinte.

D Efcobre nouo mundo o penfamento

EÍtende as das,dío refpeita a vida,

E emfantafticos b [en: fundamenio

Tras a leue efperauca repartida.

O tempo he leue,e7 corre mais j' o .vento

./1 fortuna mudauel fementida.

O defejo a omor rifo fe offerece

Amor com	 mofiras apparece .

Hora búa cor hora óutra cor varia

( Qiiemvio cego tamb'e" fulgía' de cores)

E cm cada hüa enleua a fantafia

Dos feus,mais pie elle cegos,amadores.

2vfo.1-tra fempre por fonhos a alegría

guando os olbos de fi nlofam fenbores.

kaquella fombra vl da noite elcura

Yudo polsiuelfattido affegura
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Contra o fingido bem da gloria humana

Tudofe arma,s'esforça, z.o . fe conjura

O tempo,e. a efperançafempre engail4

P0e111 o defejo a vida na ventura:

- Anor que a fua força fetyranna
N.( u in a imaina0o,que fe affigura

Fakventurofo. o mal que fe pa. dece 3,

Mas logo no melbor defaparece .

E m 
quanto ellas cantauarn com vozes foberanas, e pa-

flor com os olhos nos de quem o fenhoreaua >imagi-
nando cm fua fermofura defcurdado das palaríras da cantl-
ga,efcretzeo eftas cm o tronco de hura alamo, que junto a
clic diana.
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Mudas plantas quem nJo ere,

Que eslais vendo minba gl erial
E eys de feruir de memoria

Na lembransa deffa .

Fique cm roofa fermofilra
Esle fina! turio pequeno

Lugar aon de vio Lereno
Poscia á fius pes a ventura .

E Como es bls náo podern dut ar tanto, defpechra6fe
go,& a pa ftora, que nas lagrimas que flaca ° nos olhos

a Lereno conheeeo a dor ,corn que fe apartaua lhas enxu-
gou coma máo,& comanden pela entra gureu para o val-
le aonde elle fatuo tam trlfle , corno fe adeuínhara o mal
que fua ventura the ordenaua , & foy que aquella parlo-
ra Lifea,que cm fauor de fcus males lhe quís tan to, & o (i-
cen efperando junto ao rio Lis entre os penedos , vendo
que parada grande parre do dia, o feu paftor náo tornatia,

P er deild0 COLTI amor o receo lentrou naquella cona & fa-
hindo
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hindo ao valle pellas pifadas que achaua,foy ter a fonte,&
foy pello carninho que Lercno feguíra até fe embofcat no

mato, & alv a afrombrou tam grande temor vendo hunt
ceruo,que pelos fylltados víuha pulando para onde a vira,
que gritando cm alta voz,comegou a bradar pelo fui Le.
renome Ihe valeife, imaginando que náo flaria muy def-

uíado: & ° Inundo efle brado a pattora que entam (lene fe
apartara cuidando que algurn grande mal lhc fucccdia, ve
yo correndo para aquella pa L te, & achando a Lifea naquel

le fobrefalto, liure ja do ceruo que atraucírara o carninho,
lhe prcguntou corno aly viera,& a razáo porque bradaua,
& por quena; ao que ella refpondeo Ainda que o perígo
ern que me vi,& o defuíado camínho cm que me ve j o me

fizera perder a confiança,& a vida, baftaua tcruos por va-
ledora pera rue auer por contente de mayores males : qué
mc fez efle:que ja náo t'enrío por tal , foy hum pattor a que
cherna() Lercno nacido nefla indina ribeirn,& bern conhe
cido entre os guardadores della , pollo qual bradaua que
me focorretre : & a elle permití° nícu fado amaffe tanto,
que de rudo o mais por feu refpcíto viueffe efquecida :ella
manhá vím com elle da fua cabana te as fraldas do río,on-
de juntos patfauamos curras vczes a	 , & deixandome

aly entrou por hús pencdos a bufcar 	 ouelha que mc
nha dito,que naquclic lugar delapareccrá, & afsi o fez elle,
té que eu dcfcfperada tomando o (Enfila° caminho o vim
butcar nefte lugar tan) efilanho,onde metendorn e entre os
:matos fora de tino vi hum foriofo ceruo , que pera mirn
vinha corrcndo , & atraucfando o caminho paf-1-ot/ ao tcm-

po que accudiftes pera níc valer . Mais diluí° eu(refpon-
deo a pa(iora)cliegar a tempo , que o meu focorro náo
zia fa.ita,que liuraruos de grande perigo aínda que ítro fof-

Cc de mayor nacrecímento,& creo que muytos dcue ter ef-
fo

fc paffor a
Gra culpad
fer a cauta (
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a pena , &
no pera me
rife° ern qu
deue(torno
tal) rendích
ria,fe náo
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ter .todos
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fe paflor a quem bufcaís , poís a tanto vos obriga : mas ja
fera culpado no dano que vos fez, dado que náo quifeffc
fcr a cauta d'el le:ao que Lífea ¡he rcfpondeo:quéfabe que-
rer de vcrdatic,ainda que culpe a quem ara, cm fi cxccuta
a pena , a que me fera mayor he náo achar o mcu Luc-
ilo pera me queixar das horas cm que me faltou, & náo
rikoern que me pos a vida que era Cua . Muyto amor vos
deue(tornou ella)poís guando más queixofa, vos moftraís
ta6 rendida,& ja ]he quercria ma 1, c>u de vos o eftranha-
ria,fe náo fabe merecer effa fe. Na fua confio en tanto (re-
plicou LíCea) que rudo o maís inc efquecera fc a falta de
fua viaa com outra coufa fe pudera almiar . Folgo cara-
nhamcnte (Iffe a da montanha ) de y ero bem de Ion -o cf.
tado,& ei compaixáo de alga paftora, que do voffo Lere-
no prctendera a mcfma firmeza,como foc accntecer.Náo.
falta(diffe Lifea ) quem ce) elle fe engalle, que poucos días
ha, que hila do noffo valle fe achou conl a Indina confian
sa,e1 eu agora renho,& aucndo fempre da vontadc do rn¿u
pafror o defengano tinha a Cua perGa por bcm galardoada.
Graciofa paflora(diffe a outra) Deos vos de vZtura cm voC-
fos amorcs,& gozeis o fruir° Mies hure de receo,& aludí
sas:& pois o Sol a vay fazendo nefies montes,& me he for
sado dar atilda hita volta ao fint da montanha , querotios
acópanhar tea fahida della,& fora adiareis o voffo paftor,
el por eftranho cafo aquiveyoperdído,a clic dizeí como me
vifles,& o el' me contaftes, lhe encornendo inuyto quan-
ta vos deue , que fc erquega de tudo o que náo for feruír-
uos,& aCsi o fasa do que cm outra parte podía ter alcansa-
do ,que bembo pera quem fo com amor pretende merecí-
mento fer feguro cm a fe,que promete,por onde lbe conu1
ter necios os rcfpeitos á vara: que fe guarde de entrar
más nefte bofque, & arsi o fazei vos , porque &boje en1

d'unté
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diante be eLle patro muyto perígofo ,	 poucos entrara:

que fayáo com a vida, la de agora (refpondeo 
Lifea,que a

feguia pera o valle ) vos dcuerei fempre a que me dais ,
pois me no fica elperanga de poder veruos cedo, o tempo

me dara algúa de temim os
, & agora no que me mandais o

farei.cheTando aos penedos ,ambas có hurn abrago fe defi

pedíram, Lifea cuidand o no feti perigo lunado albea d'ou«

tro que feguía,porque nunca vern tos pera tomaran huto

coragã o (cm refittencia.

F LO REST A DVODEC/MA.

A Parre por'onde veril decendo o río Lít
antes de chegar aos efpagofos yalles,qued

fua corre nte va i regando, toma hum eftret«

to caminho entro altos aruored os , ondecl

profundo facio fe detern ate chegar a quc.
da dc búa alta penedia , é aly repartidas

agoas,medrdas va5 fogtndo por entre as raizes de amar.
gotas nogueíras,outras ofFerecende>fe aos penedos có bu.

dofo fom eflarn¡riell es quebrando,& depoís ficam derra-

madas cm hum largo feixal,no fini do qual recolhidas etn
dous ribeíros,o mayor depoís de muytas voltas fe vay aen
centrar prime iro com as agoas de que fe apartou entre al•

tos cípreftes loureivos O outro ao voltar de hum valle

fe vay encoftando a búa alta rocha por baixo de efpeffas a-

ueleicas, & e fintando as agoas búas pllas ontras defcobre

aboca de hila lapa encubara entre hús ramos,que vaí 
por

baíxo do cháo búa legoa,& netla aula fama, que viuta bol

fabio de muy ta ídade, que por encantamento a fabricara,

o qual naquelle lugar era bufado de muytos paftoresw
turais,
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turais,& eftrangeiros a que daua remedio cm muvtos ma-
jes,particularmtnte nosde amor , de quem elle fa lora na
inocidade atormétado,& nefte tempo corría más a fama
das marauilhas que obraua , guando Lereno fallí ° do valle

feonhccído, trille pella aulencia de fila paftora , que a tá
diteta efreranga o Imantara, & antes de recolher o gado
ene. ntre u a Litea s a qua] inccrta de feu dano , náo imagi-
nando o que atta fi fazia. Ihe difle o que paliara indo t ras
elle & o inaís que lhe acontecera coi-u a Paflora da rnon-
tanha,eujo recado lhe deis.° pane r guando iflo cuuíoco-
rno te aquella hora lhe arrancaram a al ma , fieou tern cor,

fern falla & vitando as collas a pattora rby fofpirando
pelo valle acima.& ella ficou ¡am dufefperada cahindo no.
que fezera , que depois de ion ytas & la.thinofas palauras
di& fe guifera donar no alto do río, & pagar con" a vida
feu defcuído:mas a ífio atalhou Nífe, que perro andana c6
o fcu gado,& todo aquello día com amorofas razóes a ali-
uieti cm o mal , cuja califa Ihe cncobria, & depoís de muy-
tos cm que o pallor andou entre os matos embofcado ,co-
mendo o fruto das amores t'un dono,aborrecendo a córier
fagáo dos naturais patlores,dizendo as feras,as amores, &
penedos feus queixurnes:fov por aquelle can: ínho a bufear
o valle , por ver ao menos as reliquias de fria patrada glo-
ria,reprefentada no lugar acude a gofara,mas achou t'erra
dos os penedos da coua,como fe nunca a1 .57 cunera tal ca-
minho & tendo entáo por írdpoísírsel o remedio de fea
nul,fazendo mil diCcurfos, que ca imaginagáo vinháo a
parar cm defatínosSe foy hcia manhá butcar ao fablo Me-
r!alcas,que habitaua na quella efEranha morada, que ditre-
mos junto do río,& entrandopela coua,aonde com a efcti

rídáo no atinaua,foy ter aondc corría hurn ribeiro,cujas
noas vínháo tani frias que tocando a inão nenas ,pedía

FI	 tIc
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de, írnprouifo o fcntímcnto , & chegando aly etnia dentro
grande armonía de mufica de, aues , & entre vozes hurna.
nas:nieuer de arueredos,& murmurar de fontes , & dahia
pouco efpago fe veyo para elle o Cables velho,& Ihe pergun
tou o que buicaua Aty (refpondeo cile)pera remedio de
rilcu cuidado.ou Mengano delie , que peno que conhcça

náo ter cura miraba deigraça, o defeio de me ver 'jure ,faz
que procure coufa táo duuidofa,ou pera melhor dizer

velho o comou pela mao,& lcuandoo a luaa qua
dra,que com arteficioCa luz fe alutníana, & fentandoo per-
ro de ii,lhe manden (-mili moilras de brandura , que c¿taf-
fe a Cua híttoria:& Lereno,que com a lembranga renotia.
tia a dor della,com lagrimas, que nos olhos lhe nacía. con-
tou do principio de fua vida:te o citado cm que eflaua,que
tinha pelo hin delta : ao que o faino com hum maduro fo-
fego refpondeo. Pollo que ns males canfa5 ao fofrimento,
& os teus Ccjarn de calidade,que ce ponhao a tifco de o per
der venciere fem culpa. Náo defeiperes de fer curado , que
rudo ha no ceno, que cm cafos lemelhantescom a longa
experiencia me infinou: & pera que de num nas obras co-

nheças a venta& có procurar ten remedio:cfperame nefte
lugar,que lego nelle faberas a caufa de teu dano, & cm tan
to(porque náo fiques fern companhia) te mandareí quem
te entretenha. Dito dio fov por mero de feus encatos a fa.-
ber o Cucceffo dos amores de Lereno , & elle ficouna qua-
dra,onde náo tarciou innyto,que vícram dilas pailoras por
extremo ferrnefas , vellidas de verde claro com famarras
de pellica manchada,& violas d'arco nas nulos & ehegan
do a Lereno,ofaudaram,& clic muyto contente de fua
fla as recebeo,U depois de paliadas algüas faborofas pratí-
cas,lhe pechram que quifeffc cantar com ellas pelo modo,

que o cufturnamtfazer na fua aldea : clic q ue nao faba ne-
gar

gar boa ve
eargo,&
diam mi n

He paga muy

A que d'e:Tu

Te ‹ler a fonil

Ziefogeit,

g fe a vida me

Que bija efpL

Mío be menos

Con os &fijo

Prometes nu9

Mas cuydo,qi,

En dar tam

D "Pedfentirí
do roito aí
Jo o .cfpera
rígete, é te
felperes de
diana orde
S yleno,q e
inontanhz,t
feus fegre (
correres, 13/
res do Lis,Z
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gar boa von t ade a que m merecía o prego dell
eargo,& tocando as violas cantaua o pattor,&
diam na maneira feguinte •

Qjem noztas m e quifer dar
De búa efFeransa perdida

Darlbe ey For ellas a vida

'le paga muy defigual
que 0J:creces a que»:

Te ‹ler a fmtbra de busn bein ,
ziefogeito a tanto n4.
Zfe a vida menos val

Que hila «perola perdida

No be menos darlbe a vida ?
Con! os &fijos de auella
Prometes muyto cm teu ¿ano .
Mas cuydo,queflio engallo'
E:n dar tam pouco por ella.

D Efpedíra(ife as palloras acabando a mítica , porque
fentiram,que vinliu o velho Menalcas,& elle corn le-

do rollo afsi falou patfá 6 paffor,que entre temor, & dele-
jo 0.)cfperatia. P-ro que o citado de teus cuidados feja pe-
rigofo, é te pareça que tés nelle a Vida RUCIltil rada náo de-
fetperes de . 1.ádes bés que os fados te prornetem por elles
¿talla ordenado,ej o pritneíro,que defcobritle a hifforia de
S yleno,g einliú penedo foy encantada pelos Faunos defla-
montanW padeeeffe cm eartígo de tal oufadía , que todos
feus fegredos foffern rnanifeffos , & por e ifa razão fe dif-correres, pelos fuceeffos de tua vida depoís que aos paíto-
res do Lis,& Lena a defeobrifte , achatas que por elltanha

z
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a, aceitou o
ellas refpon

Se z ida re importa una,

Porque (Lis por ella a vida?

Porque hi.21,&outra be perdida.

Onde achafleem cafos t ais
Menos 2-1 tua cfperansa ?
Perdeofe ¿ni búa mudansa
Nunca della finzbe mais.
Se rieres della os jinais
Tejerá refiltuida.
Vayferrada,e7 ray fe diga.
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mancira , feria culpa tua forarn defcubcrtos os amores de
Lifea a carta de Enalia,& o que te acontece° no valle
conhecido.0 remedio que tés pera melh orar tua forte, 8c
vencer a forga &tia delgraga,he hurn defterro que logo ta

ras detta montanha cm caftigo da culpa qhe t íueíte, & de-

poís de larga aufencía,que Cera atalhada por perrniffam de
tua eftrella. , te poderas chamar nefte valle venturofo pa.

ftor. Efpantado ficou Lean° de ouul r o que o fabio lhedt-

zia, & á razáo de feus males tarn encuberta,ven do que ne.

fla verdade náo podía auer engano pelo que ja lhe acon.

tecera , cm recompenfad o trabalho , fe laoçou aos pes

do paftor,que com hum eftreito abrago o lettantou , & ve.
yo com elle até a favda da coua , reprefentandolhe fempre
o que conumha pera fayr dos ameagos de fua ventura: &
clic a quem tudo o mais aborrecia,faltandolhe o bem que
ella lhe negaua , determinou partirfe ao nutro dia fem a
ninguena dar corita de feu apartamento, & debutado caba
na, rebanho leuando fó configo rabíl , gurrád, & caja•
do,tornou o caminho dos campos do Mondego,p 'orem an•

tes de fe apartar do Lis, & Lena Unido de hum alto pene-
do,que defcobría aquelles faudofos valles & mótes, os ef-
peffos & fornbríos aruoredos, as criitalinas correntcs ,que
bíam com ordenados rodeos cortando a verdura . , tirando

o paftoril ínftrumento com rouca voi,c.,omensou a celé.

bnir deCta mancira a trifte defpedida

E Ermofo rio Lis,que de contente

Eflais cletendo as agoas vagorofas

Por no papar daquivoffa correntc.

Entre effas ondas claras duuidolas

Leuai ao largo mar con turma vea

'ni];
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Trifies queixumes,lagrimas queixo fas.

Em quanta defcançais na branca area

Ouui bunz »flor trifte, & inagoado

Qe vaj perder la vida em terra albea.

Sua ventura o manda defierrado

Xáa fe pode fa 	 que culpas teste,

le amor que foy juy, era o culpado.

Se a tantafem ra-áo magoa fe deue
O utti a 	 de °fue derradeira ,
Ql_te inda que begrande actor ha de fer breue

Vos kirr!fa- s, que morais nefta ribêira

Neffas lapas cubertas,& efcondida
Do mirthofayas,freixos,t7 aueleira.

Se ja de antorientilles as feridas

E quanta culta bá trille apartamento,

que pera dar mil nortes dét mil vidas

.4gora queje calla o furdo Venta,

E o rio enternecido COMI mett pranto

De tern fui vagarofo mouimento .

rinde a gafar da terra overde mato

Vereis da naturea o mar thefouro

E ouuireis as tri.1-teas de nteu Canta.

Em tanto ./ipolo com „leas rajas d'aura

Enxugando eftard c,ont noua inueja

Yoffo brandocapello crefpo? & lauro.

11 3	 .4ntes
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intes que o defcontente efpirito feja

Apartado da doce companhia

Con fenti Nimias bellas,que vos veja:

7\Z:áovos verei porem como vos via
Flora feguindo as feras na montanba

Flora prendédo os peixes na azoa fria.

Cborandovosverei pos dor tamanba

2\l'áo ha como deixar a propria terra

Por yr bufcar a monte emtennaeftranba

Teneclos,que pendeis deR4 alta ferra

De verde cruel , sz:54 de muLgo reuejlidos

.4 q os ventos eniváo n2ouerani guerra..

Vos decliues outeiros repartidos

Con longes amorofos,ledos pertos

So pela faudacle conhecidos.

Valles ,que de mil aruores cu- b"ertor

Abris caminho as cri.Ualinas fontes

ke os aluos feixos deix -áo defabertos:

Vo s ladeiras incultas ,(.9. altos montes,

coroaclosfois de altos pinbeiros ,

Ea cor tomando eítais aos Oriontes

PaStos,cabanas,gados, pegureiros,

Paflores de's-te valle verde ameno

Doces amigos,doces companheiros.

'Apartafe de vos tri`ste Lereno
For-

Forl

C0711

Veo:

A .Di

4 D4

la izo V
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la no a

dis
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Olhai
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la ?hl
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la ne 121
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Louu
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Enti
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Francifco fkodricgueLobo.

Forçado dos poderes da ventura;

Contra qué feu poderfoy teío peqt.iezzo

Deos o inonte,o prado,a efp. Jura ,
Deos o rio fonte criftalina,

ADeos as p títas,flores, a verdura:

la no valle,no monte,e- n a campina

Os paftores tanger zi :jo me otluirant

• minba defejadafanzfonina.

Ia izas ardentesfeflas do veram

• ouelbas afornbra do aruoredo

O pafto por me ouuir no deixaram.-

Ia debaixo do Val# delte penedo

Olbando os cordeirinbos paflauon

1Voc'átarei de amor cikente c5- ledo.

E as paftoras q a ouuirme fe ajuntaua

la me n'Yo teceram-verdes cape/las

Con que por vencedor me coroauão.

la nem nanoite avifla das efirellas

Né guando o belloSol claro apparece

Louuores me ouuir,:i das Ninfas bellas

la o veirto,que ounindome emmudece

Entre os Ecchos da doce Filomena

Nao leuaranzeus ays onde os offrece..

Tornay o curfo a tras agoas do Lena

pelar deffa rocha,que ~t'ala

ro.134¡:1 4
,

6o
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o• ja clara corren te tamferena.

Q? no vos tirará da vog agrala

fombra deffe outeiro talti temido

Coino me tira a vida a forte efcala.

De vos ferenas agoas me defpido

De vos no perderei nunca a lernbrança

Faendo defmentir nefta mudança

ZLiendixo que l'aufencia caufa oluido .

DE  

LAVS DEO.

ínculras ci
fcrenga do
de,q aquel
do a cada 1
feu cuidad
fituadcs ei
do daly co

chcgoul
fas volras
¡las aras
flores p
cliegou o I
do caminh
has verdes
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DE FRANCISCO
RODRIGVEZ LOBO.

Campos do Afondego.

EL OREST A PR IMEIR A.

INDA a rofada Aurora no defenga •
nará de todo as eftrellas, que com alhea
luz fe queríaln meter cm poffe do día,
guando:Leí-en ° com os olhos cm fua de-
fejada patria,que deíxaua,tomou o cami
nhoperaoscamposdoMõdcgoapara oa
dc o hia guiando o feu deftino por entre

niculras charnccas,ei ja Ihe moftrauá cm fua afpereza a dif
&renga dos valles & montes ern E1fc críara & có a fauda.
dc,(1 aquellos outeiros lhe reprefentauá ao longe,fofpiran-
do a cada paffo,voltaua os olhos atras , como ¿I' o chamaua
feu cuidado:até perdco de vifla os altos edificios, ¿I" eftae;
fituadcs cm a fobcrba penha,ei os ríos váo cercádo: & faz1
do daly com os caos de nouo defpeelída,foy caminhando,

chegou:a ribeira do Arunca,pequeno rio(que cm gracio
fas voltas rodea hüa cornprida varfea,& depoís fe miftuta
nas agoas do Mondego)dino de eterna memoria pelos p-
ilotes & paiforas .que naquelletempo o habitauam : aquí
chegou o paílor affaz canfado mais de fuas lembranças ,_4
do caminho , & cm hüa enfeada , que o río faz debaixo de
hüs verdes Calgueiros, que o affornbta5 fe affentou, & de.

poís
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Daqueli

Ay de bi
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Que ea,

Pelo que
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Era fors

Perafeu

M O fin
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auen
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clanga de
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poís de defcanfar, imaginando a caufa de feu defterre(que

elle he o aliuío que os males confentem) tomando a fam-

fonha,cantou o fcguínte.

RElua resq iila de flores

..a-`-Salgueiros verdes copados,

Que fins parzura dos gados,

E ilefcanfo dos paflores :

Agoas que tontais as cores

Da fornbra (Va verdura

Se e fia vofia fe rntofitr a

De continuo per quiferdas

Suflentai feus ramos verdes

Sem olbar nzinba figura .

Doces pafarinbos Idos

Q2te fazeis v o jlos recramos

airando dos verdes ramos

Por cima defles miedos:

Se de amor tratatsfegredos

De inim no nos conflels

Que be cerro no que canteis

( Porque ent tudo ainOr ine ofenda)

Ainda que no ros entenda

(:)...!te publique o que dizcis,

Gades,que afsi hui-en:ente

Son inueja .ou diferensa

• ozais C017I tanta licenla

O prado ver de,& contente

Por nao verdes diferente

9 gdfo COM que comeis

Nefas flores que colbeis,

se á vida quenis acbar

Guardaiuos das que en tocar

Porque logo morrereis .

Liures peixes,que na vea

Os rayos do Sol toinais

E nefies puros crifials

Eflais vendo á luz albea,

Quando fibre áloura arca

Bufcais doce mantimento

Olhai nãobebais fent renta

Ešta agoa que me contione,

Que ros fara por cuflume

Perder o contentamento.

E ros Ninipbas que pifais

Eslas eruas,& citas flores

se fabeis fentir de amores

Cono itáo me acompanbais

Porque buin alittio ncgais,

Qte enz TOS nao pode fer erro

A quern mata a fogo,& ferro,

forsa da rnefina dor

Mas ab fentifles amor,

E náo fentifies defierro:

Qualquer amante agrauado
_

FOf



Por engano, ou por mudan¡a

inda Ihe fica efimransa

Daquelle primeiro ociado

«Ay de hum trijie defierrado

A quem mats mío fe con fente

Que conhecer.claramente

Pelo que em fcu mal confiSie ,

Qye ha de vitier para trille

Pera no morrer contente.

Perdi a gloria que ¿juba
Bent guardada, & mal fegura

Perdi Ter ?M 'iba ventura,
Que ttIo foy por culpa minha.

Era forsa:que conuinha

Perafeu fatal intento,

Que en padesa mol tormento
Adorando a fentrazío

Dando a bunt fallo pregam

Verdadeir o foftimnta.

Voume do meu natural
Por mal eslranho a que vitn
BCM defcontente de inint

No da califa de ITICU mal,
E fe ante amor tambem val
O padecer por vontade,

Agoas que con: ltberdade

Bufrals o fittr defijado

Tefiintunhli nicu cuidado
Sets claras ,f,tlai vertía*.

Francifc o ko drigue Lobo.	 6
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ando a fa ni-
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M O fiin deftes veríOs , que Lercno dízia corn a le m-
i 1 branga cm matas horas, que naquel la ríbeira gafta-
ra corn 'luís contentamento,tomatia o gurráo pera
feu caminho>quando o atalhou Pireo hum nobre gua''rda-
dor que naquellas partes apacentatta & depois' de lile
offcrecer rcpoufo & gafalhado ern fua caballa lhc pergun-
toua caufa de feu apartamento: 

mas clic, que com tanto
cuidado a cneo.bria , 8L no pode difsimular queixinnes
Os langaua todos a ventura que o perfcggia, &" a quain mal

rcfpondía o fruíto do teu rcbanho nas . ribeíras do
Lis, auendo por dcfgraciada forte a de quem tínha por
madrafla a natureza. Pireo o confolatia, pudo ern o re tu-
po a cfperança,& remedio de fua vida,facilitandolhe.a ni u
clanga de todas as confas della: a citas razócsdaaa Lcre-
no outras de rnagoado,U com ellas fe defpedio do paftor,

que
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.que contra fila vontade lhe deu licenga : elle fe rccolheo
ao lugar,U Lereno tornou o caminho por Jora de1le,8z nao
toalla andado muyto,quando vío,que chante hta cantando
huín eftrangcíro com o cajado ao hombro, parcela ta6
bem a fua voz , que Lcreno apreffou o palto pera ouuir
inaisperto a cantíga,que era cía.

Trabalbo por efquecer

Huir: cuidado que me mata

E guando pior me trata

Ent.ío menos pode fer.

Morra fuilentando viuo

>Ruin cuidado que me mata.

Esie mefino fe deferido

Do remedio que lbe da

O defejo que o pretende,

Porque mal scefquecera

-O que de contino offende

Effeitos tan; defiguais

1<clo nos fofre a der que mata.

Que entani m'atormenta más

Qu 'ando da mores finais ,

E guando pior me trata .

Fizme jet tam diferente,

Que nem de miar fou lembra do 3

Quando me tenbo prefente _

Tudo a forte emmini confin,

Nada contra meu cuidado.
O top.

Elle mal,que a fsi me canfa

Por queni tanto me defuello

Sem nunca ¡be adiar niudanla

Como viue da 'embrolla

1-1: o remedio efquecello

Porque be parte da Prats

o trabalbar pella ter,

Inda que ninguent me alude,

Per ver fe ifto tern virtude

Trabalbo por efguecer.

No me ajndo da razam

Porque vejo que ndo val,

Qic amor tem de condi¡lo

Pera males de afeiçáo

No dar raz -do para o mal.

Depois que me fez catiuo

Nenbil refpeito me cata

115 quo que cm tormoto efquiuo
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Quando efquecerfe procura

Contra amor th-to ten: peder
	

Entído menos pode fer.

Cuidado que elle afegul a ,

A Cabando de cantar o que camínhaua voltou os olhor
para tras ao pdar dos palios vagarofos que foauáo ,

vio o pallor,que pera o °unir fella detendo : cfperou 0,8z:
depcis que fe faudaram Ihe diffe Lereno : Com o gollo da
tua cantiga me efquect do trabaiho do caminito, & com a
leÁnbransa que me fazía n'alma me dobrou a dor de hila
faudade com que partí.eía madrugada,por tila vida, ei vas
por diante , fe náo he differente ten caminho , que náo feí
eu quem náo rodee muytos por te ocluir. Certo(refpondeo
elle) que ou tu cienes trazer o juyzo affeígoado a tcifle-
zas Ot1 me queres perfuadir algutn engano. Sabcras que ett
canto (& pera melhor dizer) choro por etiltume , & náo fa-
so das palauras mais accento, que como os fofpíros as le-
uarn por elle ar detordenadas: o meu camino he pera o M6
dego,fe pera la he o teu poderel feguirte , que gráde aliuio
he pera os trabalhos a companhia , guando elles no fan),
tais,que chegain a fazer aborecella , & a propria vida : &
pofto que en da inínha fou pouco contente, tereí por grá.
de intereln fer teu cornpanheíro.Por ccrto(refpondeo Le-
reno)que mo pareces no cuidado mais , que na jornada 8t
fe tal he deuo a ventura achar o que bufeaua,náo Ihe tédo
nunca outra igual obrigaçáo,& pera a verdade do que (Oí-
Kit° , dízeme quem es,& pera oude ou porque earnínhas.
la náo poffo(cornou elle)negar o que me pedes, a inim me
chatnáo Menanciso & naci na ribeíra do Tejo donde me
apartei ha poucosdías,por fogir a búa razáo que tinha pa-
ra viuer defefperado,vou a o Mondego, & dahí determino
paffar a chante a bufcar hurn paflor meu conhecido , por

hum
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hum cafo eftranho fe apartou da noffa libe ran, & pois o TI'

po,& o camínho da licenga pera Ludo , & a tua inclinação
náo parece defafágoada,contarre ey hCia binaría dula de

acata lernbrança.

Nas ribeiras aonde naci,que a umbría di‘ s do inundo damventagon

«graças con que as outras fe' engrandecern:au ia ellas irmans,& bl nacidas

palloras,qke tanto no grao da fermofura era ni iguais,com o no do parentef.

co,& entre ellas fazia mayor arnizade alern da obrigação do fingue , a fi-

niethansa do parecer,& partes fobrenaturais cada búa tinha:& por  era

día afeisão juila	 verdadetra colhi ‘lo igualml te vinito dcha:mas amor

que a n ingueni roulotte figura liberdade,fez que a menor de/las ,que Don.

ja fe chamarta,com tam fobcja affeicito amafle a Linceo , que cm feus albos

perdefie a lembransa de t udo o milis que mío era gofalos > & porque o pafler

mío tinha mella os feus por mal emprcgados , pagaualhe igualmente o fa

dcfejo & trauma os fius amores com Montea , que era entra irma de mais

idade , comigo que en tan' a feruia , & mío nial galardeado de fua ven

dade.Foy o terripo apurando olas affeisees , ¿.9 era o amor entre todo peri.

gofo , & o ineu & de Montea nzug faldera ido : porque corn efie alento te.

ma elle oufadias:entre & a efperanga de alcansarfini ao que defeja-

ua, /He fe), forsado apartarme daquelle lugar por alguni tino' & parte

do que durou o ineu iles7 erro (que en tinha por tal cm aufericia de queni fc:

vliorcaua tiren cuidado ) trataua Linceo de nicus amores . daua as mirillas

Cartas a Montea , & a ruin; ir:andana asistas C 0111 a fe, que eni t'Ir igual

amor era ¿cuida: porein como elle he han enleo ¿rió del/es fefatisfazino

Strande ern fernraács feu poder , 	 tyrannia orderieu que die Linceo fe

aifeísoafie a n' infra pase:l ora, efquecendo o nmyto que a Dortfa quería: ¿t

p rocurando meyos con ' que fe lhe defcobrifie achou nclla muy pcuca reís.

liencia ' que alem íle fer natural cm nielberes folgarem de fer queridas: pa

rece que he entre irmãc mais naural búa cubisa ¿efe inelhorarern Cada bula

da cuera . 1-(wa de Hado en e flaua aufente • & montati7i mico minhas lébrari

gas: 'quimil feus amores'	 nãojoy con tanto fegredo , que loso Dordli
os
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os tau entendefe , bufcou o remedio cm lilas lagrt.nas , reprefentou a Lin-

ceo o que ¡he deuia , irmã a treisão que contra miin c's,' contra ella
ordenaua : valcolheeüe FOUCO, ¿ir auendoje ncIlc por dcfcfperada tratou

de bufcar nas eruas o que em fuas lagrimas Ihe faltará: aconfelhoufe con:

Alcina , que era a que maje deltas entendia izas montanhas ¿den: do Tejo,

burcou niguas pera o fazer efluccer de Montea deitou o sumo ¿ellas cm

búa finte aonde cuatonaua beber - leu indo u gado : & o dallo que ¡he auiã

de fazer na memoria foy no juyzo : endoucleceo Linceo • andana pelos rn5.

tes fazendo defatitios , fufpiraua pela morte . defpenhateafe dos outeiros

verle,» penco tempo a mudar a .figura de forte , que pelo que fora o no

conheciam. Dortfa Vals19 o que fezera com o ',refino amor con: que o pofti..
yo , ou mayor , porque con: os ciunics da:7 .711,1 fe acrecentara , n'yo tan:-

be:n de paixam a endoudecer : Montea que ja ftbiaa caufs des íte eferanho
fuccejli, , & vio apaga , que ambos tinha75 de faa cubiça,reflida ens ha hito

de parlar del:Tareco ' : {iris clizenz que con: temor de que mida prefena

accufafe ante todos fua maldade : outros que pera buf,•ar remedio a ) perfi.

do Lincco.Eu trifle que de rudo viuia aufente & defruidado vinha pera -

grar o fruito de sninhas efperansas afs'az cátcnte achei citas nonas , rounte

a tras mete dcjiino , on a bufar Montea , ou a riucr defjperado 17141S puto
da morte engeítando a vida fan: gofio	 con: tantos defenganos.

Sta hilloría acabou Menandro con) muytos fofpiros
& algas lagrimas , que dcfcuídadas ihe cabiaí) pe-

lo rollo: & o companheiro ficou mudo vendo a difFeren-
ga dos males, que a forte ordena, náo lbe parccendo
ja os fcus tani rigurdos , cnmegou a conColar com al-
glias razóes o paftor eftrangeíro : & porque nifto fe gaftou
a rnay or parre do día & fe lile cerrou a noite entre hils
caíais pafraram nenes , & cm amanhecendo, vicram
alcangar o Sol a hum fermofo lugar o mais celebrado cal
frcfcura,& gragas da natureza , que todos os que efião ao
long() do Monciego , 	 fentandcfe entre muy cfpeffas

rofeiras



Triznauera

rofeiras,que eftauam teddas ao p¿ de altifsimas fayas
alarnos brancos,defronte donde hum copiofo ribeiro ,a.
hindo de búa rocha abaixo , com hurn faudoto d'unido
ven; encrefpando cm efcuma as criftalinas agoas,de que o
ar efta efpalhando perpetuamente hum meudo bou ifo ,
que como nuuein , na mayor forga do Sol ella orualhan.
do as flores de todo o valle, ay depois de defcangarem

tirou Menandro húa ten-Tetada lyra , a cuyo folia calma

Lcreno o feguin te.

Goas,que penduradas delta altura

Cabss j'obre os penedos defcuidadas

onde en, branca efcunza Imantadas

Offendidas mollrais maisfermofura:

Se achais effa durea tamfegura

Pera que porfiais agoas cantadas

Tia tantos ann os ja defenganadas,

Eefta rocha mais afpera“5-mai s dura.

Voltay atras por entre os aruoredos

Aondc caminhareis .conzliberdade.

Até chegar ao fin tarn de[ejado,

Alfas ay que fam de amor eftes fegredos

Que vos zzovalera propriavontade

Como a nihil dlovízleo no meu cuidado.

X
Vyto bcm pareceo a Menándro o foneto,cujos accen
tos:com o forn das agoas,que al y quebrauarn,faziam

búa faudade cubt sofa a animos afFe/goados:& queren
do-

/he dar as graas de quam bem o cantara el/e as náo con'
fent/e,
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fentio.,an tesfe aleuanrou pera feguiré feu carnínho,o qual

fezeratn por entre graciolos pumares,& verdes larágeiras,
aonde entre 254 taouas folhas aleuantaua feus renros fruíros
a natureza femeando o chaádasvarias flores,que dos mais
altos ramos fe defpediram faiendo comía() mais ferino -
fo o deleírofo tempo da prirnauera : & porque a verdura
daqut.11as aruores,o cheiro das flores,o murmuro das fina-
tes de critlal,que cm cada ríba brotauamchntre as eruas.

alpas pedras,a armon la dos pafrarinhos , que dos ramos
fe pendurauaxmbiaó derendo os olhos a cada paffo , fina&
peno daly paffar a forga da calma ao pé de hila pequena
ermída,leuanradafobredous penedos,em cuja roda pera a
parte do campo nace tres fontes de ara ferrnofifsima ,
ajuntandofe cm hum gracíofo ribeíro,vam pelo pede rn 11 y
ros freixos,& falguetros cm companhia ate entrar no río
cm latim quieto remanfo,aonde parece que as efpera.Affenc
taraófe os dous paftores a .vifla da prímeira t'unte , que de-
cc da ravz debita figueirabraua,que faz eahir as agoas etrz
efpelho;cobrindo no alto por onde paffa húa concauidade
do penedo,cheade verde n'enea, & douradínha, que COrrk

aquellas vidrafraTdo liquido criffal fazem fua verdura tát
fermofa,que nunca ricas efmeraldas,& preciefos diamáres
riueram pera os olhos ramo preço,acrecentando a eh lu-
gar a graga cona que as agoascayndo do alto, fe efpray a-
tiaõ e rn hurn largo feo de branca a rea , aon de as al deás d:os
montesvezinhos cuftumaõ lavar as talhas & encreipar
o s tocando s: 8c náo paffou muyto,, que virarla guarro feria-
nas „que vínham pera a forme carn as beatilh as dobradas
fobre os cabellos,,eo. mo naqu-elles monees he cuftu me
nel I as os cantazinho sp e dr ados& cantaaarn ao iett roca,
citas cantigas.



Mancebo do pardo

Não tragais efpada ,

Porque onde ha tais olbos

Para que farn armas.

Mancebinbo louro

.Andai defcuberto

Tornareis mil almas

No vojr cabello.

Tornaime os nicusolbos

Mancebo do verde,

Que anclan, tras de vos

E nãofabeis cienes.

Tornaime os 'neta olbos

Alancebo do roxo
Qy vio da minbcalina

Pera o vojjO rofi o,

No qìero fer dama

Do dos olhos brancos.

Que ten: mil amores

E nena cuidado .

Não quero fa dama

Do dos olbos negros,

Que tem ra il amores 2

E netibli fegredo .

Primatiera de

Vindeuos meus olhos-

Vindeuos da ferra

Não vos queinie o Sol

Que vos tem inueja.:

Poisfiquei tfdferra

Vindcuos do campo

Que q uern ama muytO

Não efpera tanto.

Forafe o meu darno

A laurar no monte

zierome yr con: eb.re

No veriba de noite .

Forafle o meti clamo

gradar no valle

Q t'en) mcyr tras elle

Que cutre nao lbcagrade.

Lunie dos nieus olhos.

Se fordes á villa

Lelíditile nos vo¡os

Vireis mais afinba.

Pois ydes á villa

Ninguein vos contente

Qte os roscios toucados

.Muytasvezes menten'.
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caigas pela agoa do ribeiro , que polVo que os dous cami-
nhaincs galtauam os fentidos en curra lernbrança,não po
dera in negar naquella villa contentannento , & hila del las
pa cor preta, nos olhos engragada, & nas palauras ¡unís 11-
m-e:chile para elles guando os vio defronte. Por amor de
mim-paftores,que deixeis o higar,porque he de quem nel-
leMe parece melhor que vos : ao que Lcreno refpondeo
Nao podcís vos logo dar effe c outra que mclhor parcga
& fe eu dcixar die por voffo geno , Cera por outro donde
mais ao meu vos veja, que fem ifto ohedecernos,fora agra
uaruos. Bofé paflor, que erraftcs na cfcolha (diffe h Cía das
outras) que cm qualquer de nos a tinhcis melhor , porque
ella ferrana fez .ja a fila acude cfà loen] cmpregada,vcjotios
pera os amores boaspalatiras,& ruin) partido. Por effa ra-
záo o tcnho eu melhor Menandro) que ainda no ef-
colhí.& porque nao aconrcga o que a clic , delenganairne
qual de vos erra fem afreigam. Eu que nunca a tíue a quem
mc quis berri(rerpondeo-a primeira)fallai comigo, que fe,,u
pera rudo,& vos pelos finais rneu namorado . No fcjais
tam fofrcga(diffe elle)que rouheis o allicoiccntentaiuos ck,
meu companhcíro , que o nao podemos fer nos amores,
mas fe a pa (lora do braco vitie fein quifer és mcus,
ficarci nefFa terra por foliada a fila conta inda que vejo,
que faz pooca dcfla vontade Nenhüa tenho rerpondeo
eila)de aceitar amores.tarn aprefrados,porque nunca pago
ferincosdantemáo , & poís ella patiora me ganhou por el-
la,Et vos quer por feruidor,náo fejais ingrato. Bépodereís
(difieelle)engeirarrne fcrn me aconfelhar,que vos náo que-.
lía pera terceiro: porem o pouco efpago , que aqui me de-
tenhofarl,que aceite o confelho. O mea he (díiTe a outra )
que ernquanto lauamos as millas canteis algún cantiga;
poisao parecer foís do 	 is meihores Eu

I z	 d jifa .
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diírc Lereno nada farei fem Interefre , & pollo que nao Cei
cantar me offerego, fe me ajudal meu companis erro, &

porque elle fe náo negou, cantaram ambos.

Mal pelos meus olbos

No que amor ordena

Qije elles tem apena

114eu defejovaõ	 Defle meu querer

?alba todta culpa	 A mor foyfeu jim,

E quem nelle culpa	 E fem verme a milis

A Metí corasão ,	 Vos quiferarn ver

Que só pagaran;	 Scbe contra o poder

Meus olbos a pena	 Do que amor ordena

Do que amor ordena 	 Elles tem a pena.

.1 A me arrependo (DI a ferrana do bran co) de men16-
ftrar efquiva a tua boa vontade , quigais fe ma offerece-

ras cantando que abrigaras a minha com mayor força
poís ateue agora a tua cantiga pera tc olhar cõ maís bran

dura )que he coda affaz albea de minhacondígão : não no
parece ella logo do ten rollo (tornou Menãdro) porem ja
que te foubc contentar , ainda eflás m tempo de me refli•

tuir o ronco que te has de gozar defte engano ( difre ella )

mefara MaiS liberal. Náo confinto (atalhou a prímeira)
que entreis tanto pella terra dentro nos fauorcs,& obriga-
gües.Paftores defenganaiuos que nenhüa de nos fabe que-
rer bem fe n'a. ° afsi,vinemos de dar em que entender a to-
dos,& de não entender a nenhum Leuamos boa vida de
a dar má a quern nos ferue, nada nos contenta fe não o que
nos nao eufta , ha maís enganados ncfta ferra com 'noffas
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alauras,do que ha galardoados de noira affeiçáo eu Cota

hum pouco de rnelhor natureza que mínha.s companhei-
rasmáo quero que delta graga fe vos pegue algüa imagi-
naçáo c'ó que a adoexais de íio, que conheço muytos que
com menor caufa o perderá°, ajudainos aleuantar os can
raros, ja que aquí vos achaftes , que fempre a corita defte
fatior díreis hum par de trocidos . Hora ( difie Lereno)
nunca enconrreicom gente que tanta pude& leuar aros
fi , digouo's que fallais tambern como pareceis , & que o
que fobre defenganada vos náo feruír defacerta ern ru-
do, nao nos cleixeis tarn de prefia por votfa vida, & vos
(rcfpondeo ella ) no vos affeíçocis tarn deuagar que dcfa-
creditais o nolla cutiume , que no p r imeíroencontro L'I-
n-10S, matamos, & roubarnos corno falteadores, & náo ha
liberdade que pare ante nolfos olhos, que com effis temes
frito a AMor titimesfolacaras,& vos a cabo dc tempo , &
com muyta freima cayítes na lazo , por vos nao elperar
outras,ficai embora,& tomando o cantaro, fizeráo as ott-
tras o rnefino,& corn grande rifada foráo pello valle aei-
rna cleixandoos na barda da fonte , dal y foráo continua,'
do Ceu caminho,pella 'fobida de hum valle affaz pedegrofo
te chegarem ao cu me de hurn monte, donde corneçaram
com os olhos a defcobrir a vagarofa corren te do Monde-
go , que cm curinis voltas fe detinha por nao chegar ao
mar aonde perde o nome & o fabor de fuas doces agoas,&
porque fe detiuerao cm contemplar os furnptuofos edifi-
cios & altos templos da famofa cidade de Coimbra , hon-
ra &gloría da Lufirania ,& os aprafitieís lugares & quin-
tas de que eítá rodeada,& era ja tarde diffe Menandro pa-
ra o companheiro , COM inuyto fentimen to Nem' a bem
de tuaconuerfaçáo me confente a Ventura, porque aquí
fe aparta o noffo carninho,que o metí he por Lora do lugar,

3	 & eu
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eý de• pafrar boje da (matra parte do rio. Vay e mbora pa.; •
flor tua viagern:guiere boa eftrella, que a minha he tal, que
até elre bern me tira : fe algúa hora tiuer defcanfo , que ja
riSo cfpero,& te vir corn elle taremos lembranga deflasho

*ras inagoadas.D te o Ceo (ditle Lcreno) o que defeias,

nos t orne a encór rar menos queíxdos, fe algüa hora °uta-
res nomear a Letal() natural do Lis, fabe que tés nclle ef-
ta vontade,& nifto coru hpra abraço Ce defpedir'áo cada híj

pera .fua via,& feu cuidado, íguais iia pena, & detiguai

caufa.

FLO R EST A SEGVNDA.

O R. entre hús altos amieíros", que enram
com raaís etcura fombra fe rerratauam
/viondego, ca.ininhaua Lerenoao longo dei-
le, pouco efpago de hEia	 aontie o dia
clames fe I he acabara ; porque era tam

	  geito as lembranças , & triftezade Icus .cuí-

dados,que no perdía répo & lugar, 5fie lhe renouaffe pol-
las o fentimento afentoufe ao pe cíe hum antígo tronco
junto da ríba acude os paflOros,que madrugaram maís por
cfperar o Sol, com fua melodía acordatiara pcnfamentos
de Caudade,& aondc a villa das agoas que paffauara, a fer-
inofura do Ceo,que a manhávaríaua de mil cores,& o mo
ramento dos ramos,que o cobríam eficauam reprefentan-

ao fentido hum faudolo queixume , tomou elle para os

Tens q inftrumento , & cm quanto ospaffaros para ouuillo
fe callaram, aCsi dízia.

Sae o Sol clefejado

aos campo y a cor,ofer ao dia
o ratlo

• O paf?,

Correi

nde j,

E aly
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E todo J
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Que ja,

Por fogir
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° O pallo ao manfogado:

Correndovem tras elle a noite fria

,Onde jafUa lu ?Lb refplandece

E aly guando amanbece

7\Z03 deixa conbecer

Qle para apparecer defaparece

Plum diavay fogindo ,

E o que corre tras elle nos alcança,

E todos fe vam rindo

De meu engano 1,7i0 Mida efperanca;
Que por mais que aventura ma deja ja

Viuo nefla porfia

Seguindo meas en(_ganos

Efperando era mil annos bum só dia.

Comtam cego defejo

Que meMor Me chamara defatino

No Lis,Xfondergo,(5. Tejo,

Horavaqueiro,c7 hora peregrino:

Efpero hi4 mudança da ventura

Idas e.rtá tam fegura

No mal ern que a bufquei

Que japor meumalfei que eles dura:

or fogir o perizo

Bulco deixii do a Ininha a terra eftranha
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Idas como vou comigo

E atnda e7te perigo me acompanba

Tanto mais crece o mal,que me &fierra

2\ião val muda r a terra,

Qe a tal e rslado vinz

Qze eu a minz aonde .VOU me fal O agnerra

Baile la h

Para bita

Soma)

Vereis no

Que ainda

7Vo fi que

gas ab que eš;

He chamar

kando pel

Vos fico

Ia me rendi

E afsi pajlc

Por ;n'entre

Que fejais l4

iJvcos defijo di

Efquiva,inj

Ea min.; ma,

Sem efperan

Afasfejl

Nem inconSi
Yr.ão o digo

1"as naopoci

4<aforl4 de me

Fermofa minba imiga

Enz cujas nz:íos ventura tanto pos

Bern be que eu me perfil-a

E feja contra mim por fer por vos

Mas 21170 tenhais tan dura opini ‘lo ,

Queje efie coraçam

Ambos tam mal tratamos

Anbos C0111 elle vfamos,femra

Que culpa teue mdr

9.ze amar feliz conbecer o que faia

di culpa teue amor,
f2te me no deixou ver mais,'"í o`q"via ;

Afsifoy temerario meu empreso,

,Q(ce enz tal de fafoceso

No via ineus defeitos

Que amor pera refpeitos fe feceso .

Efe iflo me condena

E para amaruos erra quem scatreue

afie
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Bafle ja tanta pena

Para büa culpa pois quefoy ta in leue:

Soznay fenbora o mal que me ficou

Vereis no que vos dou,

Que aindam <eflais deuendo

7\ZIo fique padecendo quen pagar'.

Mas ab que erte defienho

He chamar mal ao mal queme caufais

kando pelo que tenbo

Vos fico inda deuendo muyto nzais:
I Ia me rendi ao pouco que niereço,

E afsi paflora pelo

Por ;n'entregar no mal

Qrse fejais liberal do que padeço.

¡os defijo dura,

Efquiva,inzrata,varia,fementida,

E a znim mais fem ventura

Sem efperança,liberdade,& vida,

idas no fejais ingrata, ((.71 enganofa
Non incon.11ante irofa
7vr.ão o digo por mina,

Vas n'áo podeis afsifer tanifermofa

4<aforla de meu fado

ros
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Vos deffa naturea tam albea,

Por mal do n'en cuidado

Temo que imraticiam vos torne fea,

E sc ito me tirara o pretenderuos ,

E perdera o quereruos,•

Ab nunca,feja

Qte o mey o de n'en malfeja off enderu os.

Se me fois homicida
De minhavida,c-minba liberclade,

9.1.y quero eumais da vida

l_)ue perdella por vos com fludade ,

Qe quero mais,q as lagrimas  choro

Ou no valle aonde mor o,

Ou por	 em que ando

Aonde a amor vou pag*ádo o ?m'in°foro.

Se a donde ficales

A femrao vos víer a memoria

Com que me clefierrafles

No pero nefla guerra outra vittoria

De tufo o meu‹lefejo defapolfo ,

E do que efperar pojTo

Ey por melbor partido

Ele de anclar perdido por fer voffo.'

•
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Cabou o paftor allí -ente efte feu canto, a que as aues
magoadas parece que refponciláo: guando j a o Sol ap

parecia no .cutne dos a !tos montes ,& virando o rofto por
entre os ramos,vio vi r pera elle inía t'el mofa pallora guían
do as ouelhas : cujo tono & trajo roprefentauam a trifteza,
gaie n'alma tinha ,& com palauras em que a moftraua dc-
pois de o faudar Ihedifle . Náo julgues mal paftor ella
renca, que teue tanta força o fentimento'de ten canto, que
me fez perder o rcfpeito a meu eftado pera te bufcar. Ouuí
a tua cantiga,& pareceome a voz efIrs anha , mas os verfos
táo naturais ao que' na alma finto,que forpítei,que auía cm
ty amor,o que du homés ha muyto que no creo) & fe ago-
ra contigo m'engallo, anida tabes melhor fingir cloque eu
feíduuídar,porem fe teu cuidado he verdadeirol.cy por 1)1
e tnpregado eIe a t rcuírhenro. Fermofa paftora(refpondeo
Leteno)a.inda que te conuinha Fruís outronome,náo té pa
&dar culpas quem com tua preí -ença fe liura de tanta pe-
na:ez náo cm balde qucro bé a metí mal ,peís de (cris effct-
tos me nacco cfta gloria:delle p 9 cles crer,que lie verdadei-
to,& de rneu canto, que náo he fingido guando te defcon-
tentaffe,de ty quifera cu perguntar rouyto, mas nem o lu-
gar he d c ambos,nem cu cftou fegureem tua vonthde
fa( diffe. paftora ) he tal, que nem quero , que a fofpcita
do lugar me tire de ouuir, & pera que efla razáo te náo cf-
cufe, fayarnos ao prado ,que o publico nos dará mais li-
bcrdade. Logo Lereno tomando o çurram, que nos ra -
!nos tirilla pendurado fe fallí° centre elles, & pondoo { -o-
bre hum penedo,que no valle eflaua encoftado a clic, & a
paftora ao fcu caiado lhepedío ella, que lile difFefre o feu
nome , a terra.donde cra,& o que naquel la bufcauaao que
o eftrangeiro com eflas palauras refpondeo.Ha tam pou•
Co que faber ena minilque a Ludo refpondc com o que.ve$ ,

•	 •	 porque
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porque o norne,fe elle decla ra o fer de glicol o tem a trt.
ileza mo deu,terra não na tenho, porque nenhfía me con.

tente,o que bao ° netta,he o que mais defejo perder,& fe.
nudo iCto fou hum trifte , & peregrino , que buica a vida,
que aborrece : porem le efla verdade fó te náo fatisfaz , o
meu nome he Lereno,naci entre as frefcas ribeíras do Lis,
& Lena, terra fauorecida do Ceo , celebrada de paftores,n-
ca de fermofas paftoras , é porque era tal a inínha patria,
não quis a forte, que com as pc ticas ouelhas ,'que me deu
nena . viuetre,nem (lució aos males, que a meu ciado con-
formes tirilla baflatfc o fofriméto:bufeo os campos do IV15-
dego pera guardar °unas cabras,rer outra vida, não outro
cuidado,mas vítier auCentc da cat:fa defte ate que o tempo
defengane minha efperanga : iíto fó me perguntafte & o
mais q cut pudera dízer,pois fam malcs,não quero fer Cebe-
jo,& nenhõ delles confentírei,q tenha lugar antes de faber
de iy,por¿:l niflotenho eupor acerto Cer importuno
me digas o nome,&algús finais de teu cuídado.que bém co
Miclo no tono dino de dar muytos , que no deuem faltar
no coração. O metí nome (ditre a paftora) he Althea ()que
me pedes de rneu cuidado.° mayor que tentio,he encobril-
lo,que pois do remedio tenla° pouca cfperanga, gimo pe-
ra mirn fó o tormento &Die com tudo folgarei de fabera
caufa que te obríga a preguntallo . A companhia no mal
(tornou Lereno)muytas vezes he remedio & quem pule-
ce folga de ver que não he fo- , & hurn enfermo defeja de al-
cangar os remedios , que o entro vía pera mitigar a mef-
ma dor, , que fente , & fofa efla razão me obríga a mím fa-
ber fe no dan o de mis males fou tambem culpado, porque
he de crer fe algú paCtor te offende, que a todos os outros
deixou com culpa. Tanto podern efras razóes ( diffe Al-
thea)contra meu fegredo,corno o teu canto pera inc trazer
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efté lugar,porern temo, que cm me vendo leue cm córnu

nicar meus danos perca a boa opiniam cm que me tinhas.
De mim a tereí eu boa (replícou elle) fe merecer a cóíian.
sa de teu cuidado, pera o qual offerego hum ceras:Lo leal,

hCia fe muyto verdadeirai porem fe ifto não he tua von-
tade,& receas perígo cm a que te mofiro,antes quero offen
der a meu defejo,que a teu gofto.A eftas palauras no reí-
pódeo Altea,antes °brigada dellas,& fufpenfa no que que-
ria dizer, mudou mil vezes a cor fazendofe com cada hüa
dellas rnais fermofa, & depois de pouco efpago a tras de
hum fentido ay,que de dentro dc alrra vinha neftas pala-
tiras comegou o feguinte.

Ois fe me/hora o mal comunicado

Pois d aliuio o fentimento albeo,

E/ tormento de amor inal empregado
Só a fin:gua deixou tan; trifiemeyo.

Ouue a caufa 12' a's-ior de »len cuidado,

Ze contar ja n7io poflo fem rece.

Porque fe em tÿ de amor -vejo finais

No tinba menos quem me leuou mais.

Mas ejes olbos teus,que antes cboratião

Quando com mil fufpiros me cbaniafle

No [am blsíq" n'Oras denganaul o

Differentes torib -é das que mo.ffrarte:

Efe com rajíojus7a fe queixauão

./Iquelles br andos verlos que cantafle

Em ty efpero acl;ar confolaçjio ,

Porque bufcanremedioferavaó.
Liure

) tem > a tri.
ala me con.
›erder,& fu.
urca a vida,

fatisfaz , o
eiras do Lis,
paftoremi -
inha patria,
que me deu
citado con.

npos do Mó.
a, não outro
que o tempo
intafte & o
reto fer fobe-
ntes de faber
:uno ,pego(
1.que bém co
deucm faltar
A Ithca ()que
,he encobril-
a , quero pe-
:d. de fabera
inhia no mal
(Diem pade.
d'efeja de al-
itigar a mcf-

ga a mím fa-
ado , porque
os os ourros

( (filie Al-
:u me traza

a cae



Primauera de

Litire fuy no principio de meus anuos

As leys d'amor ifenta , fugitiva

Verzes me ofle receo doces enganos

Q&ido 711C vio pera elles MaiS efquiva,

Mas como ifentaram peitos humanos

vantade r¿ de amor cativa

Tanto efte em fin venceo minba perfia ,

Qu, e vil/1 a amar a quem me no quería.

Era no tempo guando a noija _Aldea

De bífidos paffires floreci

Quando era .carnpo,valle , iferra cbra

Dé nzuficas,de fejlas,de alegria

Viuia Elifa,Phifis,Galatea

Syluia,Learda,(7 eu tambein 17iuia,

Que agora neftedbdo tam catiuo

Melbor poffo divr,queja n-áoviuo.

Paflaua nefte valle ( ../lb forte dura

Qn pouco dura buni bé;:j cuna tanto)

T–Ium pa.Flor natural de Eftremadura,

em tudo eflremo foy em tudo efOto

7\Z,o juyo,no roo, na figura,

Nagraça,no lutar,no doce canto,

E porque diga tudo mais barato

Tullo tinba, mas teueler in,grato.

ilíni

inimíg,a

Por fe v-

Trouxe

A quem

Logo qu,

E ainda

O itUiOS

Qtíe ail16

En: quanta

(Porteo j

Iulgara

Sem con!.

Bul-caual

(Ity Jte

Entre o ,2

Sempreei

Wum dia aj
Deterinh

Eis ayer,

Cada qua

E cm qua

SeM fe di

FIûa man

O fuy bu/
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A ininzig,aforte,o cego amor

Por fe vingar de mida ten ra idade

Trouxe ao no/Jo valle elle pa9or

quem dei pela val a liberdade
Logo que o 1 7 i de minz fe fe-,fenbor
E ainda e.;:te náo quis felo por vontade
Ouuios c7,vio,(27 nefie tanto 171,

ainda agora acbo polleo o que perdi

En: quanta encubrir pude a chanza ardezzte

(Porteo fe difsimula efla doença)

Algara quenz me T'ira facilmenta

Sem conbecer a caufa,a differença

Bufcauao entre as feras,-- entre agente
(Que	 dofejo a tudo dá ficença )

Entre o gado,entre as fe. ras, entre abrolbos

Sempre era mais fermofo nos meus olbos .

Hunz dia afsi vencida do defejo

Deterzninei mo.Firarlbe Metí tormento

C
Eis a vergonba cm Yáo,eis o defpejo

ada qual ja vencía o fokinzento:

E cm quanta entre contrarios tais pellejo
Se711 fe determinar meu penfamento
Hkamanbá,que ení tantas efperaua
O fuy bufear ao valle onde paftaua,

Era



Trimattera

Era no mes guando effe pastor louro

Queja guardou deAdmeto o manfo gado,

E abraçou conuertida ern verde Muro

caul 4 principal cle_feu cuidado

Bufcaua os cornos ja do branco touro

Que de Phafipbae foy grarn teinpo amada

O tenzpo;o prado,o valle,omeu

Yudo rno ritraua e fiar cheo de amor.

M'atta ellelançado na verdura
( ..Ah que inda meu charnarlbe rito podia)

E daly, datia graça, ,  ferrnofura

.4 tudo o que do valle defrobria:

Lauando o ro.lio ein bitafonte pura,

Ole entre as verdes eruas fe elcondia

Dei xando. C0771 féu curfo defigual

Borrifadas as folhas de

Ouuia aly da linda Filomena

Por entre a antoredao dore canta,

Que afsi contarfabia o ntat da pena,

Ote enteuaua os fentidos nafeu canto:

Á purpurearofa, Á çucena.

kfmattattarn da terra o verde manto,

Eephiro encrefpaua brandamente

45 criffatinas vas da cornac..
Chegulii

Cbeguei

Qye o

Idas

..11 ver

Diflel

Que el

Porqt,

Lagri

Elle mott

Que te

Facili

MofIr

De rec

O u foi

3/1.9Mt:

O que

Iflo di--zit

Pera é

Que a

Negré

Fityrné

Foyfe

dlb

Pera)



FrancifcolkodrigueLolo.

Cheguei conz o rollo pallido 7fein cor, ,
0.4, e o coraçam do fangue s tajudaua ,
Mas o que me tiraua cite temor

ver,.gonba do brado me tornaua

Diflelbe o que por mim lbe di/fe amor,

Que eu nao creo de mim,j entaofallaua

Porque guando.	 pretendia
Lagrimas por palauras lbe

Elle mouido a dor,& a fentinzento,

Ole tudo começou logo em meu dano

Facilitou tam grande atreuimento

Moftrando a tudo o roflo mais humano;
De receos liurou meu penfame nto
Ou fojfe por amor,ou por engarzo

2kfoMrando,que eulbefora ofte- recer
O que elle nao oufiva apretender.

conzelaua,quando

Pera o valle decia buz,: guardador ,

Que a tras doler; rebanbo	 bradagdo
Negras ouelbas tras da pro pria coy:

Fuyme eu por me nãoYer Oge apartad*
Foife pera outra parte o mea palor,

Ab quenz entam ollra elle final
Pera fir projetia de fiu mal.
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Primauera de

Mil effeitos de amor delle ordenados

Aly vi nos leus olhos en,ganofos

Do peito rnilflifpiros namorados

Da lingoa mil queixumes amorofos:

Iguais ino`itratta amor noffos cuidados,

Mas [O forain os meus os perigofos

Igualoume nas ino.rtras C01110 amante,

Ven cio por meu mal em fer coni'lante .

Pafl
ou tani breuemente cita ale gria,

p_le a tinba o coraçam por falfidade

Defle fonho porem,que o parecia

Pafiei a larga noite em faudade :

E ainda beni amanh trouxe o dia,

Porque niadru:pu mais inhiba vontade

9.1ando no valle aonde nos apartamos

Ambos a hi niefmo tempo nos achamos.

Veo ,que ainda amiin nie pareceo,

Qte temer que o bufcatia mo detinha ,

E nhuni amorofo abraço recebo

Por entre os braçosfeus efla alma minba

(Ah quem aly rompera o mortal veo

Pera a alma ficar com quem a tinba)

E porque neflefó me fora efcaço

Tornei de liouo a dar lhe 110:40 abraço
Papi

Taflei dia

P affo u

E e.1.1a

Nao te

Nem e;

Qjem j
De In in I

Quantasl

O feug

Aonde

dio fom

aru

Comal;

ao.or‘

Shile pel

,Qtantas

Fogind

/J'o lonj

T'inba

Debab

Q!efa
E aly

Defabc



Francifco Ikodrig. ueLobo.

Tafs'ei	 ;m'e. s ne.fte engano

(Trille,quem nunca ¿elle /ora ifenta)

Paffoubri anno afsini,paijou outro anno

E e.lia minba ajle içao mais fe acrecIta:

Nao temi izas bonanças efle dano

Nem eiiz tam doce tempo tal tormenta:

Q_Lienijulga o que ha de fer pe//o começo

Dem merece,que tenbatalfucceffo.

Quantas vees ao valle onde pallaua

O feUgado ¡enana por fallarme.

Aonde mil brandos verlo- s me cantaua
fom do /en rabel por contentarme.
aruores,c.i js anos iVinaua

Com arnorofo accento o nomearme
Fajara tal eftou no que padeço ,
f2t4e pelo noine míin me delconbe l o .

Z.Lantas 'ces dos Faunos ejloruados

Fo(_gindo o mais efpejlo da florefia

Åo ion 70 defie río recoliados

Tinhamos o rigor da ardente fefla:

Debaixo de/es freixos leuantados

9r!e. faiam a eSiancia mais honefla

E aly a relua,e folhas que cabiam

Defaborofo loito nosferuiam.

K z	 quantai
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Trimauera de

Qiiaritas-vevs correndo a feca praya ,

O feu 'Joule efcreui na branca area

Quantas vevs no pé déla alta faya,

Qty COM trofeos tais ainda s'arrea

O cora0 o, e" a villa me defmaya,

Qy guando afaudade di:z que o lea

Com elle folie ao Ceo contente a planta,

E frig, indo o meus olbos o leu anta.

Mas porque- voufaendo largabi.loria

Do. benz que bum breue efpaço fe detene

Para que conto da pallada <gloria

O que ao mal prefente sòfe deue:

Fica o bein pera males na memoria

E por (icar melbor s'épre he mais brete,

leda (.7 contente

Amo,padeço,e-morro,triSte,aufente.

fey que eHrella foy contraria minha,

Quee`ile trance cruel me deffinou

' Que qu'ad° meu paítor mas firme tinha

En tanz d'ante meus olbos o aparto u:

Força de e`itrellas foy, que afsi c-ótánba

Fu a fenti tambew,elle a mOrou

Q do me dile ab no me ponbas culpa

Q!Le ofado que me °brisa me difculpa.

Ára-

A ra..71'o;

E pret1

gil ve

Ve im)
Té qul

Não n

feliz)

Mas n:

Qrze fe a r,

quen

:40 cab

Sem le

tor,

Pois

Nao qt
Qrfe

E nifto

,/ 'Mor

Tiran,

Lagrii

Os que

non j;

Que ne

As pal4



reilio nunca foube da partida,

E pretendi fabella delle emvão

lba pedi,c5, arrependida

De importuno accufaua o coração 3

Té que me diffeja na defpedida ,

IV() me aparta de ty notia

A femrnão me aparta de metí fado,

Mas nao me apartara de nieu cuidado.

9e fe a mefrna fortuna,que megui a

quemrneu poderfraconão refifle

:Ao cabo leuar fria porfia

Sem leuar juntamente a vida trille

Fi tornarei aVerte onde tevia

Pois cm te ver meu betn todo confille

No queirasfaber mais de metí greda

Qe ou cedo morrerei,ouvirei cedo .

E niflo com burn abraço mais efireito

-"mor os noffos rollos ajuntaua

Tirando a cada bunz do ardente peitir

Lagrimas que nos albos mifturaua,

Os que apartou ventura a feu direito

Taln juntos tinba amor tanto apertaua;

Que netn o ar da tarde frefta & fria

As palauras,& os rollos diuidia

K 3 Fgle,

FrancifcokodrigueLobo.
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Trirnauera de

Fejfe,6s n'áo fei guando fe apartou,

Que os meus olhos c5 lagrimas nãovilio

A vncanfada,a tinca fe apegou,

Mas os fu/piras tudo the

.Elie de longe o roto me voltou ,

E ein o vendo elles olhos,que o feguiáo

Sobre as eruas cahi tri <sle de bruços

Em 1agrimaslufpiros,(7 Mulos.

Fiquei fern vida aly por grande . efpaflo

Sina(, que quent a tinha era partido

4cordeí reuoluendo o carpo laffo

Sobre a mesh relua amortecido:

Depois conifa,udofo, ,z5 lento pafso

Emanando de nouo nieu fentido

Pera triste cabanafuy cuydando

S'o meu pa.ffor viria,donde,& guando.

1–luni anuo ha queffiento eirta ejperança,

Que elle em lugar da pida me cleixou

Efperaua da forte. ha mudança,

4 que para meumalja_fe madou.

la troquei neRa vida- a confiança.

la o cuidado o meu pallor trocou

la tenho certo o mal que dquidatia

la achei na ventura o que bufcaua .

flum

22T-191::Prai

E com

E que,

Detiu

Qze ai

cafo(e

Nonti

2.1an£

Lhe o;

Eu fu,

O fabc

Os olh

Por vi

Elle por

ilfsi q
A taxi

9.teni

f ty e

Afort

Não

Mas



r-Ium guar dador de cabras la dóMinhol
Que foy doTejo a ver a praya rica

Hurn mes ha,"q' encontrei ne.W caminho
Oi e a ;no d'y:lerda a tras da nilte fica:
E como o vi paflar de mina vqinho
E quem cuidados temtudo lbe applica
Detiueo,pergunteilhe dondevinha.

Que amor pera o feu pm logo encaniinbas

cafo(t7 no vi cafo mais ertranho)

No meu paflor fallei ( que no fallara).

9liandolufpenfo o Vi,& 1)1 ay tamanbo

Lhe bii duro monte trafp alfar a,,

Eu fufpenfa fiquei,(t.‘-; o meu rebanho

O faba?' ojo pato defampara

Os olhos nelle,o gado eu os meus viro
Por ver en haraua ofiu fufpirol

Elle por tilo deterrne ernmais perigct
Afsi quafi chorando me

Althea quem acbara aqui contigo,

Qtem ¿'am longe tetras na fant4
./f ty elpoio,a 111 ini bum arara amigo,

Aforte de inuejofa nos defuia:

Nãojaguardando gado notara ferra,}

Mas bufcando pereos noutraguerral..
K4

Francifco ZodrigueLobo.
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Prirnauera de

Eu ovi,1.7 de y nunca efquecido.

Mas da for ça dos fados obrigado

No d'amorofas pelles bem ve.Rido ,

Idas de peladas armas carregado

o duro arcabit , ao hombro erg,uido

Em lugar do nudolò bom cajado

Seguindo hila bandeira mal legura

Pois era dos foldados da ventura.

Pera remotas partes caminhaua

../flem das largas agoas do Oceano

Fuy velo,ab trisçte guando scembarcaua

Q1Le atd ly nunca crera o defengano:

Esstreito aly comigo seabraçaua

E chorando me dille,meu Syluano

Fica cona	 fe te Weio vir mais

la da alma fem que vou te dei finais .

Ti nhame ja contado o que pafiara

'Neta Verde ribeira entre ellas llores,

E quanta ante teus olhos alcançara

Com inueja de tantos tais pa.aores.

Contoume o que partineio te ficara

Contowne cm p-in de todos teus amores,

E guardando a fé rempre a teu refpeito

Eu sbfuyficretario de fen peito
Puco

POUCO

car

Mas log

Coa; o r

Diffirne

De que

Que o qr

Ye man

2\,:io pode

Que o ve

Foyfe,e

De que n

Te qui t

E como o

df os pes

O de mai

Com

E depois

Por con]

Da torne

Delle mi

Tres dia

Foyfe dei

Eejle
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Poueo antes de partirle cornelaua

Hila carta a efcreuer pera mandarte,

Mas logo o tambor bellico o cbarnaua

Col/2 o ricgor,que pede ajero M'arte :

Drffime enz firn,que a alma te mandaua

De que me/bar pudeffes informarte

Que o que ante ty ficou guando fe fora

Te manclaua affirnzar de no uo agora.

?Vio pode deir mais o auentureiro ,

Que o verzto	 o tambor nos defpedia

Foyfe,e-perdi de vi/ta krí companbeirez

De que nunca terei tal companbia.

Te qui tambenz muja o e firangeiro ,

E como o peito ia tanto encobria

As pes de/le cabi COM huni accidente

O de mais julgue qué de amor mais séte:

Com lagrinzas Syluano me acordou,

E depois nos feus olbos as deteue

Por confolarme,aly me allegurou

Da tornada domen paflor fer breue

De/le mil coufas outras me contou

Tres dias Jo: que nefle valle efleue

Foil-e deixoume em lagri7nas,e4 dores,

elle be Lereno o finz de meus amores.

A qu



Prinzatiera de

Quí acabou Althea o difcurtó de feris cuidados , & a
tras das vltimas palauras comegaram a cay dile muy

tas lagrimas , que tinha noIfertnofo s albos reprefadas,&

náo faltara a Lereno acoMpanhall a neftes effertos amero

fós,que corno entrado do rnefino mal conhecta a pena del-
le,mas por náo esforgar o fentimento da paftora,com ale-
gres moffras lhe dizia ettaspalauras Fer mofa Althea, ea-
nhego ten mal, & tenho delle experiencia:8 z pois pelos fi-

naís,que cm mim vitte me contafte teus amores, pagaite
ev com hum confelho do que oxperimentev N-áo nego,

eítio
a cauta de ten fentímento dcues effas lagrimas , nem

que lhe juftá a dor que moftrarn,mas reprouo os ettremos,

que fazes,porqu e farn defconfiang as fem razatn. Qu_eiau-

dades te cancem amor o pede:Ique a aufcncia te ponha cm
receos,o tempo o aconfclha : mas no fabendo outra

danga do ten paftor,
 , condenan° fern culpa he fiar pouco

de fua fe: Os fados tragáo noffa, vída,& a quem elles obrí.
guam pouca necefsídade tem doutra difculpa Ot tu pouca

razáo de defconfiar ncile eftado de .teus amores ) que ain.

da-o tempo náo vence° a fe do tett paflor,potto que a com.

bateffe:efpera náo d-efconfies, viue fegura cm o que me-
reces,& verás cedo firn ao que dcfejas• A iffo voltou a pa

llora os olhos magoados moftrando nelles hñ animo agra-
decido a dar de queril aconfolaua , ¿Si porque ja os paftores
com os gados atraucfauarn o valle pera tetera a feíta junto

do río , ambos fe defpedirarn , porque cuidados' triftesnão

ío4em lugar acompánhado,po fto que os males pera reme-

dio bufqucm companhía.

mos,& falg
radasoque a
gudos raum
'aterra rega
entre tofcas
cm hum gr
fiáo de tam
o humilde r
fou a comer
tureza,náo
to carlanca',
ao ruido
duas catan!

Pera fic,3 más
4 quo do trapo

Iinguem tenha

tempo nern
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ados , a
y dile muy
.refada
'tos amor°
a pena del-
ra,com
Althea, co-
ois pelos fr,
es , pagarte
Náo nego,
balas , nem
D s d'Iremos,

Qt!_e iau-
e ponha cm
o outra ma-
l. fiar pouco

elles obri.
, 8t tu pouca
es , que aifl.
o que a com.
al o que me-

v oltou a pa.,
animo agra-
ja os pallares

a feíta junto
as tacs não

pera reme-

FL

FLORESTA TERCEIRA.

A SSO V Lereno o río aonde elle affom-
brado dos altos montes corre com •mayor
furia, deíxando as alras amores tremendo
os ramos da arrebatada corren re corn que
pafra,na fralda da montanha aonde fc fazia
tuja verde efpcífura de fayas, freixw ,ala-

mos )& falgueírosfora muytas attiores de efpinho tarn Lar-
radasAue achauam os rayos do Sol refiffencía cm feus a-
gudos ramos,que como pefo do dourado fruir ° fe vínharn
'aterra regadas de faudofas fonrcs,que do pé da ladeira por.
entre toicas pedras vemcaminhando,& todas fe recolhíáe.
cm hum graciofo ríbeíro . O pallor por náo perder a oca..
fião de tam aprafiuel lugar,fentado ao pl de hüa faya tirou
o humilde mantimento ordinario entre paftores,&comef-
fou a comer com rnuyto goíto:& pera mayor mimo da na-
tureza,náo bé tin ha acabado, guando do mayo de huna al-
to canaueal,que ate a arca da prava fe efiendía, outlio , que
ao ruido que mouídas do siento alverdes canas faziam-
duas caranhas vozcs,cantauarn o feguintes

Queln fia daoccafiam
Con: razam perde a que ten:

Efe tarda guando ven:

Venha airependerfe en: van:

Alcance da occafian:
Hunu s?: penhor que ella ten:
Lance mão,que fe a detem

Verfehafem nada na mito.

InZunca

Pera ficar más figura
4 que do tempo fe alcanla

Ninguem tenha confiarla
O tempo no:u na ventura •



rtmauera de

Quéfe defcuida cm fiu dano

Toma o qo tlpo ¡he dcixa

Arrependimento,&queixa

Saudade, detengan°.

Cauta de no.fia affeisão

Não creais quentvos detem

Vsnde,Iquc tarda, do vem

Vem arrependerfe cm vão.

E
Nleuado eflaua Lereno no doce cauto , & não menos

-11—4 fatísfeíto dos vedes delle,que cubigofo de ver o don-

de naciam aquellas vozes,que dellas julgaua lcr , coura dí-

rtína,& cedo lhe pareceo,que não fe enganara,porq ue ahí-

da os fenoros accencos no ar fe fulpencliarn cm faudolo
Eccho, guando vio yr correndo por cutre as tremulasea
rías , duas Nimfas com os loutos cabellos foltos (obre os

hombros.E.fras de hum ligeirofalto fe lançararn ao río ,ao
tempo que dous pefcadores , que vinháo no alcance appa.
recetaría na praya, & feforam defatar a barca, que eltatia
cutre hús penedos , deixando a Lereno tam magoado do
que lhe e ftoruaram como contente do que vira & atta-
uefando o canaueal vio pera búa parte delle a coua don-
de antes cantaualn as offendidas Cemídeas , femeada de
rofas & bonínas , entré as quaís eflauam °Ienlaçados algús

fios d .ouro ,que as flores de inueja tínham roubado Le.
tou o pailor no gurrão deftes defpojos por eftranheza,

& comegando a fubir a ladeíra acima , vio perro de fi

Iíum tiro de peclra hum paflot vellído em hum vaqueo
de pardo efcuro,& ao lado efquerdo hum manchado sur-

rão da pelle dlurnabortíuo nouilho , & fobre os cabellos
mais louros,que o rayo do Sol,que cm aneís lhe cobriam

as fontesi& as orelhas,húa. monteira de pelle de loboi.I.Efte

Nunca efpere da ventura

Qd!'é por tua culpa a perde

NI guarde efperansa verde

Pera colhella cm madura

!asa por ganbar de mão

Que tan, mal, & tarde ve

Como a idade do beni

E o tempo da occafiam
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eneoflado a hum groiTo cajado de en zinha efcreuía ern o
tronco de hom alomo com muyta futileza. E porque Le-
reno pelo caminho auto de patrar por junto a elle:duuídou
feo faría : porem vendo que náo era fegredo , o que d'hita
carta tam aberta fe fiatta,índo por junto a elle : ofaudou ,

o do pardo o deteue pera Caber de que terra catninhaua,
que bem conhecia no mais fer ellrangeiro : ao _que elle tor
nou , que era do Lis , & que auia tres días, quIrparttra de
fuas ribeíras pera aquellas do Mondego. Folgo ( tornott el
le) de te encontrar, que te acompanharei até o fim da la-
deira,porque fou muy ro afF:igolído aos p altores do teu lu-
gar pela fama que CC111 nella noira campina:& nefle tempo
lançou Lereno os olhos ao tronco, & vio que deíxaua
le citas palauras.

Cuidado fem efpe ranga
	

Auer fé pera huni aufente
Iujto he que tenhés afgento	 Por faltar cm meus amores.
N'alma pera fenttmento

Nefte ala no por lembrança : Saibant, que por perfeguirm
Ouue contra meu cuidado

Leam todos os pajlores
	 Ht	 aufente ,	 lembrado,

Que etn meu dano fe contente E molher aufente &firme.

°alegando a carninhar lhe perguntou o do pardo, que
Ihe parecía da verdura,& graças dos campos , que da-

ly fe defcobríam,& as focegadas agoas do Mondego , que
em faudofas voltas fe defpédia do pé daquella montanha r
Tudo(dílre Lereno)moffra na terra hurn parayfo,& só ví-
uira nellc em pena quem tiuer a alma delcontente, que os
olhosfem o coragáo mal podem ter alegria:dígo íflo,por-
que d'a fermofura,que aosnaturals he gloria me da rninha
%entura por delterro, & como efte he forsado nunca con-

teína.



Di vos ti

(Mas qu

Que
E n: tant

Vos ouui

Poupeiu

Poi s per

Tendoo

1	 Mas ferz

Pois

A Ca.bou
4 detxou
as paftoras
enconadas
Mena lío,qti
a Floricto a

Primaitera de-
tenta.Grande bem he a líberdade(tornou o outro)& gran-

de mal viuer Cem ella : pega he, que todos perdern por fua
vontade,& perda que fc maisfente, mas fe a tua ficou bern
empregada,nao te quetxes. Qe val(tornou elle)eflar bem
empregada.fc he mal agradecida,& fe os males , que homé

baca culláo rnais a 1entir, porque nunca fe chora a culpa,
fe náo a dor : porem deixando efra , que agora riáo tcm lu-

• gar,tc confetio,quenão vi curro tam fermofo de agoas, &
aruoredos como efte he: femprc foram celebrados os cam-
pos do Mondcgo,& muyto wats os feus paflores:& bem fe
moftra no que cm ty apparece . Não qinCera(diffe elle)de-
faci editar a tantos cornigo , mas fc ho j eficas nefla Aldea,

fareí que vejas cm rnuytos o que cm mirn falta. Neflas ra,

7. e s tinharn la atraueffado o monte, & decendo contra o
pencdo das faudades, ja os guardadores cotn as roucas bo-
finas,& diligentes rafeíros ajuntauam o gado, & conhecen
do a Florícío(que die era o llame do palor a quem 'Are-
no acornpanhaua) fe víeram a elle,dizendo que náo era ID¿,

que paflall'ent o valle das olíuciras fem algúa, cantiga ,que
fem elle no preflaua : & depoís de delcanfar , aceitou
o cncargo,dizendo a Lereno,que a feurefpeíto o fama, &
cantou o feguínte•

No reí pera que ros quero

d c olhes nie não feruis

Olhos a que eu tanto quis.

Noutro tempo mal peccado

Zando eu via o que bu fcaua

Era tam acautqllado,

Que feudo paí or de gado

Te �o gado vos guardaua,

Mas efga antiga alegria

Nem a tenho > nem a efpero,

E po is não vejo o que via

Senão for por companbía

o fei pera que vos quero

Tal a vi.1

Qiando

Que per

COMO qu,

E ent rou

Vi quantc

Efiz del!

pezar

Vos porqi

Mandaifi
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Eu vos quis pera charar

(Mas quem ha a dor refifia)
Que f: eu pudera aturar

Ern tanto perder de riaa
Vos ouuereis de cegar,

Poupeiuos como inimigo
Poi s pera o pranto ros quis
Tendoo por menor perigo,
Mas feruirmeeis de caftigo
Pois d'olhos me não feruis.

Muytas vezes aindcagora
Q tundo á lembran fas m'entregc,.
affep por meu ficego
De arrancar os °li)os fora ,
E ficar de todo cego
Mis torno a cuidar cm quanto
Me lembra o mal que vos fiz,
E que agora vos (cuanto

Como poflo ofender tanto
Olhos a qucm tanto quis.

ro)& gran-
cm por fua
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Esi

Tal avi.aa me ficou
Qiando vi .roflafigura ,
Que pera o mais me cegou
Como quem ao Sol olhou,
E ent rou n'unta cala efcura
Vi quanto a vida defeja,
Efiz della alegre emprego

pezar da niefma inueja
Vos porque me eu reja cego
Mandaifine,1 vos ralo vejas

Ruin reiredio me conuinha
Contra a fentrazão que rfiis,
Qite era vemos na alma minha,
Mas effa alma aonde vos tinha
Nem de vis?. uta dexais:
Da alma ,& de feu poder
Dos fentidos,ey da vida
Ordenou voflo querer
E pois fe) no fois firuida
Dos olbos que ey de fazer ?

pois

ACa.bein Florício,& náo fo aospattores,q jiltos o outii5o,
deíxou c6tentes,& a Lereno más feu arfeigoado, mas

as paítoras que do valle vinhana fubindo c3 feus rebanhos,
encoftadas aos calados fe detinhain.Logopediram todos a
Mena lío,que cantaffe,& elle Cera muy tos , rogos tornando
a Floricío a famfonha,comegou•

Mandaifme que ros n.ro reja
Dos olhos,que ey de fazer ?
Pois ¡he rujo fica que ver.



Oois rudo o treihor leuaftes

E daxais os olhos fos

Tan: cegos como os deixailes

Pois leuallos the negaftes

Deixatos yr tras dc vos.

n Em moftraua Menalio grasa do feu cantar , & na
differenga do que cuftumaua,que quería contentar aos

corripanheiros,& competir ce) Floricto,& pofto que muy-
tos , que o encendían) fe callalfem , náo o pode difsimular
Theonro,que forrando diffe : tambera) a Florício deuernos

a 
tua cantiga,corno a fua,que bem fe moftrou nenas, que

era competencia.Antes te. digo ( refpondeo Menalio) que
mais canto por obedecer a quem mo rnandou, que por me
parecer,que podía fazello díante Floricro, & de CV, el fem.

pre me venceftes. Se tu cornigo o as de zornbaría' (Ihe re.

plicou Theonio)fou tam confiado, que fc tomo o arrabíl,
ambos me aueis de rogar,que vos queíra por vencidos.Co

mo eu ja eftou(diffe Menalío)efcufas contenda, lá te auca
com Floricío fobre cuja fera a vitoria , mas elle cruzando
os bragos,ditfe,que fe náo atreuia a procuralla Náo cu í .

deís(tornou entam Theonío) que corn efla humildade
fareis decer defla opiniarn,nem que a efla ceta, no queí-
ra a vitoría,maís pelo juyzo 'de todos,que por voffa vonta-
de:& tomando o arrabil corn muyto aluoroffo , & 'rífodos
paftores comeffou com hda voz muytoengraçada a canta!

o feguinte .

Pots me fouberam ganhar

Quanti() me fvube perder

Con: o gofio de vos olhar

No ¡he deixeis que chorar

Pois ¡he mío fi: a que ver.

Fartaiuos de ver nseus olbos

Os olbos de Gutomar

mrão nos pode mofa? tar :

AndaJ

Pelo n

Scentr

Sempr

Se anc

Nunc,

No n

Inda

Con:

Ao 1),

Quá:

E nad

Pera

bião

Antc
a tod

faua wat
juntamen
& dando]
apartar o!
go fgu,qui
muyto ah
cada bu m
della paff:
m fad e, o
renfefem

Primauera de



anhar

erder

olhar

chorar
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untentar
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icio &líenlos
a nellas que
lenalho ) que
a , que por ms
de tv, fem.

baría ( the re.
mo o arrabil,
ven cidos.Co

,da, la te auero

elle cruzando
ha . Náo cui•
tumildade
ata náo quei•

voffa vonta-
ro , & 'rífodot

açada a cantar

.Andais de dia apos ella

Pelo monte, ¿7' pelo prado

S'entra a mondar ao ferrado

Sempre ¡he effaís a cauce/la

Se anoire tornais a ve/la

Nunca vos fartais d'olbar

Niío nos podemos far tar.

Inda benz fe nao enfeita

Con: a fraldilha lousá

A o Domingo de manha

Quádo o vos tédes efpreíta

E nada diao aprousita

Pera vos fartar de olhar

Não nos podcnios fartar.

Tem o feu ralo tal fer ,
E os feus olhos tais efiremos

Que quãto nelles mais vernos

Tanto maís tenlos que ver

Quern os fabe conhecer

Nunca fe fartad'olhar

Nao nos podemos finar.'

Mío ha força que refifla

.Ao que com fius olhos trata;
Que ortandoa védo nos mata
De fonze con fha vifla

Ou fe viscla,ou fe no	 ,
Ou no nzonte,ou no lugar

Nao rus iodcznos fartar

FrancifcoZodrigucLobo. 	 5 9

Antou Teonío tam confiado., & corrí tanta graga, que
a todos perfuadia a razáo de fua arrogan cía,& no paf

faua guardador , que náo paratre com os olhos-nelle, mas;
juntamente o día,& o camínho corrí a cátiga fe acabaram,,
& dandolhe os pattores o louuor cuflurnado,corneffaram a
apartar os rebanhos,& Lereno fe apartou corrí Egerío ami
go fgu,que ja das ribeiras do Lcna o conhecia , o qual con/
muyto aluorotro o recebeo , & leuou a fua cabana , aonde
cada hum relatando. os fucí.efros de fua vida, & deff.cnhos
delta paffararn a noite que efte he o fruiro da verdadeíraa-
mifade, aalittio dos males, & a gloria dos bés,, comunica.-
renfefena ínucya, & comaffeisao..

F L
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FLORESTA Qf ART A.

51~71Ç P. A Ficticio hum paftor natural do Tejo
cm quem os daquella ribeíra tinham muy.

IZAN"' ta confianga por ter elle muytas gragas, que

41:41' C15
,'.1)ainda repartidas fe acháo difficultofamente

11)71

	

4	

1" 
entre os paftores com a tamphonha na máo
náo aula naquelles campos que o iguala& ,

é 
na luta que lhc leuaffe a fogaga , nem no baylo qué c5

inais arfaytie ao cerreiro,finalme nte có hÜcajado na xnáo,

náo aula paftera,e1 de graga lhc náo deuelfc a I iberdade ,
[obre ter efta melhoría dc muytos outros,era tarn affeígoa
do a trifteza de hurn furpiro,& ao apartamento de hum lu-

gar faudofo,li lhe náo parecía b¿,' coufa que o náo foffe,nern

paftor,q náo fentiffe paixées amorofas fernelhantes as que
na alma trazia tam fogeítas ao fegredo de fila fe,ej ncm Le
reno lhc entédera o penfamento,fe o proprio mal o no ti
uera tarn ínfinado a con hecer feus effeitos: & como de in-
clinagées tam femelhantes fe faz a boa amizade a cada 1111
dcftesdous paftores ficou fecreto o defejo de fe trataren-1:U
comunicar= por amígos,em efpecíal Lereno, que rnuyto
cm particular í oube de feu amigo Egcrío,qué era, & corno
viera ter aquella ribeira.Paírados porern algús dias, Le-
reno vítlia ern a conuerfagáo dos paftores daquelle lugar,
aonde romou fua cabana húdia antes, ej arnanheceffe,acor-
dando d'hu un doce fonho cm que a imagínaçáo o tinha en-
leuado,ouuio húa fuaue voz,que cantaua do pe de hurn ea
ftanheiro,que com fuas ramas cubría a porta da cabana de
Egerio,& por náo perturbar a gloria,que na alma lhe cau-
faua aquella faudade te o folego reprimia por náo fufpirar,

& euuir a cantiga,que eram eftas endechas.
(2.11em
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Quem do rme dcrkanfa
Qynt ama no oufa
Porque não'repoufa
Mais que tia lembrança

Acorday cuidados,

Que me defpertaRes
Pois tú-o madruga(tes
Pera defcuidados

Lembraiuos de quem
So de vos siefquece
DeFiu: o Sol parece

T¿ que a noite ven:.

Que cu tomei perfia
De cuidar só nella
De noite de pella

Por vella de dia,

Meus olbos diram
Elles defconcertos
Qye de andar abertos
.1a lujo ven; nem van; .

Qyndo vou com o gado
Pelas fenie ntei ras

Sempre trago olheiras
Como trefnoitado.

do Tejo ,
iam muy.
yagas, que
rofamente
Liana máo
iguala& ,
Jo qué ck,

lo tia m50,
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90
E como em defino

Sem faber onde ando
Nella ando fonbando
Dormindo defperto

Que com grande abano

Deposs tn.enuergonho:,
Porque conio en fonbo
Mil verdades fallo .

Temo nes7e cmprego
Vencido da dor
°líe de puro amor

Me ey de tornar cego.

Mil vezes dttoló
Queni fem tal cuidado
Dorme defcanfado
Sono faborofo

E pella ventura

Mío lente bum só dia
.Nrm a manKifria
7\leni a noite CfClira.

Durma quetn dcfcanfit
En: t3o bom rernanfo
Que cu qua n:ío defcanfo
Bufco a quem me canfa

C Om o filencío da madiugada, & o vagarofo mouimen
ro das rarnas,fazia a voz tam faudoíos accentos pelo

yam daquelles outeiros,qLereno o ouuia não pode deter
Lz al-
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algiís Cufpiros da faudade, que mil lembrangas lhe defper:
tarara, & por fabcr qué feria o da cantiga fe veítio &pret.-

fa, & tomando o caj ado , fallí° fora da cabana , & daly vio
a Hollejo, que hia decendo pelo valle abaixo, pera as fral.

das do río : dobrando tras elle búa t rafpefla bradando-

Ihe de cima o fez volcar o ron° , que conhendo a Lereno
mofIrou cheo de alegría, & depois que chegou a elle, o
faudou lhe difte:náo culdei que tomaras ao rouxínol maís,
que a faudade, & as horas de feu queixume , que ainda no
voar o parecías,poís náo me v alerarn os peste com os Ibra
dos te náo alcangara. Quern cuidaria (d'ele Florido ) que

tnha cu forgas pera te trazer apos mim , deixandote dor.
mínelo na tua cabana.lVlaís me cfpanto ( refpondeo Lerc.
no) no fe virem a tras ty as amores, St os ríos (como con-
tam do mufie0 de Thracia) porern a razam he,que só cou•
fas fern entendírnento te náo figam , mas porque venho
muyto fuado da preffa cornque decí a ladeíra te rogo que
nos tentemos hu tn pouco em quanto náci fam horas de ti-
rar o gado. Sentemonos(tornou elle)que aínda que foffem
horas rraís quero ao teu del canto , que no rneu rebanho

quanta maís a tal companhía. E eu ( diffe o outro) pela tua

fofrerei perder todo o mais. corno náo feja outárte cantar,
que te affirmo que o fazes con) tanta ventagem dos que

tenho ouu ;
do, que o rnelhor do mundo te pode ter inueja

Tildo confentlrei( refpondco Floricio ) corno me náo en-

uergonhe s
 com os lotmores,que náo mereço.Antes me cal

lareí por náo te Caber dar 0.5 que deuo (tornou elle) & pon-

doos ja que afSi queres, de parte te affirrno, t¿s ja tanta
no medeeração,que me náo ficaram palauras pera to ofre-

recer.Menos
 as terei eu(diffe Floricio)pera refponder,mas

poís a teu entendí mento nada fe efconde, bcm deues ter

fabidorneus olhos, que te tr ago nolles,do prirneire dia,
.	 quo
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que me encontrafte , & nao peffo rnais a ventura depoil
dos males, que me tern feiros,fé náo guante fasa.coni,
panheíro na tua peregrina ga eu a ty moriadorndle lu-
gar, pera que te náo perca algum tépo do ea) que te trago .
mas por náo fe vfarem entre nos palauras, que a outros ler
ve m de comprímento, te togo que nao vamos a d'ante ;
porque o Sol vínha j a enxugande fobre as* flores o rneudo
orualho,que a aurora nelías derramara, & crarn horas do
tirar as ouelhás ao patio, fe foram os dous paflorcs te os
currais,& daly leuaram o gado pcia alca) do , que' era
o lugar donde Florido apafccntatta , & afientaraóre era
búa verde liba ao pe de dous falgueiros , que eflao vendo
os ramos cm hum quieto remanfo do ¿vlondego cojas
rayzcs tecídas pela máo da natureza híam fazer fobre a a-
goa haa debuxada fombra daly vendo Lcreno as ouelhas,
que comhiia libcrdade tam contente lija ni :afondo a mu-
da rclua,diffe :guarde Deos ao tcu rcbanho amigo Flori-
cto,& o liure de maos lobos & de mao olhado,corno anda
contente por ella telua feguro no teu calado , engordan-
do na tua vif1a,ditofo elle, que tem tal palier . , & tu ventu-
rofo,que com elle gofos vida tam defcanfada . Ah Lereno
(díffe elle) Deos te guarde de males, que trazent configo
obrígogao de fegredo,que fazem fuflentar a vida mil hy-
pocrezias , que le foubefles os défcontos corn que pendo
die a que chamaffe defcanfo,outteras por rnuyto rcelhor o
teu defafocego,& nao deuespouco a ventura por te _negar
eximiendo toril trabalhofa.Nao te reCpondo(tornou Lere-
no)porque nao feí o mal de que te queixas „nem pergunto
qua! he Por quanro as vezes alfa lembrallo &musi to mais
defeubrillo: a quern o fuflenta com rama f¿ m'el« fera
(replicou o companheíro)gaftar o tempo cm ahumo de Ma-

l.. 3	 les,
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les ; 'que em defpertar o fentimento del les por tua vi-

da, quei cantes hüa cantiga das tuas porque leudo ellas

cm tolva- parte can) gabadas ainda te no ouui. Gran-
de frn razatn feria (,diffe clic) negar coufa tan) facil a
quetn.com curras de tanto prego me obrígou : só te di-
go, que ando caín cuftumado a chorar, que me nao lem-
bra o como cantaua & aonde perdí o gano do rneu can-

to deixeí por derpedída o arrabí:poremporque efla razáo

inc náo cfcufe, ten-pera effe teu & veras que te cngana-
ua ou fe engana que m rne gabou.Corn muvto defejo tem-
petaua Florido o milrumento , guando pera elles viran)
vír dous pallores cm companbía de .duas pallora s,náo mal

parecidas, coroaclas de fermofas flores da campina ,
todos vendo a Florício & ao cornpanbeíro ( que ainda
náo conheciam )fe alegraran), & com amorofas palauras
znoffrauSo o goíto de o achar,& centarablhe lego a razão,
porque o queriam pera juyz dc búa contenda, a qua' náo
ata na montanba quem corn melhor faber, & menos ref.

peica a podeffe j ulgar,& afst lhe pcdiram Cifnco & Ro-
fardo ( que cric) os competidores ) que quifeírem clic, & o
arangeiro afsiflir ahíla mufica en louuor dos elhos deFe-
lifa,& Manila, que eram aspanoras : & cm premio da vi-
caría, ficaua por preço ao que melbor cantaffe, duas bem
tecidas capellas , que os paflores traziam tam fotilmenre
cnIaçadas,que por tnuyto efpaffo dérarn que olhar aos juy
zes,& a inuytos curros parteres,& paftoras. que no indino
lugar fe ajuntaram a ouuir a contenda,& Floricio aceiteu

o encargo com Lercno, que por lbc obedecer te náocfcu-

fou , logo Cifneo tirando a famfonha,comegoth& tras

elle Rofardo , ambos cotn os oilios nos daspalloras, que

os cfou-tatiam.
Cifneo!
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cif p Ois Felifa os teus olbos teyn diante

,QE:é t cama,mal feréig em feus louuores

Qyem doutros olbos.canta s'adiant e

Pois des fan' de todos:vencedores :

A 111 i 171 me manda amor ,"í del/es cante;

Evença os leues faunos, c:5-- os paftores,

_Que pera ella ditofa confiança

Sempre os vejo vealos d'elperanca.

Rol. Se os teus olbosMariliaver pudera
Quenz ja na	 d'oraras ficou cego

,Nunca a cantar comigo fe atreuera

Seno perafa:zer olnefino emprego :

E ainda parlora entam todos l'encera

QuItos pallam no Tejo, no Yfonde<go

Yendo prefente á lwzdeffes £los turnes

Vertido da cor bella dos ciumes

cìfal julara da cor do Sol doUrado

Qué de outra menor 1u fica offendido

Sempre fe igualla a eaula do cuidado

Por aquelle fugeito do fentido :

Cante de feu amor mal emprcgado

ue.in o no merece° ter mais lubido,

Que eu forçado do amor,  do defejo

Canto de N'a olbos cujacor Iza' o vejo.

4 lofi
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Se os olbos cor tiueram, a no temi

Q.le bella cor a dos teus olbos fora?

Nem talfora da roja ou.da cefiens

Né tal do Sol, nem tal da bella aurora

Toma-áa cor os olhos do que vern

Qte em fua clara lu rnais fe melbora

Aos teus dei loso a cor,Vbes conuinba

N.actda de bi-i a dor,que n'alma tinba.

cif. Qye dor? que mal? que pena re contente

Enivendo de Felia os olbos bellos?

Sc outranenbila coufa be mais pre fente,

Qíe a gloria de goallos , 	 de vellos:

Vios,e5. dei/he a vida tani.contente

Que nemvida ja tenbo pera te/los

Mas deixame pa ritora bella olbarte

Que eu bulcarei milvidas pera darte.

Roí Se e ga ,gloria:kfarilia,que eu mere lo

C0112 bumfincero amor , & hlafé pura

Teus olbos Kb de dar por outro prelo

Ou que feja da vida,ou da ventura:

nJonamereci tambem confeffo;

Mas dar por preço a alma rn l.aflegura ,

eSla de ty nao' pode fer negada,

Que ainda a traes nos olbos pédurada.

Fi quem

cif.Fiquen,
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Fiquem fempre Felicia-vencedores

Teus olbos ca naterra como ertrellas

Vença(cantandodelles)aos partores

.4té que os faca iguais ao curfo deltas,

E pois no campo del/es nacem flores

Dei-las cantando alcance mil cape/las,

Qrie com temor &' inueja as Nimpbas teçam

Efobre os teus cabellos i 'e minurcheção.

Roj.Corrido fe me nzoftra o penfamento

Zando cuido Afarilia, que off reco

A teus olhos tain baio vencimento

Pois íeni mores cótendas tenho o preco:

idas refaluando o feu merecimento

Nem os verfos,nem flores lbe offereco

Sejam dos teus cabellos as cape/las

Pois os olbos as tem ?muto mais bellas.

A Cabaram de cantar os dous ouelheíros, & como o lu-
.11, gar da mufica era no rnevo do valle ., os mais paffores,
& paftoras,que aly traman) ogado,fe ajuntaram a os ouuír
& entre todos ficou a vitoría caín duuídofa,quenáo fe atre
uiam a julgar entre elles difFerenga,porem Lereno,em qué
Florícío deíxou a fentenga,lhes diffe. Cantaftes tambem
(gentís paaores ) que fufpendefies o entendimento de qué'
vos curtía pera náo poder julgar a ventagem , & fazer dif-
fereuga cm ¿Iremos tam íguaís:quando ella razáo no ba-
flafre pera vos ígualar a ínueja de tam bós verfos,& decuí-
dados tam bein empinados fizera qualquer outra Unten-

Sa
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ga foípeitora pelo que a mínha he, que tenlia cada hila der.
tas palloras a fua oapella , aucndo que pera quem pode en-
uergonhar tantas flore s,poucas fobeiatn: fiquern os feus

olhos conhecendo , que uh a no Mundo quern por os faber

dina mente louuar,os pode merecer , feudo cada búa deflas

coufas atfaz	 cultefa: & fe efte juyzo vos náo contenta,

pedí o de Floricio como rnelhor,que nem t u creo auer
tro,que de vos ter °unido náo fique fofpeíto.Todos os pre-'
fentes confirrnararn a fentenga de Lereno, & a alguns con

tentaram tanto as palauras della, que aos antros pergunta-
rarn donde era aquelle eftrangeiro,'acrecentando a iflo al-
guns lounores,não tam fecretos , que a elle não rend.efrem
inuyta vergonha. , particularmente guando entre as paíto-

ras , que al y fe ajuntaraó vio a namorada Althea, que n'a.°

tirana os olhos dos fcus,fogindo aos de Floricío, que cora

antiga affeigáo a catana : náo podendo acautelarfe tanto,
que o amigo o não achafre com o finto nas maós : potern

Rifeo,que liure o deftes cuidados ° t' uta o canto dos ouelhei-

ros,& lhe náo parecera mal a conrenda das cores , por dar
outra differente do que tínha por opintam,moueo de nouo
a quena in entre todos com tan) engragadas razóes, & futil
entendirnento como tinha acuita da ínueia de muytos do

valle,porem atalhandoo todos,que só cantando lbe confen

tiríam e parecer , ao fom de búa temperada Lyra cantouo

feguinte foneto.

F Ermofos olhos quena -venas pretende

deraempreço fevosvira,
Qte ainda que por perderuos a fentira

peída de nao y ernos nao s<entende;

zrala deja Ittnão na comprende,
Qt.1011,
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Qem qual ao Sola vas feus olbos vira

Que o cejo anzor,que cego del/es tira

Con royo. s proprzoz rayos a dele' nde

Nilo pode - avifla humana conbecer

ual feja a vofla cor , que a 114..forc oft

7\-(7zo contente znoflrar tanta bellefa :

5<eu que cm vendoa ceguei pude ainda Yer
Hira cor vi:porenz cor tanzfermofa

Ze mc dío parece° da naturea .
•

QVando os paflores emlounor da cagtíga de R ifeo fe
 empregauam,ouuiram de irrprondo muvros bracio s

de paítores, & grande ladrar de rateiros no pé do monte,
& conhecendo pelo cual: mc,que era lobo, todos defempa -
rararn aquello lugar, & as paftoras de longe os t'oran ) fi:-
guindo , & no alcance de huns & outros , Ce confun-lío a
mayor parte de da , ficando efpalhadas por aquelles ou-
teíros , das quaís Tirfea porque lcuaua mais o Cernido nos
amores de Florícío , que cm perfeguír o roubador do fea
rebanho,Ce apartou tanto do camínho , que fc lhe acabou
odia entre huns efpeflos matos , aonde com a naire cfcti-
ra,& com a carregada fombra dos aruoredos eflaua todo
o valle medonho , ez no filendo daquella cfcuridálo , no
fe ouuia maís , que o ruydo, que ao longe o río hía fazen-
dopor entre as pedras , &alguns 'orados dos boyeíros, que
dalem do valle híão fazer Eccho naquellas concauas pe-
nelas,que entre a inufica dos grílos , quedas caladuras da
terra eftauarn cantando , caulauam hum frio temor cm
o brando coraçáo da namorada TírCea : a qual cahindo
no defouído com que aquelle lugar viera a taís horas fi-

cou

86
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cou ion fangue:8z comegando a camínhar fc m faber aon-
de» tom das paffadas que hia dando , Ihe reprefentauam,

que alguem a feguía , & detendofe a cada paffo,fallar nem

fufpirar oufaua parecendolbe , que mito talwaua feu peri-

go , Áfsi andou hum grande elpago até chegar ao pe ele
hurn piqueno outcíro, cm o cutre do qual aula huas ruy-
nas de caías ,que noutro tempo o forain;& a qucm a an.
tíguídade , ajudada dos yentes derribara , cujas paredes
ettauam cercadas de mato efreffo , & cobertas de amiga
era que ioftinha aquellas vItimas pedras : chegando aly
julgando pelo vulto , que feria algum cafal (mulo que fe-
rían-1 lu me, & com as faifc as delie defoobrin Oto o lugar fi-

cou tam temerofa , que tornou a tras o paffo , & cuco-
ftada ao cajado efcutaua de guando cm guando búa voz,
que fe lhe reprefentaúa nos ouuídos , depois que o te-

mor lile den determínaçáo foy fobíndo o oureiro até co.

nhecer,que erarn paítores, que anclauam na caça., & fe re-

colheram ao amparo daquellas paredes pera paffarem a
noite:& porque aly corría mayor rifco o feu rece°, ficou

por alguna efrafro imaginando o que faría, até que de írn-

prouíío fe lile offcreceo remedio bem perígofo. E foy que

hurn daquelles paftores fé fallí() da companhía & t
oman-

do o caminho por onde eftatia T'idea fiandofe ella no cica
ro da noíre,cobrie com o capirote o branco toucade,8ceó.

trafazendo a voz o mais que Ihe foy pefsiuel o faudcu, ê

lhe perguutou o caminho com que foil -e tér ,a alguna cafal

sonde infra& aquella noite,ao que o paftor refrende° có
palauras de boa correfia : Bofe patior,que he tan] grande o
efouro,que te náo fabcrei moftrar o camínho, nern atinar
cfte por ende vou,pofto que o cuftutno cada día :com tu'
do fe por elle 'quiferes, que te acompatthe y aquí a diante

cierras defta portella t'iza hü cafal aondc Cu vou bufar bu°
rúas
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rnas redes, que meus companhei t os ficam efperando en)
quanto tarda a Lua : & fio eu da gente, que nelle mora,
que te dern de b oa v ontade gafalhado . He tarn grande
bem efre ( refpondeo Tirfea ) que nio fey como te dé as
gragas delle,& poisafsí he,anda dían te , que eu te yteí fe-
guíndo:& cammhando tras elle cona rnuyto rrabalho,por-
que o camínho era fragofo,chegara un a patada de huna ri-
beíro, aonde o paflor Ihe offereceo a fuá° pera que deffe o
falto maís feguro,o que ella engeirou,dizendo que faItaua
bem fobre o cajado , mas entáo o náo fez com tanta
reza , que náo cayffe da ()otra -parte Cobre hilas fyluas , &
alv de necefsidade aceírou a ajuda do paflor, , o qual to-
cando a málo, ficou com atlaz fofpeita do que podería fer,
& ná oufando de defcobralla.,por fer rana leue o fundarnen
to,com defejo de achar °uno , foy polo carnita ho a chante
perguntandolhe donde era, & como viera ter aquelfe def-
uío a tais horas,ao que cotn mal yra cautella refponded que
era huna mogo eftrangeíro que paffaua pera os campos do
Douro,& que tomara errado hum anillo que atras
finará° , para que cona Col podeffe chegar a Aldea, & que
por náo paffar defcuberto ao frío da noate fora ventura de
achallo ern aquélle lugar. Por certo(lhe d'aíre o paflor) que
tornara eu verte cm outro aoncie te conhecera cel menos
efeuro,porquefo de te ouuír te renho ja boa vontade. No
fei ett outro rornou ella) aonde tnaís me aproueítalre teu
fauor,que ja pode fer fe me viras, que me guiaras com me-
nos vontade (cal he o meu parecer) & entáo náo mereeera
por eonhecido o que alcancti por defencarnínhado • Nel:-
ras palauras & outras chegaráo ao cafal aonde era forcado
que o paflor founefre a cona panhta, que atel y trouxera :
abrindo a porta com a luz da candea,vío a Tírfea,que com

o tVa-
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o trabalho do camínho afrontada , & com o Jume que lhe

huía no rofto fermotas fornbras , o ficou tanto que podía

vencer as que cm o valle 1-Dais prefurrsião de gentilefa . O

inflen que a conheceo,ficou uní albeo de fim,quenem fal-
lar pode , antes como defatinado do que fentia tomou as
redes que d'antes bufcaua, & Lindo fora dando mil defef-
perados fufpirosfe meteo por entre os matos tomando dif
ference carnínho do que o al v guiara , de cuja nouidade fi-
cou bem alterado, & fufpeni¿ o dono do caía! , que era hií
paítor de muyta ídade que com fua amada COrii0ite viuia

nafoidam daquelle rn óte,cujos filhos eram os que ficauam
efperando as redes.Entáo ihe contou Tidea a ventura por

ende viera ter ao ícu cafal,& como fe encobriracom o no•
lile de paítor,por faluar fua honeftidade : elle com muyto
amor,& moftras de honrada bondade a recolheo, a enco
mendou a velha que náo menos que elle era bem acondi•
cionada,& delles toube como aquello pafior era Montano
o unís conhecido paflo• daquellaferra, & rico de (Judías:
o qual náo fern caufa fez tam eltranh a mudan ga , porque

auia mu y to te m po que tinha a Tirfea fecreta aikíçain,de
hum día,que entre muytas a vira nacampína, cm Hafcfla
de Palesdeufa dos paítores . E era ella (fina de obrigar a
taís eftremos, porque alem de fer muyto fermofa ,
igual defcrigáo , honeftídade , mas nem com cftas para

tes .,& entras rnuytas obrígaua Floricio a quererlhe bem,
4iue elle he o mayor mal que tern quem faz empregoem
coração affeígoado, que no só mente lhc he neccfrarío
guillar billa siontade , mas defapolfala da afkigatu ,que as

vezes tenn nalmapoderofas rayzes •
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FLORESTA QyiNTA.

A SS A DA a noite dcíxou Tirfea o cala!,
& ficararn os velhos tan) abrigados de Cuas
partcs,& cortcfia, que aCsi fentiram a defpe-
dida , corno fe fora de más temno o conhe-
círn¿to,& viudo ella acudir ao Ceu rebanho,
que eram horas de tirar dos curtan , quis

faber o que acontecera a Florício a tarde pallada, porque
dos fcus bós Cucceíros dependía o viuer contente , & do -
brand° o valle , o vío eftar com Lcreno de quem clic fe
apartara na montaría 3 1 llague:11a llora tratauarn do lobo,
que os defpartíra. , & corno a paftora não fe arteria.
más, que a vello por entre hijas artiores, fe deCulou,mas
não tam longc , que deixaffe de cuuir cantar a Lereno ,
o qual fe náo pode dcCobrigar dos rogos de Floricro,é tem-
perando bila Lyra fentado ao pe de hum falgucíro , can-
tou ene foncto.

96

Ogeme Indo Sol guando amanbece
'1  Vejo e/ti-ellas no Ceo ao me_yo ¿ja,

E entanzfizto do inuerno a mdr perfia

Qjcando o 'Peral?? Mas tirde,(5- maisflorece
lanto aos outros alegra m < entriliece ,

If

Q

Porque tenho o pelar por alagria ,
te milao-resfame.les fantafia

Porque os u:lo faberd quenz os padece

eeito,que enz meu ¿ano conjurada

Como mudou a forá a condiláo

f L °'	 Vay
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Vay trocando o cullume a naturea,

E af
si naovejo a lutam defejada ,

E cm lugar da alegria,(t..5- do-verá°

Nao tenho mais, que inuerno de triflea.

D
Epois que Lucilo cantou,fufpíraua Florícío,nroftran
do com efte nouo encarecí mento, a quanto o obríga-

ra o fentímento do que ouuira,& perguntando lhc o amigo

a caufa dellé refpondco Foy a tua cantiga tam cortada
per-a mínha na, & a tua voz,tarn natural pera a publicar,
que faz cm mim elles e ffe ito s fora outros de inueja , que
etconde o coragáo : & efte lugar quilera eu agora pera te
deCcubrir muytas coufas dellc,em que conhcceras efta

melhan0,ma s vejo vír ao lohgo do río 1\ilenalio, Rifeoy
Theonio com outros paftorcs, & fofpeito que ao Ecchoda
tua voz acodítan-t,&vern díteitos pera nos,mas fe a molla

V
entura náo he a que cuftutna,algii día tereí cm que ánof-

fa 
vontade pratiquemos,& agora ouuiras a Rífeo , quebe

gabado de todas as pafloras da Ir é t anha,pelas mu ytas

ças,& partes de feu entendíment o . A die tépo chegatam

a elles os paftores & Rtfeo cm norne dos olmos pecho a
Lcreno,que tornaffe a temperar o inftrument o , que tínha

cletxado,& quífeffe pr ofegu ir feu canto, pois clic os guiara

2tc 
aly & que Dá0 era razáo que Floricío tiueffe tudo o

rnais,lt elles só a inueja. E corno o paftor conhecia, quea
codas femelhantes a facílídade Ihes dobra o prego , as
anuyto rogadas, cuftáo a vezes maís. do que vale,tornando

hua famfonha de Florícío,lh cs ditre Nao. quero Irurarme

com as efcufas que t
enho,do que me manclais, ncm acau-

telarme do pouco que fey : se) quero obedeccruo s. com

cendigão,que por facil,me no tenhais por confiado, Tice foil
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o fou,porque náo refpeíto a maís, que a v cunde de vos fer

uir › .a eftas palauras fe deram todos por muyto obrigados,
St dderam, que eflauam por eflas condrções , com tal, que
lhe náo dilacaffe maís a mufica , , a qual elle comegou dctha,
manetra.

o,moftran
ii o obríga-
he o amigo
im cortada
a publicar,
nueja , que
;ora pera te
eras cita fe-
o, Rífeo,&
ao Eccho da
s fe a mula
--13 que a'.nef-
,feo , que he
muytas gra-
)0 checraramo
tros pedio a
o , que tínha
11c os guiara
iueffe rudo°
íhecía , que a

ptego 8¿. a5

ale,tomando
tero liurarme

s nem acau-
ruos coral tal
:0r/fiado, gue

e fou,

ATreuido penfamento

Não me ponbais cm periga

Que pera fer venturofo

Não l'afta fer atreuido ;

Se fobis por leuantarme

Vede quauto a tras vos fico,

Que pera quem nao defcanfa

He muyto largo o caminho:

Leuais tras vos o defejo,

E tu a ambos bufco e.7 Viga

Pera tornar a cabir

Como a pedra de Sizipbo :

Vos tendes culpa d'oujiado›

E tu de todas o caíligo ,
Que naci s'o pera penas

Que das voffas azas tiro:

Perfiais coma efperanga

E eucom a razão porfia

Té que vencida de todo

Piquemos ambos vencidos r
Se ante as aras da fortuna

Qtereisyr ao facrificio ,
E acabar tan: mal logrados

Comufoftes bem nacidos:

Pouca auentura a perder

Q.yeni fe (Cm ja tam Ferdido

Sinnente temo cm meu dance
Que me aueis de deixar viuo:
Encolbei hum pouco as azas ,
E eflai a conta contigo

Que de tinta experimentada

la nos males adeuinho
Fiatuos do defingano
Vereis s < be melbor partida

De buin ctuarde acautellada
Que de oufado arre pendida:
Vede no tris7e fiiccela
Do que deu o mune ao
Quam:pouco contra ventura

Podenz valer artificios:

San, rofris azas albeas,

E corras o mermo rifar

eixatas aosventurofor
pois que por ruin: _bis usofiii0
&Rama ao 51bo do Sot
Conhecer que era fiu filho,
Sem querer ter hurnfigurao
Sogeito a tantos perigos:
Contentamos penfamenta
Ser de hira parte diuino
Conhecei minbaefperanla

Deixareis defir dirimo:

Mas
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,

Que pouco podan contrella

Confilbol,rogos,nem gritos.

E Speratiam os pallares o mais atreuído ,que deíre a Le.

-3—f reno as gragas do que caritara,mas Theouío,cuja con.

fianga efcufa- ua padrinhos,rompeo elle filencío,& diíre:Te

rho tanta ínueia ao teta canto,que fe náo ternera o parecer

de tantos, ouuera o de deCgabar , porque tambern iíro fora
Iríais facíl,que darlhe Jetudos louuores , mas ja que me ey
de callar com mínha magoa,te rogo que me cantes donde
ormeile tam boa,& eltranha cátiga,que janefle valle ouuí-
mos a huin pallor cftrarigeíro, verfos do rnefino teor, , mas
tinháo os nollos guardadores por muyto difticulroCo faze.
rae em a língoa Portuguefa, porqne a tem por manosea-
gragada pera os romauccs(que afst creo que fe chamam)&
veinos cm ty ifto tanto ao contrario, quam grande he a vé.
tagem,com que cm rudo o excedefle a elle:& a effapregun

ra de Theonío,todos mollrarain muvto defejo da repofla
de Lereno,& porque elle defejatia fatísfazello, cm efpecial

a RiCeo,que o obrígana,cornegou.
Em bum valle ami& más contente da. ventura apacca

tei,que he defle algas legoas apartado, auía h uni paaor
zneu grande amigo,que todos pot fuas muyras partes di.
inauain,& queria.m: cm fua tenra idade , defejolo de
ver muycas marauilhas , que ° truja contar das terras cara-

rallas , deixou a patria , & o rebanho de reir pay, que era o
más rico,& nobre pallordaquella Aldea,& peregrinando
muytas partes do Mundo , vio cm Archadía as celebradas
ríbeiras do Enmanto aonde o famoío pallor Accío Since-

ro apacentatia:cantou nas ricas prayas do Pado, & do Tí-

bre,cujas penedias., & aruoredos efláo repetindo ainda ago

r a o nome da fermofaLaura,gofou as fombras dos baques
do

Mas cm rolla fenirazão

San! MetiS confilhos baldios

do claro
de Amaní
dcGuadal
rnofirou á
rado Syle

n13 ao 1\4(
pollo higa
entre niu
partes, cc
aonde te fi
depors de
tes vezính
¡re os qua,
rada rnof1
ilia,& vejc
les ()tulio
maís,que
affergoadc
p ella cant
rica a díar
grita fogi!
o ladrar di
todo o val
roado de 1
bro , o qm
uas,náo cli
a niíuda ei
nam pelos
dos , fe mí
tras clic pi

fe abragot
guelle ami
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do claro Mincío,aondeo antígo Titero celebrarla o Dome
de Amarilis. vio a origé do fagrado Tejo , & as ricas arcas
dcGuadalquibir,aonde o celebrado Lafro,entre as ouelhas
moftrou áos paffores teu illuítre ingenho,& aonde o namo
lado Syreno deu a lingoa,& aes valles eílrangeíros o cl de.
uta ao Mondego aonde naceo. Efte paffor viudo depoís ao
noffo lugántínharnos a mízade cada hora maís eflreíta ,
entre muytascoufas que dizía das que vira por aquellas
partes, contou que cflando cm búa A ldca junto ao Tejo,
aondefe fazião hiias feítas de palieres ao benzer do gado,'
depoís de rrarytos jogos,& folgares,refoanain todos os mó
tes vezínhos,com inftrumentos•& nadicas dos paftores,en
tre os quaís elle(que não &rúa ter o menor lugar) deu líen
rada matra do que merecem os íngenhos da noíra Ltdita-
nía,& vejo táo affeígoado a muytas cantígas, que entre
les otruío , que ambos cm o l'otro lugar irá° cantattamos
mais,que a In-maga rn das que la ouuira cu como inaís
affeíçoado a nolia lingoa Portuguefa fuy o prímeíro , que
nella canteí romances. A ruda Lereno, quería yr com a pra
tica a díante,quando viram v ir rnuytas'palloras cógrandc
grita fogindo pera ende todos eftauam lunados , & có ifto
o ladrar dos rafeiros, & bradar cips guardadores atrcauam
todo o valle,& leuantandofe,virarn hnin paflor furiefo co-
roado de Era,&de louro,com hum pefado falgúeiro ac hü-
bro , o qual cm lígeíros faltos andaua atrauefando as rel-
uas,n5o deíxando lugar as quietas ouelhas , pera paflarern
a rniuda cruaji perdendo o tino amedrentadas, lit-las entra
uam pelos vedados trigos,outras balando e6 os a lheos ga-
dos , fe mifturauam. Leuantados os paftores , eorreram
tras elle pera ° prender, mas Tirfea cfmorecida có medo
fe abraçou a Florido, que curan-1 lhe no podía negar a-
suene Amparo,& obrígado de feuspiaticfes rogos, alcuott

M z	 Ató
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até a cabana do honrado velho Salícía de quent éra vni.
ca filha pello carninho lhe contou como aquelle paftor
doudo era Moncano,& a eflranha auentura , que corn elle
lhe acontecera a noite paffada , do que Floricio não ficou
pouco efpa.ntado no principio, mas confiderando a forga,
que amor tem cm peítos humanos, & a ferrnofura de Tir-
fea,que al v ao perro fe lhe reprefentaua fern Cofpeita no
teue o acontecimento por eftranho , julgando juntamente

o que deuía á pattora,que por fu refpeiro rudo defpr:Caua,
tendo da fua parte tatu grandes merecimentos , & cona eh
conhecímento a trato:1 entam com tanta differenga do cu-
ftumado,q ella teue por ventura o mao fuccetfo da ¿l ile dia,

& chegando acabarla aonde fe ouue por fegura do receo
pafrado,não defpedía os olhos de Flort6.o,que nos feus lhe
leuaua a alma , tornou elle aos paflores , que com muyto
trabalho tínhão prefo a Montarlo, cuja hifloria de muytos
foy Cabida,& quafi codos pelo conhectmento , que delle ti-
nhão,& Lereno por affeígoado ao mal de que endoudece-
ta,o leuarão aofeu cafal, poflo que defuíado eftau porern
Althca apartada das outraspaftoras, fe foy affentar ao Ion•
go do río entre algüas aruores,que crecern com as rayzes
nelle,pera ouuir os roixinpis , que naquella hora comcga-
uam alv feu faudofo canto:& porque uo alto dos ramos de
hum lourcíro vio cntalhado hum nome , que com a mef-
ma planta fora fobindo , & fe podta ler mal por ficar taz
alto,curiofa de faber cujo feria, leo A lthea , apar outro

notne, que com a mudança do tronco, & fombra dos ra-
mos fe não lia,corno que o feu paftor aufente o efcreuera,
& fazendolhe, efla lembranga na alma faudadc tirando del
la algúns fufpíros , & do surram Uta dourada famfonha,

cantou o fegumte.
DZoine

Nome

depo,

Como ?

Se que?,

Poisja

Faei

N'áo
Trilles

guando c

Oler";

lo

ars rnpé,

Tois

EVós

Leue e,

TrifteJ

:De que fe
Ffpera

E aleu,

Vir a

O fem

Na le;

Nofii
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famfonha,

75,Zorne

FrancifcoZodrigueLobo.

Nome que amor nas	 kuantou,

depois abate° tanto jventura

Como no cabis ja de tanta altura

Se queinvosfuRentanale trocou:

Poisja con o largo tempo je apartou

Faei nefla cortiça a Jepultura

1\1. ;io reno ueis agora na memoria

Trfles lembranças da paffada gloria.

Pilando contente aqui vos efcreuia

Olem nalma fielmente vos guardaua

Nas pedras,07 nas aruores pintaua

Por mais firrnea o bern, que me quena

Tois me falta ella fé de que eu viuia ,

Evbs dais vida oo mal, que rito agraua

Leue em defpojo amor deftavitoria

Trifies lembranças da paliada gloria.

De que feyuia a Amor ton gralde engano

Ffperanla tam grande,- tam fingida,

E aleuantar a buni bem pera a cayda

Vir a tamanbapena.z.7 tanto dano?

O fem tempo cbegado definan°

Na lembrança da <gloria ja perdida

No fin de ¿'am alegre, doce bifloria

TriUes lembranças da pafladagloria.

M 3	 Vas
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E vós o teflimunba verdadeira

De báa deui da fé tam mal guardada

Efcritura deanzor falfificada

Flan la de Vontade tam

1\Z-ao valeisja por fé pos que a primeira

Tambem de vofio dono foy quebrada

Pois n:ío valenz,nao fiquenz por memoria

Trifles lembranças da paja da gloria.

N A6 Comente a mufica de Althea , mas a dos roíxínoís,

que ao forn da fua	 mfonha corn arnoroia perfia a
ajudauatu , fazia hüa fermofa faudade nas fraldas do rio,
que com. hum concertado ruydo parece que cantaua : cal-

bu ella pera °unir os paffarinhos a tempo que os paítores
que leuaram Montano decíam do monte cantando , ella

cíe os ouuir deixou o lugar,& a tras elles efcurou a cantiga,

qt4C era d'u.

Zieni D iue en defcudo
g.,yba defie auip,
Que Anu*,que be de fifo

iío deixafefildo.

Zeni fe !he ojferece

Tudo HUI() iguala,
Que fe d'amorfilla
D'amor emmudece
Qem no mefmo ejidod

 o juyzo

Amando de lijo
Perde o fer fifeudo.

Qlem faz nelle emprego

Vencido da dor
Volba por amor
Tambeni fica cego:
9.2 e ni ama jefudo

Tenba día° auifo
Que afsi rouba o Jifa

Como rutiba indo.
E LO-

nielhant(
vífta
dos, poni
:día,que
dos efper
tros,forat
Jugar aon
tearam:&
hum bari
cm o qu
mufgo,&
hião muy
Idos con
pedras vil
fianheiro,
defender
nios,eorn,
cabras de
claglles ro
ao longo
ros fobre
fon4.s ,
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F LOREST A SEXTA.

FU»

1 clwn,i N TR E todos os paftores da montanha;
& dacampína, fe fallaua a doudicc de Mony, cg 99, rano, feruíndo de M OMIO , & galantaria
cm os amores de nitivtos , que corn aquel-
	  13'' le exemplo os encareciáo , poi-cm de !lío o
	 ' — ... temía Hollejo, reccando ¡mm caftigo fe-

welhante a fernrazam con) que trataua a Tírfea , & só aj
vifta & conuerlaçáo de Lcreno o allujaua nenes cuida-
dos, porem náo tanto , quede todo Os encubriffe . Flum
día,quecom a fobeja quentura do Sol no podiam os ga-
dos efperar o campo ,apartandofc ambos de entre os ou-
tros,foram a paffar a feíta da outra parte do rio , naquelle
lugar aonde Lereno viraas Nímfas,que os pcfcadores fal-
tearani:& alv no mis feereco do.aruoredo., fcntado t'obre
hum barranco, que as agoas do lnuerno aly cortaram
cm o qual atna muyras pcdras tofcas cubeitas de verde
mufgo,& d'en t re ellas pelo meyo de agudas cfpadanas fa-
hião muytos lirios roxos,& ameelos,queeilauam más vi
Iofos com a vczinhanga d'hum ribbíio , que por entre as
pedras vinha decendo a fornbra de altas fereigevras', & ca-
flanheíros,que os paffaros cfcolhiam naquella hora pera fe
defender do ardor do Sol, r & eantauarn de fcus floridos ra-
nlos,como no romper da aina a madrugada.Ein Tunco as
cabras de Florício Has no alto da ladeira fe pendurauant
dapes rochedos,pera aleágar os floridos efpinhos , outras
ao longo do río,pera chegar aos verdes ramos dos falguel-
ros . fobrc os pes fe aleuantauam, outras bufeando as claras
foalls , deixauarn de g.cftar as eruas faborofas por vercni

M4	 riaS
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nas agoas fua figura. Vendo Lereno ao companheito pen-

fatiuo,& maís trine do que cm fua prefensa o parecia , lhe

dtfre . Poís que eu Floricio não merecí 'atépra faber de
teus cuidados, não effranhes efta pregunta,a que mc meue
a differenga,que em ty vejo ha poucos días. Succedcote de
nouo algum defgotto? perdcrãofe alguas rezcs do teu reba.
nho ? que he o porque andas trifte ? Ou ha coufa que muda
ernteus olhos as cores com que me vi,ão, ou tu me não ves
com o amor que me rnoftrauas Náo ha couCa(re(pondeo
elle ) que cm mim faga menor o gofto de tua & fe o
ofto por forga do Lucí mento de meus males, nega a ale-

gria com que te vejo,efta moftrara a fi sú o coração , que
não tern mayor aliuio,quc defcobrir a pena que [ente ata!
amígo.E pois que a faudade defle lugar , & a tua difcreta
cornpanhia he tarn natural a hum,quei)coro , gueto , te dar
conta de mirilla vida pera que julgues a razão com que ha

tanto que deiejo a rnorte 8,r t emperando hila cornamufa

gue trazia cm quanto Lereno inclinado fobre o brago o

,efcutaua,afsi dizía.

D
9,-idades da efpefira

Nimfas que nfagoaviueis,

Cbegay juntas,& ouuireis

Defconcertos da vencura.

Fontes,eY aruores vezinbas

Flores varias beruas verdes

Se polos bens ver quiferdes

Outti defuentura s minhas

Cabras,que a voio labor

Vos pendurais dos rockedos

O uui d'entre eies penedos

Qyixar ao vofi pa.flor .

Sabereis de meu tormento

V0.10 bem mal conbectdo

Vereis,que no ter fentido

Efcufa ter fentimento.

O uuerne amigo Lereno

Com que feidue nao in' engano

Pode fer vendo meu dano ,

Que acbes teu 'mal ais pepeno.'
Veras

Veras os mal,

De búa forte
E quarn mal

(tren: não ti

Nací pera

E pera a que

No Tejo, ¿•

Que uxala.

N c iim lugor,

Frefco de vai

(2gre tan d A

E doutro as a,

Aly viui del

Da vida que

Aonde nunc,

Nem d'amo:

Nada entam

Verani,Inuer

Qt.1.4e andar

Ou com os

Erg trabalho

Gaflei doces

Hora cativat

Hora perfegt.

Ern sudo and

Aos n7oos di

Ou no baylo.

tu no vellir
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arecia , lhe
.a faber de
e me mouc
cedeote de
do teu reba
1 que muda
me náo ves
(refpondeo

& feo
riega a ale-
raçáo , que
e {ente a tal
tua difcreta
lero te dar
:-.om que ha
cornamufa

re o braga o

Veras os males ,que ven:

De búa forte defigual ,

E quam mal conbcce o mal

(bein mío teue nunca bent .

Andaua a thuua	 a0 Sol
Con: capote pefpcntado

D c aluas ca rneirasft rrado

Com rimo de Cataf61.

Fuy perdendo a liberdade ,

Que o benz nunca foy de dura,

Foy me faltando cm ventur a
O que crecía tu idade

Seguionte a &Pita minba

Dcfierrounie dos incus ralles

Comeso a fentir nos males

falta dos bens que chiba .

Vini rtuer a ella montanba

O porque bofe nãofei,

Ad» nella o que bufquei

Qz.rc era verme cm ter ra

nedo s

flor.

Mas como pera min. mal

Se guardaua e fte primeiro

c °lid:0es defl rangetro

Zrornáram natural.

nento

ctdo

ntido

O.

Guardci aqui gado albeo

Muyto tempo por foldada

Nao me guardaua de nada
No temia o que me veo.

Scrui juntei meus jornais

ítim a ter cabras de meu

Don grasas a qucm mas deu

Não paítáo no monte tais .

no

tu' engano

dano

fria is pequen°.
VOS

Naci pera efla Miga,

E pera a que inda me efpera

No Tej o, do níío fez fi diga

Que oxala ,que não lucera.

N c um iugar,que agora inuejo

Frefco de ralles,	 montes

()1te tenid hin,' cabo mil fontes

E doutro as agoas do Tejo.

Aly viui defi:uidado

Da vida que me efperatta

donde nunca :le lembraua

isJem d'amores nem do garlo.

Nada entam tnais tinba cm grasa

Veram,Inuerno,	 Eftio,

Que andar co ni as naffas no rio

@u con: os p'odengos na casa .

Ern trabalhos tam fuaues

Gajlei doces Primaueras

Hora cativando as feras

Hora perfeguindo as aues •

En: tudo andaua tliante

.Aos mojos do meu lugar

Ou no baylo.ou no cantar

'Ou no vellir mais galante.
_ _

Eifine



q'rimauera de

Eifme afsim nela huanga

Senz cubisa,& feliz cuidado

Warto,rico, defcanfado

Sem curar doutra efperansa .

Quando i efle orlado vint ,

Que nunca tal fofpitei

E tanto outro me tornei

Que ando jafora de	 .

Era bum dia de janeiro

S'ese na canta náo m'engano

Qte afsi corno o loy do anuo

Foy de nieu mal o primeiro .

Como era defefla o dia

Madrugziei mais do e:dime

Qte do que honren; riáo prefunie

Poucas vezes fe defuia.

Decía pera a ribeira

Lousa,contente, 7 briofo

Com mas capote arenofo

Meu cajado de aucleira.

Encontrei junto a letrada

Outros cantando cm zlifPuta

FIJI() tambem ver a ¡uta

Fomos todos de manada.

Chegando peno do rio

°unirnos dale cantar

Ea roz,que da efc utar

Qlalquer de nós ficou frio.

Eu corno mais atreuido

Sem fabcr o que intentaua

Cheguei por ver quem cantaua

D`entre os ramos efcondido.

Vi, e.s,  logo aly ceguei,

Que oxala que dantcs fora,

tanz bella paflora

Que entáo por AnJo a julguey.

Brial tinha leonado

Capirote azul pombinho

C,urram de pelles d'arminho

E dc fanguinho o cajado.

Tinha fora de lurram

mwytas llores no regalo

A cabesa fob re o brasa

E os claros olhos no cbatn

Daly iiiilJfpiros daua

Corno a compaifos cantando ,

E ciar' elles de guando en: guando

Ferrnofas perlas cho ralea .

Do tormento que fentia

Mil queíxumes publicou,

E cae fo pé de meficou

Da cantiga que dizia

Os olhos,que Vos nao ven:

Pagaran? fernpre elle foro

Dcfcontando cm trille choro

Aquellafumbra do beni,

Que efte alinio sb colmen:
quent

que,?: tal vi

Mas dotara n

Eilara meu p

Por mais que

Des7ruyr mit

Eu al)' como

Do que via,e,

Nena apartan

Islem afanar!

Tanto o renio

Que guando a

Soltei fenz ten

Que ella ouu

Ergueofe afsi

Vionos n.ío fez

Poyfisbindo o

Da mudanla

Os outros, que

Muyto menos.)

E quanto trais

Menos della me

O notne sb

E aonde moran.

Scubeque o no

(Triffe,17. qua

Chegamos nbs

Vimos as »as

Qual cantaua,

QL-Ial fi debla
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quem tal ventura alcansa,

Mas dotara noua mudansa
Eilara meu peito albeo

Por mais que poffa o recto

Des7ruyr mm/Ja efperansa

Fu Ay como enleado

Do que ria,& no que ourzia

151CM apartarme fabia,

Nem a fal larlbe era oufado

Tanto o temor me vence°

Que guando aos outros me viro

Soltei fenz tento luan fulpiro ,
Que ella ouuindo esclreruecco.

Ergueofe afsi tenzerofa
Vionos nao fez dtfio eftima
Poyfitbindo o valle aeinta.
Da mudansa mais fernzefa:

Os °litros, que a conheceram
Muyto menos fe efrantaranz ,
E quanto mais a lostuaram
Menos della nte dijs'eranz

O notne sb nieficou,
E aonde ?noma u' Aldea

Seube,que o nome era Althea
(Triae,& palle° me iliacu.)

Chegamos nós ao lugar
Vimos as fefias día

Qual cantaua, qual tangia
Qua! fe defpia a linar .

o

taita

cantaua

MUyOS que Me COltheCidts1

Que era eu nis7o o mals gabado
A conta do mal c vidado
Qjantas couf;is prefinniam ?

Ac abarl:)fi os folgares ,
E a lusa ja notte efc ura
Soauanz pela efpcfiura
Os arrabis,& os cantares

Eu que por nada attentei
con; o ;m'u cuidado primen.°

Com elle por eompanbet•o
A caballa me tornei.

E pafando pela porta
A minha bella t'Intriga

Fuy dizendo esla caneija ,
Q±e inda o len: bralla me Corta,

Can tín.

Mina antiga liberdade ,
Qji:é a pefar de aTor poupei
la por hila Pista a dey.

Volta.
En: quanto não conhecia
Efie bem que me cfperaua
Do indino  amol a guardaua
Mas pera quem 11,7o labia
Negauanto a fantelia
Mas ja dos meus olhos fey,
Que pera Tóra guardei.

Ajontou

fora,

julguey.

ro

o

1,4trn

ntan do

'o en; quando

aua

tia

'cou,

OU

1 .

) reni
foro

le choro

etn,

nuenz .
gueto
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Mudei o pa.flo a meu gado

Pera onde ella o feu trazia

Aly rnaís vezes a via,

E ouuía ella o n'en cnidwdo,

E nunca outro frutto deu

Lao em feus olbos ferenos

Mais que ouuirrne , ¿sr' verme menos

E eu ficar fempre ?mis ¡tu.

Veo e ¡la a fofpeitar

O u foube d'outros paflores

IIic ja neftes meta amores

Stfallaua no lugar

Huni dia:andauaeu tornando

As cabras d'hm formado

Pegounie aly do cajado

Difieme qua(i dorando.

Floricio que amor pretendes

De quern tein noutro as rayzes

E fe inc amas como dizes

Porque nepe amor ofendes ?

Que efperansa,ou que final

Queres paflor'que te dé

Sea outrem denotes-1a f¿

De que ja prefumem mal.

Pois ja minba liberdade

Senhorio,& fugo ten'

No des eaufa a que ninguem

Falle ent minba boncaidade •
Outra

Afomou ella a buril pofligo

Que fobre o valle ficatia

En que vi que fe tornaua

Esias palauras ¡he digo.

No me tire efie rece°

O bem que me ojfrece Amor,

Que be,quern ouues bum paltor

Cuja alma a tras ty fe reo.

E afsini mal pode offenderte

Quein te entregou feu poder,

Que nada podes temer

Com razam fe ii7iofor verte.

'Ab (difie ella,&fofPirou )

No fora coufa muy fea

Seruirfe de Viia alma albea

Qieni a pr3pria catiuou .

Porem riue cm teu focego ,

Pago com defenganarte

Faze emprego neutra parte

Porque en noutra fiz emprego.

Deixoume tras ift o afit ,

E tal me deixou fetri ,'ella,

Qc corn o fentido cm perdella

O das palaiíras perdi.

Fuyine atè a cabana enfilo;

Cubisofi de nieus danos

Sem curar de defenganos

Mais que de minba d'asao

Outra pa
mais difi
Con: amo

DJ que a

Aceita po

Defis mc

Que te d

Se d'outr

Ella julg,

Q ue me

E afs. d

Sem voz,

Ficoufen
Eocala a
Que fem 1

Qz.tem fic

Nefle ten
Entre mi,

Por quem

Qual tu 3

No metí p

Nelle tra

E o que d

Me offe rd

Viome am

No cajad

Das fors,
De nido
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razia
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nos
'y verme menos

ís feto.

flores

trnores

tornando

neado

rdo

ido.

retendes

o as rayzes,

dizes

t'ofendes ?

ue final

dé ?

la f
r mal.

-dade

.ninguetn

solidado.
Pu"a

Outra pa flora acharas

Mais di Peca, mais fermofa

Com amor mais ventteroft

Do que a trojle com que ellas.

Aceita por preso agora

Defis mofi ras de afeisão

Que te dera o carasão

Se d'outro paflor não fora.

Ella julgara milhor

Que me vio qual eufiquei

E afiini da ly me cornea

Sem voz,fem vida, ¿Ir fem cor.

Ficoufcni pa flor meu gado

Eoxala a forte ordenara

Que feni vida ali ficara

Qzein ficou defefperado .

.Nefle tempo búa paflora

Entre muytas principal

Por quem Montan° anda tal
Qual tu ves andar agora.

No meto paflo appacentaua

Nelle trataua,	 vtuia

E o que delta mío quena

Me oferecia , 	 mosciraua.

Viome andar que efcasamente

No cajado me detínha

Das forsas da cor que timba

De nodo em fitn diferente.

Pelo que nella imprimira

A forpt da Incluía dor, ,
Mas n:io fabendo que amor

Nem s'aparta nem fi tira.

Decia en daquell monte

Quando o Sol ardia en fragoa

Fuy a fonte a beber agua,

E qicafifecaita afonte

Topoume difie,efia cede

Florido n.o ven: da calma

Não(difie eto)que moceo d'alma,

Que agoa dos olhos me pede.

Tornouella,& pillamente

Effa pena te conuco;

Pois procurando outro bent

Engeita o que tés prefente.

Deixa males tam fem cura,

Que o tempo os não roncha,

Que Ido he Tirfe tarn fea

Como encontrar a ventura.

Difle iflo ,	 como corrida

Se tornou para o feto garlo

E eu eflizie de inclinado

Por ¡he chamar de atreuida,

Efizme ernfinz tam ingrato

Defpois diflo acontecer ,

(2:te tant sò pella no ver

Trago as cabras nefle mato.'

E agora
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Eni bu fcarme outra enfogirmc

D'hila hei quetxas d'outra do.

E de Inhiba trifie forte

la tac, tenho out ra guarida

Mais que fuflentar a vida)
Nas efperansas da 'norte:

mr Al ficou o namorado Florício no hm da hiftoria ;que

com muytas lagrimas acabou,que o fentirnento de o

vcr emmudeceo a Lercno de maneira que nem para o con
Colar fe lhe offerecíani palauras,& porque tirilla entendida

a firmeza de Alrca,&não fe atrcuia a remeter as mudangas
do tapo o remedio de feu inaLentre efperansa & dcfenga-
no bufcou cflc ruco de ahuíar fua pena. Ha tantos días que
tenho entendido teu coragáo pella experiencia do que pa-
ciego que me no moue a nouídade do que agora te ouui,

antes julgo cj tens melhor eftado do que fofpeitaua.Dcixas
Tirfea paftora fermofa difcreta,& rica aqucm todos prcté
dcm,& a mas Althea que ainda outré não poffue,pofto que

ella te defengane , & de quem não tens conhecido quete

aborrcfce , & pois amigo Floricio ninguem ha tam fenhor
da ventura que a fojeíte a fua vontade vítie cótente da ven

ajc,que te ns a muy tos,& não te trates como o maís
da Aldea. Ore confelho Lcreno(tornou elle)he de verda-
dciro amígo,mas efrc meu mal não fofre confolação , que
mp orca quererme qucm a todo o mundo defprezafe orde
nou a forte,que en amaffe a quem por outrem me deixa?
que me val,que a ella ninguem poírua,fe pede tanto có ella

a firmeza ein aufencia doutrein,como cm mim a prefensa

de fita vifta? & que mayores moftras pode dar de que Ille

aborefccquem foge de me ouuír l & de me y er,& bufca to-
dos

E agora vendo a mudança

E os enleos da ventura

E que he tam pouco fegura

Como a vida a efperansa.

Vendo Altea firme f¿r

Tirfea cm ?ven dano firme

dos os me,
guem stem
queixume.
inc ofereci
contas Can

medio de t
tuna., & al
mal logra(
ra (replico
ros aptorn1
mos mcus
o padccer,t
deixarão o
canco de fu
lugar efquc
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96dos os meas do deCenganarme,& pois,Como'iu chíes) nin -

guem stern a fortuna tanto a feu mandado que ¡he falten1
queíxumes della , quero antes eflps que o maís que Tírfea
me oCcreee dcixauie fcr trille que para ifto naci.Fafes tuas
contas tanto contra tt(reipondeo Lcreno) que tendo o re-
medio de teu mal por impofsiuel o náo procuraras da for-
tuna, & as vezes a ctta conta por (cm muytas efperanças
mal ogradas.Tentei l a tantas vezcs os rucos de minha cu-
ra (replicou'Florícto)que a náoeCpero do tempo que a tan
tos aprornete,& pois o he ja de recolhermos o gado deixc-
mos rneus males para outro día que como fam largos para
o padecer,tambcm ao contar Ccráo cóprídos . E con-, tilo
deixaráo o valle á faudacic da notte & foráo bufcar o dcf-
canco de fuas cabanas fe nettas o ;loba quem cm nenhum
lugar efquecc á ventura.

FLORESTA SETIMA.

ESP OIS que a noitc fe deipedio das
eflrellas,& a fermofa Aurora cm feu roía -
do carro , corre lou a campear os orifon-
tes,ieuantados os,,paflores de feu repoufo,
fe repartíráo da Aldea nos cuí-turnados e-
xercicios de feugacio . Rifeo,Lereno,St Flo

ricío fe ajuntaráo perro do río a vi fla dos rebanhos aonde
para c]gaftairem a manham cm faborofa pratica dítfé aos
companheíros,aínda que os pénfamentos que de noíre re-
prefenta a fantafia náo euflutné parecer ao outro día:merc
cc ter ante vos hoje lugar htla. diluida que ella madrugada
fe me repreCentou no entendimento (I me deixou hü gran-
de defejo de Caber della a verdade,& he. Qual teta mayor
pena, & razáo para viuer fem. efperança : qucrn ama Iluia

paftora
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Trimaisera de

partora eitie nunca foubc de • Amor nem delle fe obrigou:
ou quem ama a outra que de fua vontade tem feíto empre.

go cm huna pallor de que vitie allí-ente Duuídola he(diffe

Rifen» quefkáo , & cada hum &tres effados perígofo paré
nenhum delles me obrígara a defefperar. Con rudo antes

ne atreuera a obrigar a quem va das paixois de Amor tern

conheeiment o , que a conquiáar de nouo vontade re-
bclde a fea fenhorio,porque a prírneíra impreta he inda.
fir htáa vontadc affeigoada aos indinos effeitOs de que ya
fc obrígou . E a fegunda he obra , do poder , forga de
Amor a quem os amigos atribuirá° efte fenhorio . Boa era
effa razáo (refpondeo Floricio ) fe effa vontade affeigoada
vie que fallarrios,náo mera feíto emprego cei que rn aufen-
te occupa o mefmo lugar no coragáo & aísim menos for«
gafe faz indufmdo Amor em hum peito humano coufatáo
natural nelie : que deffruir o que ja na alma tenn feíto af.

fento Emilerdadc t ornou Rifen que rnuyto confias da fir-

mcfa das molheres poís nellas fazcs differéça entre aufen-
te & cfquecido:& eu oufarci a affirmar que aínda prefen-
te,náo ha nenhila cm quem o amor cfteía feguro , que fato
tarn inclinadas a nouidades,& rnudanças , que des conhee

cemaffeíçáo	 merecía-lentos , fe tu asconheces a todas

( tornou elle ) por tam inclinadas a nouidadcs ,porque fe

náo obrigara tanto dellas a que tem Amor como a ei nun.

ca oteuel Porque(replic ou Rifeo) aque ten) affeíçáo não

tem firmefa,& a que viue ifenta yíue de pertinacia para
fua natureza figa fcmpre eftremos,& fe búa [milla fe riáo
obriga de fila vontade , ou appetite he imporsiuel conqui-
llalla ninguem com feruiços que por ficarem fernpre fe-
nhoras de fila liberdade,& da albea fo de lirn aceítáo a fu-
je içáo. Náo cuidei(diffe FloricicAque com muyta attengáo

os cfcutaua)lue .eras tarn enemigo das paítoras, que col
fua
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fua infamia abonafles tua opinião,que effas raíois feruem
rnais de as offender que de confirmarem o teu parecer an-
tes ce conhecía por homem affergoado,& que fentía bé de
cuidados amorofos.Náo te enganas(diffe elle)porque rnaís
tempo galleí ya cm as feruir do que agora em difer
verdade,& dilas que corno quis ya been a quem conhecía
com tanto mal,pois no fomente a afferção mas tarnbem o
apretit,- nafce das coufas que melor nos parecen' : poi em
mayor ddculpa din ° he a falfidade de funs palauras , & o
fino-imento de feus affeítos do que a culpa do meu
no. Effe(díffe Lereno)he o mayor,& mais pareceo vingan
sa de agrauo que praga de hornear de fafeíçoado,&fe afsírn
he eu por fua parte appello,& te rogo que deíxemos aque-
íláo para outro tempo,que agora inelhor fcra para cfcufar
e arrependimento que defpors te pode ctiflar rnuyto, ¿I can
tes algúa cantiga de feus louuores, & ficando com ellas re-
conciliado,daras alítiio a malcnconía do noflo Floricío.Se
o feu mal corn outro Ce apaga (tornou ) querote obede-
cer,& eantarei louuores das pafloras de quem cantando
tam mal fico vingado,& tomádo a Lira cantou o feguínte.

W
emfermofas paRoras vos o ende

Erra,endoudece	 defatina
Quem avof'sos poderes não fe inclina

No defeja,não viue,não fe entende.
Quem mais que voffo .4mor bufca, & pretende

Em feu dano fe esfirça,& determina

Quemmais que em vos feruir fempre ima<gina
Xem vos fabe querer,nem vos comprende.

Vos dais oler wa (graía a fermofura
N	 4 ídg
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4-vída co,o,ffo,e; Amor,o fenborio

Ás a1masjocgei0010ré a al, on tade

Sem .vos- que prejla 4mor?que	 l'ent ura?

O j uito,o querer a liberdade

engano,doudice,e.' defuario.

nFEcnfas que rendem tam boa fatisfação (dífie Lereno)
‘---"aão fomente confentírcmos nellas,rnas aindavírcrnos

a defeíallas,logo me pa • ecco que quem defia os males tá-

. bem,nos bens diría melbor. Ati deucrn ellas a cantiga(dif-
fe R íreo)Sz a unim outra tenção , & pols cm fcus louuores

fe gaftou ram mal o tempo,pa fiemos da outra parte do río

nuer a fJfla que boje fazem 25 Nímfas & paftoras dedica.;

das a Diana que be iá toda a Aldea, & náo fe pode perder

es folgares defte día & pegando peno cajado a Fioricio o

fez lcuantar,& a Lcreno tras elle:& todas tres guiarão Pa-
ra o lugar da fefta que cra junto no templo de Diana no
/unís fundo do valle entre os aruorcdos que ccrcarn o rio,
& por onde buril graciofo ríbeíro ]he entrega as criftalí-
rías agoas,que rraz do pcc da montanha & porque toda a

reina I] a fombra das bol igof-as ramas florecía cflaua chea
de paftores pararáo es companheiros ao pu de huns fal-
o-ueiros acude ouuiráo cátar duas paftoras venidas de ver-
de cm companhia de Menalío que não eflaua pone° iou.
são entre ellas, & erngraça cios ouuintes foro adíantecó

maís confianga,e. a cantiga era d'u .

Defej o e que-no snereqo

E o 411,10 poflo efierar

Mas não fe: nãe dtfrjar

De quotto
Nada afine
Mas nent fali
Se ¡he nega a

Ponho en; dej

Do que nao]
Era mini pro

Mas tac) fez I

Do que defej(

So nacen; ni,

Qjc !ogo ai
Se me oncont

Ern cz
:outi

iiO Imuyti

.le,pella fa
rern canta
nhes que:
fia,pondo
nício,nol
tanhes tic
la eftaua 1
& Mero
ja náo cui
t aire o q u
das paftol

l'aflora do

Das tinas sn,

Ton dirofs

9.2erri por 3
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frc Lereno)
Idavírcrnes
) s males tã-
:a ntiga(dif.
us !enmares
)arce do río
.)ras dedica
)od'e' perder
a Florido o

lat. 'latir) pa-
le Diana no
2realT1 o rio,

as crillali-
rque toda a
eflaua chea

de lums
lidas de ver-

pouco lou-
o adiantee6

De guano pedc vont.de

Nada a f¿rte me a flegura

Mas neo: faltando. a ventura

Se ¡he nega a liberdade,

Ponho en; defejos o prelo

Do que nao Fofo alcansar

Ent mil)i proprio me conbeso

Mas náo fe t no defejar.

Do que defejo cm men dato

So nacen; males que vejo

ede logo a tras do def¿jo

Se me oncontra o clefengano

En! fim dcfejo,ü0 no peso

O que Anzor nao me ha de dar
Benyvejo que o :kit) trereso
Mas raofei	 deigar.

M9ti pode a confiansa
Na f? do Int9 to que quero
Mas ;tío viuo do que efpero

Porque acaban a efperansa

Consume cm derefperar

Bens que fii que' não ?Jurel°

Porem cada hora come?

A 	 a defejar,

Em cancauão as palloras,& merecían) a fiia conlianga;
D &outros comesanáo a lcuuallas,quando fe Ilie ajuntaL
Lio muytos dos paítores que ellauão derramados pelle val
le,pella fama que delles tínháo , có a elperanla de es euui-
rein eantar:porem não o efperaua huna percarína menta-
nhes que al y vco,& (e offereceo logo para cantar cm por-
tia,pondo por pego a quem o vencelfe ha &aura de cor-
niolo,nolorn, no feírío tarn caranha tccandoa o (non
tanhes tiearáo todos efpantados,ez muy ro cubisofes,ft nel
la eftaua laurada com muyta fetileza a hítieria de Argos;
& Mercurio com a vzqua &. peffo que o prego fez inue-
ja nao euue quena lhe faie,trias tcdcslh pediráo que can-
tallé o que elle ftz muy facilmcnte CO rn os oillos cm fiCia
das patioras que o ahí trouxera.

Paflora do verde

Das duas ;más bella

Ten; ditoft es-trata

Dumper vos feiterde,

vjj fermofitra

Tont mal conbec ida

Como me deu vida

Me clara Ventura.

N a	 Diteto
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Vereis nc bum porqueiro

Fi muyto mayor

Porque o fez Amor

Firme (Y verdadeiro.

albeo qu
cuides,q
& me mi
meita ca
(refpond
tan' mal
elle engi
llores pe
até ver c
dourada,
preguntz
melhor 1

Dirofo partido
Para meu defejo

Ganhar no que vejo

Oficar perdido

P que conbeceo

Bern vofios primores

Percafe de amores

Q2e cm nada perdeo

Liure vos offreso

Eüc corasam

E os olbos diram,

Que lucran por preso

Não no defprefris

Por quent rollo dá
Porque nelle efia

O que ntereceis .

C Antou o da montanlia com Ha voz tan.' rouca,&

féntoada,que entre todos ficou cm graça a fua confian

ga,pofro que a letra não plreceo mal,& Ilvienalio fen'ão po

de ter,que com muyto rifo não ditteffe aos outros Befé
que efta táo mal ernpregada aquella frauta,que ja me arre
pendo de náo fayr ao defafio,pore m fe elle agora o quifer

aceitar:falloey eu de boa vontade pela pouca que ella ce-

ra de dial. cm feu poder. A iflo refpondeo o Monthanes
que o ouuia) Engan are a tua cubiga , que iffo he o que ena
cuftuma,mas fe puferes curro premio s que iguale ao incu ,

no torno a tras coma palaura que dae,que bem 
fei,que es

cabreíros defte monte ,náo tern más que inucja do bem
albeo

Baixa natu reza
Por vo,0 a mudei

ze fe Amor be rey

Pode dar nobreza.

Não perca a coroa

Se, por mol refpeito

Pois que amor perfeito

No guarda apefioa

A afreisão ditofit ,

Que de amar vos trata

No fejais ingrata

Serets niaisfermofa.

Quem am,

Se ama mai

Se pode aue

Aonde falt,

Que paren(

F °Y ti
rentes"oi
rem os p
& danga

co rn os c
mudecee
haa cort
rnegou a
irios de.ti



ro

to

.ata

Ten: o amor,& o ciume ?.

Pr. 4.
Se Jara perfeita gloria?
item goçado com.receo

* Pr.
Se fe pode achar belle za,
A onde falta.entendimento.1rouca,&

fua confin
lío fe não po

cros. Bofe,
e ja me arre
ora o quder
que ella re-
MOD thanes

le o que ella
iale ao inett
.;m fei:que os
je ja do bem

albeo
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albeo quand6 o menos merecem alcangar & porque no
cuides,que receo a contenda, te defafio de nouo a cantar,
& me atreuo a vencer,(e ella paítora a quem offereci a prí.
incita cantiga ouuer eíta por fua. Qualquer que tu difieres
(refpondco ella)folgarei muyto de te outur, que não cantas
tam mal,que me n'a() paregas bem:não durou rnuyto tépo
efle engano ao porcarifo,porque viram correr todos 

os pa(lores pera a porta do templo, & foram os da companhía
até ver o que era,& no frifo do portal appareceo hú- a taboa
dourada,que entre muytos debuxos tínha entalhadas eftas
preguntas , & fobre ella os p remíosdeputádos pera queml
melhor lhe refpondelfe,.

pr.
Quem ama fem efperança

Se ama mais porfeitamente?

pr . 2.
Se pode auer puro amor

ilonde faltar a razão ?

Pr. 3.
Que paren tefco chegado.

F ()y tana grande o aluorogo dos paftores cont as . que--
(16es,& era tam geral o defejo de Jogo ouuírern as diffe--

rentes'opinióes que auia no ajuntamenro , & alguns de da,'
rem os pareceres a que fe ín clinatiam,tifemverem as folias,

dangas,que rodeauam ovalle,todos occorriain asxnzóes:
com os que lhe ficauão de maís perto.Mas fubítamére
mudeceo efla borborinha,& tumulto , guando correndora
hfía cortina, dentre o choro das Nimphas de Diana,
megou a cantar Syluía (*endeudo de i mprouifo os,aní
'nos de.todos,náo 56 con: os accenros de fua voz,mas

N 3,	 o e fliz-



Primau era de

o 
eftranho parecer de ala fermofura , a villa da qual pagan

Rífeo as culpas da írençáo pa.trada, ficando táo obrigado
de fua gentileza,corno arrependido do tempo cm que nao
feruíra as perfeígóes, que nella contemplau a cm guamo a

°nula , & cona ella a difcreta Mídalía menos confiada no
parecer do rofto,que na futileza & graça de feu entendí,

inento,& diziam delta maneira.

Syl.Nimfas dele alto vio
Driades,FaunosSat.yros,Syluanos,

ue aqui nefle defuio

Gofais da lonco,.,a idade eternos anov

Otítsitodos ;neu canto
Vino de tanta inueja como efpanto.'

21,17(1.V-os feras da montanba
r¿slafcivas manadas defte prado,

qualquer aue elralzba

Que fere o ar cornvoo leuantado

7\Jo fundo defte valle
Ouuindo a minbavode efpanto cale

Syl.Os cauallos lulrofos
Detenha o lauro Sol nos Orkontes;

E as ventas furiolo. s

Dein compridofilencio neles montes 5

4s ondas fe detenbam ,

E as aguas por me outtir feu curfo tenbam

MidOA. qn1:

M'id. O.

Deix

E a

S ufp

E po

./1 m

Vmaegii,

Eco

ESil

guri

E o

Dos

Vitt

Nai

Sf2eure;



ial pagou
obrigado

que nao
guamo a

ifiada
entendí-
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As mimo/as abelbas

Deixenz brand° fuçurro .,17 tenras flores,
E a guarda das ouelhas
Os rudos pecgureiros,e- os pa.Flores,
E por me ouuir attentos

S ufpendanz fua força os elementos.

S• l, .Aonde for ouuida
,A Inhibavod'entre efles aruoredos
Daquella rocha erguida

Meu nome fe ouuira d'entre os penedos
E conz Moro accento
Siluia delles dira fallando o vento.

gid. Os ledos paffarinhos

gudos fobre ellas aruores fombrias-
Dos pendentes raminbos
Retratando fe eftam nas ajas frias
E o meuverfo acabando
Midaliacom faudade e.lrio chamando .

Syl.De Amor litzre,e. ifenta.
Vino fejuindo as feras na efpeflura
Nada mais me contenta
Que no pagar direitos a Ventura

Seruindo por fenbora

Aquella ca.la bella caçadora.
«ix 4

100



Trimauera de

Mid.Os peixes defle pego

Prendendo aftutamente em foz remanço

Zombando de Amor cego

Somente en meu querer Vi uo , defcáço

De Jimor o fenborio
Tenbo por graça.engano,u- defuario.

Sil. Fogi de Amor tyranno

Pa.aoras dérte valle ameno, (4'.54verde

Fogi feu cego engallo

Que o que nelle nzais ganba nzais fe perde

Porque fo nofro ¿lado

ditofo,contente,t9- inuejado.

Mil Os bens que ,Ámor na terra
Promete em fombrasvaás ao penfamento

Na conquifla fam guerra

No finzfain todos fornbra,e. todos vento

So noffa vida amada
Ele dítofa,fegura,t7 bem fundada.

A
Cabada a mnfica que a todos deixou furpenfos , ouue

búa trauada luta no firn da qual como não duratta o fo
cego nos paltores para verem o fucceffo das celebradas

preguntas ) 8,.: era mayor o reboligo, como furiofo Monta-
no que andaua fafendo detatínos,U vendo a taboa acrecen

tou,e(ta as rnaís preguntas ique no deu a fefla menor gra-

sa que as finco prítueiras.	 S$

Logo e
-11-4 de htin
& e fta recl
alta voz cc

quieto filc

Rei

Ninguens

Ninguem que

O que ama efj

Poderá nuncl

Masfempre h,

Sea era !he fi

Ent ajo tron,

'Aem crece ne

Que ern fin; 1

Que fe aleua

Rep

Amo que a

Todo o defeJ(

So por fe u p

lçáofe . c ha mi
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Se quem perdeu a ventura

Que Amor pós em feu poder

TC711 razão deendoudecer?

101

so

Logo cm hum lugar alto appareceo hila Ninfa cuberta
de hum veo roxo,& na cabega hüa gi inalda de flores,

& efta recebendo de todos os pareceres , os leo deípois cm
alta voz con.' muyto goflo,& aplaufo dos paflores, que cm
quieto filcncío eftiueram ouuindo o feguinre.

Repofta de Ardenío a pregunta pri meíra.

Quern ama fcm efperança

Se ama mais perfeitamente?

Efe Amor ¡he faltara

E ir-peral:1a que o fus7ente

Na rayzpropria fecara

E inda náo fei fcbrotara

Ou fe afogara aje mente.

De forte que cm qualquer peito

Sem efperança oufmor

De feu defejado ubjeito

Náofo falta Amor perfeito

Mas falta de todo Amor.

Repotla cía parran Dinar ca a mefma pregunta:

timo que a proprio refpeito

Todo o defejo o ferece

So por fe u gofio ou proueito

Nao fe . chame Amor perfeito

nfos , ouue
durau a o to
celebradas
Dfo Monta'
›oa acrecen
menor gra-

Winguem ama fim querer

Ninguem quer fem elPerar

O que ama efpera,& quer

poderá nunca alcanlar

Mas fempre ha de pretender.

a era ¡be falta a planta

Em cojo tronco fi arrime

I\.em crece nem fe aIeuanta

Que em fim no tem força tanta

Queje aleuante,& foblime

Antes perfeito interefe .

Amor he fomente amar

Efie be feu nico,& feu fim

E o que



A raf:Int obriga

.4 rafarn fu.ficn,

E aquello ami

por rafam fe ha

Amor como fe j

Ouue por cert a

iiuuiJilho da ol

A que chamará

He igual ao pay

Q2C 4 may co

Palreiro por tu

Que em fint be I

Vémuyto donde

No voa antes

Rc

Trimatiera ¿e

E o que o pretende alcansar

N,ern fe ha de lenzbrar de ým

Nem do que pode efperar.

O que he verdadeiro amante

Nao fe funda na efperansa

So feu querer poem (liante

E fe por ventura alcansa

Sem ventura be nzaís conaante

Quando na alma hila belleza

Porque Copido e fenhor

.Aquern nada ha ij refifia

Como forte,	 vencedor

Na alma a forsa diquifia

'rudo conuerte en: Amor

Naquelle que fe ¡he entrega'

Fiqua igual a fojeislo

Nada a feu brasofi nega

Mollra feu rajo

E a mor feu preso (..9. grandeza

No fas dijerent impreza

Entre factl,& impofsiuel..

E he ja coula aueriguada

Quc fomente efte rigor

Merece ante a coufa amada

E o que quifer nzais de Amor

Non quer nem merece nada

E cega logo a raían: 	 .
Qye a ende Amor he grande e ceo.

Dqui podem conbecer

Qe delle escl	 feguro

Quenz a razão rão perder

Que Amor rerdatlezro,& puro

Puro,& fem	 ha fer

Repo fl a de Rífeo a fegunda pregunta.

Se pode auer puro Amor

onde faltar a razíto?

Repofla de Flolicio a mefma pregunta. Efies irtnZios  dej
Ambos de Venir

E tirvunosfe fi
:Afrontefe cpenfamento ',Amor defejo afreifTto De imperio de I

Que duuida en tal clareza

Poie no pode auer pureza

Na razão ten: feu

Vontadelgosflo,appetite Naco de vulcal

Al. ¡de falta enadimento. Nio fe regem por razlio O cuinte;& ig
4ta'
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(hiel

grandeza

9rpreza

fsiuel.
•

niada
:01^

'a amada

de Amor

CC nada .;
_

2.

be grande e cega;

erer

nfeguro
o perder

iro,¿7 puro

de fer

nta.

N11:íos obriga a amar

rafam fufienta Amor

E aquello amar melhor

Por rafam fe ha de guiar.

Amor como fe prefume

Ouue por cert a affeigão

liumfilho da occafiáo

A que chamará() ciume

He igual ao pay,& trOr

Que a may co ni niuyta grandeza

Palreiro por natureza

Que emfini be filho de Amor.

Vémuyto donde quer que vai

No roa antes he pefado

Repofta de Egerio a

Efies irnos defiguais

Ambos de Venus nacerá()

E tironnos fe fizerão

De imperio de fcus país.

Naceo de Vulcauo cego
O cuime . er logo en tlet

Por Ti) viva figuro
O que len+ rafam fe emprega
Que en, punto a rafam forcega

Nunca Amor pode fer puro.

4rs.

E sin qaalquer parte tocado
Tem o topete da mai.

Viue de enganos quefaz
E anda nclles de contino
E como .Amor he menino
Tambem o filbo he rapas.

Da 40 pay fimpre 111;1 vida
E afsim mío tire marauilbo
Que o defconbeção por filho
Porque Amor inefino duuida:

indina pregumta.

Tomou a cargo cae irmío
• quem nunca den ficego

E parecia acertado

Que Ni filho I tal parece
Da fennefura nacefce

de blí pay defconfiado.—
Ambos

Repolla de Rifeo a te rceíra pregunta.

Que paren tefco chegado

Tem o Amor ,C7 o diurna ?



Prírnau era de

Cada bu::: do outro"enemigo

E a companhão fempre afsim .

Moftre por proua melhor

Qu to contrario prefume

Se vio Amor fem ciunze

Ou ciumefem Autor?

"Ambos nacen: juntamente

E viuem fazendo dano

con redes de Vulcano

Outro cfiu fogo ardete.

Seguenz differentefini

E voten; fempre cm perigo

Nefies dous no ha nansa

Non pode auer amifade

Qye hit he filho da v6tade

Outro da defcm fiansa

Hum he nobre,ainda que agora

De genere do cm que eflaua ,

Ciu me he filho de efcraua

E Amor filho de ftnhora.

E claramente fe apura

Ser o outro efcrauo fin

Betti cm defcanso alcansado

rafe tilo ton por albeo

Mas he m gofa° en: receo

Da sloria er gofio do bracio.

Porque em dote fe lhe deu

Cafando con: a ferznofura

Serueo de guía,	 clá fee

Miluezesfalfa,& errada

E porque Amor novè nadd.

Lhe mosq ra mais do que yee

Da fenhora, do fenhor

Quem ya conhece o cusciume,

Siruafe bem do ciume

Porque he efcrauo de Amor.

No bem goz`lo que afearlo

O receo o faz mayor

E 'tito ha glorias. de Amor

.Sent rece,p,& com elefcanSo:
O que

Reporta de Losen° a mama pregunta.

Repofta de hum paitor que calou o nome.
a quarta pregunta.

Se dara perfeita gloria

Benz gosado con: receo..

O que a ront

Gofafe,&

O que naglo

Goza o verd

Não poden: c

A que he foje

Nenz ao beni

Em gloria po

E como C01161

O receo,&

Repofi

O que vi,aa

Hita viva tina

O briga mout

A qualquer vi

Que eítá con

Repofta

No he muda

Nas grasas qu

E en hita eftrt

Por lingote



Faz

nemigo;

re afsim .

ihor

9 ,rume

mc

? •

1.

e deu

ofura

fee

-rada

vé nada

que VCC:

-enhor

embute;

ne

le Amor.:

)me.

alcango

Amor

delcanso.

O VI

O que a vontade fe te?::

Gofafe,& no fe conhece

0 que na gloria efinorece

Goza o verdadeiro bem .

No poden: chantar ventura

A que he fojeita a mudar:fa

Nem ao bern guando fi alcansa

En: gloria pouco fegura

E como contrarios fam

O receo,& más o goa

O que á vifla reprefenta

Hita viva imagen: bella

O briga nioue,& eontenta

A qualquer vontade ¡finta

glie ešlà contemplando nena.

Repolla de hila pallora fern

Nao he muda a naturefa

Nas grasas que communica

E en: hila eftranha bellef/
Por lingoas mudas publica

Francifco Z_odricgue. Lobo. 1 0 ;
Náo ha goilo fim contencla
Nem ha bem fetn cufiar muyto
Nen: gloria que dé más fruito
Que a q	 lhor fe del.curia.

Hum ao outro contrapolio

Pelleião no corasío.

Viuenz fempre nefle enleo

E nenhum leua a moría

Efe as vezes vZce a gloria

Mil vezes vence o receo.

Repoila de Tírfea a rnefla pregunta.

Repofla de Menalio a quinta pregunta,& vItíma.

Se fe pode achar belleza

Aonde falta entendimiento.

S?: o que aos olhos fe offrefce

He o bem que Amor pretende

E a belleza que conhece

Pois he bello o que parefce

Sem refpeitar o que entende

neme a meírna pregunta.

Perfeisõis de gentilefa.

O olhar po mouimento

O rifi >0 Fajo a cauteila



Primdtiera
So de nefcios cflimado

Ile retrato bent pintado

Ze como ¡he falta efprito

.1<ão pode fer conuerjado.

Na & rasa confifie a palma

E o fer da c.'euft fermora

O parecerfica en:calina

Satba qt:em s a elle gofa

Que gol:1 hunt corpo feni

XT O fint deftes pareceres o teue o dia apattaranfc os pa.
llores ficando para o olmo o juyzo de qué mentor ref.

pondera,& eu o remeto ao do chfcreto,& coriofo leítor,por

que para pregtintas arnorcías,baíláo tuCtícos patiores, por.

cm o reiponder a el las,corn a verdadeíta fattsfaçáofo aaui
fa.dasdamas,& amantes corteíáos he concedido .

FLORESTA OVTAVA.

1:l'ha1nta qua in

rec cofa

Das ferlas eta fo

frimento

Prometeis fe tío

c ujlofiz

Ah nío fejae anintofit

Que he tnuyto grancle o tormento.

E fefiguis vo(o engana

Vede quanta vos importa

:,4. r cito. Os a elle doto

Muy poucas r
Fee viva, efpe

Portm ;tío fa

Por mais que

Zie Amor pc

A rtuer fem ej

E a tella gor e

Esla efperans

Cont magoa

ze me ¿en

D, cnganos,n2

I Sto hial
41. uotes,qt
do rio hurr
po,vio v ir
palos de q
olhosem L
faluaráo ih
tar, , & por4
hû pallor
corno tarnl:
ei diffe a ot
uaouníndc
fer ni oro 7 8
]he chíre ,
Tejo , &
frefcos val
aquern me
flor que da

Faz que crea o penfamento

Q!!! aonde falta ententliniento

Mío pode atar cofa

.A belleza principal

ìo juizofeafs'egura

Noutro modo ella tío mal

Como a fermofa figura

Tirada ern baixo metal .

Eflefarfa fi)brefi rito

MoUramio no defengano

F¿ vitta ›efperailla rnorta

Eem fei que guardar afee

Da fee do muyto que amais

Mas temo que vos percais

Qe Amor refpeita ¡un porym:

Que ves ya náo refpeitais.

Sea forte corta a tfperanla

A Amor juntamente corta

'Pella efireita rejinhansat
muy



Muy poucas rezes fe alcansa

Fee viva, efperansa tuerta.

porem sao fasais mudança

Por mais que o tempo a perfiga

Q..ye Amor por pado me ()bina

viuer fem cfperanla

E a tella gor enemiga .

Esla efperansa perdida

Con; magoa a alma n/C corta

92c me ¿en gran tempo a vida
D, cnganos,rnas quem ¿unida ?

Fcc ritiazfreransa mona .

Mas comp. anbeira tam bella
Do que iao pude alcan¡ar

Pois opcdc minha efirclla

Ainda que morta e: de tella
Para ter COM que:;: chorar .

Olhos que por occafi:io

Para ineu mal forres  porta

suilentay ros./ pailcjio ,
El-Hacine o coração

Fee ti114 efperansa mortd.

Francifo Zpdri&gfie,z Lobo: 104

lo

rito

ado.

alma

9 a

7/1.1

Oft

fe ni alma:

anfc os pa.
mclhor ref.
o leítor,por
IftereS, por-
tçáo fo a aui
o.

I Sto hia cantando o paílor Leren o Por entre rnuytas
uores,que cn1açadas de verdes parreíras, fazíáo aolC;go

do río hum gtacíofo labarinto:quando pella borda do cara
po,vio vir hU paftor, , 4 encamínhaua para a Al dea, & a el--
palos de guando cm guando cantaua , pando a caro os
olhosem Lereno Ej o efeurou: chcgando acije defpoís 4 fe
faluaráo ¡he dítTe:heí eftrangeito tem dílcuipa para pregun
tar, & porque cu o fbu neflas ríbciras, vcnho a faber da
hù pallor él lidias habita do qua' não fci rnaís que o norne
corno tambern da tcrra , tepeço que mc encamínhes :fallo
ci díffc a burro de ram boa vontade como a c5 que te cf}a-
ua ouuíndo:afentate néfte eftrado que a natu reza fez tan
ferrnoro & pregunta o que te aplouuer. . Sentado o OtittO

lhc ciare , o mcu nome he Filenío fou natural de junto no
Tejo , & de pouco rempo a efla parte appacento cm 01

frcfcos valles do Lis,& Lena donde por fazer a vontado
aqueru me ncga a fua,venho a efla Alde3. a bufear hum pa.
flor que daquellasribeiras fe aparrou a qcharnão Leren o,

que

'010

l o r ta..1

• a feo

aniais

'rcais

hu711 porque

-pcitais.

Pe ra,n14
e corta

ansa	

Muy.



Primauera de

que ncflas, dízern que he aíras celebrado no feu canto,
porque o defejo conhecer, primeíro que elle faiba que eu
o bufco,te pego que me digas aonde o encontrare'', & cm
lugar dcfla campina tras o feu gado . Náo tardara muyto
cfpago(refpondeo elle) que para aquí náo atrauefe o feu re-
banho,& daqui o poderas vcr a elle,& fallarlhe a mi gofio
& nao o nuera en pequen° de faber o pera que o querías,

porque depois que entre nos habíta,náo fabernos mais que
do (en eanto,que todos litigam por calcinado , arada que

a minha opiniam ntfto he mais flaca .Tudo te eu contarei
facílmente(diíre o outro) fe me prorneteres o fegredo, que

meu intento conuem , de modo que de ny nem por outié
o favba Lereno.Prometo te(tornou elle ) que fe de ty o náo
fouber prímeíro , que nem por ruin) nem por outro défcu-
bra o que me día-eres Com efe feguro de Lereno,que de-
fejaua ver o fim que o pattor pretendia,comegou elle a có-

tarlhe defta maneíra.
Nas ribeiras do Lis aonde pera víuer fem liberdade me

trouxe do Tejo minha ventura , entre muytas fermofas8t
engragadas pafloras,que habítáo aquelles graciofos valles,
&verdes outeíros,guarda htá fato de braneas & manchadas
cabras a fertnofa Lifea,que a meus olhos he a rnais Mere-
ta & ferinofapafloradaquellas montanhas ) 8t das que no
Tejo appaatão:a efla me inclinou Amor,ou minha carel-
la ,& fez me afilas perfeigóes tan) fogeíto , que fe m curar
dcicobrirlhe effe penfamento, náo trataua de mais , que de
com feruígos grangearlhe a ventade, veo me ella a mo-

firar a que tínha a efte Leven°, a quem ama tara de verda-
de como eu a Una gen t ileza ,o qual por feit refpeito fe apar-
tara pera elles campos do Mondego rnoilran do hum ani-
mo affaz ingrato a feu arror, mas como effe náo attenta a

,femtazão de quem o defpreza & não confente focego ern
quein

quem am:
flora fianc
ellas Alde
mor fizer4
de algtáa
butcallo,c
algum enr
confiadas
que pofto
tanto,he c
agradecid
cae defejc
ver as paft
& o gado
razáo feri
fo alcangl,
que tu era
ciumes,&
mente a
Ihe poden
gano: paa
ou de out;
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quem ama,veyome a pedír com lagrimas a defconfiada pa
flora fiando de mim o que en só remía,que quífeffe paffara
eflas Aldeas,& dar búa carta aofeu Lereno. En a quern a-
mor fizera feu fogeito menos cubígoCo de lhe obedecer ,
de algúa occafiam pera melhorar minha efperága, venho a
buteallo,defejando leuar cm repofta a fua mefma carta, có
algum engano,ein que nos amores de Lereno a torne def-
confiada fingindo com Auras apparencias meu íntento
que pofto , que nífto commeta fazer engallo a quem ami)
tanco,he o melhor remedio que potro dar a feu amor mal
agradecido,.& o vItirno que real minhas efperangas: pera
efte defejo andar alguns días encubetto nefta ribeira pera
ver as paftoras com que trata os amigos, que acornpanha ,
& o gado que traz.E poís te éu defcobri efla determina/5.o,
razão ferá,que me não riegues os meyos com que Ihe pof-
fo alcangar o fim.Náo me parece bern (refpondeo elle) efro
que tu cornetes , porque Ceta fomente por effa paflora cm,
ciumes,& cómo ales dão forgas ao amor, effc a trará facil-
mente a viuer na noffa Aldea, porem fe finais verdadeíros
lhe poderem tirar de todo as efperágas,& fe eu não me en-
gano: paftora , ha p ella a quem elle ja deu cartas ou (belfa,
ou de outra paftora,que no Lis o fauorecia

'
 & fe lhe eu co-

nhccera a letra,bem rae atreue.ra a furtalla fem grande pe-
rigo.Pois Cabe(tornou o pa(or)que tenho aventura na rua
mão,& a Lereno ornífiado com Lifea, & fe por ty alcango
fina a minha emprefa , ficat teey abrigado com a vída ,
quanto a carta, pelo fobrefcrito delta congecerás a letra
da outrafacilmente : & com ifto a den a Len no, que logo
pela letra a conheceo,& por não confentir naquelle enga-
no feíto a Lifea,tratatia o Ceu com muytá dífsímulagão: Se
tu defejasCeliffe elle)que ifto fe no faiba,conuem,que a nin
guem más ddcubras o que pretendes , nern aínda nomees

O	 a Lere-



Trírnauera cle

a Lereno-,porque tém muytosatnigos no lugar,8r podes Cti
contrar com guau defej e maís darlhe citas nouas;que a ty

rerncdío,apatta t e o mais que puderes do trato dos pcgurei-
ros,& a manhá maís cedo, que a ella hora ao tirar do gado
me acharas ncfte lugar. O partor o lcuou nos braços beal
nihco de írnagínar,que tinha nellcs a Lereno, o qua.1 defpe

(Lelo	
eCcódeo curte huns penedos,& abundo a car-

ta cotn muy ta fuctleza,vío que dizía

AT Lereno aufente en cuja vida

Efla a de Lifea,que te efcreue

COM feniraes tan' mal agradecida

koga e.ltatrifleavida quen'áo deue

Pois o termo que pede meu cuidado
n'huiu comprido mal Vida nzais breue.

Tu por vontade aufente defierrado
Eu pre,v,& condenada a meu tormento

Padecendo innocente,e7 tu culpado.

Vence paflor cruel teu duro intento,

bafle, fe efta efperas por vinzança

Nenhila culpa,5' tanto fintimento .

Tyranna condiçao,tyranna -rfança,

calligues de amor hum leue enano

Com tam pefido mal,tanta efquizzança.

Se eu tiue culpa foy de ainor tyranno

Que me letzou tras ty por l'orla fua,

JE de zzouo receo o inefrno'
E ainda

E ainda n

Zze ni,

E pijo

Bufeauat

E comí

Fevne

Mas fe be

Lifea

Torna

Depois qu

Tambt

Mas ha

Elou ent,

E de oi

Cada qí

aruorz

Outzinc

Com

Per dem ef,

Tu ma
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7\Zem Vira

1\em

Nem a.

kein do n
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E ainda nã o foy de amorfo) culpa tua,

Que me leua.lte a alma que eufeguia
E não quero que amor ma rátitua.

Bufcauatua ingrata companbia
E como me guiaua o amor cef±-)0
Fe;znie errar o caminho qtíefaia.

Mas ,fe he cafligo,eni fin ja ine no nego
Lifea e fia a teus pes 1110 te reftfle
Torna paflor ao Lis deixa o Mudez°

Depois que déta J'idea te partifle
Tambein dellafogi como culpada,'
Mas ha cruel tu só de mim fogiSie.

Ellou entre as pa.1-toras enleada ,
E de ouuir meuslufpiros4- meus ais
Cada qualfogeja de importunada.
aruores,as	 animais

O uuindo meus queixunies,	 triflea
Com no terem raãoje ahrandam »mis.

Terdem efles penedos a durea
Tu mais brando que as agoas delta fonte
Só contra niimmudajle a naturea.

7en; virani mais meus Gibas verde o monte
1\em claro o Sol depois que te nao vejo
Xem as efirellas pi nefle Orionte

kem do mongido leite o branco queyo.
Finein a nata docelelaborcja
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Teu be só meu cuidado	 rneu defejo.

Nem colbi nzais no valle a frefca roía

Nem a roxaviola e' o lacinto

Nein a branca ceflem pura elermofa.

Em nenbum gofio meu nem bem con/unto

Depois queme deixou minbaventura

Naquelle eftranbo,e-:cego labarinto,

Só bufo no lugar,e. na efpeifura

Lereno em brados,e, refponde

Eccbo no váo temor da noite efcura •

Nomeate outrave.,logo fe efonde ,

Efe me1,ou tras ella por bufcarte,

E Me pregunto aonde,divne:aonde:

Se de nouo outravetorno a chamarte,

E pregunto em que parte ? enternecida

De longe me refponde tambein parte.

artirei trite enfim,mas quem duu ida,

Que acbe outra fera,e- outra caçadora

Que queira cada qual tirar me a vida.

Tornanneey peregrina de partora

Pois o no fou depo;s que te no vi,

Que em metí gado fe moftra cada hora

cabras fern pafcer chaman' por mi

Como perdidas ja nJtes outeiros

Mas percaOfe tambo'', pois te eu perdi.

Os tenros cabritinbos cbocalbeiros
No

.1\Vio

Nem as

Tem comp,

Que os

Tu só n

Torna ing

E aond

O Valle,

Sentado ag

• lyra

Que ein)

Farás flete,
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Z'Gioparecemfaltando fobre as flores
Nem as mãesfe péduram dos falgueiros‘

Ten compaixão de vellos os paftores

Qe os virão ja(qui çais c mufla intieja

Tu só nenbíia tés de meus amores.

Torna ingrato Lereno aonde te veja,

E aonde pera wounir cantar niais ledo
O valle,orio,o monte te deeia.

Sentado aqui ao pé delle penedo

.4 lyra tocaras tam docemente,

Que emmudecas as aues do aruoredo ;

Fartis deter do Lis claro a corren te
Tornar a trrs o vento furiofo
E florecer o valle de contente:

E depois de caniado,ou de mimofo
Inclinando, a cabela no meu brota
Pallaras doce o fonofaborofo :

E delle altiuo myrtbo poucoefcaço
Ås defejadas flores cubrirant
O teu rollo paflor& o Ineu regalo

idas pera que te chamo trijie ernwio
Se sapera no veres a Lifea;
Deixalle natureo &condiçãO.

Se efla »liaba affeição, beque te enle4
Vejateeu,,fejo_tuaefiavontade,
E a minh4 oufeja, tua,oujejg albea.

O;	 le

11.
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Se ontrem poPue a tua liberdacle

ambein fera feubora de que eu

Seiaao menos amor para amifade.

Eu fou tua Lereno, nji o fou minha

Guardarei como efcraua o teurehauho,

Q_r_Le o grande amor a tudo me encarninbl;

Seruirei quem te amar pois que mór ganho

Ye de quem por humilde te mereça,

Qzie efperar menor paga a bem tamanho:

Mas s¿ n':aofertiirei quem te aborreça -
Que Ufo no no contente o que te quero

Non o fado permita que aconteça

Veis efquiuo paflor ingrato,o- fero

Jilcance efte querer deuido fruyto

Olha con; quanta fé,(5. amor te erpero ;

E o que cufka querer,& efperar uy to.

Il lnham as palauras de Lifea tanta força pella affeigla

JL que as forrnara,que náo pode o páflor negarlhe fenti-
mento,& com alguns furpiros rnagoados fe queixnua da

ventura,atribuind o a elle o defcócerto de fcus amores. Ah

trine (dala elle) (lumia grande culpa cometo contra amor

cm negar afFeigáo a qucm coat tanta fé me offcrece a fua,b1

quanta mayor forga tenuU fermofura quem tira a valia a

cfti razZiol f.:9a amor o que quifer de rumba vida, poig
clic fugeircu a vontade tire de feus poderes a difculpa
mcu crro.Se fou ingrato é defconhecído a qu1; me ama,não
fora elle tyranno U cepo pera vfar mal de qucm o leuan-

tou por fenhor	 libers5dade. Qllc pena merece? ou¿ albeo
de fi

de fi comei
minha auf
de he,que

cor
lcs,que a n
ca in inha r
louuores
no EllereS

OVe lal

Ta
Que m,

Que cc,

Se com da,
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Esforceinj
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dos paftor,
cita he a dc
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de fi comete a culpa : eu só padego fem ella o de ("erro de
minha aufcncia,& as faudofas lagrimas de Lifea.A vcrda-
de he,que amor viuedc feu querer, & náo de obrigalSo a-

com õ defejo tyranniza a razáo: & porque cm rna-
le s,que a náo tem.fe confunde o juyzo a cada pairo : vinde
ca minha ruílica fainfonha , cátareinos de meu mal ,darcj
louuores ao fofrimento,que o fuftcnta,pois heverdade,que
no merego a peala llene.

ha affeigh
arlhe fenr i

-ueixao
'amores . Ah
ontra amor
rece a fua,11
:ira a valia,a
da,	 polg

L difculpa de

mc ama,t15°
:m o !corl -
e? mil albeo

dc fi

OVe labarinto be elle de cuidados ?

T'am defiguais 7/4 vida, (7 naventura,
Que maranba dtenganos lempre elcura ?
Que caminbos de Un: firn tam defuiados?

Se com damos,,t9- bens tam encontrados

Cuida amor,que me vence ; ent,lo me appura
Que efld minba firmea tarnfezura
COMO meus penfamen tos leuantados. -

Males ja dcante.mao bem merecidos

No cuideis que acbanais aofofiimento;

Qu_enem elle nem eu n.lo-vos eilranbo.

Esforceinfe na caufa os rneus fentidos,

Que tudo caberjdbunifentimento
"bucle teue lugar bum bem tamanbc4

Acabando de cantar,ajuntou o rebanho, ej andana efpa.6»
lado pelo val le,& cé a viuda da noite o recoiheo,fogindO
dos paítores,& buícando a trilicza sé, por companheira, 4efta he a de quern fe fiáo os cuidados da alma, & a ínimiga,
que mais centellea a quem fabo conucrfalla.

0 4 F LO-.!
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FLORESTA NONA.

M quanto a noíte occupaua a terra , & aos

Inimaisfono,& os paítores repoufauam pe-

ra os t rabaihos do día, imaginatia Lereno
cm a obrigação Ej tinha aos cuidados de Lí-
fea:& bufcando rnaneira de refponder a (-tia

carta de forte que quetn a leuaua ficaíre le-

guro:a torn3u a lcr de nouo & cortando delta a capa do
fobrefcríto, pos cm lugar do que tirara o papel cm que re-
fpondeo,& ferrandoa con, tanta caulella,qu e fe não podef-

fe entender aquelle engano : junto com a ourra carta de Li

fea,que amda tinha,fe foy cm amanhccendo ao lugar aon,

de ja o paítor o efperaua , & depoís de o faudar , ihe dif.

fe : Bem merece o teu cuidado & diligencia o galardam

que pretendes deíte fcrulgo: & pofto que me déucs a prin-

cipal parte delle alem do gofto, que terei de 
te ver comen-

te,tambem Lifea me fica obrigada,por Ihe cuitar hum mal
que tanto cuíta,corno empregar afFeigão cm cine m tem a

fria penhorad a cm outra parte. Ves aqui ia carta,que rre de.

ítc,& outra que te psometi , tenhas com ellas tanta venta.
ra,como Lífea tem de merecímentos : a ella podes dizer,

que achafte eíta canan a mão de hila paítora ferrnofa , 8/

dina 
de muyto g randes eftremos, & podes affirrnar que a

tinha cm tam pouco,porque lhadera Lereno, como a clic
eítímaua,pois que iba deu:os meyos por onde a alcansalle
fingiras a teu fabor, & não te digo quam cuflofos foram os
com que a ouue a mão , & o rifco cm que fico de fer achr

do con, o furto nellas:por citie he mayor o que eu faso, quo

o engano que tu tratas:fe algila hora tornares a ella ribel.
ra,
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ra, quiferes dc mí rn arpía cóufa de teu gofle pregunta
por Lereno, dize:he, que te leue a cabana de Floricio ,
cae he o meu nome , & al sí conhoceras a clic, & veras a
mim:Igora te guie boa eftrella, que eu vou acudir as obri-
gaçaes da minha.Deuo tanto a tua vontade ( díffc o mitro)
& a erra obra,que era bem,que deixando o filn della,fique
toda a vida por teu catíuo nella ríbeira : ella ceras nas do
Lis cm quanto ennellastnier ví da , & fe ncfla que agora
me defte,na pelea ou no rebanho quiferes por hum final
de corno rudo he reu,niflo o daras de homé agradecido &
lágandolhc os braços ao pcfcogo, Lereno o leuou nos feus
com a rnefma cortefia,& o foy acompanhando ata i)afrar o
valle.Seguío dali o outro o feu caminho affaz contcnte,&
Lereno fe veyo afrentar perro do río,aonde beni mío tinha
focegado, quando conhcceo Althea , que vinha pelos fab-
gueíros cantando o feguínte

Sofrei corasam
	 Que acorda a lembrança

Vofio fentimento
	

Contino a defejo

Vingaiuos dos olhos
	

Amor tam conflante

Quanto melbor fora
Que a culpa tiuerant	

Ei tam mal pagada

Ton mal fattsfecto

la agora quebremosEnganar dO tempo
Seca a efperançaQue bufcar ventura	

Canfi o fofrimentoEm gofios allmos?
FiZ fo ,la atigora ,Pera que fam bens
Mas ja niWzne armoQie acaban: tan: prefto?
Qtdiqu, rfombraPera que be bufcallos
Engana o defejo ,Q.14C 01 fa b e perde I los?	

E rudo	 fombrasCuidados de Unge

Porque Amor he t'ego?datan: de muy porto
Ab



Trimauera de

Alto nunca vira	 Se vos não poffuo	 rne empre
Por no ver bluf cedo	 'Pamba!' ves alelo:

Vem [obrehum remo:	 Pelo bem que q muero,

amor fem
Quantos definganos	 Illaís quero niCti al	 va mínha

Ay trille que canfo ,	 Que a votlos asarlos	
pecara ale,

E n	
eu

ão me arrependo	 Foi.que vos ccubeso 	
quem 	 (

a
No deixo meu al	 sbero de meus bens 	

çáo teas
n	 m ro dia que

Con quanto o praguejo„ 	 O mal que me vio	 • 	 f• efperes nl
Gofios, ales rias,	 Deixame fentillo	 impofsitie
Gic r ias,pairz te mpos	 Pois tambem vos deixo . 	 mor tam e

WA 5 efperou o paflor, que Althea chegafre junto a elle , 	
lhe pagues

'L 11 antes a foy encontrar puto do río, porque era tam ai-	
címento.
aíndaagot

feigoado as partes &parecer que nella via, que nenbüa da- .	que efcrau
quelles campos parecía tam bem nos feus olhos , & pon-	 des- de feu
doos nella lhe diffe:Qyaudo Althca cm hum coração fem 	 te content

deicanço fazcm os teusolhos tanta differença, & a tua ví-	 gciras ? n e
ita,& voz tanta aifeigáo , que fariam em qué" meteceffe a 	 elles a Fle

ventura víuer contente, & ter obrígada a tua vontade .	 ten refpeit

Tens a maulla tarn fegura da tua parte ( refpondeo a paflo. 	 cuídado:d

ra)que bcm me.deuías fazer o engano verdadeiro. Ah Le- 	 tarem eng

reno,quero bem,& detio a fé a quena me fogío com a que 	 te= tcus

me deuia,canto os males de fua aufencia, & no choro os ej	 te quero:I

de nouo me naccm guando te vejo:fez o Ceo tam confor- tio con

me o teu proceder com a mínha affeição , que fe a que te- fpidoro ffuen

ribo °brigada a outrem náoperdera o inerecímento com a
mudanga,nas tuas máos a fizcra : a troce defte defejo no
Irle negues hurn bem que podan) ter mcus males, que he ve	 Me)
refme,&outiírte rnuytas vezes,que pera cuidar emty ha ou Seni
rra cofa que m'alembre , mas pera te ouuír de tudo me 	

P
ef-

quego.Nunca hum coração leal engalla a feo dono Odre e	 or

paftooferopte o IIICU loe dizia,depois que te vi 91141119cm	 -NI
rac
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rne empregaua no que te quero, faze conra da pureza dene
amor femotfenfa do que outrempoffue:deues querer bent
a mínha vontade,que eu nem muelo fer queride, nem ef-
re tara alcangallo encontrando a affeigá.o de Ficticio de
qucm eu difiera Tranco te merece,& quam grande obríga
Ião rens a feus cuidados;fe não foubera os tCllS do primet-
ro dia que en trei nefla ribeira,porem te peço,que o náo de
fefperes n a fati sfaçáo de Ccu amor , a.inda quc a tenhas 'por
irnoofsiuel,porque ha no ten° tantas mudangas,& ern a-
mor tam di tferentes tins de fcu começo , que ja pode Cer,11
Ihc pagues eorn hum engano,ou que aches taÍua fu mere -
cimentó . Q.ciarn pouco me eftimas (replicou A ithea) que
aínda agora me entregueí por tua , ja 111C das a ourrem ?
que efcrauo ha tam cngeitado,q. náo dure hila hora cm po-
der de feo fenhor ? no viras primero cm rneus fcruigos fe
te contentauão,& cm ruin ha fe fe te mereciam logo m'en
gcitas negafmc hum engano,& (lucres que fuftentc coni
elles a Florido? círaCne a vida, queres que iba de por
tett refpeíto ? Ah Lereno, Lercno, a cada qual dcfuía o fea'
cuidado:dame effa máo,& promete, que cm quanronáo fal
tarem enganos,& efperanças a Floricío, renha Airhea par-
te em tetis penfamentos,&veras a quanto me obriga o que
te quero:Lcreno mudada a cor:mo(trando,que com receos
o confentia,lhe deu a máo,Ez apertando a fua com hü fau-
doro fufpiro lhe data.

into a clic,
era tatn ai-
nenhüa da-
os , & pon.
orasáo fem
& a tua vi•

nereceffe a
a vontade
deo a patio..
¡ro. Ah Le.
com a que
choro os ej

tam confor-
fe a que te-
lento COITI a
defejo no

s, que he ve
emty ha ou
tudo me ef-
ono (di& e
; 9141111)CM

rae

7\leflas nos juro Jlitea de quererte

Sera offenja porem de liseu cuidado.

Porque de hurn cora0o que tenho dado

Z7iofic4n2 mai.l que_9s olhos pera 1/Irte,

Amor
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Iler que fcmpre efpreira o ternpo pera fazer dano ,
-"`coni o ciume que o acompanha anda correndo as tel..
las, que dcixou armadas , trouxe pera aquella parte a
Florício , que decía do monte, , & conhccendo a Lere.

110 no toar da voz antes que o diuifaffe ; veyo manto pe-
la parre do ma.ro, pera ver com quem fallaua , & cuuío as
palauras com que elle jurarla nas máos de Althea aquella
condigáo,que amor náo confente, & náo fabendo da cada
mars que o que yia,julgando por infiel ao caro amigo, co-

mo defefperado,atrauerfou por díante delles,&.vírando e6

ira os olhos a Lereno,lhe dite ao pafrar. . De hum femen-

tido baftc o con hecimento por vínganga : & por mars que

o amigo bradou tras elle , efpera,efpera,Fl oricio náo vol.

tou o roilo:& vendo rito, Lercno fe apartou de Althea , &
foy a bufcallo,por cm cada hum feguio differétecaminho:
Floricro tomou pera a rnontanba fufpírando,& metido en-
tre huns caftaheirosdepois que canfou, de fufpirar adorna:
ceo, cm planto Tirfea com o penfaméto _Debe yínha pela,

fralda do río cantando ella grofa.,

Cuidados afsi ros quer.

Qefejaisdeffperados

Qs..scrouos pera cuidados-.

Quando tribrforsa timarais

MIr dureza, ¿r már rigor

Nd dor cont que rrie Irdtait

Encara ros ((timo mais

E me pareceis n'albor

.81 vos podcis yerme a miro

Pelo trifte fim quo d'yero

Numa trišlezafem finti

Mas fe me quereis afsi

Cuidados afst vos quero

Em qualquer menor tormento,_

No tirará de vos fruito,

zt a quo odia ao fofritnento
kle"



Francifco kodri(gue Lobo.

fium betn,que a tng tos envina
Voutra forte ros tiuera
Amara a quem me quifera
E no qué me dofengana :
Quando vos vejo arrifcados
A lila 15 nzales snorerdanos

Entáo ros pero dobrados
NI° vos que ro para oigan°,

Qrlerouos pera cuidados.

pAffando a díante,encontrou no meyo do valle a Altea
fufpenía & trttc pclo que aos dous paftores acontece-

ra;& tornando a cuidar,que lhe podra fucceder algum da-
no ern quanto a razão eftatia rain efcura,diffe a Tirfea,que
lhe pedía,que foffe pelo valle acirna pois o ella náo podía
fazer por hurn refperto & que ouurria cantar a Floricío,
que cm eftremo cantara bem ao retupo que ella decía pe-
ra o río:a outra que só nífto tirilla o &Ce j o lho agradeceo
muyto,& encaminhada de hum pegurelro , que andaua no
mato,foy ter aonde o feu paftor dormía,& fentandofe jun.
toa elle,não quísquebrarlhe o repoufo do fono , antes com
a \Tina curiofa , no penfamento o eftaua adormentando.
Mas corno o paftor adorrnecera fern dcfcanfo, acordou lo-
go,& com hum grande ay eftendeo os brayos , & cayndo
hum nos braços a namorada Tírfca , ella o reeolhco entre
os feus,c1rzendo para elle ( que n5)5 ficou pouco efpantado
de a ver aly) ja Florícío, que os dcfcu idos do teu fono me
pagão meus cuídados: dexame efte braço pera entregar ef-
ta alma do que lhe deues. Ah Tirfea(rcfpondéo elle) bem
fe vinga amor da vontade que te deuo , como a traíção
que outrem vía comígo , não te quero dar o braço , pois
tenão fatisfaço com o coração , outro dia te defcubriret

efte

torment, _

taita,

yrimenta
Itle"

r dano ,
ndo as tel..
Ila parte a
,o a LerC•
manto pe-
!,¿ ouuío as
ea aquella
lo da caída
amigo, co-
virando ca
u in fe ni en-
Ir 'luís que
,ionão vol-
Althea , &
caminho:

metido cu-
rar adorme
yínha pela

Menos ,que o meu fentimento

Nunca pode valer muyto.

De forte,quena affeisam

Fin que vos tenho empregados

Pera ferdes calmados

He deforça & de razão

Que fejais defefperados.

Qyando eu de v‘os pretendera



die fegtedo, & agota re deces pera o gado , acompanhatte
ey. Difto ficou a paftora tnais contente & náo quís pedir-
le que náo dilata& pera curro tempo o que lhe delcobría
naquellesfinaís,mas pelos que vio da fila tritleza,dífsímu•
lou,& deceram ambos pera o río. Mas Lercno depois que
correo toda a montanha fem achar quem bufcaua , encone
trou ao pé de hum catualho o doudo Montan°, que eftaua'
affeigoando hum & chegando a elle, o faudou,per-
guntando fe vira a Floricio Logo to moltrarti (reIpen-
deo clle)que muy perro cal' de nós,& leuandoo a hum pe-
nedo , que cahía fobre huns fyluados , que efláo no defuio
do camínho,o fez fubir nelle , & moftrandollic o vultode
bum tronco metido entre os ramos,o langou daly a baíxo,
onde ficou bé efpinhado das fyluas,& magoado da queda,
dizendolliedíto te fique cm caflígo dc perguntares por ou-
trem a quem no fabe de fi , com grande rifo fcfoy
daly appupando pela montanha ; Lereno fe tornouaopl
do penedo , aonde entre fi fazía eflas conras com a voz
baíxa , como que entatn a náo fiaua más, quo do fentí.
mento.

Q7C amor fig, o?que bufcoque defejo?

9.te enleo be cfle Váo da faqtafia?

Qjje tiuequeperdi?qurneqz4eria ?

Qué rnef-aguerra?c„ontra que pellejo?

Foy por encantamento o meu defejo ,

E por fornbra paffou minha alegria,

MoSiroumeilmor dormindo o qn-ãovia

E euceguei do que vi,poisja náo 'Vejo.

Fc a fua medida o penfamento
Aquella

Åque
E aque

Ou

He cert

ru mor

n A ly fe
d

la,que ná°
fria ter out

tratauam, c
da fua verd,
reno burcat,
modos de fe
perfia, que
doo cornos
defoonfiado
feu coraçáo
go,& bufca
confentía o
a burcar A le
fa vele fi-¿
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F LORESTA DE CIMA.

---,›-s-9-, EN TIA tanto Florido a falfidade , que
,,, imagina/la do amígo,comoclle a fcmrazáo

dcha, cngano: cada hurn fe qucíxaua de ma
les náo merecidos : bu m entre fi reprefenta-
ua quebrada a fe da amizade que tirilla°, ¿St

-- — ---- ofFendido o refPcito do amor com que fe
tratauam, outro via defagradecídofeu dcfejo, dcfacredíta-
da fua verda.de,& fobrc rudo perdido tarn bom amigo. Le-
ron ° burcaua mevos de dercobrir feu intento, &::. Florido
modos de fe efoor; der a fua difculpa , & fez illo com tanta
pctfia, quc pairararn muytos días em que o amigo feguim-

1

 doo cornos patfos,& coin a voz o náo •lcançaua ate que
ciefoonfiado de Ihe podcr dar a conhecer a' fidelidade de
leu coraçáo , determinou partirfe dos campos de Moncle-
go,& bufear ourro lugar a feu defterro, mas como 'he no
confentía o coraçáo deíxar a Floricio magoado , tornou
a burcar Alcca,que atiendo° ja por defcuídado da prornef-

1 fa que lhe fizerainesaua tambem os ouuidos a fuas raz6es :
porem

Impanharte
quís pedir.

delcobría
za,difsírnu•
) depois que
aua , cueca-
', que eflaua'
faudou,per.
rti (refpen-
D a hum pe-
ono defuto

le o vultode
laly a baixo,
lo da queda,
:ares por ca-
e rifo fcfoy
t ornou aopii
com a voz

ue do fenti.

FrancifcoltodrigueLobo:

,Aquella eftranba, (5. nouafermofura,
E que/le parecer quafi diuino

Ou imaginaçáo, rombra,ou figura

He certo,&verdadeiro meu tormento
Eu 2119rro do que )'i,do que n'Imagino.

A ly fe foy Lercno ao gado,8t o recolheo bufc5do a mí-
azza da naire pera inais largo queíxurne de fua eftrel-

la,que náo Ihe dalia hum mal ten .) companhía, nem lhe fo-
fria ter outra,que fizeffe menor o (-encimen ro dellcs.

1 1
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porem como ja fora teftímunha de tain perto da defafian

ga de Florícío,nlo pode durar muyto cita cfquíuanga, Aly

lhe diff9 o paftor con musito rentimento a determinaláo
de fua partida , renouando a memoria da defgraça , que o

traziadefterrad o , & lhe pecho que quifeíre cm lúa ad-en-

cía defeobrir ao amigo enganado o que a feu refpeíto entre
elles paffara , & que depois que titieffe verdaddro conhe.
cimento de fua fe, tornaría a habitar os campos do Mon.
dego,pois por entam os deixaua cm rnuyta . faudade ella

que jafentia effe apartament o , & muy ro mais fer por fua

lhe pedía, que fe náo determinaíre tam deprcfla ,
com eftas & .outras palaUras o aconfelhaua Poís eu Lere.
no fuy o principio defte mal,náo he rnuyto que elle fcjaa
caufa de rnínha morte,& en só culpada nella , mas fe tu a

podes eCcufar fem perder muyto,lernbrate, que me deues a

vida pelo que te quero :fe Florido foge de te ouuír razáo,
náofujas daque eu tenho pera te obrigar.Deixame por eni
o meyo do perigo,falua reí a tua fe & a fua detconfiang a a

cufta de minha vergonha : fe elle he teu amigo conheceri
facílmente,que o tratas fem engano,fe pelo contrario pou.

co perdcs cm fua arnizade,& eu m'u y to cm uta partida,con

fidera de vagar, efcolhe o menor perigo,arrífearne a todos,
como náo teja deixarefme Tildo fizera ( refpondeo elle)
por tul quererle o nieu náo fora tam mal afortunado até

per a obedecerte,qucrome apartar defta ríbeira que com

-lugar muytas vczes fe muda a ventura , anida que eu cm
nenhum a tenho , & o tempo defengana ra cm aufencia a

faifa prefungáo de Florício:& a de rneus males fe effesím

inagínáo,que poderam algúa hora vencer o fofríméto:For

cm fe prímeíro o queres defimmaginar aquí me tens, com

tanto,que náo dilates o remedio. Como quem ( torro

ella)tem nclic o de fua vida ficate embora,gue cu vou
Car

car a hun
entro quc
muy cuft
no dandc
& onuinc
iaó effes
te(refpor
hc de rnu
agora a p
os Ioureii
qualquer
d'a hora
rece que
cerrando
royxinol
go,feruir
das abelf
& o fom
area váo
por náo d
tan do

fter• a
Neila pena

Por tnait qu

Qle.. nunca

Porque nific



la defeófian
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cerminaçáo
vaga, que o
n íua aufen-
:fpeíto entre
leíro conhe.
05 (10 Mon.
tudade : ella
s ter por fua
deprefla ,8¿

?oís eu Len.
ue elle fejaa
, mas fe tu a
Le me deues a
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xame por cm
ztconfiança a

o conheceti
ontrariopou.
.a partida,con
carnea todos,
efpondeo ello)
i fortunad o até

ira que com o
la que eu
cm aufencra. a
iles fe cffes lm

fofríméco:Pr
me reos, col

luem torn'tu
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car a hum paftor de quem fujo ha tantos dias ,pera & te r a
curro que me foge dos olhos , ¡cuando nos feus pen llores
muy cuftofos de rnínha affeiçáo. Com ifio dcixou a Lere-
no dando mil fufpiros , no tépo que Rífeo vinha pera 

elle,
& ouuindoo & vendoo tam trifte,lhe preguntou : Oc a i-s
1a6 effes Lereno?a quern bufcáo,& que pretendem? A mol._te(refpondeo elle)pera hm de muytos danos. glicixonie
he de muytos(rephcou o outro) & defejo de nenhü . Deixa
agora a paí xdo fe alga te obriga , & vamos cantando até
os loureiros daquella fontc , que cita pera fazer ínucja aqualquer fentimento com a melodía dos pallarínhos,que a
efla hora fufpendem os ares com mulicos accentos & pa-
rece que a riatureza lhe ella al y modulando as vozes, con-
cerrando a baixa do faudofo melro,com o típre do unifico
royxinol,& fobreleuando cm rreudos accentos o pintara-
go,feruíndo de inftrumento fonorofo o continuo zonklo
das abelhas que andauáo tirando o mel das ten ras flores,
& o fom das agoas , que por entre aluos feixos & ruyua
arca váo murmurando .. A in() fe no quis negar Lereno,
por náo defcobrír mayores linaís de fuapaixaú, & foy can-
tando corn o amigo ella cantiga..

Con: dar de Contino aís
Dtu á vida algum defcanfo,
Mas com os ais,que da alma lanly
Defcanso por cansar mais.

fe.(r a razIo meobriga
Neila pena que padeso
Por mais que a dor me perfiga
Que nunca o que finto diga,

Parque nO a definereso..

Eu que nunca perco a tino,
1m males tam defiguast

Defabafo por finats,
COW dar furptros cantina,
COM dar de contina

P Talo
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Tenbo os ares perfeguidos,

E a 170,z rouca fiibiraudo

E patinclo os meus gemidos

Os penados fifil ourridos

Ficião corneo bradandO.

DIbita dor tam beni fentida

Eszle be o fruir° que alcango

Mas pois num mal fan: medida

• Fini no poffo dar a vida

Don ávida algum dercango .

RCIMIO o rneu Pan!. ento

Pois pera a morte não val

E cm gloria dejle torméto

Vou ctuando o fofrimento

Porque dure fempre o mal.

P o uco ¿pago depoís de fc aírentarem ao pee da fonte;

beberem da agoa faborofa que della manaua ,ouuíndo
aperficía Indica dos pattarinhos viráo pendurada ern hum.
gancho de hu rn loureiro búa farnfonba que nas ooaas

cae lerreíro.

Inflt mento cortente que algít' día Fi caí prez° nefia aruore fombria

Folies ahuio de meu fentimento.	
Aonde vos toque agora o fiirdo venta

c u io fom fuaue,e_r	 Que eu Iparto cborando de fía Aldo

ouuio a caufadel1J o meu torméto, Mal poderei cantar na terra albea.

Logo os dous paftores conbeceráo fer aAuelle 0íftrU.

mento de Ficticio , Lucilo aquern elle na alma tooaua

deu hum grande foípiro,& eotn otitros i-huv tos pedio a Rí-

{coque o folie buicar por búa parte da montanha que elle

pella curra faria o mcfmo,,perque algú- grande mal Ihe fa-

zia perder a ambos tal amigo. Rife° O fez af S i al & 3" e°
da

da noíre
de Florí(
cede° a
maí's cor
valla en
ITIOU o ca
dercobre
faudofo

Deos ag.o

Deosfer:

Paias,‘boui

Lirios,florl

Deos feri

Com que en

A Deos rail

A Dees 1110;

A Deos fen

De guasa co

Fiei minba.

Que me 19,1

,d4 Deos pra

Vaffallos

Deos ago

A Deos font

Aparthme d

Vounie fogii

Que nem a 1

?Vem ella pa

Pode fer qu

De andar en

Saylo fofpiros do peito

DC711 Q0 coragão &frágil?.

Que eu ja vittofatisfeito

Não com os prazeres que engetto

Mas com os ais que d'afina ialo ;

Prazerel que me negaseles

Zranto por vos trabalbei

Tanto a correr me infinalles

Como cm mint no defc-anOles ,

Q ue nunca mais deliancei.

Vou correndofem parar

Pera o fim que me neg ais,

E n'eje ráo trabalbar

Não canso por defcansar

Defcango por cansar mais
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da noíre achou a Altea que ta mbern andaua nos alcances
de Florído.Deixernos o que entre elles paffou, & o El fuc-
cedeo a Florido. E tornemos a Leven() que náo elpetou
mai's confelho para fua defgraga pois contra ella Ihe nao
valía en cendiniento,& logo cm fe apartando de Rife() to-
mou o carnínho para a ferra,río acirna , & de hü outeíro
defcobre todo o valle có a entrada da noite diana mis
fandofo afsí cantaua a fua magoada defpedida.

Efe a forte :vol t-a cansa
Quytis que defcance a morte:

Voutne como a res perdida

Nos matos da terra eilranba;
Te que os lobos da nzontanba
Venbão a tirarme a vida.

Mas beja tan: defigual
O mal de tneu corasão,

Que os animais fem razáo
Saben: fegir de nzeu

E bem deue fer afi i ,
Fois cm minz fe confidera
Que fe delle nJo viuera,
.Andara a fogir de rrim.

Fagafi o que amor ordena;
Com directo , en finz diret to;
Te que as brazas des7e peito
l'asa m cinza a minba pena;

Vamos ineus olhos, que he cato
Não efiranbardes mudanga,
Pois fem a voSa efperanla
rudo parece bou deferto.

P a	 Paguemos'

Deos agoas criftalinas
Deos fermofos outeiros

.FIzias, ‘ boupos,& Pgueiros
Lirios,flores,er boninas.

A Deos fermofa lentbranga
Com que cm meus males vimtia
A Deos vales de ale gria
A DCCS montes de efperansa:

Deos fernzofo penedo

De quem con tantas verdades
Fiei minbasfludades,

Que me pagafles tan cedo;

Deos prado, a Deos pahreg
Vaffallos de.fle Amor cego ,

Deo s agoas do Mondego,
A Deos fonte dos amores.

Apartó:11c defla aldea,
Vounie fogindo a ventura1
Que nem a minba be fegura:
Ivent ella parece albea.

Pode fer que canee a Arte
De andar en tantamudansa,
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Paguemos culpas de hum erro

De que Amor as culpas punha,

Que hüafalfa tefitmunha

Nos condenou ao deflerro.

Pois mollrar a diferensa

la agora nada aproueita,

E valeofendo gpeita,

Vamos cirprir a fentensa :

Vos dorareis de contino,

E eu con fiffpiras ern van:

Irei lansando o regir,:

De híi cdligo tam

Direi chorando foz fim

lulisa que manda o fado

Eizer n'ir trille culpado

Que deu arnzas (otra finz.

De que ferue outro focego

Se falta o de meu defejo

Vamos meus otbos ao Tejo

Fareis como no Mondego.

pica a Deos ficate embor a

Flo.ricio tenhas ventura

E aches fee tam firme &.pura

Como a que perdes agora.

Liurete o Ceo de perigo

Pos que fizefie cm tau dano

De hum amigo fem engano

Por hurn engatio,& :amigo •

A Deos Altea que aufencia

Defengana taz cuidado

No queiras de hum deflerrado

Fazer noua experiencia.

Eu vou donde perca ávida

Logra a tua a teu fabor

E nunca feias de Amor

Com falfidade ofendida :

Pallores que ya me ou u iscles

Deuos aforre alegría

Pois que a minha companhia

No he nzaís que para os trilles.

Agoas cm que ya me olhei

Oue com os olhos inturuaua

Zartdo cantando choraua

Hum mal que tanto effimei.

Sempre corráis c7; defcanso

A fombra de amores bellas

E veíais claras efirellas

De noite cm vofio remanso

Fiquai a Deos aruoredos

Fontesaruores, fombrías

Q_ue cm tempo de tantos días

No pifies nzeus albos ledos.

Lagrimas que aquí ficais

Derramadas conz razão

A Deos -4 outras nacerío

I\-o lugar donde brotaes ,

1 M.

1

DE
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ÝEIX O SO da venturagla o deffer-
ta ) canfado de camínhar por terra eftra-
nba delconfiado: das efperanças em que
fuftentaua a vida: bufcaua o pallor Lere-
no lugar aonde acaballa, parecendolhe
que cada hora fe alargatía com as fauda-
des do Lís aünde naccra & da líberda-

de que nellas lhc ficara , magoado das defconfianças de
Floricío ,que o apartauarn do Mondego. Chegou a búa
mon tanha das prayas do Tejo cm búa tarde gractofa quan
do o Sol dos Ortzontes fe defpcdía dentando as roía-
das nuués emuoltascom flus rayos : & cm _quanto dos
l ltos montes náo cabía a fombra cfcura affentado cm hti
penedo, de cujas entranhas Eccho os faudofos accentos
repetía, no Lora do ynarolo Tejo s que paffaua cantott
O feguinte.

anhia

/S trilles...

[bel

iruaua

Mua

P3	 9-tardt

átv
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011arde Pudofit

i des apofentando a noité fria

ejle noifo Orionte

:Mandan2.e. ,3mor conte

.Ágora cm 1,c1c1.2orofa

Magdas qUe nofiei do claro dia

Ottráo minha per fia

Eflas nuuIs efeuras

o Ceo mo.<11raua ha pouco prateadas

Itre no eRam figuras
Por ellarem t'aterra leuantadas

De padecer mudança

-,Que mais alta tiue eu minba efperançaj

ouuipie aruoredos

Qyvefi-idos, de trille verde efcuro

flombrais e rite rio

Era quanto ovento fria

4os paflarinhos lutos

7\Z,os ramos lbe nilo da lugar reztiro,

E le. o inuerno duro

Comfronte turma &l'era

Y -os defpojoU d'e.=tadoíant cohtente

Da doce prinzauera

Ouui agora a vod'hunz- ,trifle aufente

2j eçm e fpaço tarn !preue
Lb e

Lte dé

voe a,g

Deje

Por fe

Deten

aqu

Podes

Em rn

.4 •oj

Qze

Deje)

E ron

Em

.De

E vós fe

cí

Ficou

Por (j

No in

Fa<ei

Ouui

fLue

.Epel
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Lbe clefontou fortuna U< tem íteue. .

voe agoas cançadas

Deje largo caminbo que travís

Por ferras por area

Detende a pura vea,

E aqui mais fonadas

Pode fir "-íenz meza 2nalcs defcanceis

Enz meus olbos Yereis

.4 .vop faud a de ,

e fe- pera tornar aondenacelles

Defejais liberdade

E rompeis os pe. necios que teme'sies

Elll Minz Vereis a pena

De no poder feguir a qué a ordena:

E vós fermoja ingrata
Fin culo rofto,& olbos efcondida

Ficou .minba ventura

Por quezn Amor procura

Noma! em que me mata
Fazer que inda mereça a mida vida

Nyjfe bofque efcondi da :

Ouui nzeus verlos, ifles 5

Que defcebrem della alma a faudade,

.Epelo que javz,fles

‘•	 q) 4	 os

.1 6
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Nos meus albos vereis que he de verdade

Efte rneu fentimento

Com tanta pena, (9- fin: merecimento

Dellerro tan: comprido
E de buril pera outro mal tanta muda

Onde a fé fe melhora

Se ha de ter algila hora
Nurn mal tam bé fofrido
Telo menos enganos da efperança

Efbe que afsi me canla
Pura doce Q:9- fuaue
Corno be afpero,efquíuo,&infofriuel,
E a pena dura grata,
Mas parece efle bem quaf impofsiuel ,

E ella duuidafulta
Ver q aventura en: males nofnvolta.

Vou chorando meudano

(N.ão perder ofocego &vida chara

Por""í iflo be coufajulla)

fki. e ainda que tato culla

Me parecera humano :
O mal fe en: voffavilla me matara,
Mas quer a forte auara

Que o meu tormento feja
Viuer

Viuer a 11

ondev

Nem dei.
Façafe
Áufente,

E
Staua o
tos da cz

para o igual
ct.t jefquece
que náo et
de dar dttfu
tomou o su
nhado cicaru
da de búa rt
parecían] cl
ladrar, & et
Itum
ras ha que v
qué efperai
faber errei
minheís pai
tto)náo ten
L'alindo to
non ellept.
O do cafal
surráo,& al
de hía: Bof
nem ainda
jo,& vou p:
para víuer



Francifco (kódrícgueL do.

Viuer a meu pefir aufente,17 firme

onde vos nJO veja

Nem deixe .4mor cruel de perfeguirme
Façafe o Jeu mandado

drufente,jirme,sb,defefperado.

r Staua o lugar com a faudade da noite,& com os acceu-
L tos da cantiga de Lereno taM trine que fo lhe falcaua
para o igualar o rentimento,& como fo cae bem lho pare-
ci.i,efqueceofe da Frnada ocie lhe fa l taua,&de rudo o mais
que náoei áo feus fofpírcsanas como efte repoufo náci po-
de dar dtd-can ço ncm fua forte lho crinfentía , leuantotife,
tomou o surráo,& foi por hum valle abaíxo bem acempa-
nhadodcaruores que o fazíam maís efcuro,are chegar aque
da de h;-la ribeira aonde entre muvtos alamos,& &cucos ap
pareciam cabanas de paflores : da lí fatráo os rafeitos alhe
ladrar, & cm quanto elle com o cai ado os defuíaua rabio
Imm p.aftor daporta,& pregúntou, fois effe que tantas ho-
ras ha que vos efpero? Náo dcuo fet eti(refpondeo Lereno)
qué efperais, porque náo fou defla ribeira ,ants pella náo
faer errei o camínho que leuaua , peçouos que me enea -
minheís para a Aldea: fe tu náo Cabes o atalho(tornou o ou
tio)náo tens horas para paffar da quí, aonde fc quiferes ga
talludo to daráo de boa vontade,efla vos pague Deos (tor-
nen elle)& a mi por agora he foryado aproueítarme delta.
O do cafal o fez entrar para cabana a onde logo t.rou o
surrão,& afrentado lhe pregunrou donde era & para don-
de hía: Bofe (díffe elle ) que te náo fabereí dizer donde fou
nern ainda cujo,porem nací perto deflas ferras de riba Te-

vou para aquella famofa Aldea acude elle fe acaba,
para víuer ah por foldada entre os guardadores a ende me

não
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náo fai tará arno , porque fi da paflura dos gados da cura
delles, do monier , & queijar do leíte,& do mais que ca fe
eflima dos pegureiros.Por cerro(tornou o ' velhe) que buf-

cas forte rrabalho,que he tain ma vida telIa foieita a ven.
tade doutrcin,& (obre rudo vitier.no labarínto, confu-
zam dcila Aldea que no te aconcelhara tal angano,& náo
tratando de mitn,a quem a idade infinou a fogir della , to-
dos s cafeíros defIa monranha , que cufluniáo leuar la de
venda os eabritos,& o fruito do feu gado,outra coufa ,não
contáo fe não as maranhas,& enleos que lhe trato esabe
goi:porern as vezes he forga , o que não he gallo dos ho-

snens:ficaís que tetera 'leed-tar jo. Afsí he ( diffeXcreno).

quepingucm ya agora viue a fcu fabor, d .to meo que eu

bufco he tullís para el.trcter a vida que para reincdeala e6

cfperangas dc algun) defearigo Nefla pratica eflauam os
patberes guando dous que o velho efperaua affomaráo a
porra des quaís logo Lereno cepubece° feu amigo Rífeo a
quem a ventura trouxera auia poucos días , t'oí o ahí°.
rogo eflranho entre os douspaftores ,ez o contentamento
do veril° de emprcgar tambem o gafalhado, dcfpois que

defeaugatáo cm faborofa conuerfação entre as ['andado
do Mondego,& o velho Ihe otTereceo os fahorofos platija-

res da natureza Z•z comer :a° com a vontadc que ihe offo,

recia, o canfafo do camin , o geno da compan,bía,
fobre inefa pedio Rife° ao amigo que ao fom da fua fam-
fonha Ihe canufe o que paflara defpois fe apartarem dos

campos 
do Mondego , Lere!-!o por ]he obedecer torna

Jogó o inftru mento &	
feguindofua hiaoría deftanla-,

neira. •

p Or onde entre penedos& afperea

Tafia oll/londecgo claro 1,7 findofo
ROO,

lompent

Etz por y,

Aonde
Corre po

Perto do;

Eentrep

Onde as alpi
Ote ame;

N'áofant
Nécguar,
Nem ar
Dant fru
Yudo be

Sem flor,

Se aleuanta
q_odeadc
Tam ve,

Como a

Na deci
Com
Hija pro

Qiefa

Ahi entre a

Nos de
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lo-mpendo os mItes feus que a naturtza

re.z por muro da terra poderofo

onde ertreit:ido as prajas,(7 a grldea

Corre por entre as [erras foriofo

Perto donde o rio ./.11tta fe derrama,

Eentregandolbe as ago. as perde a fa- ;tia.*

Onde as alpefires [erras penduradas

Ole ameação a agoas criftalina,$-

Wdofam da loura Ceres cultivadas

NéguardaFlora,&Zephiro al Unirlas

Nem amores firmofas,f7 copadas

Dam fruitas faborofas peregrinas

Yudo be Sieril, feco inhairado

Sem flores,eruasortores,nein gado .

Se aleuantabria pena graciya

(Rodeada de fiores,&verdura

Tam verde,tam florida, (.7. tamfermofa

Como a mais ferrafeca, afpera (.5- dura

Na decida entre as aru ores fragofa

COM aleares penedos de meflura

profunda coua defcobre

ZLefa, c5 o nome,&cgraça o fitio 71 abre.

Ali entre a pacifica ouliueira

Nps declines outeiros tranfplantada

As

dos da cura
ais que ca fe
he) que buf-
Dielta a ven.
td, confn-
lgano,& náo
; :a della , ro-
o leuat la de
:a coufa ,riáo
:rato esabe
olio dos ho.
lareljereno);
:e meo que eu
etnedeala c6
:a eflauam os
afromaráo a

nigo Rífeo a
; , t'oí o aluo-
nrentamen(o

defpois que
as faudades

reíos punja-
que lhe offe,,
comparylna,

da fua íam-
)artaren3 dos
;decer tornou

dcfta fla
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Defpois

• ondi

• s ki r,

Seguind

./f quem

Que o M

Des< a efla

Dos fobe

Quenas

la paree

Cança o

Que con

Áfsim q

Igual a c

como 1

Com oul

Que con!

TaInberz

Na cala

Ás arme

As feras

Vencido,

Cada qualr,

Noten

Trímauera de

is matas fe verão de berua cidreira

fermo.fa Dione dedicada

O junquilbo,aviola,e- a rofeira

Tern arelua de flores mar cbetada-

E as boninas pie a Luafemais bellas

ikuis,bracas>vermelbas,e- anzarellbas.

Ali acba no matto o caminbante

rtemifa florergraciofas

E o malttailco alegre . que diante

Do Solabre as boninas cobiçofas

Á madre Sylua,zv. o lacinto amante

Que indafujlenta as letras amorofas

Como queje ejmerara a natkwa

Ernfa,vr tal jardimnbria afprea.

eN7ta faltam fontes:&' ancores crecidas

LáureirosIreixos,cboupos,„& aueleiras

Cajtanbeiros ern matas muy compridas

CarnPrzdas e. copadas ferreeiras

Por onde em doce voo entremetidas

vis aues fe vera° de mit maneiras

fke dos ramos cantina efilo cantando

E as agoas détre as pedras murmurado:

,Aqui defpois que os Fados ordenara.°

941 o noffo Lis correfe ent turuavea
Defpoit
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Defpois que em fonkbraefcurafe trocará°
,As ondas de cri.Ual,na bránca area

kimfas dos/bus valks fe iuntarão
Seguindo a fua cbara fem idea

quem cm forte coube	 montanba
Que o Mondego rodea,illuStra,& banba:

Deu a efla Nimfa o Ceo tan grande parte

Dos foberanos dles que eftima & pre<a
9le izas cgraças q agora em mil reparte

la parece que veme a naturea
Can ca o ejlilo,atreuimento z.9- . arte

Que commette louuar fua grandeo

Áfiim que cm tais louuores imagitto

Igual a obrigação eoclePtino

41i como Diana a caladora

Com oraras da montan ha que a frruião

Que com o auifo,&graça da fenbora

Ya in 	 de ,ÁfIllorjenhoras pa recio:

Na cala exercitauão cada hora

Ás armas có que o mefrno .Arnor vencião
As [eras fujeitando,& os pa.Flores

Vencidos do valor defeus amores.

Cada qualnoluno & na figura

Nao tem parte que a Amor não fatisfaça
zra-
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A racafa inueja a fermofura

9.1e os poderes tomou da anefina gr ala

Sea algi,ra foy efcaca ja aventura

7\j;lioloy a naturea vil nada efcaça

Nern a varento Amor que em tal defiiio

,Lhe deu de toda aferra o fenhorio

Guardaua ahi Afarilia manfo gado

Dionifa,& Cimea juntamente

Aulifafa. mais bello o verde prado

el/i  liure ali leda,w contente

Qualquer das outras legue a feu cuidado

Awa,defeja,alcaula,eIP era,  rente

9.1! e feni Ámor fegi fua corean' hia

No ha bellea,graça,15-c0rtefia .

Tinha Cirnea a cor que a natureza

Deu a branca Ceffem,pura ,fermora

O lhos-cheos de graça,& delindea

Boca rafgadaenz alto graciofa

Zfodefla,graue,firme,e' por impreza

Tras a fee cltraAniorfempre queixofa;

Eauendo que o feu foy mal empregado

qualquer fujeiçZio nega o cuidado.

fem conhecimento

Dos effeitos åc 4inor a guernje riega

Con;

Comfeu

liberd,

Mas nao

Queinta

Tirandc

Qte andi

ifulifafeu

Po que

yji_e nend

Que fi ize

Isfas

Efiranh,

De que v

Se o An I

Dionifa ei
Amor fa

Tam un

Qtje a al,

Tamben

D'algú 1

Seuso lh
Se aquel

M'ardid qu

Afoft r a
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Comfeuboneflo, brand° mouinzento

liberdade sô avida entrega

Mas n:lo merece em .Jìm merecinzento
Quem tambem nefte cgolfo no nauega

Tirando o preco . as partes naturais

Q_ le ande vir por Amor avale, mais.

"Miga fea querer gofa en: receo

Po quepode cortar nclle aventura

9__Te nenbum grande bel); tan; rto Veo

Que fi.zefleaVontade eltar le" gura

Mas gola' nefle benz ou ncJte culo.

Efiranbos bens de fua fermofura

De que viuer pudera afla contente

Se o Amor de Narcifo fe confente

Dionifa em cujas olbos graciofos

Amor fa'..; no defejo noua inueja

7'a ni lindos, tamn fenbores, tam fermofos

9.Lie a alma por feus olhos os &Jefa

Tapnbenzviue cm fofpiros faudolos

D'algú bem t7paflou,(5- efte qualfeia

Seus o ¡has o dir7to cornfaudade

Se (quites olbos tais fa/am verdade

M'ardid que o cabello crefpo,e; louro

Moltra qual o Sol claro na aluorada
Ven ce

120
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Vencendo nos cabellos a cor douro

En° roflo de nene a cor rofada

Faça de feus cuidados vao thefouro

Se por Ánzor fe pode efconder nada

Nele lugar efconda os feus amores

9.2 nao he pnais humilde nos louuores.

Mutas outras paloras na montada

Tafauamvida ahi doce t.›-- contente

Cada qual feus cuidados acompanha

Cada qua! gue hum gofio dilie rente

¡Untas em fim naquella terra efiranha

ve ef-condeo a ventura a tanta gente

J
EftaM as gentis graças que perderant

S riberas do Lis aondenaceram .

Leuoume aforte a terratarn ditoja

Porent nao era afsirn quem me leuaua

onde em companhia tamfermofa

geu cuidado tambem me acompanbaua

De quanta a I tuz do Soll ..€7 avijl a gofa

COM os oltos,mas nao liures,. en gofaua

Porentventuratal,vi.1-ta tan? bella

Nao fe alcanla fe não para perdella;„

45 nos frefcos matos efcondido

Toquei o docefr. autaaos paflores

Ande

Ion de

ji bran

Da fen,

Cujos o

Poro,:

Sem qu

Durou co

Em qu,

Porqué

Deuid,

Deixei

Cuja le,

keprej

Mas pe

COrno
fa in fo

que náo
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nha verciz
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./loncle tambern cantara o velbo

Jíbrandurafem Jim de feus amores.

Da fenbora das oraras era ouuido

Cujos olbos de tudo era° fenbores

Poirem ja cantar delles nao me atreuo

Stm que lbe roube o mais do pe lbe deuo.

purou como culuma effa alegria

Em quanto o permitio ventura ingrata

Porque ja aquelle temp o parecia

Deuida a fem ra.ao com que me trata

Deixei a bella, illuître companbia

Cuja lembrança apena me dilata

keprefentando o	 na memoria

Ylas pede a caufa (smais comprida

COm o fim deltas outauas o deu Lereno a mufica da fua
fainfonha,& os paftores a conuerfaçáo da noite , por-

que náo eram tam comprídas que fofrefem durar muvro
o fuá() entre paffores que aproueítáo a madrugada, & der.
pois de louuarem a fua cantiga có muyto efpanto do velho
Ci ya cm mocidade fora celebrado naquellas aldeas.Repar
tidos cada hiá a feu repoufo,Rifeo o efeolheo có o cona-
nheíto cl gaftou a mayor parte da noite que ficaua cm lhe
preguntar nouas de Mondcgo:Bé fabes,a migo Rifeo ,(de-
zia elle)quanto a meu pefar,pello que me faziarn os enga-
nos de Florícío,rne aparteí dellenlefprefando a minha quie
taçáo por defejar a fua,procurando menos o credito a mí-
nha verdade que o fim a fua defconfiansa,& para aja cite

ITICII
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nieta mal por hl =Fregado, dizerne como elle fe ouuc
fcus amores? E Altea cm Cuas cfperangaslcomo ellarn os pa

fto res,& paftoras E1 guardauáo no valle,fe refp6dem as no.
taidades dos gados,& das terras a eCperanga de que ficatáo
veftidas quádo mc partí? Floricio(difc o outro)v	 fem ti,

& Cera contontamento por te perdeo por engano , náo

por culpa,Ali-ca por erca cauCa o aborrece,&lofpíra por tua

c6panhia,todo s os mais te defejam, &. euq entre elles náo

tinha menor lugar,& rafa6,corno tu conhcces i, mal cuida-

vía 
acertar a caCo ella ventura da que por ella tabeira me

trouxe,& dos maís te darey largas nouas, que agora he té,
po que repotaes,c6 íito deixaráo a pratica , que de todo os
deicuídaua do fono:&. RiCeo determanou ao mitro dia par

tirfe c6 Lereno,porque a verdadeira amifacie todos os ref.

Feítos afFcigoa a tal fim,3 . si) a companhia de hurn amigo

faz efquecer a tiaudade .de bullí lugar quieto,

F LOREST A SEGVND A.

0-outro día cm amanhecco mais fermo-
fo o Sol (obro a verdura , do puro oruallio
da Aurora caaua bcrrifada lcuantados os
pallorcs tratou Ilifeo com o do caCal,partir
aquella rnanhaá para a aldea , pois alem do
int2icile da cópanhia de Letcno,lhe era for

sado no dilatar o camlnho:& pofto que o bom velho fen-
tía muyto feudpartamcnto,como ja o paílor o tinha de 16-
je &terminado cuaoulhe menos a lícenga pedía, comas

roa:5es do amigo¿.-j. o a i udatia,feíta a defpedida dos do ca-

fai,dídos as gragas do gafalhado, tomaráo ós gurroís

caminho ao tongo das prayas do Tejo,& indo a villa delle

por entre altas enzínhas )& fouereiros ,lhe diffe Rife° ,
quo

quei honi
cantafte,1
que nene
te,fe c6
dizer(rep
gar a tuck
rece() huí
qual c6 e
deltas lit]:
río Alua
verdura ,Z
c6panhia
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foráo cío
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cheos de
mas,reco
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111CIICOS C
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quei hontcm taro alfeígoado as gragas . daquellc lugar de
cancaffe,fora o principal que ya tinha ouuido das palloras
que nene liabitain,que por cúrenlo defejo que vas pordiá-
te,fe cõ jifa o caminito cc náo for pcfado . Pica tanto para
d i zer(repltcou elle)que netn o dia,ncm a jornada dará lu-
gar anido porcm da menor parte te direi algila do que acó
ceceó bullí día defpots que chcgueí aquella mOncanlia,:
qual có eftas lindas pattoras de que outtiftc fazia a fenlior a
deltas búa peCcaría no Módcgo,aonde cóeljc fe en6ctra o
río Altia , & para iflo cm duas barcas toldadas de gractofa
vcrdera,& floridos ramos,fe embarcou cm búa a fcr mofa
cópanhía da quella Semidea,& ha mara o t'el] pallor , com
muytos dos que o feruiáo,que para tan faborofa recrea gáo
foráo efcolbidos:foráo done modo nattegando cticoflados
a torra a vífra dos fornbrios bofques , St fermofos valles,'
cheos de aruoresque com defigual altura,& differentes ra-
mas,tccolhiam os pintados patfarinhos que de búa, 	 ou-
tra parte do rio hiáo cantando , ao foro de muytos inftru-
memos que nas barcas fe tocauáo. E porque efta doce me-
lodía com a vifta,& mouer dos ramos o murmuro de
guns ribciros que ab cntrauáo no Mondego, osfobrefal-
tos da Naíades que habitauáo as fontes dar1ucfla ribeira,oc
cupauáo a todos os fenctdos, paffararn fsi are entrar na af-
pereza das alras,8: fragofaspenedias que aftombráo o río,
a onde por ordem daquellá tobcrana paftora , cornegaráo
as curras á cantar á cfpagos,como á cada búa acontecía á
tengo dé feus cuídados,das quais à prítneíra comcgou cm_
quanto as curras dcfcantauáo.

mais fcrmo-
)uro ortialho
:trancados os
cara ',partir

)ols alem do

lo,lhe era for
n voltio feti.
tinha de 15-

pedía, comas
dos do ea'
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R tico
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-	 uç befa sneu tamanho bar.
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Derpois que fii quinto val

HM mal de me temía

Por fua parte eftou tal

Que tilo fofro c6panhia

Neri: nifidanla neje mal.

Os bens,& os gofios bufcados

De quo:1 os tris por feu fini

De lhos ventura dobrados

E fofiquem para mili:

Cuidados defefperados.

zar: feus prazeres procura
Alcanceos para perdelloc:

Que eu tembo por mor ValtUr4

D:áo nos ter,& rnerecelios

Que ter o que ella affegura.

Enthefourei no meu peíto

Cuidados que Amor me deu

Guardoos com tanto refpeito

Que perco tudo o que he meu

Por ¡he guardar fi.lu direito.

E por ql4CM meforáo dados

Tenho por tant grande afronta

Ter outros mal empregados

QUE nem de mur, faso conta

Tanto Mimo meus csadados.

Se alguma cuidados ton

E nelles defefperou

Saiba que ami sh conuem :

Tornemos quem mos robou

Não nos tenha mas ninguem

Que he tan: fofrego nteu peito

DO mal que Amor me deu

Vencido por tneu direito,

Que inda me parece meu

(:2!galquer mal eboutro refpeito.

Mas os finaís que os nieus t. en:

sam glorias que nacen: delles

Sam gofios que não fe ven:

Nern Amor tem parte nelles

Que he slt meu tatuan!» bem.

O gofio o defejo a vida

Darei por nunca offendellos

E he razão	 deuida

Que antes eu fique perdida

Per elles que con: perdellos.

Que fe a vida me ficara

Para me matar few elles

Eta por elles me matara

Porque 'tia° os eflimara

Como quero ca.ufa delles.

A ella <

ajudado d

llinba alma

De meus uta,

O grande pl.,

Kiío pis

Clorias que

Mas o corpo

Na vingattla

E como ij sin

Anda por fe

De inueja de

Logo e
floras le n

De ter ja ;mi
Canso porp
E nao seudo

Outro benz:

Nada quero

Dejes delCol

A vida ame

Porque quen

Rúa efperan

Que efperan1

.Atras ella cantiga que de todos foi,como merecia,cele.

brada,em competencia da tençáo della cantou Dionda.

Tanto eflimxg MCUS cuidados

Como quero1 caufa delles.

efta



Minba alma que conhecia

De meus males o intercfie

O grande preso,& valía

Não quis o corro tiuefe

Glorias que ella merecía

Mas o corpo magoado

Na vil:gansa fe defiíella

E com o ij t Ir:ha alcansado

Anda por fe apartar della

De inueja de meu cuidado.-

Nas inuejas defie bem

ze nei4hi delta alcansa

Comino fe defauern

E lila bata/ha que ten:

No ten:o:enhila efpCT411£4

Osaren: contra elles pelleja,

Qe en; mi Pirro rea procura

Que he colija certa &fegura.

Que tamben: de pura inueja

Me encontra mil: a ventura.

Francifco Z.odrigne Lobo.	 1 2 3
A ella cantiga,refponderáo os pallores da fua barca , oSt

ajudado dos bem tocados mítrumentos cantou Franco.

De inueja de MCI4 cuidado

Me encontra nelie a ventura.

24011

robou

'nguem

neu peito

me deu

Ineu

ro refpeito.

'ICUS t em

fl delles

'e ve in

e nelles

ribo bem.

erecía,cele.
Dioníía

Logo da outra barca cantou Ci mea que ao rogo das pa
ftoras te náo pode efcufar.

Que efperansa pode ter

Quo?: de tudo defefpera.

De terja muro efperado	 Não poflo negar que a tinba
fa Canso porque efperar cansa E nella a mayor perigo
endellos E Mío tendo meu cuidado Mas de forte vfim comigo
cleuida Outro benz flUUS que efle eflado Q_ue no mofirou que era minba
,erdida Nada quero da efperansa Se nao que era n•eu cafligo
rtlellos. Dejles defi-oncertos ron Se outra agora me viera
ra

lles

A vida ame aborrecer

Porque quem nella nao quer

Con receo defle dano,

Com mats vontade a perdera:

ra

nara

dales.

ena

Búa cfperanfa que ten:

Qu e efperansa pode ter.

Porque esriona o defengano,

glen: de tudo dejefpera

3



Trirriluera de

. Da curra barca cantou A lmeno,que com a graça ,-& ar

&fila gentileza a daua dobrada a cantiga,que todos gaba.

ráo por effrerno.

Ando perdido entre a gente

Um morro non tenbo vida.

Defpois que ando .transjimnado	 A alma que bu fcou fugar-

Nuni cuidado que me obrtga	 Que An.er por fill fittl lbe ardería

A viterlempre en feado	 Be : fi qucrta empregar

Nlo pofilz achar quem me diga	 Mas ficou prefi no ar

Se fou perdido ou ganbado . 	 A cuide anima ,¿r onde pena.

Nerti por fee fe nze confente	 Ne ni ganbada nem perdida

Que

Qn e faba parte de minz	 Pofio dellafaber nada

(.2zem tne tem nega , & no mente, rion de m in, je alguem diluida

defp Gis que me perdi_	
Quem Me llii vida cm pi-citada

4ndo perdido entre a gente .	 .Nern morro,non tenho vida.

, Da outra parre cantou Aulira pon() que fe valía de do
fas para o n áo fuer por &carea, perro do fiin do caminho,
& antes que elle fe acabafc diffe o feguinte.

Temo que a forte defuie

e jim que a fee me promete.

iirm.a meu cuidado í falto	 Sigo a lei mais rigurofa

Dos males que lbe procura.,	 Dj hila feefirmt,& consciante.

Amor tanijoi fiindainento,	 Tamfirme quarn perigofa 1

Se coas elle : 6" eOtiJ ventura	 MIS o fer Inelbor amante

Valera Inerecimento	 isainca fez más venturoft.

E rzda que razão cortdena 	 Tudo fe arma contra miln

Ze.tn me diz que defeonfie;	 Ein tudo a forte fi inerte

Quatzto Amor por ella ordena 	 E tudo loa a fez? fin:

Em fauor de minba pena, 	 '	 So por eürouarme a mira ..

TOMO que afine define. 	 O fini que afee me promette .
Nefla
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ámorofa perfia fobirão o río que por entre as

ras fe apprefraua,ou com medo dos ameagos de fila al-
tura,ou por cobiga de efprayarfe cm crcfpas ondas nos lar-
gos areats que adiante vra. E chcgando ao Alua ellauão ja
os míticos peleadores com as redes :-.1tratiefradas no tio,ar
mando ciladas,aos peixes ínnoccntcs para coin a chegcda
das pattoras os leuantarem com a preffa as quaís faltaram
D a Faya tam fermofas,que bem era necellário,arnigo Ri-
feo,para quemas viffe traer os olhos maís contétes,& me
nos afFeigoados a choraritie te dirci do trajo,& policía de
fuas roupasldo ar,detdern,& galátarra de (rus roilcados? da
graga & mouímento dos paltos que dauam pella arcar fe fo
cm a figura,& perfelgáo dos rotos aula tanto cm que cm'
ptegar os fentidos,que fe podiain perder os de todos,ern os
olhos de cada búa. Comegoufc cm fim a pcfca-ria, mas os
ruflicos que a faziani , afsi in fe delcuidaram de rudo por
não tiraren) os olhos dellas , que perdelarn o cuidado dos
peixes & afloxandolhe as redes . os . foltauão , '& ce) rudo :tifo
fe enlagaráo rnals,fe as pafloras trcuxeráo os olhos nas re
des,que cita era a prizam que elles de fua ventade procu-
rauáo,& por ella razão bufcauão o fundo das barcas,& não
2 guarida de filas colheicas.Os que vieran prefos a praya,
pofto que perderáo a vida, twerão a inerte bemfeliciada;
faltando da arca nas roupas das Nímfas,que aluda que ce)
tra ella Ihe náo valião , era lugar aoncie fieaua a v ida I or

vontade. • Logo fe comelarão rnuytos jogos ,& cantigas
que durará() are que a tarde fe acabou,&tornaráo peflo río
abaixo corn dobrada alegría, ah í cantei eu o que entre os
p ollos pattores cuitu-rnatia,& náo o que a tantos rnerecímé
tos fe deuia fuí . gabado,mas muyto mayor tazão tInha pa-
ra o merecer (n'ara o ter , pois a cauta era tam defiguai ao
'tea ingenho l& elle tirilla cantos loutiores cm t cleolhefe.

q 4	 Com
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Przmatiera de

Com ifto, & com a noite fe recolheráo pello valle acima
corn tamos verdes nas máos , & fermofas flores enuer og -
nhadas entre os cabellos : porein fazme caín grande tau-
dade efta lembranga , & tanta mayor a wagoa de perder

a ventura que aly tinha que me não atteuo ja a hír adían-
te.Por cerro (di& o companheiro) que se* com a reprefen-

tação do que Elías dizendo Centra na alma hila alegría tam
contente , que fe alija a vontade nella coi-no enleada ,
bem folgara eu de ouuir o que tu aI4 cantafte mas ainda

terei outro tempo cm que te no valha efeatfa , nefta pra-
rica chegaráo a hús penedos aonde batíam as ondas do
Tejo, & deeendo junto ao rio , para a fombra de muytas
amores altas,que alfombrara° o lugar da penedia , yiráo
que arrebentaua nena hüa fonte muyto copíofa de agoa
que manfamente, & fern roído tomaua o caminho por en-
tre a area: & cm hum feo que nella fazía a fombra de búa
faia, eftauahum pafter,ruitico ao parecer no trajo,& na fi

-gura: & cono os ° liaos n'agoa eftaua imaginando fern fe

Ihe ouuir couía que difeíre , mas tanto o enleuauáo as ern

que tinha o penfamento , que no vía os paitores , que ja
ettauão com elle , os quaís tomando° pello cajado Cobre
que enana inclinado lhe differáo: ram e mpregado citas no
que imaginas , que me parece que te fazemos bem , cm te
deipertar de alguna fonh o te deue reprefentar a fantalia.
Em verdade paftores diffe o da fonte , bem fonho he °que
eta imagino:pois paffou como fe o Lora , porern fe não que•
reís algúa coufa de mim deixairne melle , que aínda neftas

agoas , bufco quern noutras fe etcondeo com nimba liber-
dade: Os companheiros ouuíndo ifto,o quderão deíxar na

fila perfia mas Rdeo lhe tornou : líberdade debaixo da a-

goa,fo os peixes a tem & aleangal la com os olhos não
maapcfcaría. Enganaftc (diffe o tina o) que tambern cona

OS

ós olhes rn
uario,may
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ro conhec,
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olhns ma lcuaráo , & fe efla mínha .teima te parece def-

uarío,mayor o fea a contelhat a quem náo conheces,vaíte
embora,& náo me tires etta,q náo quero nel la companhia
fazcs bem replicon RIfeo que nema tua he muyto para co
bigar,ao menos na cura de& mal que logo meu cópanheí-
ro conheceo 0:hate deuagar neffa fonte que aínda que o
roflo náo he para Narcifo,o que elle fez cobigofo de Una fi-
gura Liras tu por deiefpérado- As razo¿s que cu tenho para
o fer(refpondco elle)tne infinaráo o que farev,ein tanto fo-
ráo andando por diante,&fentados aonde com os penedos
fe encobríam , ouuíráo dalt a pouco cfpngo ao paitor que
cantaua cfle Cona° *dando o roído da fonte , como fom
do caiado que nas pedras tocaua.

Vportunos queixu;nes fe algnm día

11' Can cara de me ouuir efl-a afperea

Se ; norte acabara minba

O u tera fina navida	 perfia:

Ifas fe arnorte nao vence a fantafia

Defefperado viuo nellaimprea

Porque nem o mal muda a naturea

Nern pode auer nos males aleco-sria.

Ab quem vira ej e fin; que nunca alcança,

perderá ella vida que aborrece

Só para aver 714 morte arrepentida

Torem ifento eflou defla efperança,

Qe no pode doer perder avida

4 que guara° mais viue rnais padece.
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rande tau-
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Pri matrera de

C .Antou o paftor c5 tanta fuauidade,& fentírnento : que

%.--/entrilleceo acs dous cornpanheíros , tSz magoados de
quam mal o trataráo,eflauarn cm tornar arras a remedear
fuá culpa.Mas a efle tempo víráo duaspalloras que a fcus
accentos acodtráo , & achando o defacordado Cobre a rel-
ua,com agoa da fonte o defpertaráo , & defpois de tornar

cm feu acordo,leuantandoopellos braços,lhe difle búa del
las,que bem podía com os olhos dar nouo efpiriro aquern
o nuera para conhccerfua ferrnofura:he cm ta no mal era
Fregado qualquer mal , que aceitara grande parte defre fo
por ce ver fein elle:a troco delta vontade , que por fer
nha náo dara fruir° ,re rogó que vcnhas emnolla compa-
nhía para a Aldea aon de defcan¡aras, que nem o te mro n¿

o tau cuídado he para elle lugar. Ah fermofa paltora,(difre
elle)quern pudera pagar effa cortefia,corn a liberdade que
me licor] nas ináos de húa ingrata,mas porque o eu náo pa

regaa olhos tarn fermoles, guiarme para onde quiferdes
perca a vida,& náo ma deixeis para mayores tormentos,q

Lra crueldade,que nem de valle parecer fe éfpera,nern
mim acharaja fofrimento. E fe aquí vos manda a ventura
para que detenhais o curen() que rninha deféfperagáo , me
pós na garganta,náo fejaís u:curara de que m tam mal pa-
ga feruigos,cc-mrra quern defejara vida para vos fazcr muy-
tos,le poder fuftentalla náo fora írnpofstuel.Náo fagas tara
poderofa a tua trilleza(refpondeo clla)com ' as forsas

das tirando a tí as cfperansars de viúer fem ella,& a miar de
me ver paga defte defejo:vem eomígo,& con' cfta 'mama,
&,defpois ordenaras atar parecer : Ouue cm fi rn o pafrot
de obedecerlk: com ellas atraueffou para o monte arraz
quebrantado. Os dous carnínhantes com muyto fentímen

to do que virío foráo pella borda do valle,carninhando ,

junto da licite fe recolhetáo em ha lugar para a 'palar que
zuytas
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ao fofri me

.etnor quc qui

Os malc.s por.

Deu me nos I»

Para que qua

Tiuefle Iríais q

Delpois que el

Me vio contra

Viuer Hure de

Por tan: gran

Mercante Am

Vi eu logo o q,

Dar metilo,

Do que dei

Deixei perdo

Por guardar

O defeio,& o

fee.arontb

Tudo pus rus

Elle que he n

P ,ofrue feus g



ento: que
/oados de
remedcar
que a feus

Dbre a re!.
de tornar
ifie búa del
ito aqucin
áo mal cm
.te defre fo
or fer mi.
fa compa.
o tcmpo
ítera,(diffe
:rclade

cu Ilá0 pa
quífercles
rmentes,11
ra,nem cm
a a ventura
cragáo ,rae
im mal pa.
fazcr muy.
o fagas rarn
Orsas lhe
ez a miar de
fta paftera,
Ertn o paftor
nonte affaZ
o fentimen
inflando ,bt
L ‘paiflar que

zu y(15

FrancifioZodrigue-Lobo.	 12,5

muytas vczes offereec repoufo,quankia o día nega defean-
so:corn a eGdição comtque os males cufturnáo dar alru ro

fufrimento.

FLORESTA TERCERA.

Eteome Amor cm fu trato

Pofinc os feus gofios na prala

Q2anto quíz me deu de graisa

Mas be caro o fiu barato.

nior quc quiz que tiuefle

Os males noria( querer

Deu me nos beta que efi.-oibefçe

Para que guando os perdelle

Tiuefie ni.iis que perder.

Delpois que cm ni inba erperanga

Me vio contra o ten .po ingrato

Viuer Hure de mudança

Por tam grande confianla

Meteome Amor em fo trato.

Vi tu logo o que conuinba

Dar malor conta do feu

Do que dei da vida minba,

Deixei perder quanto tinba,

Por guardar o que me deu .

O def¿ io,61* o temor,

A fee 7 a vont cuico graça ,

Tudo pus rus naos de Amor

Elle que he mais mercador

P .ofrtreftusgeflos na una.

Enreden que itIofabía

A valla do interT,

Qtre eu ¿elle enrío pretendia ;

Preguntoume o qu¿ quena

Antes que nada me defie.

Ea que :tío pube o que fi

QuiZ bum deforezo,e. negais

Quiz buns defdens finboris

E por Jet. gral I o que quiz

Zranto quiz me deu de gra¡a.

Tritie do que então cuidaua

(2.2e era rudo o que ganbott

o mal c o in que fe enzanaua

E vendo avontade:efcraua

Conbeee o que ¡he cuflou.

Amor vende como auaro,

E faz figuro contratto ,

Con: cauteilas fem reparo

Vende o baratto 6'. o caro

Mas be caro o feu barda°.

lfto"
N



Prima uera de

T Sto hiarta cantando os dous cornpanheíros ao outro dia
antes de amanhecer aolongo das prayas doTejo,& cada

hum monraua na fua voz tanta grasa có a faudade da ma.
drugada,que ate as ateas (urdas, & as aruores fem fentído,
faziáo mouimento coro as mudangas da fua cantiga. Ah
(diffe Rife°, acabada ella) corno entriftecem as alegrías a
hum coragáo aufente ? & corno he cetro que Amor fenho-
rea todos os pafratetnpos da vida • que mayor o puderaeu
ter agora,que a tuacompanhia , ouuirte cantar tarn fuaue-
mente , ver como obrigam teus «ríos as coufasfern fenti-
do,Ce os meus náo andará° prezosaopQnfam ento,Zi me tor

na ao Mondego,donde cm penhot da alma deixei foefia
faudade veo comigo.Tudo(rcfpondeo o outro)efb„ na máo
de Amor náb ha vida fcrn elle,pofto que a que dá feja traba
lhofa,nent ha bern que delle náonaga, nem mal que có fer

paffado a fua cóta náo fique Ieue ao padecer,& pois te quei-
xas dos teus,& ha tanto que me efcondes a caufa delles &
queres_ que alcance com a fofpeíta o que te merecía, por
confianga & amifadc,queixartne hei de ti. Tenho ea nella
tanta fee (refpondeo Rifeo) que ainda que elle fegredo fo-
ra de mayor perigo ro defcobrirá : mas o náo fer arrífcado'
cm o publicar náo tira Ceno cm o fcntimento.Saberas ami
go Lereno, aquelle día das feítas de Diana quádo catigo
me achei no valle dos arrores,foi o primetro - em queAmor

tomou yínganga de mínhas líberdades védo afertnofa Sil
uía a quem o Ceo fez en') rudo ram acabada, que fe lhe
o parecer d'huno náo quiz que a voz parece& humana., né

o entendimento,fujelto a noffo juyzo, & -porque cornece i a

prouar o fenhorio defla affeiláo quandoiella da caufato-
rnaua mayores forgas , bufqueí logo meos para mofttar
com a lingoa o coragáo,& como ambos temiáo ígualme n-

te,o feu rnerecimento,& o feu ju yzosécía fempre o receo,
a ou-
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a oufadia,ate qUe ella ma deu cm ha tarde cm que ctí c5ta
ua a Bellífa queixutnes de hüa affeigao.fecreta,& entre al-
guns folpiros cm que me queixaua de meu cuidado como
te no nuera chante a caufa delle , dizia muytas palauras
rnagoadas de in nha pena,eulpando a qud tne cnataua, nao
querer conhecer cm os meus oIhos o mal que me fazia, ef-
perando que alem de o Cuttentar o deCcobrítIc. Ou foffe 4 o
quiz entáo a ventura,ou que ea a tinha fem fabcr del la ,
diffe Siluiasque cm ellremo defejaua conhecer meus venía
mentos,& pregunrou me Ihe U-die aqu¿ quería bem , nao
crendo a os meus olhos,que o moftrauáo, & como os tinha
nella,& cm búa coroa de boninas do monte,ei a fazia maís
fermofa,enfinado de Amor lhe preguncci,o noine de filias
bonínas braneas que melhor entre as outras pareeíao. E re
fpondendo ella que eráo b mc queres Iie diffe, fe tu S'Iota
conheceseffa verdade,& entendes a mínha affeigáo , para
que efperas,que com refternunhas fofpeíras a publique

fe as que Cam mudas confefram dianre teus olhos , o que re
quero,nao fejas ingrata. A ifto me refpondeo ella, & nao
tam ifenta que me tírafe as efperanças , cZ; que comeceí a
me declarar em feus amores alcançando por fruir ° defles
o cci que pudera víucr fatisfeíró de minha eftrella: mas ef-
ta cõ forçada auCencia atalhou a gloría que poffuía de mi-

affeíçáoiviutreí no Tej o có as faudades,reccos,& def-
confianças de hum aufente ate que o tempo acabe efte de-
flerro.Fellejo muyto(dífre o amigo) ja que cm fitn auias de
fer fujeito ao fenhorio de Amor,teres nella ventura tam in
uejada,& pello que importa conferuar enada tam dirofo
faz que Amor té no ache defcuidado nas ríbeiras doTe-
jo.Náo me confentírá defcanco(tornou elle) a faudade da
minha paftora árida que a fua firmeza me poffa fazer fegu-

ro de mudangas. Neftas palauras ehegaráo a vífta de hila
Aldea



Trinzauera de

Aldea que ella peno do Tejo,& polleo defuíados do eanii,

nho virão que Cobre beis penedos a fombra de búas altas a-
mendoeíras canrauão duaspaftoras de rafoado parecer ao
forn de búa franca que hum velho tangi a , o qual a tocan
com rnuyta graga,&" dous paCtores corrí as mãos na face en
collados tobre a do pcnedo as ouuíáo. Parecco aos cornpa.
nheiros que era o canto dino de lile impidir o camínho
tentados de frente lhe ouuiráo efta cantiga .

Qis benz quando nofabia

E agora que fei querer

Mal quero a quem beni 111C quer.

itlt finzella affeigão	 Nao me tenha Amor ninguem

Leal,& firme atnifade	 Para obrigar meu querer

Defpois que a pus tia vcntade 	 92e aborrego a pen1 tlie quer,

Nunca Ui mais 4 raz:ío,
Tudo tne parecere7o

Ef a firme meu querer

Mal quero aquent han me quer:

Qyeni °tares cuidados tan

Pode imaginar que fija

Querer mal de pura inueja

quem ftbe querer bern

Molher	 fobre refpeito

Mais que amar donde fi inclina

Qi, etn ¡he poetn 1 ei defatina

Que a ninguem guardáo direito

Defpc is que entran no Viril reís°

Defpois que foube querer

Mal quero a quem bent me quer.

Defpois que os paftores do penedo ouuirão a cantiga
ellas cantaráo melhor do que vfauáo com quin as fer-
uía , pedirá() ao velho que foffe com a mulica da frauta

por diante , SI elles cornegarão a cantar não menos con-

ferrados .

Coraflo,olha o que queres,

Qi.te mulheres,fantniulberes.
tito

Tan; tiranna,(

Suflena o foil',

Que a que»: lb.

Confefiá que

Se Amor para

Coragão ° Iba o

Que mulheres

Se alguma ten:

1-la de fir a que

Porque :tenla,

Fora delta con

ns dous
ca 11CLI

uada,chega
feo,oue err
ínjufta fe m
no coefluo
do a voffa p
por vida vc
prouaisagc
recia de m(
dctcrínína,
ra nos met
de l'es foub
das as raro
fa,&„ defag
lharuos (In
me fizefTeí
cm que fui
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Tan; tiranna,e7 defigual

Suftena o fempre a vontade

Que a quem !bes quer de verdade

Confefia6 que querem mal.

Se Amor para ellas no val

Cora00 olha o que querer

Que ntulberes, Pm mulheres.

Se alguma tem afireisl'o

Ha de fir a que'', Iba nega

Porque nenbria fe entrega

Fora delta condi0o,

Ição ¡be qtreiras coray.ío.

Efe n.io °Iba o que queres

Que mulheres,fam mulberes .

San: tais que he melhor partido

Para obriczallas Cf tellas
Hir fempre fogindo del las

sbe andar por ellas perdido

E pots o tens conhecido

Coralio que mais ¡he queres ?
Qt.le en: fim todas film mulhere,.

ls do tami

i as altas a-
parecer ao
Ll a tocaua
n a facc cn

tos cornpa.
,minho

nS dotas companheíros a quin náo parece° mal a mtifi-
‘--"ca nem a contenda,védoa dc ambas as partes tarn tra-
uada,chegaráo a elles. Por cerro lindas pafteras difre Ri-
fco,que errais =del-acreditar o voffo parecer, ci3 hña tani
ínjufta fem razão,fazendo caella,que cftcs paftores caiam
no mcfrno enganod1/4.1cu cópanheiro,'& en eftweinos ouuin
do a votra perfia,U dáo podemos difsimular cfte queixu me,
por vida votra que nos liureisdellc:& confefres que náo a-
prouai s agora aque cantaftes.Bofe(diffe hila densas que pa-
recía de menos ídade) que vos dale hir pon e ° cm a noira
dctertninarião,& foi erro defularuos do vofro caminho pa-
ra nos meter no dc Arnor,fc fois dos feus vencídos,nenhá
&tics foube ja mais dar centella° a ontro,U afsim por to-
das as rafoíns he o voifo efeufado. A minha tcnção
fa,ez dcfagradefcída tullera (diffe Rtfeo)não era aconfe-
lhatuos dinafauor deftes paftores,nem abrandaruos, para
mc fizeficís alguin,era sócompaíxão do enganofb cf.-cado,
cm que fuftencaís a vida porem arrcpcndonic, 8: digo que

a paireis a vofia vontadc , que não faltara quun vingue
della

Tan,
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clella a cfles patiores,fe os t rataís mal, que nunca al vimos

fe náo eftas efquivangas quebrarem ern Arnor,quandonáo
ha quem lance niáo delle.Entáo fallou o velbo que ate líos

outna,& pc-dío aos dous amígos,que fe affentaffern , °que

e lles fi zeram vello ouuir Nenbúa coufa ha mais cena na
mocidade (clac o ve1110) que enganos, afsi como tambera
na velhíce he o mavot ganho a experienc ia dellcs Efías

pallaras porque a náo mil fiadas na gentileza de feu pare_
cer,& no defafocego de quern as arna,tud o engeítarn Os

paftores da rnefma ídade leuados de feu defejo affeigoado,
náo fofreni efperangas nem obedecem ao ternpo , &qual-
quer que tarda a feu appetíte defp¿dem cm o dar a confíe.
cer a todo o mundo:ellas por altivas vem a fazerfe ingra-

tas:elles por defafecegados i mportunos , afsi zi de nenbúa

parte fe pode atalhar o dano. A idadc guante, mais folie

defcobre mais:narnorado fuy eu nefla ribeíra:& eráo t'a()
bern cantados os meus amores, 1/tal fim outie nelles qual
era o faber com que os grangeaua , vírn a perder a aljuba
Aldea, & a quietagáo da vida , & por firn de tudo perdí a

(l ucir) quería,& ella bufcou cutre parto: que cm peuce té-
po Ihe encurtou a vida,que me tinba tirada, vi depoís tan-,
to deque aprender, que pudera amar de nouo s'O por vín-
ganga. Eta paflora que vos refpondeo chamafe Darieía ,
& melhor lhe efla o nome,que a fermefura,he affaz difcre
ta,mas nunca foy auirada dos caros de amor : teuelho
ta ríbeíra muytográde hum paffer a que chamauam Men-
díno,montanhes no trajo,& no parecer , mas no entendí-

imento,nenhum dos da villa Ihe fazia ventagem,& náo Ihe
faltaua gado com que viueffe como Ihe faltou ventura pe-
ra a obrigar : cm pouco tempo pos ella cm cflad

o ínas

Ifperangas, que quafi fem juyzo fe partía defte lugar nao

fabeinos pera onde , defpedindofe della cm búa fonteaonde

acinde ín1
tas palaura

Ingrata, 19

Fi cate
Que bü

Da ter?

Fu vou
De'tua

qu

E eutei

Tam c(
gloria faz
dureza,&
pefame de
eftrangeir
feudo o y:
c mayor d
ceo exper
dade deff
tor ímagí
go , que n
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jauaa a fua
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ftrendo
ivtendinli
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acinde inda agora entre as fuas lagrimas eftáo éfcritasef-
tas palauras.

Ingrata,& tam cruel quanto fermofa
Fi cate ernbora,& vi arteda *ventura

Que b iia. alma tam cruel tam rigurofa
Da terra,nent do Ceo viuefegura.

Fu 'vou morrer por ti,tuviue(siofts

Dé tua coma dição peruerfa	 dura

iltd que vença Jimor tua efquivança 5

E ett tenha de meu mal noutro vingança;

Tam contente ficou dcfte fucceffo , corno qué: tinba por
gloria fazer males , acrecentando cada hora mais cm fua
dureza,& pelo que feí de amor, & gueto a ella, que a críci,
pefame de ver a fua liberdade tarn ífenta . Vos paítores
ettrangeirosnáo eflranheis a afpereza da repofta , conhe-
feudo o vfo de fua Condigan), Effa(drffe Lereno) a ella far'a
c mayor dano,que a nós ja foy proucitofa, pois della

exp	
na

e°

	

	
-

crimen tarmos a tua cortelia , bem dina da autori-c
clade deffas cãs : & porque pelos finais daquelle paf-
ter imagino , que o encontramos nefie caminho , te pe -
go , que nlos des da figura do rato . O velho lhos díffe,
conhecendo que fem duutda era aquelle ,lhe contou o que
a Rife° aconrecera com elle guando fe ctlaua vendo fobre
a fo. nte,de que Duricia nenhum pefar mo kou,antes fefte-
jaua a fuadoudice, porem a °trua , que Minarda fe chama-
ua,na ão pode da-saludar o fentimento daquella nona , mo-
flrando corri algas lagrimas, tin ha parte na defgraga de
Mendinsi a (peal ainaua do verdade. Com iflo fe def-

pediarn



vendo qu

Triinviera de

pedíam os dous caminhantes, mas o velho con, os da fila

companli í , Iheindiram , que pan-aflora  aly a feíta,

depois yriarn juntos atè o lugar,U pedíndolhe as patotas,

que caniaffern,Leten o ao fora da lyra de Rifeo o fez cid-

ra maneíra.
Romance.

T'Ara be
tara,qu

ao compan
clac a elles
dado cm
juyzo pera
n áo efti me
fugeigáo
& a yentut
panheiro n
ra dc men
deíxei de e

como naci
ría:da razZ
de auer fat
des de que
em outros
hum defat
o mal pro]
fe lcuanta
faram a di
panhía ,.q
a brcuida(

D
S: cima des-le pendo

Aorulc conzbatendo as ondas

Mos-iranz fempre mats fegura

"'firmeza desla rocha.

Com os olhos tras debita barca,

Que o vento letra por forla,

Vendo que tem força o rento

Pera atalhar nzuytas obras.

ble reprefenta a ventura

Quain pouco contra ella menta

Firmeza,rontdde,

Defejo,e,rperança &l'orlas

Por bu III mar ta 771 fens caminho

Morada tam perigofil,

Pera as mudanlas do tempo

, Dando fonpre a l'ella toda;

O ¡eme na niá0 de huno cego,

Q• re guando vay rento a popa

D.1 fempre cm baixos d'arca

Anide cm vivas ped ras toca)

Que farei pera_ ralerme ?

Pois a terra venturera:

Aonde afpira pneu defejo

Be cabo ,que no fe dobra,

Se quero rolrar ao porto

bao ha voto pera a volti

Em finz,que o fin: da-jornada

He dar no fundo,ou na colla:

Penfarnentos, efperanlas

Iulgay quanto melhor fora

N/2 vos ter pera perderuos,

Que fulenraruos agora:

Pos no cufla tanto a pena

Como doi perder a gloria

E he nzais tidlentar cuydados

Do que he conquiflar -Tutorías t

ü. males fam verdadeiros:

Porque os bes todos fans fombras

Reprefentad as na terra

Q
ue a barcadas não fe tomá o t

Mar erapelado	 reuolto

Nauegaslo perigofit

Porto que nunca fe alcan¡a

Agoa que fempre lotobral:

Eareitos no nauegados

Baixoylhas,tyrtes,rocas,

Sereas que cm meus ouuidos

Sempre achas9es ¡jures portas

A Deos,que dqui laty ferro

E por mais que os untos corrrio

Para fitber da ventura

querofazer más pronas.
Tan?
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T'ALTI bem parece() aos da companhia o que Lereno can-
tara,que a Duricia (he pcfou de refponder tam ifenta

ao companheiro , & pera remcdtar o agralio pallado, ales
diffe a elles;Agera me parece() mclhor que nunca a liber-
dade cm que viuo,porque he acerto poupar a vontadc,& o
juyzo pera o tempo cm que fe defeja liure:quetn auera,que
náo cítame ouuir cantar a elle eftrangeiro, fem que outra
fugeição del-tac efte bcin?& quern náo querera Mal a amori
& a ventura de quem elle fe queixa bz porque efe ten corn
panheíro náo deue ter menor merccimento,clefejo,¿j queí-
ra de meu erro algüa jufta fatisfaçáo . Nunca (díne Rifeo)
deixei de cftimar agrauos de pattoras tam fermofas , que
como naci pera a feuir , tenho filas offenfas por vanglo-
ria:da razáo deftes paftores naceo a minha, & fe nefta po-
de auer fatisfaçáo en me dou por contente com vos lébrar-
des de quem fe efquecco de fi por voffos amores , porque

cm outros náo conheçais a vota curta o mal,que he fofrer
hurn defa mor mal merecido Pode ter (refpondeo el la)que

O mal proprio me fara ter cópaixáo dos alheos . Arras ifto
fe leuantaram todos pera a Aldea , & os dous palieres paf-
fararn a chante,deixando na defpedida magoados os da có.
panhía , que nenhüa coufa faz mayor o &tejo da outra
a bretudade do tempo que dura.

FLORES  Qy ART A.
	  H EGAR AM os dous companheíros a

hurn porto doTcjo,aoncie ja enuoiro com as
agoas do Occano,combare com furiofas ca
das as areas,& penedias , ej de ambas aspar.;
teso vam cercádo,& afrentados na praya ce;
templauam a difieren ga de feunVtirnento

vendo que a todas as coufas o mayor poder Luía mais
z	 ipet
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ruerofas como aquelle río , que com as agoas de tantos fe
nríquecera s&não tardou muyto , que virarn cm hüa pe.

quena barca hum pefcador Iauando as redes,que entre o fu
ría() fom das ondas vínha cantando: fezerãolhe elles final
di borda da agoa,pedíndolhe,que aporta& nena, o que el•
Je fez dahí a pouco efpago,& faudandoo lhe cifre Lereno :
Afsí o Ceo te dé ventura fobre as agoas,& ncllas os véres,
& os peixes te fauoregão,fe vas pera o fi m doTejo,nos ¿l'has
leuar cm tua companhia. Iffo farey eu de boa vótadc (diffe
e pefcador)fe a vós não tendes de y r com muyta preíra, por
que a minha barca he pequena,a vela rota,& en só,& ven•
cído jada trabalho dos remos, & não "poderel chegar tam
breuemente como as ontras , que continuão efla víagem :
& fabre nido vou pefcando. Effe encargo (tornou elle) he
de ma.ís gofto,& pelo de tua campanilla ( que deue fer qual
a vontade com que a ofFereces) fe podíam aceítar outras
condigóes maís pefadas . A citas palauras chegou o pefca-
dor a borda da arca , & entrando os paftores , os agafalhou
com o rofto cheo de alegría na Eta barca,em que os ja catí-
uos peíxes andauam faltando , & com a vela ao vento ,fa-
nal o río abaixo,até o dobrar de humeaba, aonde as ageas

andauam maísempolad a s & reuolta.s: & temendo os pallo

res pelo dcfculturne de nauegagão,aquell e pairo , irnmagí-.

nando nelle hurn grande perigo preguntaram aopefca-
dor a razão porque aly andana o mar caín differente , ao
que elle refpondeo Nefle lugar,que cm outro tenlpo,foy
o que as Nírnfas do Tejo efcolhíáo pera fua morada, os
Faunos pera feus roubas , os pcfeadores pera defcanfo
de fila nauegnão :guando com as faifcas do ouro das al-

tas ferras fe efrualtaua eía praya : guando só nella os
vernos eufteauam fua ftiría,& os patatas cantauam doce

mente cienes pcnedos Moraua nefla ribeíra o pefcador
Palero
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1 ..icmo,que do interef.fe de búa barca pobre fe funentaua:
mas como nem cite eflado he feguro da vétura, nem amor
0 refpeíta.1-1üa Nimfa,que Dinopea fe chamaua,que do al-
to fatigue deNeptuno def-cendía,veyo a cmpregar nI1e fua
affeigáo de maneira , que búa hora the náo daua defcanço
ten cuidado,fetn que foffe nos feus olhos. Aqui o bulcatta 8c
feruta,coin elle leuantaua as redes, & patraua a feíta entre
clics penedos & como tam grande bem náo pode durar
muyto fem inuejas : Izo filho de Eolo fenhor dos vcntos
que a namoratia, defenganado ja da vontadc da Nimfa,vé-
yo a defconfiangas tam defefperadas com a gloria do pefsca
dor,que ajudado das forlas de 'Coi pay corn a fua barca o a-
fogou entre as ondas,fein que a fermofa Nimfa Ihe podef:.;
fe valer,a qual vendo a defaftrada forre da Palerna , de-
pois de grandes fentimentos de lagrimas cm fua moratoen,al_e.
cal-19°u dos fadas,que foffe nefte cabo conuertido 	

d

Eolo perpetuamente o cornbateffe,fem vencer cm nenbuni
tempo fua firmezat& porque entre os pefcadores deffe ríe,
he a fua hiftoría muvto fabida,& celebrada,& cantáo muy
tas vezes o tac fuccetfo do ('cm ventura. Palema pera q
Entaís menas o caminho,quero ir cantando hús verfos de
feus amores:& porque ja a efle rempo tinbão paffada o pe
rigo do caba,u deixauatn arras as erefpas ondas branque-
jando inclinados fobre o bordo, & o pefcador regenda o
lemetcomegou acantat delta maneíra

n 011jeadoruluas concbas d'entre a area,.

..J ../fonde o Sol moftra e firellas prateadas

Andaua a bellaNiinfaDinopea:

E as ondas de feus olbos narnoradas,

Pera
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Pera tocarlbe os péi fobein deprefra

Por cima dos penedos encrefpada s :

• De inueja o brando vento fe atratzefla

as finas tranças d c oUro derramando

Lbevay ro u bando os laços da cabeça:

O Sol,que de mais alto j'ea olhando

Do caminho que fatambein s'efquece

E as cõcbinbas nuis ¡he eYtì 77/ oftrã d o

O mar ,o Sol,17 .o l'ento fe adormece

Enzquanto MOue avo. ao doce canto

Que ;vais que encantanzento (he parece:.

Palmo dipera . que tardas tanto?

Se s'b pera te achar ne.le penedo

Do criflal deffas ondas ni aleuanto:

Pera me ver o Sol fe ergueo mais cedo,

Epor motter Fauonio os meus cabellos

Deixou as verdes ramas do aruoredo:

Os Delfins narnorados pera vellos

.4n1lo faltando a praya alegremente

E vjazo d'inueja os Faunos por predellos:

Tu te mo.liras Palmo diferente

Tu defprefas o amor que te offereço

De quena o mepno awor fora contente:

Como sb nos teus olhes 	 pareço

Dina de fugeitar hum coraçáo

Indino de outro ineu que te o ereço:
Ingrato

Ingrato )

Okrij

hi¿

Olba a ti

Tu p

Tu fe

En fi/ha

hita

Tu

Tu quei

Dos'

Que

O cabe-1i

As ni

De b

En inue.

No

Que

Porem?

c

Que,

Q,zienz t(

Ven1

Que

Antes
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ingrato pefcador que chamo em 1,ão
Okrigada das forças da ventura

bla cega,injulta fugei0o .

Olba a defigualdade defie emprego
Tu pobre péfcador,vil defprefa. do,

Tu fenbor de 1217a barca,eu defi-e pego:
Eu pu de Tritam no marfagrado

Feita efcraua por ty de meu defejo
1'u tyranno fenbor de mert cuidado.'

Tu queimado do Sol que doura o Tej,9,

Dos ventos,das areas offendido,

Que engano be elle me, com que te vejo?

O cabello empelado, negro, erguido,

As ln'áos das redes,3b-agoas encrerpadas

De burel grofs'o o corpo malveflido:

Eu inueja das kimfas mais gabadas

1\ljio fei o que te acbei neffa figura,
Que inda dou de vótade ellas pafladas?

Torva no nace amor da fermofura -

Nace de hin parecer que no scentéde,

Que foy engano e m min4(.7 am ''aura:

fLtiem te detem rPalemo? ,Quern me offendel

Ven a deitar as redesnefla prayal

Queja o Sol feus rayos nella elien de?

Antes que a fa li4C0)32 orça caja,

N,efla enfe4da afta ermofo lanço

k 4.	 Onde



Trímauera de

Onde a agoa de quieta no scefpraya:
Os peixes cbamarei dele remanfo

Tirarás logo as redef carregadas
.t.)pottfaras a fefla con deicanfol:

lapas) que no fundo eflaa; guardadas
Ouuindo a minhavoficaram logo
Dos moradores jeta defemparadas:

Tu defpreasPalerno fo rneu rogo
Os peixes ihe obeclecem,tu mais frío
E eu nas acloas por ty me abrao emfogo:

Se no vés por amor,por fenhorio
17. CM 

a ver eflaNimfa que de] preas
Seras finhor dos petxes de/te rio:

Por ;nimterasTalemo as ondas prefas
Por mili; figátara s o 17 ento elquiuo ,
E mais liure feras do que te preas:

Ib deshumano,ingrato,ju. gitiuo
Oncle eítás? que nãovls?que no refró des
.41glafogeiCio te tem catiuo .

:Tras de alzuem corres,pois de márn te efcender .

p Arecía t ambern a voz de pecador ainda que rouca cona
°forradas ondas,que quebraua.m na barca, & o zunido

do ;lento 
rnouendo a vena , & fazia 'Oro tam fermofo a vi-

lla dos j irdins;fontes,& edificios , que de árnbas «g s partes
cercauarn o rio,que os dous paftores náo fabíam cm qua'
dos t'unidos 

fe ernpregalrem com maís affeigarn, mas de-
rOíSaqUe o pcfcado r acabou a Elegía, & elles de itie dar os

louuores

locuores de
dea,pera a c
ge fe moftrí
te com as g
da barca os
cendolhe al
pera fe a lgu
fez com mí
camínho,tc
enlagadosc
que labra dl
díndofe ern
dim de var
paflor ao pi
louro,tangi
te es olhos,
dízia defta

Embra
1--1 Chavo

Que con

Lem. brI

Tam

Se defej
Porque

7\Za me
Evos]

Queje

Qe os
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O zunido
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be dar os
louuores
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lenuores denidos,chegara m a hila enfeada ja penó da Al-
dea,pera a qual decía hum camínho do nientc,que ao Ion-
ge fe moltraua cheo de arooredos & verdurv:ein que a ar-
te com as graças da natureza fe efrnerára , al y pediram ao
da barca os companheiros,que os potelie em terra, offere-
cendolhe alem da fatisfagiim do trabalho hilá boa amifacle
pera fe algum da cm curro lugar fe encontraffem . Elle o
fez com muyta faudade de fila companhia,&fisuindo o feu
camínho,romarão por junto de búa cercaentre hüs atamos
enlaçados de verdes parreiras até chegarem a hiia fonte ,
que fahía das ventas de línm caual!o d marmore,& diui-
dindefe cm deus ribetros hia regando hum artíficíofo jat -
dim de varias flores,& eruas cheirofas , aonde cftatta hum

paftor ao pl de hum freixo , coroado de folhasdc.cra ,
louro,tangendo hüa lyra,com hila meada dc cabellos dian

te es olhos,coinoque tulles tiuha a letra, que cantaua , &

dina defta maneira.

Embrançafaudofa

1—`	 penhor de Inhiba liberdacle,

Que corn tanta ra,Oo ficou cativa,

Lem. braiuos da do tirada noflaidade

Tam breue tam ditofa: .

Se defejais,que neita idadeviva,

Porquefe o malle auiva
7\Za menoría dos bis, que ja paffaram

El7os fe fatua a pena que Mento,

Queje nela dure,a,

he os males me ordenaran;
ir/ 31-



Primauera de

- Tambem me ha de vencer ofentimento,
Sem nunca alc7içar fim minba triflea,
Efe tuerce bem pequena
gofirartne o be pera deixartne a pena:

Ido s̀-trai ameu cuidado

Odas alegrias,que algum tempo
den de amor búa enganofa efirella,

Taime a perda dos bes por paffatentpo
Se no que be ja paljado:

aovéce a gloria a magoa de perdellai;
4h Z\Zatercia mais bella
To que cruel inda que o folle tanto
Tudo como efquecida defprefafte
Por quem de ty fe efquece,

no te lembra quanto
Nefte lugar comigo ja pafrafle
Como de bum cafo albeo que acontece
Trifte quam pouco dura
Firinea de rnolber fOmbra,&Yentura:

No ternes ,que te acufe
Bfle bofque,eflefreixo, que inda agora
Su.ltenta as verdes rarnas,1 entam teue,
Quena auerafallifsirna paliara
No mundo que te efcufe

De

Te biiat
Cuidas,;
Credit o

Que tu)

la quan¿
Se nifs'o

Letn bra

d4

Diganc
2teainc

¡unto delle
keclina

Hija ta

No me
Que cf0i

con

EHe enj
Efe piu
Telle pi

fora)

Mas a f¿
,Que per
P_Ite até
Com qt
glefiqi
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De blamudança taminjufla& lene?.

Cuidas,que no fedeue,

Credit o algum? as infenfiueis plantas ?

Que tu por teltimunbas efcolbefie
la guando me emanauas:
Se nifs'o te alenantas

Lembrarte deue ao menos que me de.Fle

Pop das armas com que me matauas

1iza5no dies cabellos,

p_te ainda -tí te en perdi nãofeiperdellos

¡unto delle ribeiro

keclinada a cabeça no ten braco

Hiia tarde me lembra,que ?nos defle,

No me era amor então de bés efcaço,

9.1e c ros braços primeiro
con ella die cok me prenderle:,

Ele emano teceRe ,

Efe podera fer viuer contente

Del' e por ten querer me contentara;

forafatisfeito ,
Mas a forte confente,

9te pera meu querer foyfempre aura.;

gle até nelles per deffe elle direito

quanto manda amor,

Ztefique pela diuid4 pedo!.

P41

'3+



Trámauera de

Cabellos d'ata° fina
Tecidos pela tn7to que v os corto u;
E enriqtteceo de bens eJia alinaminh
Elpeceiuos íe quein caves deixon
Seguindo huin de rattno

C.5 noutrem bufcou qu'ato etn os tinha

E [e en por v-ós foftinbct
régora nefie mal Uta efperança

emvorsas léguranças me prendo
Secou Inaverdura
Ntana leue Muclanc a
Cont que quem vos corton vos erquecea
9....ye erra fint não pode auer coufa fegura,,

tal tyrannia
Por iláo pacot -,arine a fé,que me deuia.

CanOovaite aventura,
E clie a occafiam deflec cabellos,
gle a quein nos corta n",--ío lhe da perclellos..

COnhecerao logo os paflorcs a efle,que era Patlarile,a-mígo de ambes,& celebrado de todos

e merecía ) n veyoIh	

aquellas condlríb

&	

ei-

firn	 que	 a troeallo-

ras,pelas partes de feu encendtmento,genttleza
sáo ,eqfq

ueuea cid
pafta ora

do Nat ne
ere

fles

ía [enhorcara dous armes, & no
( !Sor Melineo,que primeíro a fernira, porque a princip

al at.'

s feigáo fua era rnudança & antes que os dos ¡ubres
cliegalreat a elle ltzuy tos outros que pelo valle anclauaw,

fe ajuntara
genos os le
dolhe todo!
eu náo que
não efiranh
los,poís o q
verdade da
tan do comi
liga ella e rr
nínguetn q
reno me nã
que a nunh
Lereno)qu1
tenho de te
mudanças
yor queíxu
(tornou Pa
a ouuí feru

mulher,
tureza,con
mal(diffe C
bufcarlhe e
trata he cuí.
molheres?1
he a prí nací
Ti ace rn fto
de o feu qu
& condena
maís certa,
homem
gas . Eu dan

detallar
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fe ajuntaram naquelle lugar,mas Pauanio vendo os catan

geiros os leuou nos bragos,& fentados entre os outros,dá-
dolhe todos as grayas de quo bé cantara,cliffe Poflo que
eu nác, quería tantas teftimunhas pera ineus queixumes
náo eftranho conuidarénfe muytos a elles, & a fauorccel»
Jos,poís o que não dcucm a graga do meu cantar,rnercce a
verdade da mínha cantíga,que toca a tantos:& pois en cá-
tando comccel a fallar cm múdangas bom L'era que a

b
lomé

figacftacrnpreíacom melhorcs palauras,que nas razües a
nínguem quisNatcrcia,que eu deffe a ventagem & fe Le-
reno me não parecera,que vcm canfado,oufara a rogarlhe,
que a minha conta tornaffe efte encargo. Por certo( diffe
Lereno)que o náo fizera eu com boa vontade , aínda que a
tenho de te obedecer cm rudo , por q mal faberá fallar cm
mudanyas quem cm fi as não experímentou, ncm ccrn ma
yor queixume,quc no fazer algúa La ventura. Efpanto me
(tornou Pauanio)de auer ventura con flante : por mudauel
a ouui fernprc nomear,& dízer , que por do teue o nome
de mulher,faluo fe por luflentar búa femrazáo,muda a na-
tureza,como ellas o fazem muytas vezes Não me parece
mal(diffe Corinto) pois enttamos em fallar dc mndangas,
bufcarlhe o principio, COITIO cm todasas coufas de que fe
trata he cuftume:& pregunto. Dondenace a mudanga nas
molheres? Donde náo ley eu(relpondeo Pauaaio) mas que
he a prirneira coufa , que nace com ellas, & pera cjue ellas
nacern,ifrofi.0 meu parecer he (difre V mbrano) que nace
de o feu querer n.o ter focego,donde cada hora aprouam ,
& con denão Lúa mefmaaffeigão, & nenhúa coufa nellas he
mais certa,que efra variedade: pela qual razáo (lema huna
homem calmar dellas tanto os fauores corno alefquiúan-
ças.Eu dance tnáo(diffe Rifeo)ine dou por fufpeíto, porque
ey de tallar cm fauor de ha mudanga , que cm o meu fe fez

ha



Trimattera de
ha pouco tempo .& parece me que nace em as paftoras
náo acharern ern nenhumpaítor t -eguro o ernprego de fua
affeigain : & variando (pera na efcolha melhoratern a for.te)tanto as vezes fe mudan, que encontráo quem merecefetuillas.Bofe(diffe Pauanío) que foy defgraga náo te ouuiralgúa, quigaís te valerá efla razáo , mas ella me defcobriocurra , que deuefer a verdadeira que como a firmeza hebúa vírtude varonil,& hurn bern fundado no encendimen,to,náo poden-i rnolheres fuflentailo,como incapazes de perfeigáo.& tanto he afsí , que quanto mais merece quemasferue tanto menos alcanga de fua f, que como lobas efeo.lhenifempre o pior,& por efla razáo acháo as vezes o quemerecem.Fallas(difseráo elles)corno te infina a paíxam,antes te digo que como ellas mc infinarão(cornou ellekorempoís netto fou fofpeito por búa parte, & Rife° por curra:
mudemos o propofico,náo me pefara (difse Lereno) ver o
hm a efle,ruas pregunto a que tcmpo ten) hum homem difculpa de fe mudar cm os amores de 'lúa rnulher? & porque
caufas ,. Eu digo (refpondeo Pauanio)que a todo tempo:& a
cada. he faber que o não ham ellas de efeholer para fc
mudare rn:mais que como afguiar o appetite. Se a firmeza
como tu difefle ( replicou V mbrano ) he virtude de varáo
ern nenhum t

ernpo deue hum horneo' fazer medanga
náo guando fentir búa. rnulher affeigoada a outrem,qucen
táo por náohir atta a lei da natureza que he bufcat Amor
forgado cm vontade alhea,pode ra mudar fe Ainda afsitn
(diíse Rifeo) o náo defobriga a razáo , & só a ten para fismudar guando defpois de búa mulher o amar muyto ton-po o deixa por outrem,aquern ella antes tinha deixado:pornáo conqurilar de nouo coro poucas cfperangas o que en-tro tempo poísuia fem recec, & trocar o ellado con) quern
lhe tcue ja inueja. Por efsa razáo ( refpondeo Corinto )infla

pella de
querido,o
tantas até
razóes qu,
merecen)
que os can
da pouca
chegaráo a
agrauados
taro fermc
tre os palI
tratar 'len:
las a rice)
nanyra ate

Defafern
.Amor vencil
E a rafa fico

E ate a mima
Fogio,quando
Com jume ja,d

Mío parec cm

Com temor po
Com inueja

Claro; olhos,
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–ro de fua•b<
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ce quemas
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ezes o que
paíxa rn,an
ellekorem
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r? & porque
tempo:& a

oler para fe
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mudanga ,fe
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pella de Pauanio fe hu paftor nao eipera mí:Lis que fer
querido,o cerro be nunca fazer mudança que ellas fararn
tantas até que ve,nháo a ftu querer , mas Stalhemos eftas
razóes que vem para nos Mtrtea, & Fiorifa , as guau náo
merecern efta culpa antes muvtos louuores , & lCra bem
que os cantemos , para que Flora aliure o fentimento
da pouca ventura que ten, fuas cfperangas , a tfte tcmpo
el-legará° s paftoras : & porque Horda traía os olhos
agrauados cm final que chorara: ellescráo verdes , &
tam fermofos que fe lile fazta o agrauo mayor, logo en-
tre os patIores te murmurou a caufa , & por atalbarem o
tratar nella,tomou Lcrcno a famponha , & pedíndo a el-
las a lícença canten búa groza que todos ouuiráo com
inuyta aten çáo

Claros olbos que mofiraís

Offenfils que a Amor Preis
Ição he juflo que as pagueis

Por To vos aggrauals.

A ventura que nlo ranga

De nos mortrar quanto poffit

Alofiraem punto vos alcansa

*uefo a vofia e jperansa

Era bem que fofie a volSa.
Se d e out ra ros agrauaftes

Bellos olhos nao choreis,

92e as lagrimas que rerteis

Sarn(l'e per elle as chorafies)

Offenfas que 4 Amor fafcis,

Vos

Deffii luzfermofa e.r pura

Amor vencido ceg,ou

E a rafam ficou efrura ,

E ate a mima ventura

Fogio,quando vos olbou.

Com inueja,ér com senior

!Jo parecem donde eflais:

Com temor porque cegais,

Con: inueja deP cor

Claros olhos,que nto./irás,



E dar a pr!so
Quando A mo

Vos fo poderci
Nem f¿i qu'E fi
Sabendo que e
Olbos com qt

Vos fais ,tfor

Donde Amor

Vos feis fazeis
Vos fos podcre
A vos fe barril
En: vos feu

E de vofis
As fetas con:

Almas oil ty
Corasols cm.

A cor que do

"bucle efcurl

Náo dc
uuorcs de
do,& elle

a II
da cópanl
ihe não tul
não pode

D Mar
bem
'non,

do de feu

Trimau era de
Quon vemos bu fca pretendc
Sem refpeztar nzais porque
He final que vos entende
Mais erra,ó, rnais vos e feudo
Aquella que vos não Pee.

E fe podem conbecer

Os IfieUS dos vofios finals
Bem entendidos eflais,
Porque vos lulo fabern ver

Por ifo VOS agrauais.

DOr ellrerno gabaráo todos a cantíga, & bern qmzeráo
Ce 

nao acabara tam deprefra,porem o merecimentó de
Mírtea náo daua lugat de dilatad-e o que a feus louuores
fe deuía.E porque ja os fcus olhos que eráo da cor do Ceo,

& &la 
os maisfermofos unliarn raza() de eflar agrauados

di& V inbrano ao paftor que cantara, que pois a fampo-nha,parecia tambern na fua máo , que nenhum da compa-Tihia fe n'actúa a tomalla , que lhe pedía pellos fintar a ro
-

dos defta afronta, que louuafle os cilios de Florda : ao que
elle rcfpondeo,ainda que eu tenh o por grádc afronta a que

fago a tais olhos,em os louuar , & muy to mayor a voffas
partes,em ter efla confianga, he o intereffe tanto rnais po-
derofo que me náo feí negar,& tornando a tocar piara:
mento el 'Are o feguinte.

Olhos con: que Amor venceo
CorasZes cm jufla guerra
Qyeill vos pee morre na terra
Por fibir ao vofio Ceo.

	

duerd ton perdido	 Que queird"tnelbor partido>

	

kit-ellas nunca entendidas	 12.1« fer defia luz vencido
E dar

Vos tnoffraís luz 'poderofa,
E a villa nolla fraqueza
etie be com razízo venturofa
Se quando fe perds goza
A gloria defia belleza.
As que defle engarzo cimas
Vanz pr o uar quanto podeis,
Seudo tais,uão nas
Mas tambem culpas albeas
biáo be ju.ao que as pagueit.
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Tain ferrnofa Iba mofirais

Que fe aclara,(7 moue tnais

Quando fe ha de ver cm ros

Se fabls a fazer gua ra
Qu'ido o rato poderofe

Por 111Q-0 de Amor fe abre,er ferrd

Vendo hum Ceo que he tam fermofo

Quem ros vé morro na terra .

Mas que Morte (lengua'

O u que vida tarn ditofa

tia que apreso d'eutro mal

Pofia gozar gloria tal
ojal en rojos olhos gofa

S'elle bou fe concede°

A humano merecimento

Qua! ha que no pretende°

Ter na terra efie tormento

Porfobir ao POP Ceoe

' pretende

,rque

de

ofende

ce.

n als

ver

quízerão
cimentó de
;11S louuores
cor do Ceo,

Lr agrauados
is a fampo-
n da compa-
s limar a to-
rifa : ao que
ifronta a que
ayor a veffas
nto rnais yo-
car o infitu:

r partidos*

Incido
dar

cor que do Ceo tour ris

Aonde efcuro o Sol fe Os

Náo deu o día lugar a que a mutica foffe adiSte di'û loi
uuorcs de Lereno:leuantaranfe os paftores a recolher o ga
do,Weiie fe apartou delkifeó até o mitro dia.E foi cóPaua

nio atè a fila cabana aonde ficou por hofpede, táo contente

• da cápanhia de tal a rn igo,c1 o ficara de fuá vétura t fe Amor

lhe não tijera cm cursa parte a liberdade quc fc m 4fia

não pode algum bem da vida dar contentamento.

FLORESTA Q_VINT.A.

D Affaua Lereno os diasem a conuerfação dos pa flores;
bem recebido entre elles, & eftírnado das ferranas da
montanha,mírnofo de Pauanío,porem nunca efqueei.

do de feus cuidadosidaw a efles muytas horas de lernbran-:
la#

E dar a preso mil ri.las .

Quando Amor me combateo

Vos fo podereis tirarrnas.

Netnfli qul fe defendeo

Sabendo que ereis as armas

Olhos con, que Amor vence°

Vos fois ,t farsa, ¿I canello

Donde Amor ao mundo ofende

Vos fePs fazeis conhecel o

Vos fos podereis vencello

A vos fe homild4,60 fe rende

En: vos fin poder scenferra

E de rojos raíos faz
•

As fetas con que no erra

Almas cm tyranna paz

corasár en: jufla guerra.
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ga rratbaua as outras engallando o fentimento,por no para,5
cer pefado a feus amigos,que hora lhe moftrauáo as gráde.
zas notaueí s daquella ribeira , hora as paftoras afamadas
ern fe.rmofura q odia ama,hora híáo cfpreitar as Nimphas

4 naquellas pra y 
as habítauáo,gaftando o tapo cm muficas,,

& faborefos exercícíos namorados . Flüanoite cm (1 elle
vellaua feus penfamentos del :cuidado d'outra coufa q Ihe
podeffe trazer alegria,tarn cheo de lagrimas & foípitos ei
do peito a boca míl vezes fe eneótrauáo cm quanto Paua.
ni° dormía cantaua ao fo in de fua Lvra efte foneto.

Q
ve eflado es efie meu tam diferente?

Aonde a força dos males »mis ínfille
Que porque fui contente de fer trifle
Nern de fer trae pude fer contente.

As lagrimas que choro docemente
Porque elle trifie benz nenas coujille
A forla do filentto ¡he refifie
Porque o gofio do mal n1oscacrefcente.

Viuo de hurn impofitiel fofrimento ,

E guarda o penfamento contra a "norte

O corailes& os olhos nefia magoa.

Sidlenta a cada hum feti elemento,

Ao penfamento o ar ia terra a forte

Ofogo ao corasi7o,aos albo. s agoa.

COmo o lugar era só,a noíte eícura , 8z pafrada grande
parte della,a voz quebrada dos Cofpiros , imagína ua o

paftor que fazialegur o cic fer °mudo efte quelxurne , porl
outrern que ,a guardaua aquelle nrcfmo tempo , pera os fa-
zer a ventura,o efcuitaua,que era hila paftora, a qual pare

-

ceo táo bcrn a trifteza do Soneto, 8J.. o fentimento do pa•
ftor ,,que por conhecer qucm feria fe fallí° da cahana,U den

tra

tre hús
defta man,
ro fe caín)
te pedir cf
dcfconten
me náo pr
memoria,
tu querías
ra eu por
nenhum
pera pule(
res cm mí
a trifteza(
tá bemía
o teu bou)
afraz leue
(cliffe el lc
no,que tu
defterradc
efta Pura:
dos fan. r
& com
cm hu m
fama pod
tern fern <
zen do iftc
fe,nem
o a mor,&

Pe9°Yne
ber,fora d
dados o ti
neme he .
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tre htls loureiros que e 'lata() ao pé de Pauanio , lhe falou
defla maneira.Obriga a tanto o roubo de hila coda muy
to fe ellima,que me náo parece° dcfatino cite que faço,por
te pedir día trificza que me rouballe , porque Soneto tain
dcfcontente,set he pera meu cuidada& en pera [entino: le
me náopromettes : que nem a lembranga clac te fique na
memoria,accufartchei de huir furto táo conhecido. Eíre
tu querías fazer,difcreta paftora(rcfpondeo elle) confenti-
raeu por vontadc fe n'a° fora dar huna mal grande a quena
nenhurn merece,& tirano a hum defccntente , que nacco
pera padecer todos por ícu gofio fe de outta coufa o acha-
res cm mínha vida,nenhüa te faberei negar. Chamas mal
a t rilleza(tornou ella)& he coufa conhecida que te náo
tá km:a vontade com que me negas elle te agradeso,mas.
o teubom intento náo titafcr obra muy diferente: curra
aífaz leue quero de ti:que me digas que nr.& donde es ?Eu
(clac elle)fou hum pallor do río Lis, a que chamo Lcre-

, no,que tu ellas beta alhea de conheccr: ha n- uyto que viuo
defterrado do, nieu natural,& dos campos do ~ego vi in
efla Primauera aos do T. ejapor ver as gragas; & gentileza
dos feus, paítores,que fam por todas as , partes celebrados„
& com razáo,pello que ja tcnho alcanyado dos que ví. Só
cm hum (di& a paftora) podías ver nata ribeira (yunto a
fama podia acteditar,& dar a naturcza & quantos o Tejo
rern ene nena merecem nome . E perque a paffora di-
zen do iflo deu hum foípíro , que Lereno entendeo lhedi,f-
fe,nem a naturcza pinta as coufas com rnais perfelgáo- que
o arnor,& afsi fera melhor ouuírte que vello peno que te

° que mais delle fe pode fa-pego me digas°. feu nome
ber,fo. ra de teu fegredo. Efe (tornou ella) se> einmcus cui-
dados o tenho,que cm fuas perfeisóes he ímpofsiuel ,o fett
neme he Auldo- As partes atilda com a villa fen'a. ° fabern

S z	 cenrar7,
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contar rque cŒo neILs juntas todas as que" o Ceo pellos
ourrot repartío:o parecer do rofto táo fcrmofo, que fe aca.
bi nelle a vifta:a graga repartida nos olhos , & na boca táo
ígualmente,qu e elles faIláo,& ella ve,o corpo táo airdo,8tproporcionado, cada rnembro com a figura, que parece q
o forrnou a natureza para exemplo do que fabía:fobre rudono juyzo,brandura,& condígáo a todos excede. E eu a to-das as parroras do Tejo cm quererlhe . Mas quanto tenhode Amor me faltou de ventura, que nem elle me desfauo.recemem me engeita , fc outrem me náo poffuíra aquem
vino fu j eíra por forga como ao meu Aulífo obrigada por
.Amor:& poís cfIe rudo faz parecer más bello aquem ama,rogote que o veías ,& faberas quanto cortei do que mere-ce,& Ce a caí° chegares dianre os feus olhos aonde eftapendurl:cla a minha vida,contalhe que a paífo tam trife, queainda te vinha pedir para ella o Centimento de teus males,auendo que todos os que no fofro por fua cada ficouendo ao que merece . E no mais pello que me vaí guardafegcedo,que agora te qucro pagar a tua cantiga,&tocandoLúa frauta que tralla, canten efpasos o reguinte,

Vida que he contra avontade
Bella fora nielbor perdida

Ay quern trocara efla vida

So por hita líberclale

Ay engallado querer
Etigano beni empregado

Queni dera o que ten: tornado
Pel lo que tilo pode fer.

Qaanto melhor fora a:norte
Que (P.e tormento rnaior

A vida nas nrlos de Amor

E o gofio nas Ináos de forte

Vi:seudo fempre cm receos
Quaudo trille os olhos viro

Soltando d'alma o fofpiro

Por entre bracos alheos

O utrem goza o dore fruíto

fo padeço o cuidado

Poros: gofio tam feriado

Nunca pode durar muro.
Acabt

,Acabe esria
Deme a morfi
(-)2y bem feí
Porque ja fog
Coraçáo m059
Cufterne a vi,
E fe esie mal
Morra que fi
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E porque
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-Acabe es9a vida em fi m

Deme a mortealgum defcanço
Que bem feí que náo na alcanso
Porque ja foge de núm.

coraçáo mos7ra teu mal

Cufleme a vida N'ello

E fe ¿te mal pode filio
Morra que t'Imito me val.

A Efte canto da paflora cuya voz podía enfrear a furia
s L das, ondas,& moría os montes com fua brandura acor
dou Patranío , adiando menos ao companheíro ,fe veo
para onde elle eftaua,tarn efiluecido de fim cual a fuauída-
de da mufica,que lhe faltarão palauras para louuar a palto-
ra aqual conhecendo,o outro que chegará fe trafpos por en
tre as aruores,do que ambos ficaram bem magoados,& pa
Ltanío pefarofo de fer a caufa , a quem Lererie no &feo-
brío mais que o modo corn que al y viera aquella paficra.
E porque ja o dia vínha rompendo por entre as pardas nu-
ués,& as cardias fe del-pedíáo das agoas do Tejódiffe L e-
reno ao amigo que determinaua hir a praya adiante re a
cabana de RíCeo para com elle ver alguns paflores que do
Mondego conhecía,-& que a tarde tornarla ao bufcar ao
paíto conhecido:o que elle confentío com pouca vontado
obrigandoo a que tornaffe cedo,8:. paule defpois de ti ra-
rem a gado,o que ambos fizerão cc rn a %/inda do Sol. Por.;
em Lereno que leuaua o defejo cm faber do patIor
pello que com Elda Ihe ac3ntecera foi andando ao longo
do río,& a fornbra de huna penedo que na praya effaua
de nacía búa fonte d'entre a area,vio búa apanbia de pá-
flores dos quais conheceo Vnibrano,& indofe a elles o re-
ceberáo cota nauyta alegría? que ja tínhão conhecímento

S 3	 &Del

e0 pellos
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a boca tão

) airofo,U
e parece el
l'obre Ludo

E eu a to-
nto tenho

e desfauo-
íra aquetrt
:igada por
l uem ama,
que mere-
de cita pen
trííte , que
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ifa fico de-
v aí guarda
,8ttocando

Defcuhrafe minha pena
Q1C maior tormento cu (la
Encobrir pena tam jusli
Que a en: que o irundo condena.

Marte he menos perjuyzo
E melhor fatisfase-io
Se for di zendo o preglo
Morre Elift,por
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fazendo afrentar forão com o fen pafIate- mpo adiá:
te,& tangendo o v eIho Alado hüa frauta , outro hurn fal-
teiro,& defcantan do Ergafto com o atrahil cantauão a tres

voze s eftas endechas.

E Speranla mitzba	 No vos quero n'Ir

Nacida a vontade	
Que as vops verdades

Co mo erua d mofa	 Q uafifetnpre mentent

Qye entre os trigos nace.	
E nunca fe fabent

Crecdles de prora	
Elle meu Atnor

De p r efia fecafles	 Se creceo con males

Ivias em pouco tempo	
Para out ros enganos

Defies nouidades.	 He j a muyto grande•

Ceguemos finz tempo;	
&diem lbe 'mil annos

E ateiuos muy tarde, 	 E fe tilo balkajlent

E ao tirar do gro	
Náo ha fofrsmento

Grao de mal debeaftes	
92e para elle baile

1 vos,ér deixaízne .	 I vos,& deixaime.

'Lagrimas colbi	
Se entre os nzeus defejos

Qye a terra onde caen: 	
E ent mi vos cridies

Tambern fica ardendo	 E a cuila da rninba

Como os olbos arden!. 	
Vos dei liberdade

Colbipenfamentos	
He quafiimpofziuel

Colbzdos de balde	
2te de vos me aparte

O ue como fou venta	
Son que a 111 in ha vida

Fazem tempertades:	 Prima ro fi acabe.

Qal bibora ingrata
Collii prefInçois
Que inda que lettantent	

Ftfies cm rneu fatigue
Que a quem !be davida

1-1/1/ alma da terra
Heforça que matee

Sobre a terra caem

i vos (.2° detxatnie .	
1 vos,& deixaime.
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r M quanto elles cantará° que o faziáo com muyto con
-1 1crto,chegandofe rnbrano ao eftrangeíro a qt/cm

nha muy inclinada a vontade,que elle com igual affciçáo
de longe merecia ale dik ao ouuido . Paread/le tambera
tuas cotas que tenlao cm grande opinar) giren) Cabe bufcal
las.& ainda que ihe tenha mucja náo queroem cobrirte de
fries alheos fabe que eftando ha poucos dias cm búa com-
panhia de paftoras as mais t'era/oías defta ribeíra , aqucm
denlo Amor,ventura,U natureza todos feus poderes , tra-
tandofe de queftois , mutes, & galantariasna moradas.
emprefa dina de ten cntendimento , ouuc quem náo quiz
roubarte elle lugar,& Gfpírou cona o ten no me, que todas
fabíain,da qual lembranga 'laceo em.ellas hurn defejo de
te tcrern prefente , & porque elle náo podia ter elfeito na-
quella hora,cfcreueráo ara carta que te eu deffe,& pron-ic-
ti a ver logo a tepe OEa , que te peço . que pão dilates muyto,
Náo deuo cu calmar menos(refpondco Lereno ,tomando
a carta,muyto encuberta)cfte bem pella valía de quein me
dá o lugar que en náo merego , corno por fer huno da tua
afFeígáo,que nellesfez nacer elles enganos,aos quais cu o-
bedecerei corno dcuo a mirilla cufta . E porque a die ten).-
po fe acabaua o canto dos paftores , & 1111/yCaS paftoras,
pegureiros do valle fe ajunrarão , ccíraram com a prauca
por ver Aunfo que aly veo ter,8t en) fua vifta achou Lere-
no tudo o que a na morada Elifa Ihe dilrera , fentados era
roda,pedirão a Lereno , que cantaffe ao concerto dos in •
ftru mentos que os tres paftores tocauão. O que elle fez c5
igual receo,& defejc por contentar cona a voz,& cti a can-
tiga a quem con) o parecer de fua gentileza a todos cóten-
tatia,& eorn os olhos nene eornesou efta groza.

mpo adiá:
o hurn fal-
Luáo a tres
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a
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SE fiús horas damefina natureza

Do tempo víío que pafla,O• nãof¿ finte

Como sh no zneu mal tendes firmeza

E tomais natu reza diferente

Corno afsint níto fogis descia trtleza

E dejia vida cm Ludo defconteute

Se mais leuesfogis,que o leue vento

Horas breues de rneu contentamento .

Quanto para faberuos nte faltaua

Naquelle breue efpaso que vos vi

Como do tempo entlo me de fcuidaua

Cuidei que todo fofe fenzpre afsi

Qstanto fogixo benz , (.9 o mal duraua

Pareceorne depois que vos perdi

PorY amor a meu mal tudo encaminha

Nunca nze pareceo guando vos tinha •
Ay duros,rígurofos definganos

A que tempo cortais minha efperansa
Saber que cm tanta pena, cm taos danos

o mal só dura,o boli nunca defcanfa

Horas , que pera o mal durais mil annos

E cm zueu gofio fazeis logo mudansa
Quo mal imntaginará ella alma rninha.

Que vos viße mudadas tam afinha. •

rudo cm vízs fe trocou,tudo he mudado

A vida,o gofio, er o defejo della,
O rdlo, oparecer,o trajo ,o gado,

E tambentfe mudou a minha,dirella:
Mudarre tudo enfim me era forsado
Qlte juyzo no val forsa,ou cautella

Pera fujientar fempre bullí fofrimento

Erutan: compridos atines de tormozto

A Inda c
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A Inda o paflor queda feguir a cantigaluando ao longo

4 da prayahumpouco atras ouuirain búa grande grita,
& reboliço cuí hum ajuntamcn to de palbres: & inquietos
por faber o que feria,fe alcuantararn todos pera aquella par
te,& Lercno ticando arras C0113 Auldo, os fbi feguíndo ,
chegando a vifla,fouberáo.que era búa hita de dous vaqueí
ros,que fobre o prcgo de hija frauta fc defatiarão,& os dous
paftorespouco cubiçofos da contenda,fe forain o camínho
do valle,deixando a praya,& aly díffe Aulífo para o ettran-
geiro,a quem ja conhecía, & eftimaua muyto : Por ceno
que be tn mclhoraram efes pallores a forte cm deixarem
de re ouuír,por ver a luta dos vaqueuros,porcrn a difculpa
que lhc val he,que a tua mufica enleuaua corno de Screa,U
os gritos daquellcs ruflicos acordaram como de fono . El-
les(refpondeo Lereno)perderam pouco cm me no otzuír,
& cu alcanceí o que defeJaua cm te acompanhar : & fabo
Aulífo,que he caín conhecída a ventagern que tcns a to-
dos os paítóres dcfta ribeíra,& tam grande o fenhorío fo-
bre as Nindas,& paftoras dellp,que ja cm toda aparte pe-
la fama fe conhecein as de tua gentileza:mas vence ella a
fama com a villa de tal mancha , que Catira rnuvto a per
da dc te não ver,fe efta antes de verte fc conhecerí ; & poís
cm pago de búa coufa que tanto defejaua , não pollo dar o
que deuia:pagarte ey com o alheo,ou pera melhor dizer có
o que he teti,& nacido das perfeigóes corn que catiuás a to
do o mundo. Fla madruradaique eu poupaua das occwpa-
ções do día perá dar a perdamentos trufes: immagínando
que aquella hora me não negaua a ventura,atalhou a meus
foípiros búa paftora a quem ella ha tínha dada, em a qual
rudo o queparecia era como o cuidado,qu 2 alv a trazia:cf-
ra conhecendo de mim pelo que me °miura, citie era capaz
de confianças de amor,me dcfcobrío o que te tínha, & tras

iflo
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iflo lhe relatora Lereno tudo o que a paftora lhe differa : ao
que elle fofpíranclo rcfpondeo . Se effa druida he pera me
peuhorar de nouo ao que me reces, eu confeffo , que ha
muyto tempo que te fou deuedor,& defejo fetuirte & en-
tena Lereno , que nenhCia coufa ha mais cerca de todas as
que vernos.do que he náo auer ventura de que alguem vi-
ua conrcnte,as raz6es faberá oraré melhor,rnas eu de iním
re digo,que titie muyta da forte, & natureza, & merec i a
affelgáo de muytas paítoras,que a negaram aos principaís
paflores do Tejo,porem con, hum Sb encontro deftruvo a-
mor a mínha liberdade,& fenhorio que nunca empreguei
afFeigáo cm que outrem ja náo gozaffe o fruir° , & }rúa que
o Ceo me deu fern effe queíxume as citrellas c6 inueja
roubaram pera gloria fua. Efe alcangar firn a penfamentos
he alcangar hum homern de amor o que defeja , importa
que muytos me procureinfe a que eu amo tem catitio que-.
rer a hum forgofo fenhorio.Náo he tan firme o tempo(re-
fpondeo elle ) que não de nurytas a quem tem ° brigada a
voneade de quem ama:& porque eu defejo ver,corno ja
nho ouuído,a quern te ferue te pego que me des finais pera
conhecella.Hum te inofttarer(tornou elle)que trago nc;fle
peíto,poís ella te defcobria os que tínha nalrna, & tírando
hu m retrato do feyo, cuja porta ferraua hum futil cadeado
de prata,0 abría ajumando hiias letras,que diziam Elifa,co
mo que ette nome era a chaue do fegredo que aly guarda:
ua,& era a figura ram fermoía,que le lhe reprefentou a Le-
reno na pintura ouuír a voz,que naquella madrugada ouuí
ra da fua cabana,& depois de louuar corn granel ,: encarcer-
mento fila fet mofura,lhe pedio }icen ga pera cantar feus lo
uuores,aos quaísatalharãoalguns dos paffores,que eftauão
na luta,& porque era tarde,Lereno fe apartou delle c6 pro
mea de o bufear muytas vczes naquelle Jugar, 	 cla 1Y fe
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foy aonde Pananio appacentaua,ao qua l ern quanto aos pe
gureiros recolhiam o gado contou o que lhe fuccedera có
Vmbrano,& moftrou 'a carta das paftoras,Zi guardaua ni da
outra parte do Tejo,& aberra continha eftas palauras.

Do defejo que tetros de te °unir , sò ce',; obedecer ao noffo rogo te defo-i
brigas.fe nãofor tam grande trabalho fazello, como o gofio, que nos claras
com tua prefensa i não tardes.E porque nem da teta cortefia fe efpera menos,
nem nós defejamos mais,que colberfruito de te • celebrado entendimento,
&II:pedimos a reposla com a de.aas regras.

contente coin padecer.

yj Afais merece quemle	 F.
Vigas menzorias,mortas ifperancas

Com ifto chegaram a cabana,comunícan do o gofto de-
fta auentura,que afsi como os maies fam mayores fem
panhia,farn os bens de mayor valía communícados.

F LOREST A SEXTA.e

A S T A_R A M os dous amigos a ma-
yor parte da no:te com a carra:horagaban
do o termo, bz". concerto Llena > hora ínqui-
rindo attençáo das letras, que vínham ao
pé dos verfos,das quais não poderáo conhe
cero norne das que as efcreuião , que elle

era o fegredo,que rinham , porem em fé do que Vmbrano
lhe difiera, refpondeo Lereno &tb. rnaneira.

Obedecer a paítoras tamfermofas,ainda que feja cm pe
Xigos conhecidos não pode:dar trabalho a qu¿ naceo pera

fertullas
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féminas:o mayor que eu achareí na repoila de nas regras;
he,que pera ellas ferem boas, baila que vôs preguntaís , &
pera rneus verlos pareccrem mal , o recco com que chcga,
ráodíante de olhos tarn fermofos, aonde a nenhum enten
dimento fica liberdáde.A rudo ifto nego díiculpa, 8z. a yós
offcreso a yida,k5t a yontade

O

r	 Lereno.

a prímeíra.
compadecer.

Sabe que o gofio do mal

Todos os galos dcfpreza
Qiando hum corasão
Sabe entender quanto val
O fintimento, , a trifieza.
Efles bens que outrem no que,
Anda por mos defender
Amor só de pura muda
só a fim que en me rae, veja

Contente com padecer.

queso fe fia
Outro fentído.

Fici do tempo, ¿9> paflou,

Fici da forte, faltoutne,

Fiel de Amo r,engarioume.

Fiel de que::: me enganou

Con: clefenganos snatoume .
Roubarãome cm tal porfia

Os fentidos principaís,
E ao efpirito que os regia,

Porem de tres ladrOes taís

Müs merece quo:Afta.
"lb

Contente de viue

Repofla
Contente

Na vida nem na efperansa
Se muda mida ventura,

E acha cm tlihn tal confiansa,
Que guando nãofaz mudansa
Sabe que então meafiegura.
Não fia de feu poder
Que aínda efpere algurl< prazer
Neftes malcc que me ven:,
Mas conhece que me ten,

Contente compadecer.

qu'Ir
htapafL

veo a mant
nheíro,& fc
chcgar a cll
por ín terca

cófiaffe
bu por enr:
nos,mas ¿i*
bein difFere
c6 que lhep

I feruir náo q
I tardança,ap

lugar aondc
fiejaráo rntr
de Vmbran(
nhia,&entr(
nhaua horas
dea por hum
parar aonde
Plos broncos

Vino

Mais merece

O temer por natureza
De mulheres cm mudansas

Re de cautella,& fraqueza

Por cm forte as efperansas,
E en: difc redito a firmeza .

Quem poem tudo cm condislo
De ou feria,ou nao feria

Tira áfé,preso,& valia
Pois cm credito,& razão

Wats merece quern fé fia
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viuds tnonorias,nrortas efperansas.

O tempo,queja time de alegria
Quando brotaua emflorcs rneu cuidado
Hía viva efperansa Ille encobria
A memoriaja mona no pafado.
Agora nefle tnal,que tu nao temia
Se tern contra rninz morros leuantado
Depors que Amor trecou nefias Inudansar
Virus memorias,mortas cfperansas.

EM quito os paflores gaffauão o tapo nefla occupagio,
hta pafl'andoa noite ditsimulada , & elles fez-u repouto

veo a manhã,tirarão o gado,apartoufe Lereno. do compa-
nheíro,& foi a bufcar V mbrano a fua cabana,mas antes de
chegar a ella o encontrou novalle:deullie a carta:pediolhe
por íntereffe da obediencia, & cuidado tiuera da repofta,

cófiaffe delle os nomes das paítoras,porern o pan-0r osea
bu por então,dizendo,q o fazí a por mandado de feus do-
nos,mas muyto cedo os rabería cm fua prefença, que era
bem differente ínformação a dos feus olhos, c] as palauras
có. que lhe podía dizer,g no ero.E porque Vmbrano em as
feruir não quería moftrar defeuído, nern defmerecer pella
tardança,apartandofe de Lereno,fe foy efperallas junto do
lugar aonde appacentauão: deulhes a repofla, que ellas fe-
fiejario muvto por quanto a defejauão. ,:Lereno depois que
de Vmbrano fe apartou,cublgofo de catninhar fern compa
nhia,&entregar feus cuidados ao penfamcnto,ei ja ihe eftra
nhaua horas de defcanço,defuíandofe dos paítores, & da al
dea por hum caminho pouco vfado ao longo da pra ya foy
parar aonclehüa ríbeira entraua no río ao pé de dous ala -
pies brancos, que da arca fe aleuantauarn tata altos, que

encoT
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encobro as pontas no feo das nuue's,& a hum delles ef1a-
via atada búa barca,que ao quebrar das ondas le embalan-
gaua,fazendo hurn trifc ruydo & faudolc:aqui fc affentou
o paftor encolado ao tronco,& comegott a praticar conft-
go,cantando delta mancha.

Mentírofas efperansas

Minisi ros de amor tyrZtio,

Fiadores de Pum engano

Q jc deu tíltas confianlas:

Percáfe voflas lembranças,

Que he bent,que ja vos defpicla

Porque he falta conhecicla

Enz guau conhece o feu erro

Illorrer aufente cm defterro

Tendo emvofias míjos a vida.

Gofios alheos , que emfitn

Nunca en: vós ttue direito

&mío cabeis cm meu peito

Pera . que chegats a mmr,

Efe tmaginaís que afsim

Vencereis meu fofrímento,

Tomais fraco fundamento,

Que he papado o rnIr perigo

Porque a y ifia do inimigo

S eapercebe o fentimento

A Inda Lcreno cornengaua o primeiro péda cátiga quan
do hum pcfcador,q em o ¡cito da barca e flaua dorm in

do,acordou,& letiantando a cabega,foyvifto do paíl-or,que
tínha os olhos no rio:porem não ceffou corn a eantíga,flemi
elle de o efeurar cem muy ta attençáo,acabada cala ciifie o

da

Lembransa do bem perdido

A vós fo quero,a rOs amb

Por PÓSfufpiro,s vos chamo

Sempre Ion de vós ouuido:

Vamos ao valle elcondido

Onde Amor ten: encantado

firn daquelle cuidado,

Que efta	 alma. defeja ,

Qie Amor só de pura inueja

pera ruin; deixou fechado.

E rós defejo,que aufente

Quereis viuer cOtra a forte

Dando poderes a 'norte

Que c.-Otra mim fe Aliente

Poís tal vida nao afente,

Efe vofio vao defpeja

Vede o mal en: Ime vejo

Quisatc .4> fareis mudísa

Porque morra a efperansa

Pera que he viuo o defejo?

da barca:
que me [ir
pera langa
fe ajuntara
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Frazcífco q.odrigueLoto.	 144-!elles el1a-	 da barca: Deos te falue , que bem me pagafte hum fono de

Fc

embalan-	 que tnc tirou o teu cantar& bofe,que era elle tal,que ettouaffcntou	 pera lançar as redes nefte baixo de arca, que até os peixes
icar conti-	 fe ajuntaram nella pera te ouuir & porque fe me affeme-

Jhou no que cáta(le,que viuias trifte: dtzczne rogcite de que
mal te qucixas? el a quem tantos bensdeu a natureza arrue

.dido	 ra de vitier alegre. Em al cita o contentan-rento (d ' U o pa-
flor) ) que amor 'Dalla pera deltruir o fenhorío da natureza

rno ,

Jumo	 & da fortuna:Deos te fullente collera elle ifenra a liberda-
'do:	 de,que nem as agoas vale m contra o feu fogo.G.:rto,que te
do	 creo (refpondeo elle)aínda que cm mian o náo experrunen-
ado	 taife,mas pera mal va quem tantos faz, que ja elle cm cou-

fas minhas fez forre eftrago Flúa irman tíue rana icrmora,
efija,	 que podera fazer inueja as Nírnphas defte rio,guardaua ga

do no monte,& tinha na villa tal nomeada , & IlaS aldeas,
ratio.	 que no aula pegureíro , eínáo fe vefillfe lougáo por amor

della:as frauras,fanfonínas,& arrabis do noflo lugar, todas
Tte	 era na noffa porta em anoitecendo aly fe fazíam os bay-

1 los de feráo , & as folias de madrugada cm fayndo pera o

nte	 feruiço,a noffa porta fempre era enramada de hollinas do

te, mato,de fruvtas dos pumares,ramos dos foutos, & de ira-
rifcos,& conchas defta praya.tudo por feftejarem a Florel-
la,que era o feo nome,& ella tam ienhora de fi,que tudo tí-
nha cm defprefo,até que Amor fe vingoudella: veyo a ro..Jsa
mar amores comhum eftrangeíro, que aquí viera de bernrsa
longe,tratoulhe elle de enganos,& com elles a leuou delta
ribcira aonde ja mas talemos nouas della . Hurn írmáo,..

tiga quan	 que eu tínha>que charnauáo Filenioaque tambem efcolheo
[a dortnin	 a vida de paflor,&	 cabras,& ouelhas cm abundancia,
)allor,que	 tz tanta graga,& ven tagens entre os guardadores , todos
itíga,nern	 o bufcanain, queriam , tanto que la° acontece ° foy pe-
ila cilfre o	 las inculcas, & correo muyta da terra efiranha fem os a-

da	 char,
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ehar,& pcir no víuer nena defcontente , ficon nas ríbeíras
do Lísaondeappacentaua aly Ihe acontece° outra tal
comes amores de hila Lífea,que tirilla os ieus cm outro pa
flor aufente,& a tal eflado chegaram fuas aqutuangas,que
andaua como tráfido , & a ella a aufencia do curro a quin
queria,que defapareceo de ante os olhos de Filenio hüa
nhá,que a fombra de hús vIrneiros a efperaua,& in-I maginá
do fer connertida cm hum penedo,que lhe ficou diáte,per-
deo com íflo o fentido,& os parentes da paftora as efperan
gas de cobralla.Enfin-: que Heme, vale agora neta ribeira
corno alienado,efperando faber o he feíto da fua paflora,
ou pera melhor dízer do feu juyzo : daquí verás a razáo
que tenho de querer mal a A rnor,pois me tírou os b¿s que
tínha pera a vida.Como Lereno ouuto fallar cm Lifea, &
Fílcnio,que erac paftor, que lhe leuara a carta aos campos
do Mondego a quem elle a trocara, deu hum ftífpíro defa-
cordado,& logo lhe veyo a lembranga,que Lifea podía ef-
tar no valle defeonhecído,& por encobrír fua paixam,con
fo12ua a do pefcador,que bcm trifle acabara a hífboria , 81

defpLdindole delle com a morofas palauras,fe veyo afaftan
do da praya atl fe :dentar entre luías paredes cubertas de
mato,aonde nacía húa.fonte , que com cfcuro fom cm na-
cendo fe efcondia debaixo da terra,t31 aly quafi efmoreeí-
do adormece° por gráde efpago de hum fono muy profun
do,cm o qual fe lile reprefentou ,que vira a fua paliara jun-

to a elle, como defatinado acordou , & vendo o cngano

cm que a fantafia o cafligaua,tírando a fanfonha,cantou
cita groza.

Olbol,que abusos nao vedes

O ban que firrados Pifies

Dizriporque vos abriaes1_	 _	 — .

Aquelles sofí
Ente os da 1;1
Que no tem
Me fogiram
Porque tJoi

graga,& a
Que entre es1
De noite fe n
Sam thefouro
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Francifro Zpdrizue Lobo.
Aquelles gofios efcasos 	 De que feruta acordar

. *
Ettleos da fantafia, Pera ver magoas tam trifies
Que no tempo que dortnia 	 la que depois de finhar

fogirant d'entre os brasos 	 .Abertos fi ha de firrar
Porque nio nos mervia	 O bent que ferrados vyles.
A grasa,& a fermofitra

Que entre es? as tofcas paredes

De noite fe me affigura

San; thefouros da ventura

Olhos que abertos no vedes .

145

Quem t al fonhonão perdera

:
Ou nelle a vida acabara

41, quem fonhando viuera ,

E fe namorte acordara

Do que fonhou fe cfquecera,
Sam as glorías,que Amor tem	 Dizei olhos enganatnos4 feus bemauenturados, 	 Se die ternpo que dormyles

Que

E fan: thefouros guardados, 	 Tantos bés vos folio dados;
nenhús olhos os ven: 	 Efe os gozauets fechados

Se não depois de [errados :	 Dati porque vos abriftes:

QVando Vmbrano deíxou cm máos das palloras a re.:

potia de Lereno,& tornou ao cuftumado pan° de feurebanho,yieráo ellas cantando ao long° do rio,corn os ca,
íados de fanguínho, & grinaldas de flores fobre os cabcf-

los,& veíbdos vaqueíros de diferentes córes, & afsitn che

garáo a aquelle lugar aonde o cffrangeiro a dormecera , a
tcmpo que o viro defpertar do fonho,& ouutráo a fila cm

tiga,a qua! acabando elle te aleuantou com hum fofpiro dí

zendo,ah nunca ouuera no mundo defenganos,ao que htla.
das paftoras refpondeo que velha de branco , faltara a me-

lhor coufa que ha nelle , porque no feí en mayor mal que
víuer en ganade,quando o pallar vío quctn lhe fallaua , &
as co mpanheiras ficou enleado,aísirn de fcus trajos & fer-

mofura,como de immaginar que díria entre fonhos algña

coufa que o defcobrífre,& porque nem elle nem ellas fe ea-
nhecíam defpois de as faudar lhe tornou,pode fer, fermcfa

T	 paítorI,-
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patlora,que o pouco que fabeis de males , faca ¿i" von não
parcçam experimentados cm ourrein:porem eu,que a mi-
nha cuíta,o ley dígo,que mal aja o de(engano,que fcrn elle
nenhús males ¡jura amor. PorqueÇperguntou hCia,que ve-

ftia de verde.) Porque amor (rrfpondco elle)affeígoa,& o-

briga o cri gano,tuftenta,concenca . & fatísfaz 1 o del-engaito

deftrue amor,aparra vontades,& muycas vezes mata. Qc
mal pode fentir quem víticenganado fe tern naopiníam
do o que defeja?ditofo o cftado de quern viue de enganos
& ditofa a vida, que com elles fe fuftenta , pois no rente
femraz6es,cruelda.des,ingratídbes,ciumes,& et.-quítiangas?
E julgay fe búa paftora pode viuer deCcontente,a qué amor
enana aré corn feo proprio parecer ? O meu he díiferente
(daca primeira) porque nenhilacoufa ha inais fegura,que
a verdade,& ncnhum bern mais perigofo,que o que contra
ella Cc fu ftentaporque corno enfirn fempre he conhecida,
todos os cnganos poein por cerní, & a queda de quern nel-

les viuia fe 't'ente maís,d0 que viuer defenganado , c(rno té
agora acontece° com o fonho,que todos os enganos o farn.
Nao vcreís(refpondeo Lereno)que não tem elles mal ne-
nhum,fe não o que Ihe faz o detengan°, que he acaballos,
rorem cm quanto duráo , & LFc tyranno os náo perfegue,
dáo contentamento:& por iffo me queixo .do que agora me

tírou,que le no acordara cm fuas máos,dormindo achara
iría ventura o que náo alcancekuando me defuellaua :
porque nefte te mpo ouuiram búa voz, por claras da fon-
te vinha cantando, fidpenderain a prarica por vercm cuja
cra,8t ouuirem a cantiga,que dizia..

Se de ineu mal vos doeis,

Mm u bem porque no negais

Me% s albos não mas quebreis.

Pus define

Paftvra cm

Qrmada o

Se não fo r
O bem que v

Me he dano

E no mal qu,

M'o ha mor

Se de nieu

Minb c alma

p rifan: dg
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Francifco ZodrrgueLobo.

Pus de forte a liberáade

l'aflora cm ro& querer,

Q2enada o vontade quer

Se não for rofa rontade

O bem que vos 11j0 quereis

Me he etano muy dejigual,

E no mal que ii1C fazeis

Não ha mor bem que nieu mal

Se de mett mal ves doeis.

Minh € alma tendelaja

prifám de roí° rollo

Meu Gen: esle bel,* gofo

Minha vida cm vos eftá

Meu corasão nã o queírais.

Pu i
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Que viva do que padeço

Daime a gloria j roubaís;

Efe die bel:: rus inerep

Meu bern porI mo negale

Confefaime o que vos quero

E na mefina obrigasão

Mofirará claro a raza,,,

Que me deueis o letrero:
E ainda que injuítamente

Se con: gofio me olendeis

Todo o mal bé fe confente

Deixame os olhos fomente

Mcus albos nãc mas quebrcis.',

MAís fcruio a cantiga de occupar os ouuidos , que do.

os deleitar corn a brandura do que canraua, que logo

arras ella apparecco,& era huin ouclheiro , cuja voz pare-

cia defengragado no parecer, & no vellido , orn o yurráo

da pelic de búa cabra manchada cíngido com búa correa

de pote ° monres,& por cajado hurn baítáo de era trocido

cm duas voltas , & a cfpasos vínha tocando búa gaita de

tres canas,& chegando acude as pafloras ellauáo , as fau«.

dou muy ro confiada& Lercno diffe para ellas: Por ccr-

to,que canta o ouclheiro como pedia cfperar delle quem o

vira . Se tu(refpondeo elle)re atrcueres cm porfia a com-

petir comigo , o que fei que não farás , náo quero 'luís

feguros juyzes que caas panoras , nem mayor preso que

vencerte diante Lidias ,fazendore confeifar , que a minha

Capralía he maísfermofa que todas tres : & co dino de '

feruir a más fcrinofa,que nacco no Tejo. Etra derradeíra

te confararei ell fcrn cantar (refpondco clic.) A primcira
T 2,	 tcfpole
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refponderam eflas paftoras,porque me parece que Ihe fag6
agrauo conhecido cm acreditar contigo fua fermofura.
pelo náo tornarmos a ournr(diffe a do verde) cófeffaremos
rudo o que quizer,8‹: fe for neceffario-dízer,que he ayrofo,
& gentil hornear a mí m mo parece. Náo tenho eu íffo por
nouídade (replícou elle) que ja a outra maís lougam o pa.

reci,& fe agur vira coufa a que me enchefre os olhos, ouuera

de defafiar a hum baylo viláo a efte pegureiro. Náo faltáo
figas(tornou ella) mas quem te guerra ver dary oltas (que
náo fenal pera ver fe náo cornos olhos tapados) cm outro
lugar,que tu mereces. Poís fors táo partroas (difle elle) ficaí
nette como vos mereceís,que en vou bufcar quem tem ou-
tro parecer,& con] ífto tomou o carnínho pera o río , tan-

gendo a fua gaita,& as paftoras náo podiamfuftentar o ri-
fo de o ver tam confiada& contente de fi. Náo he muyto
(díffe Lereno)poís aquelle víue enganado, que feja alegre.
Antes (tornou a do bronco) quifera codos os males do de.
fengano,que o eftado daquelle poís fo Ihe ferue para a fua
opiniáo(todos replicou Lereno)v ítiem da fua , & para fim,
& porque eu náo figo efla regra vos náo qucro cangar cm
porfias,porque de mirn a verdade he que víuo dcfengana-
do,& contente de viucr trille.Effe nome(diffe a do branco)
ha pouco tempo e] eu tinha por albeo, faluo fc tu es o paftor
Lereno de cuya máo o eu vi afsínado.E.aímo(torn ou elle)

que me conbeceftes pella trifteza,&pois vos náo p ego quo

fou Lereno conCenti que faiba tambern o vofto 1/orne'. As
paftoras, El o conbeceráo lhe fizeráo rnuyta feíta, & Ihe mo

ftraráo a carta ¿i" Vaibrano Ihes dera,& ca muytaspalauras
cm Ihe moftrauáo a affeíçáo que tínháo a feu norne,ot ou
tras de muyta cortefia deixaráo a fonte & foráo a t é as ca-

banas das paftoras & ao pé de búa faia que eftaria junto a

ellas,lhe pediráo que cantarle algüa coufa do defengano , a
conta
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tes cuidad(
dia focego
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conta dos males que Ihe aleuantara,& elle por Ihes obede-

cer,tirando o faimponha cantou elle fonetto.

D
Efinganado meu penfimento

Do que cfperar podia da Ventura,

A vida ja no mal vtue figura

Nem dePon.bece a pena o fofriments

Dos bens que defitei fan fundamento

O corasão remedio mío procura

Porque quem para os males tanto attura

Contiene em natureza o mór tormento .

bem auenturado defingano

Ah fi de hriaefperansa me arara

Em que agora meu mal todo confifte

.5¿ na farsa maior de tanto dano

Es7a vida tambera definganara

Que a mune foge della porque he tris75.

Pofto que Lereno antes de fe apartar quifera obrigallas

a que cantafrem do engano,era ja tarde,& deixararn feus lo

uuores para outro día,que para os goftos fernpre o tempo

falta,U para os rnalesacè a vida crece.

FLORESTA SETIMA.
A M perdia Lereno a lembranga do 'que

Ihe contara o pefcador,& cada hora im a a-

gínaua o que podía fer de Uf-ea, fe tornaría

a o va/le defconhecído para onde ja fabia

o caminho,porem tornaua a cuidar, que fi-

cara ferrada& ella audada, que por alynáo

tornare pondolhe cm condigo perder a vida ern quáto ef-

tes cuidados o eóbatíáo,negandolhe de noite reponía& de

dia fccego fe chegaua o cm ci o fabioAfireo auia de dar fuas
T 3	 repoftas
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repollas aos paftores,& (Atando Lereno com feu amigo Pa
uanio a villa do rebanho , que paícía a fonrbra de hús ala-
rnos defuiados da 'n'aya lhe pregunten cite qucm era o fa-
bio , aonde y íuia que defejaua por eftremo faber a fua
nioracia,afsí para fe aproueítar de fu.' faber, como para ver
cerda tam eftranha.Ern as taras da lem-doTejo(difie o pa-
Itor)entre aquellas confutas pcncdias,que afornbráo o rio,
que com perfiofos combates da furia das ondas vaí desfa-
zendo fua dureza no fundo de hura valle efeondido no feo
da terra,frefoo dc fontes,& ribeiros graciofos, pouoado de
Inuy ras amores differentes nos ramos, & na altura cflá a
couado fabío Aftreo,ern todas as ribeiras de Lulitanía co
nhecído pelio muyto que alcangou das eftrel las, do mouí-
mento,& ordem dos ceos,da virtude das eruas,da nature-
za das pedras , da proprícdade dos animais , dos fegredes
das aues. E po:que por razáo de feu continuo efludo,& pel
la importunagáo dos paltores vetinhos fe comunica a elles
rnuy poueas .vezes , todos os annos em hurn día ja conhe-
cid° dos -?.flores , rcfponcle aos de que he confultadona
quelia e IL,-anl,aa morada,& porque ella muy perto elle de-
fejaclo tempo veras nefta ribeira muvros paftores de diffe
rentes lugares,do Tejo,Douro,Minho, & do IviCidego que

cfperáod-elle repofta a tuas preguntas. Por cerro dine Le-

re{io'que rue coritas coufa cftranha , & quo para m'un náo
podía fer curra de mayor efpanto , nem que rnais defcjaffe
cuurr,porqueia me náo tirara nenhüa coufa Ver ella eftra-
nezaporern como he pefsítiel que hum hornem humano
tenha dos ourros tanta difFerefnça & faiba as vezes maís
dos palieres que elles de Crin? Porque(difre o ourro)ofaber
Imanta huM l'ornen) no fo [obre elles mas Cobre as elite'
las. Scmpre ouui que era grande Tcfouro(torml u el1e)i84
tambern o velho Menalcas nanofi ríbeira,náo ha mal de
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olhado,ronha de ouelhas,& doenga do armentío a que no

de remediomem paffor tarn defdonfiado de feti mal a que

náo atine com a cura melhor que os meares da villa & na

minha doença., aouCtdas fe atinou ene a verdade Neffa

pratica eflatião os dous paff ores,quando vírão que do rnon.

te decía Aulifo,Vmbráno,Rileo,& outras paflores, & pa-

floras,& ao forn de moyros & differentes inftrumentoscáj:
tauáo ellas endechas.

Pello valle a baixo

Mío bfis olhos negros

Que a guamos encontraos

Todos leu ‘ío prefOs

Tudo poern por t'erra

Nem ha lidia guerra

Mur os Ilein Cafitllos

qie a guantes encontr,io

Todos leuío prtfos.

O que es7aferido

T'ent wats a pelleja

Porque no defeja

Ter 014tr0 partido

Efe algurn perdtdo

Foge a faifafee

He porqle no PCC

Tais oihot abertos

Que a puntos encontraos

Todos lcua-o prefos .

A cada volta defla cantiga bailatião entre todos de ter
.:

reir° , tangendo ()linda hum pandeiro Vinbcano /lúa

rabeca, & o vaqueiro Arointas itúa frauta,& tamboril &

coya

Val1135 ver paflores

Coufa tam efiranba

Que rem da montanba

A manar de Amores

nin tan; matadores

Com o poder de Amor

Que neio ha pajlor

Zefe atretta a PeliOS

Qye a quan tos encontraos

Todos leuam prefos.

Trazem tHlr alsada

Mera jurdis,lo

Nenbuni coraseío

Lbe defende entrada

Que COI?! 711;10 armada



Trtmauera de

com eaa fefla & alegria chegaráo aonde os dous Zompa-

nheiros eflauáo efeerando,ja leuantados,& depoís que ca-
da hum den fua volta no tetreiro como melhor fabia,affen
tados todos fobre a relua da fonte,diffe Rife° : la que aue-

mas de cantar , & nenhum quereri perder o litgar que lhe
cabc,pera que a cantiga de hum náo tire prego as mirras, o
meu voto era ; que cada hurn por forte cantane m louuor
da parte,quo mais lhe contenta,da paftora a quem ama : &
pode fer,que fagamos entre codos hüa tarn bella , que leue

daqui algum afteígoado,U praza a Deos,que me caya a for
re a tnim.Náo parece() mal aos paftores a ordem dc Rifeo,
& corno todos a aprouaram , dettando fortes, cahio a prt-

meíra a Pauanío,que cantou o feguinte.

Pan. O defdem de bris cabellos defatados

Sobre bunt monte de neue, cor de fofas

Hora negros ao Sol,bora dourados

horade out ras mil cores mats fertnofas

Llora cm douradas ondas ¡enancados

Hora cnlasadas doces, ¿y enganofas

Enes cuja prífi5 contemplo,& rejo

Tiran; a padecer meu rão defijo.

Vmb. Dous rubins engaslados fabiamente

Nc uln trafparente,& puro criftalino

Por onde hum ar refptra diferente

Mouendo o doce efpirito peregrino ,

Que d'entre ricas perlas do O riente

Ella ferindo as almas de concino

Efl- es fan: minharotcla,Cr tren tbefouro

cemfafiras azuis, ¿S" transas d'ouro.

Aul

Lere

ntfpois

Corino
fez leuanta
dífendolhe
nunca appz
praja derác
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RÇ lium rifo doce,alegre, & repartido

Em albos, boca, faces,fibrancelhas

ze cm cobas de Merlim anda efcondido

E entre brancos jafrnins,rofas vermelhas

Daquelles bellos arcos defendido ,

Que tu filfa Cupido no parelhas

Efle he o bem a que couttno afpiro

A quent a vida dei:por quenifilfpiro

Aul. Dcus olhos negros,cuia luz ferniofa

Abate a rifla,& en letta afantafia ,

Que na noite más trifle & tenebrofa

Me mosq raticItIl mil vezes claro dia

Onde Amor viue,reyna, manda, & gofa,

Onde mora,onde nace,onde fe cría

Criaram meus cuidados ,& tem polio

1Vellesamor,o fimpt vida,o gofio.

Lere. Hila compofisáo de partcs bellas

Mía grasa gerittl,que nao fi entende

O ¡time de clarifsimar carenas,

Que n'un: ceo de crifial qual Sol fe acade:

Hum ;linimento es9ranho nace licitas

Que as almas por Amor cativa, & role

Que me renceo o fer,& a liberdade

O iurfo,o ficego,& a vontade.

D tfpoís que os paflores cantarão,não (cm inueja dos ou

tros,que os outuão(poIto que a todos fobejaua cófian-

la) Cormo que naquelle tempo chegara a co,npanhia , o-

fez Jeuantar com muyta prell -a,& tomar cajados,&gurroís,

difendolhes que os !mula a ver coufa maiseftranha , que

nunca apparecera entre pallores , & guiando ao longo da

pra ja der.o cm hüa penedia , que o mar enlaza tanto pello
centro

•
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centró da fua arpe reza que carnínhanció por de.ritro della
hum grande apago ficauáo os paítores perdendo de villa
o lugar por ende entraráo,& perro de luías ruincfas cauer-
nas por odios rifcos,fe ouuía o eítrondo de hurn foríoto rio
que por baxo parece que pairaua, viráo citar Cobre [mm pe-
nedofitípenfd no ar de todas as partes,affenradá búa Nim.
fa com azas nos hombros obre que cahiáo , cm ondas os
dourados cabellos. E aos feus pés dous Faunos ccroa.
dos de conchas, & maríicos da praya & tocando dous
toreídos buzíos de madi e perla, aon de a luz do Sol faja
varios lutnes, & o ar raudotos accentos cantada a Ninía
cites verfos

p Aflora defie ameno,& verde prado,
Vos Molías que haloitais nefies penedos ,
E ros incolas nus do mar Agrado

S.yluanos, que guardáis aos aruoredos

Faunos incultos fityros ligeires
De que Amor tambem fia os feas fégredos:

Rudos Mont4nos,fimp1es peguretros
Que entre as maní:4s u vellyasfuftentais
Os cuidados de Amor por companheiros.

Vade atras mira, que eu jOni quem vos bufcais

Nos enganos da vida, ¿.7' da ventura

E entre tantos cuidados deliguais.

Eu fou aquella efiranha fermofiira
Que An:or fez poderojo fobre a terra
E era quem feu fogo fetas *gura.'

Per nibufsislenta cm paz,&vence cm guerra

Por mimfujeita es Reys nunca 17 CIIC idos

E l' unto° largo mar,& o mundo oferra:

Inimfam tributarios es Pitidos
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Por inini fe ama,& venera gentileza

E a inim fo fetts louuores fam 2euidos.

Por nihil confirua a fabia Natureza

Yudo o que affermofea, & cm nobrece

Com valor, & ron: graia a redondezte
Minha graça ,  poder não defronbece

O ar nas aues,&' no campo as flores

E guamo a terra dos olbos offerece .
l'indo Ni Rifas tras inim,vinde pariores

Que eu fim a prifam doce , & faborofa

Labarintbo fem . fiin dos amadores.
Eu foil a gloria,que de amor fe goza

0.2re fe bufca,fe dr1111,& fe (Veja

Táo Incerta,tão leue,& tão fermofa

De inim naco a bellicofaznzieja

O ciume fagaz,& diligente

Tam guerra ro 67' comino na pelleja .

rinde que niinba vrançanão confinte,

Qy nuin lugar quietorempo aguarde,

E quem nao me alcançar ligeiramente

sailia,que corro muro, & vol to.tarde.

ESpantados daquella eftranheza s paítores criados na

montanha,vendo húafermofura tan) excelente, & [lúa

voz,que rnais merecía cair do Ceo, fobir das entran has

da terra,náo fe determínauarn no que fariatn , porque ti-

nhao os anímos fufpenfos pe-ra fallar , os membros fríos

pera mouctem o l'afro, & os olhos empregados no que

viam , nias cm polleo efpaço dcfapareceo aquella fumo-

fura , & elles ficaram como as efeuris entre aquelles pe-

nedós mais confufos a fahida , que hum labarínto , donde

antes el fahiffern,appareceo outra luz maisLrmofa ('obre

hüa

lo de virta
:fas cauer-
foríoto rio
re hurn pe-
hila Nim-
ondas os

Los coroa.
indo dous
) Sol fazía
L a Nimfa
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hila columna de marmore tofco leuantada fobre o mermo
penedo,que era a itriagem do Mengano, com hum letrei-
ro,que tirilla o feu nome,& ao pc delle efcríto cm hüa ta-
boa de metal dite foneto,& ao pl cm letras breues o norne
de quin o cfcreueo,q pella cófufam dellas fe náo entúdia.

G Loria de Amor tras quê fan fundamento

Tantas horas corrí ne (la ribeira

Tendo até efla em'vão,cO. mo a primeíra

Cego o deftjo,& firme o fofrimento.

Mais lene es que o ligeiro penfamento

E muyto mais fermofa,que

Mas hefimente a pena verdadcira

De tuafaudade,ü. fentimento.

Tua belleza enleua,vence,efpanta

A voz he de Serea,ef tam fuaue

Que defcuida almas cegas de feus danos.

O royo he fal fo,mente,a voz encanta

Tu es encanto vão cheo de enganos

Qle fez Amorr tem Fortuna a chaue ;

Lcráo os cómpanheíroscom grande veneração,aquelle
teltemunho verdadeiro dos fucceiros de Amor,aquem fer-
uiáo enganados com a prorneffa dé fua duuídofa gloria, &

faindo ao feu camínho conhecido , cada h quafi mudo de
efpanto,& de trifleza guiou para fua cabana : que nenhúa

coufa enlea com maisefpanto o entendimento , que achar

vão o cm que toda a vída empregou o cuidado, & as cf.-

peransas.
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FLORESTA VLTI M A .

ES POIS daquclle día cm c] ô velho Co-
rno mofirou aos paítores do Tejo a imagl
do defengano,& a leue mudanga dos pafla-
tempos de A rnorpatfarão muytos , cm que
cada hurn immaginatia,ein o fruito que co-
lhera de feus cuídados,fazendo dífferentes

propofitos de os deixar,ou fcguir corrí as cautellas c] a fan-
tafia lile infinatia.Chegou aquella defejada norte cm que as
aruores,as eruas,& as bonínas,ospaflores, as aues , & an í-
rnaís fe apercebiam para celebrar o nací mento , do (I antes
delle conhecera (ea Criador. Corrido as fumes con) buril
murmuro mais fuaue: offerecendo o crífIal In ° feo cm que
as fermofas Nirnfasic banhafrem.Brotauã.o as flores as ;ra-
ncias , florecía o callo manjetiládiunto da namorada Be-
líana:derrarnaua o encantado feto fuas flores febre a terra:
os erpinliofos alcachofres do brãco cardo,fe abriam cm ro
xas flores para ferem colhidos das palloras namoradas,
queí mauate pello valle, & pella montanha o gracíofo rot-
rnaninho ouregão,macella,& o fagrado lourollorefcíam as
plantas,enchiafe a terra,8t os coragóesde alegría, foando
frautas,falteiros,lyras,famponhas, tamborís, rabccas, pan-
deiros,& buzinas dos paflores : dentre os quais , os que ao
Tyranno Amor tinháo fujeita a liberdade , encaminhauáo
para a banda da lem do Tejo, a ferra aonde o (abro tínha
fua morada,Pauanío &. Lercno , porque nelle fegredo não
fotrião curra cópanhía torrando fos aquelle cammho, che-
garão ao faír da Lua , a huna efpagofo valle aonde víráo,
muytos paffores,& pafloras,& emcoflados aos pes das ar-
uores em diferentes ajuntamentos corno que efperauão pa
ra entraren na morada do fabío,a qual era búa cena aber-

id
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ea entre as ferras,que fazia para o centro da terra ha efea-
da .de muytos degraos de rnarmore,que leuauáo a hurn lar-
go campo cheo de differentes dores , cruas , & boninas de
marauílhofa vírtude , a búa parte do qual entre hum con-
fa° aruoredo,fe eicondiáo hilas caías altas eflranhamen-
te obradas,aonde o fabio viuía,& do alto dellas cabía búa
copíofa & cría:Aína fonte‘que ao pé formaua hum río, que
logo fe repartía en dous caminhos rodeando o campo mil-
rado da parte de détro de amores muyto juntas tam iguais
que parece que Cobre preceito foram crecendo : & faziáo
cm íguaís efpagos de búa & outra parte guarro portas que
guatdauáo otros tantos fyluanos,com alíauas arcos, & paf.
ladores,& no frifo de cada hüa dellas eftatta efcríto o
me de búa Ní rufa que guardada o bofque de dentro.Com-:
ucm a faber nas duas da mão díreita eftaua Pauribia: & Ly
rís,& da curra parte Amathía,& DiODC . Todos õs qeíta-
uão no valle cm rompendo a manháa decerãocom grande
reboligo,querendo cada hum fer o primeiro na entrada,
na pregunta. Dentro fe atraía hum geral contentamento,
ate os brutos penedos parecía que fe alegrauáo , os inftru-
memos de mufica foauáo fazencioEcco por todo o valle,os
paffarosfuauemente íufpendiáo os ouuídos,os gados faiam
bailando ao prado com capellas entre os cornos de cheíro
fas flores,os touros de verdes ramos andauáo coroados cá.
peando por entre os aruoretlos : todos os pafleres & pallo-
ras que entrauáo remetíáo a coroarfe qual do dítofo °ría-
uáo,qual do puro lafmim , & (-mal de dífferentes eruas en°
tretecídas com cheirofas boninas. Em omeo defla alegría
ao folia de muficas frautas,& canoras bofinás , fe abrio htla
porta que guardauáo dous Seluagens cubertos de folhas de
cra có peía-das maças aos hombros, & cm meo delles
Nimfala quern todos os que alyvieráo foráo offerecer filas

'ore-

pregunta.
¿Iprcguni
as mufica
ras doTej
toda a paz
los,& kolg
tauão,ouu
hum fapat
23t tras clic
os guarro;
a hum que
le voltas n
za,ajuntor
te:da outr:
Corino ro
celebrada
cuja voz fa
taua eflas e

Venturofo día
Que do Ceo n
De mil grillas
Che() de alegri

A Aurora rol;
Nace en ti mal
E o fál pon tr‘
Fazendoa dou,

O Ceo nunca a
De efirellas fe a
A Lua alumea

Sobre e Tejo eh



,Aues animais

Sem conbecimento

De contentamento

Moftram mil finais.

Venturofo día

Que do Ceo nos veo

De mi/ gralas cheo

Che° de alegria.

A Aurora rofada

Nace en ti mais bella
E o fál vem tras ella
Fazendoa dourada.

O Ceo nunca auaro

De efirellas fe arrea
A Lua alumea

Sobre e Tejo claro._

FrancifcokodrigueLobo.	 z5z
-

preguntas c6 muyto aluorogo,& recolhidas c o nome do

preguntatia:fe tornou a ferrar a porra : então come çaráo

as muficas, jogos,& feítas dos coreados paftores , & pane-
ras doTejo,tudo fe outiíáo frautas,rabecas, & famponhas á

toda aparte fe viáo apura inentos.& def.afios de Juras, ba y-
los,& folgares. Para a banda donde Pauanio, & Lereno cf.

tauão,ouue bmïa c5petencía de guarro vaqueiros bailará°

hurn fapateadoc6 tanta graça que a mu y tos fizeráo inucja,

& tras elles huna de rnaís idade,&vefildo mats louçáo que
os cluatro,que lhes cangiahüa fratira,& tamboril , dando°

a hum que junto a elle eftaua,Callio ao terreíro,&.dando tiel
le volcas muy ellranhas,St fapatetasnoar c6 muyta deftre-
za,ajunton grande muludáo de paliores para aquella par-

te:da outra fe acharáo Rííeo , & Vmbrano , aonde o velho

Corino rodeado:de pallo ras,& guardadores ao fom da fu&

celebrada famponha,& ajudado do feu pegureiro Agrario

cuja voz fazía de cer as nuuls,& enmudecer os ventos,cá-

taua ellas endechas.

a Ha efca-
a hum lar-
)oninas de
hum con-
anua men-
cabía [lúa
In río, que
'ampo tnn-
tam íguals
: & fazião
portas que
cos, & paf-.
-cric() o no-.
nro. Com-
ibía: & Ly
s os 14 efta-
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os inftru-

) o valle,os
ados faiara
; de cheíro
roados cá-
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tofo Oria-
s unas en,
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abrio
folhas de

delles búa
atcer filas

pre-

Os pafaros ledo:

Vdfi idos de cores

Canto teus louuores:

Pellos aruoredos

Qualquerfera pede

Sua fer a rolança

E ands l'era e nian5j

¡'ello prado verde.



Os lobos guerreiros
Nenhurn ha que d'onda

Que anta) fi:u contenda

Por entre os cordeiros.

Tudo he maisferrnofo

Por rudo que feia

E tudo fefleja

Teu notne ditofo.

plantas,os montes

O campo as boninas

Agoas criaalinas

Crifialinasfontes

O valle pouoanz

Alti pafioras bellas

Fazendo capellas

Con; que fe coroáo.

Trírnauera de

E das femideas

Bellas de (la praya
Nobaqul náo faya

ryn ledas choreas.

Os pastiores cantáo

Os fatyros faltáo

As flores efrnaltáo

As eruas encanto.

Tudo te conhesa

Tudo te fejlete

Tudo te def¿je

Tudo te obedela:

De ti leuantado

Teus louuores conte

o deferto monte

E °florido prado.

P regir nt
Se ei de ver 17

De f¿us enga

Se he iamort

En: outra ro

A fegur
fe acharãe
a Illéfilla
fonte achc

S: ha de venc

Hui: tuteo te
E fe Amor ce

He ntais que t

A teree
mandara a
dado a mei
de búa fon

n nado grande efpaço da manhá m jogos,feflas,& ale

‘--Igrías:derão os feluages final aos paílores,& j
untos co-

megou a Nimfa a 'lomear cm alta voz os que pregunta-
uão , remetendo cada hum : como lhe coubera cm forte
as quatro Nímfas que guardauão os fegredos de Amor,
que erão os bofques que de ambas as partes ficauão eícon-

didos .
O prímeíro a que cahio a forte foi o paftor Menandr

o , o

qualdefpois de larga petegrínagá o fe m achar nouas de Mei

tea fe tornou as prayas do Tejo,eíte foy remetid o a Ninfa

Euribía,que lhe moltrou cm o tronco de Uta faja a repelo,

da lita pregunta que era eh.

Lifea re poi,

Se aonde ejtá

Se ei de rnudai

Se ey de cobra

No quai
dous COMD

dofe na fonL
habítar,as
bofque de
de hum bu

Se Duricia ern

Fa,ra por amo:Per-
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Pregunta de Menandro

Se ei de ver ainda Montea

De f¿us enganos vencida?

Se he iamorta,ou fe tem vida

Em outra vontade albea ?

Repofta.
Montea aufente tem vida

E o Amor neutro lugar,

Mas ainda te ha de bufcar

Quando feja aborrecida.

A fcgunda forte cahío a Mirtea búa das tres paftoras

fc acharáo ao fonho de Lercno ao pé dafonte foí mandada

a mefma Ninifa& entalhada cm hu m buxo que cobria hua

fontc achou a fua pregunta que dezia.

.eflas,& ale

juntos o()-
pregunta-

a cm force
; de Amor,
luão elcon-

enandr o , o

ouas de Mó
do a Ninfa
.ja a repela.

per-

Repofta.
S: ha de vencer a razrio	 Vença a razíío ao receo
Hum enleo tam comino?	 Mío o ciume a affeisio,
E fe Amor con &faino	 Qite Amor fora da razia
He mais que ter affeislo? 	 Náo ferue mais,que de enleo .

A [aceita forte cahío ao pallor bienio, a quem Lifea

mandara ao Mondego corn a carta pera Lercno , foy man-

dado a mefma Nirnfo , & a entrada do bofque, vio na área

de búa fonte efcrita a fua pergunta,que era.

Repollo.
Lila fi poffo pella?	 Vine na ncfina prifam
Se aonde efia tem liberdade?	 Vella as,mas cúmfeu cuidado:
Se ei de mudar a vontade f 	 Mudara cedo o libido,
Se ey de cobrallafou perdella?	 E tu maje cedo a affei¡io .

No quarto lugar o tcue a do paftor Mendmo,a quern os
dous companheiros Lereno,& Rlfeo en contrará ° , olhan-
doce na fonte,o qual do defterro daquella m ontanha vevo
habítar,as que da banda da lem cerco o Tejo , no rnefrno

bofque de Euribia aonde foy mandado, achou no tronco
de hum Ioureiro a repofta do que perguntaua.

Se Duriciaem algum dia	 E mal?, fe tera len:burla
Faja por amor mudanía	 Do Inu,to que ¡he queria?

Re-



Primaner a de

Repolla.
la viue de ti lembrada	 Qie jafabe patito cuila;

laten: de Amor paga jifia,	 Attuir,ór fer amada.

A tras ella fahio repollo. a búa pergunta da pallora Dalia.
nafoy remetida ao valle da Nimia Lirís , a qual ihe mo.
itrou a fua pergunta na, pedra de búa fcrite,& dizia..

Ter midauet a efperansa,

E antes de chegar vencella

Relponderam no indino vallea búa pergunta de Elífa , a

qual ella achou cfcrita no tronco de húa copada aueleira,

& dizia.

meyo pera encobrir

Huni mal ,que aos olhos me vem ,

No mefrno lugar cahío a forte a paílora Olinda , & achou

nfua pergunta cm búa Larangeiracarregada de fuas chei-

rofa's ilores,que dizia.
Repolla

Quenz nega a fé prometida,	 Saberfe,que não nato: ,

Que caftigo !he colmen: , 	 E que nelle era perdida.

A mefrna Nirnfafoy remetida hilo pergunta de Lereno
'cm nome alheo,cuia repolla eflaua era o ttoneo de hum a-

lam o neCta maneira.

derofo,qu
Angelia,r
tade,que
dado ao y;
encantad,
foinbrias
cada hum

Se me ha de

De hila alhu

Se nafegund,

Terei bccefi,

No me
era.

Se hííafèfiri

Tent paga de

Efe hui,' b

Pode caber n,

A indina
fez cm no
cho lhe rt,

Se enz

Con: o ten:po

Efe ha de ter

Floricio cont,

Arras el
que dizia.

Como fe pode

Rúa ?aflora z

Que renudzo,ou que camufla!-,
Pera vencer a mudansa?

RepoRa.
Nao no dízer a ninguem;

E deixalo prefunzir.

Repolla.

��2e remedio a quem pretende 	 Aprender a fofrer muy°

Bens,de que cutral:goza o fruto? E fofrer mais do que aprenle:

A tras della forte calan) a dc Pauanío,o qual das Ccra

z6es,que Natercia vfara com Cua affeíçáo , aprende° a re.

cear mudan ças porem corno nenhum t emor hetáo. ro'
clero



FrancifcoZódrigue Lobo. 	 154
derofo,que o no venga hum parecer diuino nos olhes de
A ngclia,ofeus cuidados,occupar fazendo entrega da von
tadc,que enría) era albea pella prímcira affeisarn, foy man
dado ao valle da Nitnfa Amathia aonde daua as repoitas 

a
encantada Ilccho,que dentre inuvtos pcnedos , & aruores
fombrías fe ouuía tam natural como a propria voz cm qua
cada hum repetía de nouo a pergunta,& a tila era.

R
Se me ha de vi ligar amor	 Tu meten() defle a paella,'
De búa albea femrazíí o,	 E fofte algoz da vingança
Se nafegunda affeiJio 	 Naoutra amera mudarla
Terei flicceflo nielhor. 	 Con; °fin, da primeira (Tal f

No Indino lugar cahío a forte de Rífeacujo peigunta
era.

Repofla.
Se hila fe firme,tegura	 Entre vontades iguais
Ten: paga de feu cuidado,	 Paga amor
Efe hum bétam defejado	 Mas bês qut nega a razIo
Pode caber na ventura.	 ,Né a ventura os tcm taus.
A merma Nimfafoy remetida húa pergunta, que Lercno
fez cm nome de Florida& no cuftutnado oráculo de Ec-
cho Ihe rdponderam

Se en: Altea fe contente
Con: o tempo algría mudansa
E fe ha de tcr efperansa
Florido contra hum auferte.

Arras cita repoila rabio
que dizia.

Como fe pode vencer

Ría pa flora M'anula?

.Ama Altea de verdade
asfe Floricto he confiante

Tildo pode a firme amante
Combatendo búa vontade>

no merino lugar búa a Scluagio

Repella.
Con: ¡he negar que he amada.

Que m'o fabendo he molber.

'V z	 No

ffes;
'a.

,ea Daba.
1 Ihe mo-
j a..

ella.

Elda, a
aucleira,

L,	 achou
filas chei-

a.

t.

de Leren°
de huna-

yt0

prende.'

das (-cm ra•
:naco a re-
he táo' ro-

'doro
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No valle da Ninfa Dione rcfpon lerlo logo a Ha pre.:
gunta de Floricía,aonde de encima de hum loureuo falla-

ua hía aue do fol na maneira cm quo Ecco refpondía,& a

perguota era cfta,
Repofta .

urca vontade enganada	 Saber fengirfe e riegarfi i

Que meo ha para vingarfe ?	 Logo fe vera vingada.

No Indino lugar búa pregunta do paftor Vmbrano foy

reí-pendida delta maneira.
Repolla.

Que couft auera que Peina	 Nenhurn remedio contente

O ciume de hum aufente ?	 Porque he morte,& ?a) doenga.

Logo tras ella teue repefla hüa pergunta do vaqueíro
Amintas,que di zía.

lhas pera
della,col
metía a t
elle fazel
pela de pl
gredo,pec
fe &Bes(
igu.aís fau
madiugal
*o pede
hila) parti
agoa,eani

Repofta.

Vua patiora (Ten dida,	 Matar d quem a Ofender,

Oe eilremo pode fazer ?	 Ou afsim tirarfe a vida.

Nefte lugar fahío a repolla a búa pergunta de Lereno, que
elle fazia ram defcon fiado no que preguntaua como pouco
feguto de in-Imaginar que razües encantadas adcuinhauáo
fucceftes albees dizia .

Repollo.
Terafinz numa niudanla

Muda o trajo a difculpa

Ficaras liure de culpa,

E o teu nome na lembransa.

Ainda os paftores que erperauão a fua forte occupau'áo to-
do o valle guando Leteno Pauanio o deíxaram,tornan -
do o caminho pera a fua cabana,aonde chegaram ao tépo;

' que o Sol daua fim ao dia Paircu Lereno a noite ímrnagt-
nando,hora offerecendo razões a fua ventura ,& pedínd o -

lhas

Que fini efpera o (Metro

Ein que mv tras meu cuidado 1
Efe esli defenganado,

Ouperdoado o meu erro?
1

Se os males n

Se conformá

E ten: forsa t
Que viiofufj
Contra os poi

Se contra hm

Pode dar vid

E tello vtu o e

Se ha no MIIII

Em tal eftad

Que: como a

No corpo,que

Como minha.
Reprefento hí

Sombrado qui
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Ibas pera os walts que padecia,hora qucíxandofe delles,&
della,coin o fentkinento dc agrauado: & porque o Sabio re
metía a tnudanga de feu eflado as do tempo , deterrninou
elle fazella no trajo,& no lugar , & deíxar a vida de paílor
pela de peregtino:communicou a Pauanío & Rife ° efIc fe
gredo,pediolbe,que o guardaífein por alguns días,defpedio
ie &líes corn muytas lagrimas,& temí tnéto , deixandolhe
iguaís faudades de fua cópanhia : partíofe dentre elles búa
madiugada pello catnínhb da montanha,& a pouco efpago
ao pe de Inía fonte,q rabia de debaixo de luí penedo,v;tram
huno pafror,que eítaua corno definayado , & olhandofe na
agoa,cantaua o feguinte.

Ein tal e fi arlo dlou polo

Que efiranho a propria figura

Mas e.s7a he ?M'iba ventura

Se cite tao he o meu ros7o.

t. búa pre..
:Aro falla-
nidía,& a

•

brano foy

'nte

o doen¡a.

vaqucíro

t.

reno, que
¡no poliC0

:uínhauáo

7,4

1

InSa•

I pau.10 ro ..
n,toman •

ao tépo,
íturnagt-
pedíndo-

Ibas

Se o males mais fin: niedida

Se conformáo de tal forte,

E tem forsa tam valida,

Que rito fufpendertdo a vida

Contra os poderes da morte ?

Se contra hum defuenturado

Pode dar vida o defgos7o ?

E tello vivo enterrada_

Se ha n g mundo hum tal eflado
Em tal es7ado efiou pollo .

Eflou como alma que pena •
No corpo,que fuflentou
Como minhafirte ordena

Reprefento hila ptquena
Sombrado que cm tnim

la mío vino nem defejo
Nada o coração procura

En de ruin] propio me pejo
Para verme,e7 tal merejo
Que es7ranho a propria fegura,

.Achome no que pides()

Porem fe encontro comigo
Corno outro me defconbeso
E a mim proprio me aburres°

Como fe Jora enemigo.

Torno a ver me com recto

Pello que fe me airegura
E conbqo nere en leo
Que boli polo fer albeo

Mas ella be minha ventura.
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Efe &anca o feu poder,

Que eu viva em tanto mal pogo

Elles días que viuer
Como me hal de conbecer
Se elle na'o be o meu roflo .

Trocoufe a vida, o cuidado

rudo pera perfeguirme

ebtra mins veyo trocado:

ventura trisle,o fado,

Porque be trifie he fempre firme.

Sandeu Lereno aopaftor,& virando elle o tofo , fe co-
nheceram,porque elle era Filenio,cm o qual aindaduratia
o enganó paffado da carta de Lilea, & langandolhe os bra.
gos dizia: Ah Floricío amigo quam pouco me valeráo teus
derejos.& mínha diligencia, & tras ríto lhe contou como
perdera a Lifea de ante os olhos,& a repoita que leuaria do
Sabro,& que a mayor triffeza,que tinha,era ter a vida,& o
gofo tam acabado cm máos dos males,que títiera, que re-
ceaua perdella antes de chegar ao Lis , lz ver a Lifea , &
sò temiafaltarlhe pera cita ventura . Lereno o confcilaua
có muytas palauras, & fazendoo leuantar o acornpanhou
hurn grande efpago de camínho, cm o qual Ihe fallou defla
maneira.Frienio a mígo,ainda que rudo o que vtei cotigol
era o que conuinha a efe nome, náo quero , que c5 o meu
vitias engánado . En fou Lereno natural dos valles do Lis
pera quem era a carta de Lifea,que no 1\,londego me entre-
gafe:a que te tárner era repofta &Pa c6 o feu proprio fo-
brefcrito,trafme a ventura tarnperfeguído ,que ja me def-
cuido de amor, & náo bufco mais cm tetrás cfiranhas que
a fepulturaau a quern a forte d'a de tam perro as Ofperágas
vai a colher c5 ternpo o fruito déllas ,& toma forgas'peta
vencer tua fraqueza có o aluorogo do bem , que te efpera

na toa Lífea a queni Ceras teflimunha do que vires , pera
ella o feja díante quem agora a poífue Dízelhe,que mude,
a terra,& trajo,& o euflume,pois náo he pera paftor quctu
Laceo pera víuer	 ,gymCvOU peregrino por terras

e ftra7

eftranha:
tr0 me re
que da ni
cieflas pr;
nio mira
mas alud.
todos os I

dando
raque en
amor & e
ouurr,cao

1

Te

12!

Bemqu
Lereno,qt
& paffalle
pote ni ver
der aparta
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eltranhas,até que alga ache tam piadofa, que cm feu cen-
tro me recolha,ou mude a natureza a ininha forte : & pera
que da mínha fanfonha ougas o derradeíro fufPiro a villa
deltas pravas do Tejo defcancemos fobre eLle penedo.File
trío onleacloi& quafi ere mendo ouuia o pallorique cõ lagri
rnas aludatia o feetimento das palauras,& cunhecendo
todos os finais fer aquelle o de que tanto ternpo fe ternera,
& dando fl a rudo o que lhe dizia,porque ja de Lífea foube
raque cm outra parte tinfia poderofa affeigarn,de 1101)0
amor & efpanto o abragaria , fufpendendo a pratica pelo
outur,canrou Lereno clic felicito.

REttrattemosid contas efperança
I cuai tudo o que tender da ventur.i

Porque fois com,ranhia mal figura,
E alcanotrais de,rós qu'i nada alcanca.

Tenho por tnais [(gura confianla

Nos males,ór na fé eiafepultura
No quero mais de 171C11 que efla cfcritura ,
ezy depoisfi que a muytos por lembran¡a.

°Litros a quem engana humfalfo objeito
Entbefourem rubins,perlas,diantan tes,
Efneraldas,jacintos,prata ¿y ouro

zepois iflo a murlança he mais fojcito
E eu sh dos males fei, que fans contlantes
‘Qterofazer de males mal thefouro .

Bem quífera Filenío perfuadír ao , deflerrado
Lercno,quete tornaffe a fua ribeíra ao foccgo do feu gado,
& paffafie a vida aonde o Ceo Iba dera com tanta alegría,
porem vendo° determinado ataihou as palauras,& fein po
der apartarle delle abrasados chorauam,como fe de muy-

tos
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tos annos de eftreita amífade fe conhecerá'o,& tras iflo to.
Mando Lereno na máo a fua mi mofa fanfonha lhe dizia.

Humilde famponha,que entre os paflores ereis táo cele
brada,ouuída das lindas ferránas, & as vezes inueja da dos
vaquciros,aquí vos facrifico a memoria de metis defenga.
nos,que poís hum granel; defgofto vos tirou a graga , & a
mirn o defeanfo,náo vos ferie companhia tan-i triffe ,nern

tam ftiaue infirumento conuem a paflor tam defefperado :
leuarne a ventura a terras eflranhas,aonde nem mínhas o-
uelhas de fua branda Iam mc veram veftido,nem ouuiram
paftores efirangeíros os namorados vcrfos, que tocádouos
cantaua,& pera que algum ruftico pegureito náo vos offen
da,acabay fobre die penedo, que he paga becn defigual do
amor com que vos poffuy,porem val maísperecer,que acá
panharme.
Acabando iflo com muytas lagrimas , a fez cm pedagos

fobre o penedo,queficaram derramados na verdura ,& to-
mando-differente habito & camínho , fe apartou de File-
nio,,que cõ fufpiros & rnagoas o querría deter: o que a am-
bos fuecedeo cbin o feguímento de fuas hilloríasfe veram
ao díance no paftor Peregrino.

F I M.

Soli Veo honor-1. gloria

Inpreflo em Lisboa por Pedro Crasbeeck.

Anuo do &albor M. D CVIII.
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